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0 Sensacional Discurso (ine o Presidente
lisrle-ilmericano Pronunciará na União
Pan-imericana Aos Representantes Navais
Lalino-imericanos Tratará do Caso Dos
Comboios -- A Missão Revela Apreciação
Healisla do Perigo Comum, Escreve a
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PRAÇA TIRADENTES, 7 7 N. 3.955

Quarta-Feira

WASHINGTON, 10 (U.
P.)i — Em uma entrevista
á imprensa realizada esta
manhã, o secretario da pre-
_;dpn''a, sr. Early, decla-
ro:i rtue, em virtude do
di.posto pelos médicos, o
presidente Roosevelt não
pôde receber ou represen-
tantes navais das nações
latino-americanas que estão
s.tualmén.9 em Washington,
mas <;trescentou nue fala-
rá na recepção que ofere-
cera no dia 14 na União
Pan-American.

Disse o sr. Eaply que o pre-
sidente ainda não começou \
redigir seu discurso, e, portan-
to, nada se pode antecipar ."-
bre o que dirá. Os médio?
ordenaram ao'' vr. Roosevelt
descansar estes dias e nfto re-
cebeí visitas, apesar de ter
melhorado seu estado» e ser
normal sua tempççatura. •»

O presidente deu^instruçôes
no chefe do Estado Maior da
A rmada, almirante ' Starkj pata
que transmitisse aos chefes na-
vais latina-americanos o seu
pesar por nâo poder reoebê-
los e sua esperança de vê-los
cm outra ocasião.

Pessoas chegadas ao presi-
dent# Roosevelt opinam que,
em seu discurso de- quarta-fei-
ra, o sr. Roosevelt se referirá ao
assunto dos combóis que ad
riuire enorme importância ante
o volume dos »f---idr>^-^-.'j- -v
navios provocados pelos ale-
mães nos recentes meses.
Uma Visão Realista do

Perigo Comum das
Américas
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(Presidenta Roosevelt

WASHINGTON, 10 (Reuter)
O "Washington Evening

Star" comentando a visita dos
chefes navais latino-america-
nos aos Estados Unidos lem-
bra que o fato çonstitue mais
que uma simples excursão de
boa vontade, acrescentando que

essas personalidades militares"estão evidenciando uma r.pre-
cdaçao realista do perigo co-
mum a todas as Américas nes-
ta hora critica da historia"."As Américas estão na de-
fensiva, 'adianta 

o' jomalUta. a
esses peritos em estratégia ha-
vai estão qualificados para re-
conhecer a importância de tá-
ticas coordenadas e 'os peri-
gos da discórdia e da desunião
no combate á agressão espa-
lhada no Atlântico".

Acrescenta o jornal que, an-
tes de deixarem esta capital,
essas missões terão oportiuni-
dade de realizar conferências
com os representantes dos De-
partamentos de Estado e de
Marinha americanos, "duran-
te as quais serão discutidos
muitos complicados problemas
relacionados com a .sgurança
do hemisfério".
Visitas ao Túmulo de
George Washington e

de San Martin
WASHINGTON, 10 (Reuter)

— Os chefes das missões na-
vais latino-americanas visitarão
amanhã os túmulos de Ge* ge

Italianos Piesos
nos Estados Unidos
Enérgicas Medidas Adotadas Pelo Governo Ame-
ricano — A Questão das Requisições Navais

e a dos Comboios, no Senado

Washington e do "soldado des-conhecido", nos quais deposita-
rão coroas.

Depois dessa cerimonia, ovice-almirante Guisasola, da
missão naval argentina, deposi-
tara uma coroa no monumento
de San Martin, comparecendo
ao ato os chefes das missões tíoBrasil, Peru" e Chile e seus
ajudantes, num gesto especialde amizade para com a nação
Argentina. Também estará pre-sente o embaixador argentino,
sr. Felipe Espil e pessoal iía
embaixada.

Visitas a União Pan-
Americana e as Docas
WASHINGTON, 10 (Reuter)— Os chefes navais latino-ame-rlcanos visitaram hoje a UniãoPanamericana e as docas navais,onde lhes foram prestadas todasas honras.
Como convidados do contra-almirante George Potengill, co-mandante das Docas, demora-ram-se as autoridades milita-res em inspeção ás diversasinstalações e á fabrica de arti-

' _Iaí_' ^ar_. compareceram auma recepção oferecida pelo di-retor da "Naval Intelligence"
e depois ao jantar do sub-secre- i
tarlo de Estado, sr. Welles. Não
puderam os militares avistar-secom o presidente Roosevelt quese encontra ainda recolhido dosseus aposentos por prescriçãomedica.
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0 Calor no Egito
CAIRO. 10 (R.) — A témpe-

rutura. no deserto próximo aesta cidade, c de 11!) graus a
sombra, o oue provavelmenteexplica o laconismo do comu-
nicado britânico holc divulga-
do: "Nada de importante ocor-
reu na região de Tobruk".
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tecimentos históricos que o mundo está vivendo
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ARRASADORES OS EFEITOS DO ATAQUE AO REICH - ONZE FORMAÇÕES DE AVIÕES
| SOBREVOARAM LONDRES ESTA MADRUGADA

LONDEES, 10 (U. P.) _ (Urgente) — A Radio
de Berlim interrompeu suas transmissões, o que indi-
ca qtle os aparelhos da RAF estão voando novamente,
esta noite, sobre a capital alemã.

Londres atacada
LONDRES. 10 (TJ. P.)

Urgente — Onze poderosas for
-\ mações ...-\ brevoaram

de aviões alemães so-
esta madrugada a

Recebido Festivamente em
Uberaba o Presidente Vargas
DECRETADO FERIADO POR TRES DIAS EM HOMENAGEM AO CHE-
FE DA NAÇÃO — 0 GENERAL CR iSTOVÃO BARCELOS E SEU ESTA-

DO MAIOR NO DESEMBARQUE DE S. EXCIÁe

zona de Londres, com o apa-
rente propósito de efetuar um
bombardeio de represália oelos
ataques britânicos de quinta esexta-feira, em Berlim, espa-lhando bombas esínír^i.vo* e in-cendiarias sobre a cidade bri-lhantemente iluminada pelama. o ataque defressa assu-miu caráter de "Britzkricg".
mergulhando os incursores pára deixar cair suas bombas que

quarteirõssfaziam estremecer
inteiros.

Alguns atacantes voaram 'ão
baixo que pareciam tocar ostelhados das casas, desafiandoo fogo infernal das baterias an-ti-aéreas. As vezes, cm rr.eioao fragor das explosões dos dis-
paros da artilharia anti-area,ouvia-se o ruido das metra-lhadoras dos caças noturnos
que alçaram vôo para -crse-
gulr os incursores.

Encarniçados combates aéreos sobre a
Grã-Bretanha

0 Programa das Cerimonias
mmmmmvvtxrzy:*
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NOVA YORK, 10 (Reuter)— A prisão de subditos ita-
liãnos iniciada ontem pelas aii-
londíides federais do Departa-
mento de Imigração, prosse-
Kutu hoje.

Os italianos detidos, na sui
maioria, trabalhavam como
serventes em restaurantes e
hotéis. Alguns deles, avisados,
fugiram de Nova York afim de
nao cdirem nas máos das _•.-
toridades.

As prisões ontem efetuadas
subiram a 6_, enquanto a poli-fia e as autoridades fo '.e a .-.
procuravam, hoje, mais 52 ita
lianos considerados suspeitos.

Novas Prisões
.NOVA YORK, 10 (U. P.1 —

O [JcnnrlamenlO de Imigração
PMabeleceu vigilância sobro
"uns 7 subditos italianos, aue
excotlernm os nruzos concedidosd:m;i os vistos em seus passii-Porles. O tQtal ascende agora
» ,'f delidos; A m;iior parte(iek>s Irnballiavii i-m lmleis co-"" innços e cozinheiros. •
Tn inspetor de imigrncSo. sr••unes llu.hes. ordenou nue os
"nrioniirios de imigração reu-n:ini tuclos os estrangeiros da"¦ma de Filadélfia nue tenham

{'Xoerhdn os nrazos de seus vis-
i's'i Segundo declarou o sr.
.'"ííne.s, atualmente estão deli-'os T>~y estrangeiros nos niiar-leisde sua jurisdição e nnsi>nsoes vizinhas, mas desmentiu

rumores referentes a ccnle-";is de novas prisões.

A maioria dos delidos são tri-
pulnntes italianos, acusados de
sabotar seus navios em portos
estadunidenses e lambem foram
descobertas as atividades de
certos estrangeiros ciue se fa-
ziam passar por cidadãos norle-
americanos e oue operavam em
pequenas embarcações em nguas
vizinhas á Filadélfia. A poli-
cia informa aue foram identi-
ficados até agora somente 1(!
casos desle gênero, mas que se
fazem investigações a respeito
de outros.

A Questão das Requisi-
ções Navais e a dos
Comboios no Senado
WASHINGTON. 10 (U. P.)

— Enquanto o mecanismo go-
vernamenlal da defesa vai fl-
cando rapidamente em condi-
cões de "pronto para ação", o
interesse principal das esferas
parlamentares se concentra no
projeto para requisitar os na
Vios mercantes estrangeiros
imoliilisadns nos portos estadu-
nidenses. que's"ern 

"submetido 
a

consideração do Senado no
transcurso da próxima semana

Os elementos isolacionistas da
Câmara levantam sobre esse
nroieto a oueslão da vigilância
aos comboios que conduzem
materiais de iruerra para a Grã-
Bretanha, ponto esse nue. ao que
parece, será mencionado no
discurso oue pronunciará quar-
ta-feira na União Pan-Amerl-
cana

(Cunclue na X' pug )
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LONDRES, lo (U. p.) _
Depois dos ataques pouco in-tensos efetuados pela "Luft-
waffe" contra as ilhas britani-cas. durante á noite, esta ma-nhã se registaram numerosos
encarniçados combates aero»sobre o sudoeste, entre patru-lhas de "Spitfire" e""Hurd-
cane" e aviões alemães '7 Tes-serchmidt" que procuravam
penetrar no interior do paísocultando-se entre as nuvens.
Os incursores alemães f am

repetidamente v
caças britânicos,
caram inúmeros
uma altura, de 8.000
pés sob a brilhante
sol.

'•"''. f_.?s pelos
e se verifi-
combates a

a 9..Ó0
luz do

O ruído das metralhadoras eo estrondo dos canhões ivia-sp distintamente em terra. Re-
gundo os despachos .-ecebidosaté agora, um aparelho ale-mão foi derrubado sobre o Oa-nal.

¦ 11__¦
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Quatro bombardeiros alemães destruídos
LONDRES, 10 (Reuter)

Até agora são conhecidos in-formes segundo os quais foram
abatidos quatro bombardeiros
germânicos tios ataques roali-zados contra a Inglaterra nanoite de hoje."Na ocasião em que caiu o
primeiro aparelho, diz um gp-servador, ouvia-se um violento
fogo de barragem. O aparelho
voava á grande altura e d -.
repente ficou envolto em cha-

mas "como vmn bola de focono céu", Kf.r'—'-> i—~0 tem-
po até chegar ao solo, ondeexplodiu, ocasionando um cia-rão oue podia ser visto a mi-lhas de distancia"."Pouco depois, R11U..C' va-r_a queda de mais dois apare-lhos, um dos quais mergulhouem espiral de uma grande ai-tura. O quarto aparelho px-
plodiu no ar • precipitou-suao solo" m

A RAF comemora o primeiro aniversário
da '"Blitzkrieg

' LONDRES, 10 CU. P.)Informa-se oficialmente que aaviação inglesa efetuou .im-
pias incursões, registando oaniversário da "Britzkriég"
alemã com ata mies a Berl'm,Calais. OsVnde, Bouiogne;
Ijmuiden, Kristiansd, os 

' 
ae-

rodamos ao sul' da Ncvuegn eLrdwitrshaven.
A comunicação oficial acres-centa t;ue os ataques foramconcentradois prlncipain.ieritesobre os importantes entros

jrjri,,,^-.» de Manhcim e Lut(_wigshaven.

:Ã

Flnurnntc colhido
UBERABA. 10 (A. N.) _ Oavião presidencial chegou aesta cldnrle As 11,30 horas. Noaeroporto local viam-se entre

outras autoridades o ministro
Fernando Costa. o generalCristóvão Barcelos, o ar. Is-
rae] Plnlieiro, secretario da
Agricultura do governo de Mi-
nas.

O presidente viajou em com-
panhia do governador Benedi-

louro npos n cliegnilh do
to Valadares, do major F. jta-tos Vanlque, do eomandante
Aiifçelo Nolasco, .dos srs. Tri-neu Sampaio e Josfi Campos
de Oliveira. •

No trajeto entro o campo ea praça Rui Barbosa, acha-vam-se formados o 4» Batalhãoda Forca Pública Mineira, ti-
ros de guerra, alunos dos esta-belecimentos secundários e dos
grupos escolares. A praça Rui

prcsl iK-nlc Vargas a Uberaba
Barbosa estava literalmente
cheia de uma multidão entu-
siasta, que aplaudiu longamen-
te o presidente da Repíibica.
Da sacada do edifício da Pre-
feitura o sr. Getulio Vargas
recebeu a manifestação popu-lar lendo fÚieursado. o prefel-to Wady Nassif. S. excia.
agradeceu em rápidas pala-
vras.

(Conclue ni> «•' p.i« i

Ataques arrazadores aos esntros indus-
trlais da Aleamnha

T.ONnUKS; 10 (TJ.P.1 _ p„.derosas formações de. aparelhosde bombardeio de grande raiocie ação. de construção noi-te-americana, os quais foram re-centernente Incorporados AsReajs forças Aéreas, atacaramdinante toda a noite passadacom bombas de novo tipo o=centros industriais de Impor':(anciã, vital estabelecidos emterritório inimigo, especial-

mente em Mannheim e faidu-i--shayen, onde f)eá.ram comtilé-tamente nrrasadns lri1p"nrLah-les fabricas de material deguerra.
Outros ataques foram dlf'iri-dos contra óftietlvos Industria!,a? .Berlim, contra os diques- de

Calais, de Bouloiçne Süf-Mérde Ostende. bem como contra òporto de CrJstla.nsanrl e vários
(Conclue n» U1 iwiii.)
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PRAÇA TIRA-
DENTES, 77

CAIRO 10 (U. IV) r^j^JZ^to&SZ
BSFmf. tluTas SS^Ír&as nestiAcapl-
tal dte_i Que aumenta o descontentamento, devido ao fato

I de nfto.ter podido o chefe do governo «"Md AU desen-
volver com exite sua campanha contra os br tanicos

As forças iraquenses que ha pouoo mais «tom*
t mana começaram o assedio do aerodromo de HaWJaniyah.11 

acuaram para as margens do Kutrates. Os mgleses desa-
I ojaram o Inimigo do planalto que ocupavam J™£ »o«-
I rodromo As forças britânicas anularam as possibilidades

agrCSâ?orm^e^rTníe autorizada que as fe-W»
i aéreas do .Iraque foram descuidas completamente e que ts

tâ_ cortadas as linhas de abastecimentos. Acrescentam as
; mesmas noticias que a.« forças iraqueses estão agora na

í ^of uitímos despachos parecem desmentir as versões so-
1 bre a fuga de Rashid Ali, que segundo se diz, ainda esta em

Bagdad Sua posição entretanto e algo critica, outros te-
legramas Informam que pelo contrario Rashid nao «w-
ta ameiçado o que recebeu numerosos chefes de di vertas
partes do Iraque, que lhe asseguram decidido apoio.

incerta a data do seu regresProvável Nova Media-
ção Turca no Conilicto

ESTAMBUL, 10 (De GerauU
Jouve, da Reuter) — Segundo
os meios políticos turcos, deve
ser tido como provável a ini-
clatlva da mediação da lui'-
quia no conflito anglo-iiaqueu-
se, embora tivesse fracassado a
anterior tentativa nesse senti-
do.

E' que os acontecimentos ja
demonstraram a fragilidade da
situação criada no Iraque, cujos
Interesses, bem como os do
mundo árabe, aconselham a
terminação do conflito.

Considera-se um insucesso a
viagem do ministro da Guerra
do Iraque a Ankara. De ta-
to, o embaixador alemão, sr.
Von Papen, com quem o *r.
Shefket pretenderia conferen-

l ciar, continua ausente, sendo

so. «
Parece que a Turquia nao

poupara esforças para por ter-
mo ás hostilidades fazendo ver
ao Iraque as conseqüências au
sua recusa a um entendimento
cordial. E' de crer que as ne-
goclaçoes tuico-irao/tenses, em
Ankara, estejam terminadas
antes da volta do sr. Von Pa-
pen.

O ministro do Exterior, sr.
Sarajoglu, conferenclou, on-
tem, com o embaixador da
Grã-Bretanha, a quem, sem du-
vida, po_ ao corrente das con-
versaçoes que montivera com o
sr. Shefket.

Informam de Ankara que a
Embaixada du Iran, ali, des-
mentiu, categoricamente, a no-
tlcla de que "turistas" ale-
mftes em nujmero considerado
anormal, estejam penetrar do
em território iraquense. "Cer-

tas agencias de informações
estrangeiras — diz a nota —
têm anunciado que numerosos
cidadãos alemães têm entrado
no Iran, como "teistas". Ba-
seaaa em mtormaçóes recebidas
de fonte especial, a Embaixa-
da do Iran declara que tais no-
uc.ut> são falsas".
As i orcas mecanizadas
inglesas Avançam üo-

bre Bagdá
CAIRO, iu icü «. i ¦.- l|líur-

mou-se uue as forcas Qp irauue »«¦
retiravam, liou*, em toJus a.s Hen-
les e minam uussuúo > ocupar as
posições üe Uetesa uo icsie Uo vw
tiufrates. unde sao auora atacadas
ueia avmgáo e tronas mcuninsoaus
pntàhicas uue avançam ituitamciite
sobre UauUá. .

Keeeoc.aiu-se no*ici;.', dt cl.stui-
uius, civis conüa KtusttKl Al» el
üuilani. Driiiciiidiihen!" nos omuos
petrolíferos de Mocul e KirKuk,
nos uuivs teriam uartictpa Io as tri-
bus sunitas e k'i.J*iS. ,

Com exceção de unidades ois-
persas e aparentemente isoladas, u
tírossodas trupas irajuianas rctl-
rou-se na direção lésie airavessuu-
do o Eufrates. onde procurara en-
frentar os britânicos uue avançam
procedentes de tiàbbanivah. pnra

as ronas do oleoduto, inclusive o
importante centro uc Kuuta. as
uuais lotam ocupadas cm seRÜldu
ik-ios niiuvos ainiKus dos uniam-
c°s.

j\ RAF continuou desenvolveu-
do tiranue ativiüuue contra us pe-
uuenas concentrações ue tropas tni-
nneas uue dominavam as jaziuas
uetioliferas uas zonas de Mocul e
Kirku e conira as posições..irauuiit-
nas no rio Üuírales e iiKic, ao
noile de tíacua e conini ns aero-
uroinus uruMiuos da capital uo
Irauue. seiumdo noticias ciicBadi.s
ao tuiro. todos os suoilios i.rua-
nicos uue resiuiam eni Mucul e na
zona petrolífera de Üliyaiítirai
acham-se a salvo e asilados auora
no consulado britânico de Mocul.
o ciuiil esta uroieiíido pelas auton-
dades locais.

lamoein informou-se uue çs.a
sendo realizado cai Bavidá um boi-
cote silencioso, desaprovando a
iioi.uea ue Kaslr.d Ali. .MllllI.S
ucrsoiialidades iruciutaiiis, incli.s.-
\e o presidente do Senado tino
saem vo.uiitaiianieule de seus do-
micilios. lia lo dias em sinal oe
orotesto.

Mcnioíud Pasha. presidente
Câmara ue Üemitados. partiu
iluiída para .vinon. _ capita
liinisibruaiViá. mas não se
com certeza se lutriu ou se
viaueni obedece ao propósito de so-
licitar o anoio dos árabes novcrna-
dos nelo Emir Abdulah da lians-
ionlania. „ . ..

As noticias de uue o Emir Au-
dulali unha sido «raveniciiii* ferido

da
de
ua

sab.'
s a

íConrlnBlIo «m 1* *"»*• '
aerodromos do sul ria NorueiíB.
ü ministro do Ar mostrou-se
multo satisfeito poiii os resil -.
tados rias incursões, onalin-

, oandò-as de "altamente sfttls-
¦ fntorlas". ._

O principal ataque .da rtAF
«loiicentrnu-se sobre Mannlu-lm
e a vlJilnlia localldado de I.u-
dwlffHliavcn, sendo este o 3».
sofrido por aquela cidade no
decorrer desta guerra.

Ao chegar a Marinheiro as es-
i.undrllhns sa dividiram em dois
Bi-upos, umn delas lançou chi-
vas de projetls sobre a c
dade, enquanto a outra se ai-
rigla para Ludwlfjshaven. afim
de realizar uma tarefa "eme-
lhahte. Embora o numero fie
aiiarellios que participou des-
ta Incursílo nfio fosse tao frr.in-
ae quanto o da noite anterior,
os danos causados, no entanto,
loram Importantíssimos. Cen-
tenns «Ias novas super-bombns
foram empregadas no. «V"'!"?
de ontem a noite, depois de ter
sido lançada uma chuva «ie
projetls ineendlarlos, que fa.
cintaram a tarefa dos PU»*""-
iluminando a aona que devia
ser atacada."

Outra nova tática cmpreiía-
da ontem a noite foi a de con-
centrar toda a violência, do
ataciue sobre unia zona relati-
vãmente pequena, afim de cau-
sar o maior dano possível, «.m
aviões realizaram repetidas In-
oúrsOea sobre os seus objetivos,
depois de se reabastecerem em
suas bases.

A propósito dos ataques con-
tra esses centros Industriais <la
Benanla, o Ministério do Ar de.
clnrou que as bombas de alto
poder explosivo causaram da-
nos imensos em ambas as mar-
gens do Reno. "Um piloto che-
gou a contar 27 Incêndio? lm-
portantes, enquanto outro de-
rlarou que uma fabrica rie
Mannhelm, com 5 chaminés, foi
devorada rapidamente pelo fo-
go ".

Declara-se que uma pequena
forca da RAF realizou uma il-
gelra Incursão sobre Berlim,
us aparelhos que a integra-
varn nfto tentaram chegar so-
bre o centro da cidade, llml-

Remaiii e Ealuka. .„„.,,. ........  
A investida princioal britânica | a jjfljá oür seu seeuntlo filho, u

esta a carso de patrulhas, em s:ia | Drlnc,„e lalal. foram Qualificadas
maioria motorizadas as .mais sus-1 Je urol)attancla do Eixo. pois n..o
tentaram violentos encontros com 1 uucieram ser confirmadas e as me-
a retaoruarda das forcas irauuia- j u_oves lnformacões indicam oue o

tando-se a lançar certo num»-
ro de bombas sobre alguns ob-
letivos concretos dos subúrbio*,
oh quais nflo foram dados n co-

Através das Informações do»
pilotos que participaram da lu-
cursao, sabe-se qne apenas on-
contrnram oposlcfto nas cerca-
nins da cidade. -Alguns nu-
metros a oeste de Berlim, al-
cuns cacas aiemft.es tentamrn
Impedir a passagem dos atiavn-
lhos britânicos, sondo, no en-
tanto, frustados em seu« Inte"-
tos, pois os aparelhos dn RA?
atingiram os seus objetivos

Um dos bombardeiros britai
nlcos conseguiu destruir um
dos cacas alemães.

As esquadrilhas do comnnrio
de caca e do comando costeiro
realizaram uma serte de nta-
nues noturnos contra os portos
do Canal da Mancha, qiie m
acham em poder do Inimigo, t
especialmente contra oi>_. aero-
dromos do norte «la Pratica,
onde, alem dos danos cnusndo-
nas pistas, foram metralhndos
e provavelmente destruídos va-
rios aparelhos quo se encor.-
travam estacionados em terra.

Vela primeira vez, desde a
aueda da Holanda, rovelon-se
oue os pilotos holandeses par-
tlclparam das operações rep.li-
7,adas sobre território ocupado
pelo inimigo. Até agora esses
pilotos eram empregados *m
operações de escolta de com-
bolor». ,

Bevelou-se agora que alguns
pllotob da uvtncao navalI holan-
«lesa. utilizando aparelhos do ,
bombardeio "L.ockced-Hudson ,
cooperaram com ns esquadri-
lhas de "Brlstol-Beauffort o
"Bristol-Blenbeim", das Reais
Forcas Aéreas, nos ataqm...s
contra os aerodromos de Cris-
tlansand e Mandei, situados no
sul da Noruega. Os pilotos a?-
seguraram, após o regresso,
aue suas bombas atingiram em
cheio as edificações e as pis-
tas dos aerodromos*.

os britânicos declararam quo
perderam nessas operações
três anarelhos de. bombardeio
oAloia cayas. Um piloto de um
destes apar«elbos. conseguiu sul-
var-se utilizando seu paraque
das".

nas.
Os irauuianos abriram as com-

portas dos canais de irnáacao, ali-
mentados pelo Eufrates. para inun-
dar as terras baixas afim de nn-
possibilitar a qassaeem dos .britu-
nicos e de seus'tanaues. caminhões
e demais veículos a motor.. Infor-
inações fornecidas pelo Serviço Se-
creto britânico dizem nu>; os ira-
ouianos. em retirada, cheiaram a
Baedá.

O recuo alem do Eufrates parece
ter debilitado as forcas iraquianas
do oeste, obrienndo-as a abandonar

A GUERRA NA ÁFRICA

As Forças
Ceico Dos

Britânicas
Italianos em

ADALE EM PODER DOS INGLESES --- FAZ 119 GRAUS A' SOMBRA PERTO DO

CAIRO --- NADA .DE IMPORTANTE. OCORREU NA REGIÃO DE TOBRUK

Realizam o
Amba-Alagi

•matrob to (TJ p ) — As forças britânicas realizaram

8 2 iniciado um forte movimento dt tenazes pra captura-

Kerosòs ml&loneiros e causaram-se baixas entre os elo-

STueK retiraram para escapar íiiurla dos bom-

to aproximam rapidamente das posições InimiRas nas quaW
_resume.se. se encontra o principal exercito deste na Atnra
orilntel italiana! As informações aqui cnegadas. proceaen-
Ss da Etlop a dizem que a coluna meridional^sj^^^ J
afastada de Amba AUagi que a que.opera peto norte, e que •
integrada por forças britânicas e francesas. ,._,,_„„ ...

Os reconhecimentos aéreos indicam que os ."*""«» "".
tabeleceram fortlficações. e que utilizam «"»»»
iad»lro3 derjois de terem destruídos os caminhos, num esforço
tendente aPinutilizà-lo, para o transito dos carros blindados
" 

^^JSPSS-o. Patriotas etiopes e "^««SS
avançam sobre um contingente italiano que ainda oteiece
resistência no distrito de Gojjam. No ^^f^Sforam mortos 80 italianos e coloniais, e outros .200 ficaram
feridos, fazendo-se, ainda, alguns prisioneiros.

Essa unidade italiana havia integrado a guarnição ae
Debrr. Markos. Afirmam os brltanicos^que uma de/suas pjv
dades de reparações. Integrada por 20 homens, capturou um
destacamento italiano integrado^por 862 otlctais graduaoot
a soldados brancos e nativos. A versão o lcial diz; que& uni
tenentí britânico e 19 homans ás suas ordens encontraram
um sub-oficial italiano que imediatamente ordenou aos «eus
subordinados que abrissem fogo sobre aqueles dorí arbusUo»
onde estavam ocultos, porem, ao envés de lhe obedecereni,
814 soldados c sub-oficiais saíram de seus esconderijos, «c-

'guidos por oito oficiais e um coronel, e se renderam.
Uma violenta ação, da qua] participaram aviões das tor-

ças aéreas e tropas sul-africanas. com fortes unidades me-
canizadas, permitiu aos britânicos se apoderar de Atíole, si-
tuada a 65 quilômetros ao norte de Neghelll, e Alche, a lguaj
distancia de Yavallo, em direqao septentrlonal.

Do tuesm.» modo que no norte, caíram ciiuvas torrencla»
na região meridional, e na maior parte dos casos beneficia-
ram as tropas britânicas, de vez que os italianos nâo podiam
utilizar para sua defesa 'os rios secos e os desiiladeiros, pois,
a inundação or, obrigou a abandona-los. Os britânicos, en-
ti*'tanto haviam adotado medidas e,( multo embora esse tator
atmosférico reduza o ritmo de suas operações, os italianos
sofrem peores feitos, de vez que as águas os surpreenderam
sem equipamentos e refugio.

Sc :>s condições são similares
nn Líbia', os ardentes raios do
«oi devem fazer com ouc Iodas
ns partes dos tanUs e de outros
veículos se iam diiasi intocáveis
N^sse nvslô leiiino. "peauena*
cliuvas" iui Etiópia diminuíram
o rílimo (Ias operações, lornan-
tío ns estrndiis lemnorariamen
te '¦¦''•1'ns'lnvei.s.

Atacado o Canal de

forte de Amba Alajrl. dizendo o
ienuinte:"Libia: — Durante a noile
de 8 para nove, violentos ata-
ques foram realizados pelo»
aparelhos da RAF contra Ben-
Rasl, Benina e Derna. Quatro
grandes incêndios irromperam
em Derna. seguidos de evplpsoes
Em Benuasi foram tainbcm
consideráveis os estrados, pt»-
r«?m cm Benina não foi posai-
vel constatar as conseqüência»
do bomlmrvlcio.

Na mesma noite, r estrada
n lesle de Tobruk e a rodo-
via a norte de Bardia foram
submetidas a bombardeio. l!m
transporte motorizado foi des-
truido e as estradas danificadas
seriamente".

Ablssinio: — Um ataque par-
•ieularmente violento foi reali-
aado contra o forte de Amba
Alaai por uma formação com-
binada da RAF e da força aerça
Rodesiana Muitos empactos di-
retos foram alcançados nessa
ocasião. . . ....

Malta: — a aviação inlml-
ga ensaiou ulcuns ataques con-
Ira a navegação nas provinuda-
des desla ilha. Nossos "caças-.
interceMaram, porém, esses
aviões, abatendo um Junker 88
que caiu ao mar. , 

'
, Conclue 0 comunicado dlzen-
do que "de todas essas opera-
ções apenas um aparelho dei-
vou de renressar".
0 Comunicado do Al-

Alaei. um ataciue em massa rea.»-
zailo nor forcas hindus. Foi abati-
do um avião iniiiiii/o Dela nossa
artilharia anti-aerea ".

Está Indeciso o Coman-
do Alemão

DESERTO OCIDENTAL DO
EGITO. lo ÍU. P.-1 — O cornai»:
do alemão «rstá indeciso entre tra-
var a ornxima erande batalha nn
deserto, com o fim de chegar ao
c.--nal de Suez. ou continuar si'a
ofensiva relamnaco dos Balcans na
Turmiin. nara noder realir.iir; um
movimento envolvente no Vale ao
Nilo o. ao mesmo teinoo. abr;r ca-
mitilm nara os oocos petrolíferos
do Mocul.

O fracassado ataoue contra To-
bruk. evidentemente não lhe.faç»-
litou o caminho. Alemães e italia-
nos sofreram numerosas baixas «
oerderam valioso material bélico,
nuando a «warnicão britânica deF-
sa nraca rechaçou as forcas germ*,-
no-italianas. obrisando as . mesmas
a retrocederem até próximo do
ponto donde haviam partido, para o

fato é inexato.
Ao se aproximar de seu fim c,

conflito, os britânicos dedicaram
sua atenção aos aspectos políticos-
do problema suscitado pela rebelião
irauuiana. Nas melhores fonies de
informações expressa-se ore a On;-
Bretanha neear-se-á *» tratar com
r?a*shid Ali no caso em aue esle
proponha unia mediação ccr.io . a
mie. secundo se diz. esta itestio-
mudo nestes momentos en. Anca-
ra. o ministro da Guerra do lra.im
eeneral Shewket. mas nao se áfa.s-
ta a poss:liilidade de um emei.ai-
mento com .utro «w t-rno trociiiiiji
no. mesmo aue este fosse ore-wii
do oor um politico nus tivesse ner-
tencido ao' reeime anceri-ir ao de
Rashid Ali.

.esalias do Governo
Turco

ESTAMBUL, 10 (U. P.) --
Revelou-se hoje que o governo
turco havia tomado medidas de
represália contra o regime de
Raschid Ali. por terem as hu-
toridades do Iraque procurado
impedir o envio de telegramas
diplomáticos.

Quando iniciaram as hostil!-
dades com os britânicos, o re-
gime de Raschid Ali proibiu
que os diplomatas acreditados
em Banda enviassem telegramas
em código aos seus governos,
porem permitiu depois que
transmitissem os telegramas em
linguagem corrente e cuidado-
samente redigidos. Ao prosse-
guir a luta, nem sequer se per-
mitiu a transmissão desses te-
legramas. Ao inteirar-se dessa
medida do governo de Bagdá,
o governo turco proibiu — i-e-
gundo se acredita — que o mi-
nistro iraquiano em Ancara en-
viasse mensagens em código pa-
ra Bagdá. Em vista disso, Ras-
chid AÜ dispôs que se suspen-
desse a proibição em favor rio
ministro da Turquia.

Quanto ao ministro britânico
em Bagdá, Sir Uornwalhs, so
acha* virtualmente prisioneiro
na legaçâo, a qual está abarro-
tada de refugiados e sob *
guarda de tropas Iraquianas

Declarou-se que o ministro da
Guerra do Iraque, Naji Shewe-
ket, continua suas conversações
em Ancara e que, até o mòmen-
to, nfto ha indiclos de quando
empreenderá regresso ao seu

LONDRES,
Minis.eiiu da
üuiu hoie o
uo', . ."Ontem a noite os principais
atátiuès «.os iio»m>s, a> »."»cí uo '.. q-
mando de Bombardeio foram diri-
eidos contra objetivos industriais
de Manheift e Ludwilsahven. U
temoo era bom e os utauues se
efetuaram em partes concentrada
cansando amola destruição. Nos
cais e zonus industriais .foram oo-
senados grandes incen uos. Kçuu-
7ido numero de aviõ«*s de bonibar-
deio atuem também os centros in-
dustrfais de Berlim.

ü» ir.cimores a''..-at g^ram

0 comunicado inglês
cais de Ca.ais. Ostende. BouioKite.

........^ .1.. WriQli.-insano e Om •K.IU-io lü'. V.) ¦- O
.\CIMIIillll.(..l (llStll-
VKiiinie ecmuiiua.- Ca-

os

ooíto de Kristiansano
dromos aj aul da Norueiza.

Os aviiits do Comando uc
cas em uair.i'has noturnas de oltn-
siva bonbardearam os J^'?""»*
inimigos no norte da franu.. íj<»
decorrer di-.s operações de pa'™
Ihamento diurno de ontem s..üi;. o
canal da Mancha. 4ois aviões, mi-
mieof foram destruídos POT^ossoi
cacas Hin um ataiiiie noturno um
Ixiinbarlciio inelès destruiu um ca-
.¦a ininiiifO.

Nossas baixas montaram a
bombardeiros e dois cacas.,
piloto de caca conseguiu
var-se.

coi*
lm
sal-

Ó comunicado alemão
) — Tex- bruk . e Soluni Nas ProximidacK^BERLIM, io (U. f

to do comunicado de guerra pu-
-ilicado hoie:

"A "Luftwaffe" afundou, nas
águas em tomo das Ilhas B»-'tam-
cas 2 navios mercantes com um
lotai de i.ooo toneladas e avariou
outros *. entre os auais um cie
erande tonelagem, cuia perda poae
sedaf como certa. Ao .sul d«*
Portsmouth os bombardeiros a.e-
mães provocaram um incêndio a
bordo de um destrover britânico.

Na noite de ontem a aviação
alemã bombardeou, com bons resm-
tados. fabricas de armas e aerodro-
mos nos Midlands e no sul da ln-
«aterra, alem d«s portos situados na
costa oriental da Escócia e n»
coita sudeste britânica. Uni avião
inimit/o foi derrubado. „„„-.

No norte da Afrtca as tronai
italianas «áli-^ram^-com d**>f°:

da ilita de Malta, os " Sluk.is
alemães destruíram um submarino
inelés. . .

O inimieo na noite de ontem, io-
eou bombas explosivas e mceiKiia-
rias em varias localidades do su-
doéste da Alemanha especialmente
em Mannheim. causando danos nos
bairros residenciais e incêndios tios
centros indutsnais. os anais torain
rapidamente extintos. Alai» ns
aviões atacaram o centro oa ia-
pitai do Rcch. Houve aiaunH ci-
vis mortos ou feridos. Os ^Q. 

*
noturnos e as baterias .-jnti-aere.is
derrubaram >* dos aparelhos *
cantes, as baterias an.i-aereas ou-
tros «! e a artilharia naval mais -.

O tenente Pehler. o pruncirosareento Stoceler e o sub-o.ic al
Tacobi. da aviação de boitiourtlc o.
distineuiram-se no decorrer.0° o a-
oue noturno re.-ilu.ado contra l iy-
nioutli.operações locais próximo oe io- ni«u..,.. L_!ÜámS*«_

Iêo foi avariado nenhum na™ britânico
TrtvTnr.i7c* n (IT PI — O f nues efetuados durante á tarde en

-ilido durante "os repetidos "_»• reo Ocidrntal _

Italianos Presos Nos Estados Unidos
(r«in<'liii»*ln «ln "•* P"','-> .

Ksln «tuestao nss-ime cn«:>
vez c.-.rater m"is nrtudo. cin rner-
rln. ininorlnivln dos afur»o*»ir»p<»
tos nrovocndns neln acno iJru
Memses. Nos círculos g«««|J-M-vos assinaln-se a pos«'biMdn'lf
de oi'e os senndnrp» nao ml«*.**•
««•pcienls*i».«' í-fi.orUflmiem sun es-
tf"to«fin e evitem lcvnrjT «*"r
,.„tn,.,if.r>t«» o nroblonin dl «-"«r
Hm aos n*>v'ns ouando se. «'Is-
cuí'r o pr"!"to d«i r*»0!1ls,'vnp.,!

cio di velbn. r.omissio da Defe-
sa. afim de centralizar n viui-
lanrin d'is niividiirlcs nos novoi
orffíios oue nbràhgprh lojlns ns
fpses dos esforços «lo r»ni« nes-
sa ordem v

Lutar!?"! ao 'ado cio
Canadá

PRINCF.TON, 10 fReuterí •-
Uma questão em que virtual-

"iiJn.^nipmPntns 'ísolncloi»'"». I mente todas as correntes da
'&-«&# 

oi"miais osol^r ' qpinifto norte-americana note
i.l__i — rrv.i,„„. n,.,r»arr.m r»o f.fin(.ni.flnm & mie os EStauOS

atanne. Os prisioneiros feitos pe- pais nem de se suas conversa
los britânicos durante essa opeia- | „fio„ nrvm ac mit.nrirlarles turca

mirantado
LONDRES, io IL. I'.) — O

Almirantado emitiu o seguinte co-
municado:

cão dizem oue o ata.iu- se conver-
teu num inferno auanclo os. brita-
nicos íevantaram uma barreira in-
trnnsnonivel de fogo.

Entre o material tonado ap ini-
mico figura um canhão de infrm-
taria de urossn calibre aue os al*";
mães emoresraram com i/rande exl-
to na Grécia. Geralmente esses ca-
nhões estão montados sobre chás-
sis de trator e tem oor finalidade
eliminar as metralhadoras e ou-
trás armas automáticas. Outra
inovação do exercito alemão, des-' sruerra no•Durante as primeiras horas a»:!^"-!^

„i,.-. ,u nMMta.fí.iva nossas ! deserto, e a de um carro nunnat«
de oito rodas, capar de desenvni-

Ataque Naval a
Benghazi

manhã de atutita-fcira, nossas
íorcas navais empreenderam um
ataciue contra o porto de Beng-
hazi.

Observou-se aue as embarcações
surtas no porto eram .alcançadas
pelas granadas, . .

Duas embarcações inimigas, de
abastecimento, foram interceptauas
e destruídas, no momento em uue
se aproximavam de Rada. Uma
delas era um barco de rt.ooo tone-
ladas e a outra, aue transportava
munições e aue deslocaria de *t a
«i.ooo toneladas, voou cm pedaços
oor ter explodido.
D Comunicado Italiano

Suez
fmo. 10 <R.) — Nas pri-

n>-!r->s lioras da manhã de hp'e
nv'o<>s lniirii(íós lovnrn.m a efei
in uni sentindo "rnid" noturno
«•"liIni a zona do Canal de Suís.
í'i** o comunicado oficial publi-
c-<do pelo ministro egípcio da
l\-,'-oSf, Acrescenta o comunica-
,!., r...., f0i esle o segundo ata-
(••"*¦ i'i seminn p qne os prr-****.*T'vi causados são de ncauena
inonla.

LONDRES. 10 (R > — As for-
cas britânicas navais atue—*ni
nntetn pela manhã o porto de
Bengasi. — informa um comu--
nicado do Almirantado. oue*
acrescenla:"Foram intercenlados e rtps-
truidos dois navios inimien*
nuando se aproximavam do
porto, de 3.000 a 8.000 tone-
ln<**>s. Este ultimo, um trans-
norte de munições, foi reduzido
a pedaços nela esplosão causada
pelo fogo das nos«"*s irn,'.','r*'",!,"

.ROMA, io (,U. P.1 — Comu-
nicado numero .isq do Alto Co-
mando:',' Aviões alemães .atacaram as
unidades navais inimigas ao sul de
Malta. Uni submarino foi afunda-
do e avariado um torpedeiro."África do Norte — destaca-
menlos italo.-eermanicos realiza-
ram. com exito. operações com
veículos blindados na frente de So-
lum. Houve atividade de artilha-
ria nos arredores de Tobruk. O
inimieo desfechou um ataaue aéreo
contra Derna." No mar Egeu ocupamos as
ilhas de Andros. Tino e Termia,
pertencentes ao eruoo das Cicla-
das.•' África Orientai

ver erande velocidade e de muita
duração.

Os ataoues dos tanmtes contra
Tobruk demonstraram a enorme
superioridade dos canhões anti-tan-
nues dns britânicos, um so do»
nu-us destruiu ir tanaues.

K' dificil predizer, o aue ocnr-
rrrá no deserto sr os alemães em-
preenrem tantas forcas como o [<-
zeratn nos Balcans. nara cumprir,
a todo custo, a ordem de Vjancpr

Muito embora o peneral Waveu
verdadeiro técnico de euerra no
deserto, disponha de srandes con-
tintrentes de britânicas, sul-africv
nos. neozelandeses e australianos,
eanazrs de snrnreenderern o inimi-
<ro. não se devem e.< |iiecer as
enorme" reservas em homens oiie
n sr. Hitler tem á sua disoosi-
cão.

F.ntremcntes. a checada de mate-
-ial bélico. norte-.»nie-icino pnra as
fnr^.T* b,**'*nníc''c ^o dce"rto estl**.
rhi'1ü';"iá novo "valor 4s Iropas im-
neriais.

¦ -¦-' *>mmm> —

Darlan Ainda Em Paris

ções com as autoridades turcas
prometem exito. ,

As noticias recebidas nesta
cidade dizem que os britânicos
diminam em todos os encontros
e que somente um rápido au-
xilio do exterior poderia permi-
tir que os iraquianos prosse-
guissem por muito tempo em
sua resistência.

0 Comunicado •
F-^anico

CAIRO, 10 (U.P.) — O alto
comando britânico emitiu o se-
«rulnte comunicado:".IRAQUE: — Nas aonas «le
Habbanlah, as'patrulhas brita
nicas continuam mantendo oon-
tacto com as tropas «Io «sxpr-
cito do Traque que se retiraram
para Remadl e Faliu ja h '

0 Comunicado do

r.^rTesTi 'Tob'"*'. nnidi-irTn «ie
...,rp..pr a ropnr>ltn dp sni eir>°n-
dn an nroiVto de remi'siP""s.
p no ínvíi de dar-lbp o e*»w».í»r
de emend«». levnnlp*"A d'-pt*>.
mente o flísunto «nl» o fjpnn-
«»•! nnrn ev)»"r r»p s"»i n!>W"9-
ro,»o nelo "omltp d" "»'^-.«
p-^iovíorps d°ssi rn'nara. oue »n
o rpruismi uma vez.

Sabe-se oup vários leeis'*»do-
res "»ie partilham da mesm»
opinião o aconsclbam a n»»e n?n
apresente o assunto, em primei-
ro )»»!tnr por considerar ni>e n
rpsc^ie^o «"e crater ncntivn p

íi°riaCa;"ed o 
"Udo^va 

Tw «QÜele país? "Noventa 
\P«t

porov.-eiio Incita á c»'ftrda dos cer.to das'res'?ost,Bs fnram B.ir-
comboios, e em seg»ilda pornue
ns n&o intervpnC'"n's»"s '¦••-'°m
n nniitn de vista de oue a Cnris-
ftnle&n n*n permite conceder
essn nrofpeao «rmnda.

Ennunnto 'sso. os pfrculns fo-
v^r-xmoitnis estudam a c:tin-

concordam, é que os EstaiJ
Unidos- deveriam combater se
acaso o Canadá fosse 'nvndldo.
Esse fato foi revelado por uma
consulta a toda a nação, feita
pelo Instituto Gallup losco depoit
da visita do sr. MackenzKi
Klns Prim?iro Ministro io 'a-
nada, a Hyde Park.

A consulta foi a seguinte:
ASe acaso o Canadáivler a s."-
Invadido por qualouec naçáa
e-üfopési;? devem os Estados Uni-
dos emprestar o seu exercito c
b. sua esquadra para auxiliar

Iraíwe

VàVA

mativas, 3% indecisas.

Auxilio da Cruz Ver-
r^lV» Ameri^atía

W^^^P^TON; 10 'Retitari
¦— A Cruz Vermelha norfp-
nmprlcana enviou auxílios n

rie
proirrullndo aem-

preJ Pnrn, tnl «*oin .
pre pnlçniioa. «'hn- J T«o-rat*r--a'.'';*na ironorr.ancia

0 Comunicado da RAF* ..Africa 0ricma, _ Coiltinua a
CAIRO. 10 (R.1 — O comu-ltenar resistência de nossas tronas

picado do comando da RAF ndl eln tocios os _ setores contra a
Médio Oriente relata o que foil crescente pressão dos invasores.;
o ataque dos aviões dessa for-I Plante a noite de oito ue abril
- «* da forca aeren rotlesiana ao» los rechaçado, no setor de Amba

ANTTPER. 10 (U. P.'1 — n
morecrial Pr-t-iín nrolotigon sUM
ferias em VillcocuVe. em vista
dn Almirante Darlnr se aebar
em PaHs nrose^mndn siip» "o-
PrjO.lpeõps com as autorld'"*"*'
nlpm^í; ni|.«'ni. rfigrp.ssnra se-
ffimrla-feira nela manhã a Vi-
Chy.

BETRUT, 10 (U.. P.í — O
fçover.hò do Traque distribuiu
ho.ie o sejruinte comunieadn

"Na frentp ocidental, a sltus-
«**io nio experimentou modift-
cacao.

Èleva-se a quatro n numern
de avIBes inlmlfros derrubados
no decorrei da primeira «fm*-
na de luta- /

No dia oito de maio., efetua
ram-s-e vôos de reconhéelmpn.
to sobrt? os aerodromos de Sin
RJ Abbane, Hahhanlyah « »"-
bre outras localidades.

Aparelbos Inlmleros efetua
ram ontem um ataque con trn
Mossüli onde lançaram algumas
bombas as *l,30. Aí= baterias

antl-aereas iranuenses derru-
harain um avlfío Inlmltro perto
de Makhzonm. O piloto foi
aprisionado e' um tripulante
morreu carbonizado.

Na fronte sul a Rituaqao n?.o
foi alterada. Alguns av'5es
In I mi ços voaram ontem sobi-«
Baedà • sobre a.campamentoa

pén«. ronpas. hlolclelns. fon:*»*".
e««... e oonsrríe nens rtent»*.»! o
tfnte-De •m prenilnçites P«*,n
Adomn. Rnn T d«» *Je<p*-br«>. -*2.

i»..tpi.i 2S-i.*iia «» 43-seno.

mlitares mas nilo experlmon-
taram danos. '

Foram lançadas bombas tios,
subúrbios de Alroubane. m;iV
não houve vitimas. As batermi
antl-aereas derrubaram "urri
bombardeiro "Welllnftton" no
acampamento de Alouachoqu.i
che.

wir Abdulah Não Foi
A «assinado &

11 milhões de dplare** - an"'-
ciou o seu presidente, sr.
Norman Da vis.
, Essps auxiMos foram trans-
nortados por 3f!0 navios, dos
nuais apenas 11 se .perderam.
BSGRIPTORIO DE' ADVOCACIA
(InPstAcii Ailiiiinlntrnttvii» «*

— «•..••'rum» .. lllfUril-
»«!•> rniiiiiiprefiiPs — Defpxs ""
tniln» na nonnr(lenoi« Fnlernes
«* Mnnlolpnps — nrnro«pii(ii"-

t»» n«i« l*!s(n<»«>s
HHS. HP,IIM:ri J»,'!!.!.'*»"^

, i ".'«ti ». ._ I MIAI.IO VII.-
I.FI.A F. IM ¦'¦•'''«» IT»IÍIA nW

IMFMIOMCA•!" nnalnr —«.,  — Tele-
pti.Mie- 42-TOH*'

RI'A lio (tll\ llllilt. N IS!) —

VICHT, 10 (Reuter) — Dn
Damasco informam para a
Atreneia oficial francesa que as
noticias propaladas no pstrnn~
rrelro anunciando que o filbo
do Emir Abdulah, da Translcr-
dania, fora assassinado iiplo
seu próprio filho, s5o destitui-
das de fundamento e desmptitt-
das formalmente.

Acredita-se qup tats rumores
tenham «ido psii.nihados pelou
alemães com o fim de dlinlrilllt
a Impressão do npeln (Min néln ,. ,r*mir contra os rebeldes 'dn rili' J'» ^ Ma'° n- 4? R'" l,c

.hnpirn 'Ptiliif/iiin *

Não vos esqnpcnls «Ip «i>*p i« p.í*
r?os nppessltam sempre do vosso
auxilio Enoami"**"! os para

A ALIANÇA DOS flíx-ns ã

' Iraque. Janeiro, Telefone !*d 5J(li
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA •— Domingo, 11 de Maio de 1941

ll Russia
o Caminho

Barrou ao Reich
do Oriente Médio

TERIA ADVERTIDO A' TURQUIA QUE NÃO PERMITISSE A PASSA-
ç,m DE TROPAS ALEMÃS ATRAVÉS DO SEU TERRITÓRIO

A Longa Entrevista Entre Stalin e o Presidente Inonu Ter-se-ia Verifica-
do Com a Assistência do Comissário de Defesa Soviética e do Chefe do
Es.ado Maior Turco — Negada Pas agem Através da Siria, o Reich Con»
tava Com a Benevolência Turca Par a • Ataque a Suez — Frustrados os

I ?kaos WazÍYJas Pela Atitude Russa
VICHY, 10 (U. P.) — Segundo versões obtidas em

Vichy, ti governo soviético preveniu o da Turquia que nao
permita a passagem de tropas alemás peio seu território
porque, du contrario, a URSS ver-se-ia obrigada a ocupar
a Aimenia tuica para proteger as jazidas petroiueras.

ÍVIAIKKIAL BÉLICO HCJSSO PARA A '-.'UKquiA
Simultaneamente, a URSS prometeu fornecer á turquia,

tanque», e aviões e outros armamentos, mas sem lhe Baran-'
ur íiei.-huin auxilio militar direto.

Os n-e-incs rumores diziam <iue. tanto essa aavertenci.
cüinü a promessa de fornecimento de armamentos, loram
lo.nulaãí.s durante uma conlerencia de 'A horas e meia Que
latiam- em udessa, Stalin e o presidente da Turquia, gc-
neral moiiu, na presença do comissário de aeiesa soviética
u tio ciief»! do Estauo Maior turco, marecnai 'i chekomak
_._._, tnuevista ter-se-ia realizado ^a poucos dias.

A.s mesmas versões asseguram que os turcos encon*
tram-se mqui„tos com a ocupação alemã das unas gregua
u_ tíaiiioiraciu. imoros, J-*emos. etc., ao longo da costa oni-
uuntal aa Ttuauia. -

l'AKA O ATAQUE A SUEZ
A advertência feita á Turquia de que nfto permita *-

passagem ae lorças alemãs, esta relacionada ao possível
envio te t'-opas ao Reich para o Iraque, através do tem-
torio luico paia atacarem o canal de Suezj diante do -aue
os soviéticos, para proteger seus poços petrolíferos, ocupa-
riam a Armênia turca que é banliaaa pel0 mar _*«égro. ao
ijuu parece, teria de ser aoandonado o piano do alto coman-
cm alemão de ultinzar o camlnno direto da ama e paies-tina, porque a França negou a Passagem as tropas alemãs
pelo primeiro desses territórios, baseanco-se na cláusula cioarmisticio que dà ao governo francês direitos exclusivos P»rna aeiesa do Império, ou seja para impedir a sua violação

Kl __!___NTKOI* IRA' A ANCARAPor outra parte, circulou a noticia de que o ministrodas Kulavufó Exteriores alemão, sr. von R-boeritrop .aivezvi à Turquia em caráter "particular", mas, em sua perma-nencia, em Aliciara, procurara obter do governo turco o con-sentimento puia a passagem de forças alemãs.
FRUSTRADO O PLANO NAZISTA

O Alto Comando alemão Já teria completado seus Pia-nos para atacai Suez, através da Turquia, calculando em *-*>ci ias, o prazo máximo necessário ás tropas alemãs parachegarem a Suez. Para isso seriam utilizados a.ooo aviots8 tiivisóes blindadas, 5 motorizadas e 25 de infantaria Afalta do segurança quanto a atitude da URSS parece lerparalizado esse plano.
ATAQUE; A' RUSSIA ATRAVEZ DA FINLÂNDIAOs alemães confiam paraiizar a URSS, ameaçanao-a

pelo norte, onde, ao que parece, contam com a Finlândia.Soube-se que o marechal Mansharneim combinou comHitler que a Fmlandia permitiria a passagem das tropasalemãs, no caso de uma guerra teuto-sovietica. i_m trocau isso, a Fimandia recuperaria todos os territórios percliaosem 194o e receberia ainda Murmass^.Finulmente, acrescentam os rumores — a URSS negoupassagem pela Sibéria a 1200 aviões do Eixo, com seusrespectivos tripulantes e auxiliares de terra, destinados aoJapão, para um caso de emergência. Trata-se de aviõespedidos pelo ministro das Relações Exteriores niponico sr.-ü-uke _Ia.suc.__a, durante sua visita á capital alemã '

Ofensiva Diplomática
Nazista Contra a União

Soviética
LONDRES, 10 (U. P.) —

Os observadores politicos prog-
nosticam hoje ajue os alemães
empreenderão uma ofensiva di-
plomatica contra a União So-
vietlca, com o objetivo de ob-
ter uma estreita aliança que
assegure ao Reich um forne-
cimento ilimitado de matérias
primas. Acredita-se, também,
na p. ssibilidade de que o chan-
ceier Hitler e o presidente do
Conselho de Comissários, Jo-
seph Stalin, realizem uma en-
trevista brevemente.

O rápido desenvolvimento do
sentimento bélico nos Estados
Unidos convenceu o chanceler
alemão, na opinião de muitos
críticos* que se lhe torna neoes-
saria obter a estreita coope-
ração da Russia para o caso
de uma guerra longa e Stalin,
impressionado pela conquista
alemã de quase todo o conti-
nente europeu não soviético,
estaria disposto a apaziguar a
Alemanha com a comunicação
de ontem de que a União dos
Soviets retiraria seus represen-
tantes diplomáticos dos Esta-
dos conquistados pela Alenia-
nha, inclusive a Iugo^avia.

A Alemanha tem, agora, de-
pois da campanha dos Balcans
uma fronteira comum com a
União Soviética, que se est.,;-
de a milhares de quilômetros e
ciue facilita um intercâmbio
comercial por diversas rotas.
Isto coloca a maquinaria Dell-
ca do Reich numa pc .ição pe-
rigosa. Nos circulos diplomati-
cos considera-se provavei uma
reunião entre Hitler e Stalin,
especialmente depois cyie- a
Russia anunciou que não re-
conhece a Noruega, Bélgica e
Iugoslávia como Estados ina--
pendentes.
Encerrada a Primeira
Fase das Negociações

Franco-Germanicas
VICHY, 10 (U. P.) — A

primeira fase das. conversações
reiniciadas entres o . almirante
Darlan e as autoridades ale-
mães de ocupação, acerca da
colaboração entre a França
a Alemanha, chegaram quase a
sen fim. Esta noite havia im
Vichy maiores esperanças de
que se chegará a uma com-
pleta colaboração que extiii-
Ruirá a presente situação* de
impasse e tensão.

Aparentemente, a apmiao
publica inclina-se cada vez
mais em favor da colaboração
entre as duas nações, para ah-
viar a situação em oue a Fran-
ça se encontra nesta guerra.
O indicio mais importante ve-
gtahado ultimamente a este res-
peito foi a declaração formula-
da pelo cardial Baudrillard. ad-
vertindo que. se fracassarem a
unidade e colaboração, a Fran-

visita á capital alemã.

ça afrontará uma guerra civil
mais duradoura e mais terri-
vel que a de 1871.

Enqjuanto isso, nas esferas
autorizadas disse-se esta noite
que nao tinha sido formulada
qualquer declaração acerca das
concessões que a França esta-
ria disposta a fazer ao Reich,
porque a esta altura das ne*
gociações Mo é necessário fa-
zer concessões. Acrescentaram
que as concessões alemães so-
rr__nte tinham o objetivo de
fixar as bases para novas dis-
cussões.

Indica-se que possivelmente
as concessões francesas serão
divulgadas após a segunda fa-

\
se das conversações. As atuais
conversações de Darlan se re-
laoionam extili.sivamei.te com
o problema de restabelecer o
mais breve possivel a economia
normal do pais e de consequir
a confiança de Hitler, Von
Riobentrop e Goering. Na
França, e especialmente em
Pétain e Darlan. Ao que pa-rece, Darlan está tl-atando de
convencer Berlim que é total-
mente desnecessária a inclu-
são da Lavai no governo fran-
ces, para assegurar uma cola-
boração leal.

Depois de duas semanas de
intensa atividade diplomática
é evidente que o almirante
Darlan têm um plano bem ae-
tinido, dividido em duas par-tes, que é o seguinte: Primeiro:Resolução do problema eco-
nomlco e industrial para dis-
sipar a atmosfera e, segundo:iniciar a discussão de pro-
blemas de Índole poética.

Enquanto isso, a Alemanha
r-ão conseguiu autorização pa-
ra o transito de suas tropas
pela Siria, para atingir Suez,
nem pela Aifrica, para ir a
Dakar. Quando se iniciarem as
negociações sobre os problemas
politicos é possivel que surjam
issas questões, mas até esta
data não fizeram parte das
conversações.

Em Atividade Nos
Diversos Setores os

Bombardeiros da
R.A.F.

CAIRO. 10 fU: P.l — O co-
mando das Reais Forças Aéreas
forneceu o seguinte comunica-
ilo:"As Reais Forças Aéreas ala-
caram violentamente, durante »n
noite de nuinta-Jeira. Benuasi.
Bénina e Derna.\ As explosões
causadas em Dorna originaram
nuntro urandes [incêndios Em
Beníasi foi atacado o cais. Km
Ranina não foi possível obsei'"'ir
ns resultados do ataque. Du-
rante a mesma noile foram des-
fechados ataques conlra os ca-
minlios ao leste de Tobruk •*
ao norle de Bardia. no transciir-
so dos quais foi destruído uni
transporte motorizado e os ca-
nvnhos gravemente danificados

Na Abissinia. uma esmiaápilhn
. ih-la. iritertrada nor inadlinas
dn íí. A. F. e da Forca Aérea
da Rodésia, realizou um ataque
particularmente intenso contra
o forte de Amba Alasri. recris-
tando-se numerosos impactos
diretos A Forca Aérea Sul-
Africana atacou transportes mo-
torizados e tropas inimigas em
todo o território ocupado nelo.
italianos.

TRANSPORTES AÉREOSE
RODOVIÁRIOS INTERESTADUAIS SiA

(T. A. R. L)
Manifesto de Incorporação

Embarcaram Onlem Com
destino ao Brasil os Campeões
Americanos e Canadenses
de Patinação Sobre o Gelo
COMENTÁRIOS DA IMPRENSA AMERICANA

O problema do transporte é a
questão axial da economia brasileira.
De sua solução depende o progresso
imediato do país.

A industria de transportes no
Brasil,, para lograr as finalidades eco-
nomicas e comerciais, deve ter como
objetivo constante a articulação dos
sistemas, a conjugação dos meios dis-
poniveis.

A necessidade cada dia mais pre-
mente Ue um meio de transporte con-
jugado, fácil, rápido e econômico, para
o nosso comercio, industria e agri-
cultura, norteou o lançamento de

TRANSPORTES AÉREOS E RODO-
VIÁRIOS INTERESTADUAIS S/A
T. A. R. I.) empresa em constitui-
ção de acordo com ò decreto-lei nu-
mero 2.627, de 26-9-40.

Conjugando as múltiplas espécies
de transportes numa sò direção, tem
ela como objetivo primordial servir
ao publico em geral com a facilidade
dos meios de locomoção, ao comer-
cio e á industria com a unificação dos
transportes, e ao país, lncentivanao
o desenvolvimento rodoviário e aéreo,
com a orientação dos nossos meios tie
transportes para as regiões onde tal
se torne necessário, aliando sempre
ao ponto de vista comercial as neces-
sidades de determinadas zonas, cons-
tituindo, assim, fator preponderante
na expansão do comercio, industria
e agricultura de uma grande parte
do pais, onde a falta de transpoite.
atrofia o desenvolvimento local.

O Industrial que entrega sua mer-
cadorla diretamente da fabrica ao
distribuidor, o agricultor que entre-
ga smis produtos diretamente ao con-
sumidor, o barateamento geral oo
transporte nela unificação, cremos que
trará beneficios gerais tanto para o
fornecedor, como. para o consumidor.

Dentro deste objetivo, esperamos
receber o apoio de todos aqueles que
cooperam para o desenvolvimento «ln
nossa pátria em cada setor de ativi-
dade produtiva, seja ele comercial,
agricola ou industrial.

De acordo com o programa esta-
belecido, dentro de 90 dias será mn-
çado o transnorte rodoviário Interes-
tadual, com serviços de cargas, passa-
geiros, valores e encomendas, de do-
micilio a domicilio.

Para melhor atender á organiza-
ção dos transportes rodoviários de
cada região, serão criados Departa-
'¦¦ ' "': -• " 

&

cidade media, faz a viagem com es-
calas em 10 horas. Um avião rápido
em vôo direto pode fazer em 6 horas.
Um navio leva de 5 a 10 dias para
cobrir o mesmo percurso.

Alem dos transportes aéreos e ro-
doviarios, faremos a conjugação des-
tes com o Ferroviário e Marítimo, or-
ganizando desta forma um conjunto
harmônico e homogêneo de modo a
simplificar o sistema e baratear o
frete.

Propondo-se, portanto, a prestar
eficiente serviço ao pais, "TRANS-
PORTES AÉREOS E RODOVIÁRIOS
INTERESTADUAIS S/A." irá empre-
ônibus, auto-lotação, limousines, etc.

Simultaneamente será organizac.o
o Departamento Aeroviario; este De-¦partamento fará o estudo das rotas e
linhas comerciais de transportes ae-
reos, ligando os diferentes pontos do
pais. ,

O transporte aéreo alem de cons-
titulr uma imperativa necessidade
para o nosso país dada a sua vas-
tidão territorial, é hoje o meio de
transporte mais utilizado nos grandes
paises dos diversos continentes. A se-
gurança e estabilidade de vôo, a ra-
pidez e conseqüente economia na
viagem, levando em consideração n
fator tempo, tornam-no o transporte
ideal e o preferido pelas pessoas que
têm um longo percurso a vencer. En-
tre Rio e Recife um avião de velo-
panhia. Em seguida será criado o De-
partamento Sul com sede no Rio
Grande do "Sul, afim de servir os Es-
tados do Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

Os Departamentos Nordeste, Nor-
te e Oeste serão organizados posten-
ormente, depois de estudar técnica *¦
economicamente as rotas, produção e
comercio das zonas a eles subortli-
nadas.

O Departamento Urbano para
transportes, dentro do Distrito Fe-
deral, será criado de acordo com as
conveniências sociais e com o estudo
e concessão de linhas para auto-
mentos autônomos entre si, todos p*>-
rem subordinados diretamente á Di-
reção Geral. Estes Departamentos
denominar-se-ão: Centro, Sul, Oeste.
Norte, Nordeste, Urbano.

O Departamento Centro iniciara
os seus trabalhos entre Rio, São Paulo,
Minas e Estado do Rio, ficando su-
bordinado diretamente á sede da Com-

gar seu capital numa útil e rendosa
industria que vem ao encontro dos
nossos legítimos anseios de brasih-
dade.

A Companhia tem como expres-
são de garantia das possibilidades
de realização de seus fins a idoneida-
de moral e financeira dos seus in-
corporadores.

O capital será de Rs
25.000:0008000 (vinte e*cinco mil con-
tos de réis) dividido em 250 mil ações
de Rs. 100S0OO (cem mil reis) cada
uma, e a subscrição é feita mediante
o pagamento de 10% do valor das
ações no ato de sua tomada.

A sede da Companhia e seu foro
jurídico é a cidade do Rio de Ja-
neiro, e os seus originais de prospe-
ctos, estatutos e demais documentos
se encontram á disposição dos inte-
ressados á rua da Candelária n. 9
— 10° andar — sala 1.009.

Os estatutos serão publicados na
integra no "Diário Oficial" de 13-5-41.

Os incorporadores obrigam-se a
transferir á sociedade todos os estu-
dos de rotas aéreas e rodoviárias,
contratos, concessões, autorizações, re-
gistos ou vantagens que interessarem
as finalidades da mesma, quer dere-
ridos pelos poderes públicos, quer por
particulares e outorgados em conjun-
to ou em nome de qualquer deles com
especial menção os que porventura
forem outorgados ao sr. Jorge Maron.

O valor de ^odas as mencionadas
transferencias e as demais vantagens
deferidas á sociedade serão pagas
por esta ao incorporador Jorge Maron,
em ações que o mesmo subscreverá de
acordo emo a avaliação dos peritos e
aprovação da Assembléia Geral.

As listas de subscrição de ações
estão á disposição dos interessados no
endereço acima mencionado, e será
encerrada dentro de 12 meses, salvo
se for antes subscrito todo o capital.

A Assembléia Geral de constitui-
ção terá lugar 60 dias após o encer-
ramento da subscrição, realizando-sc
a Assembléia nesta cidade, e em lo-
cal oportunamente indicado.

A incorporação da sociedade fica
a cargo dos subscritores do presente
manifesto.

Rio de .laneiro. 10 de maio de 1941.
OS INCORPORADORES

Dr. Gustavo Farncsp, Desembar-
gador. — Dr. Manoel Alves Corrêa
Nunes,. Advogado. Capitalista, Pro-
prletario. Jorge Maron, Comerciante.

EXTRATO DOS ESTATUTOS
I

Dn «loitoniliin.no, flitM, Mi-ile
e iliii-ii.no dn Sociedade
Art. 1." — Sol) a flennml-

na.&o "Transportes Aéreos e
Rodoviários Interestaduais
S|A" (T.A.R.I.), fica coiis-
tltulda uma sociedade ano-
ninia na forma do decfiítò-

loi n. 2.627 de 2(i-!)-n.n u
que se roKcrft. pelos pro.en-
tes estatutos e pela leeisla-
yão em vigor.

<Vrt. 2." — A sociedade tem
como final idado a explora-
yilo em forma Industrial, do
serviço de transportes em
Keral. terrestres e aéreos,
para passageiros, carga.;
valores e encomendas, utill-
zando-se dos meios mais ra-
pidos, eficazes e sefruros,
para bem servir o publico.Parágrafo Único — Na ex-
ptoraqao do trafego aéreo,
a sociedade observara o que
preceitua o decreto de 27 de
abril de 1025, referente ao
regulamento para os Servi-t;os Civis de Navegação Ae-
rea e demais leis concernen-
tes.

Art. 3.° — A sociedade

tem sede e foro na cidade,
do Rio de Janeiro, podendo
estabelecer sucursais, filiais
•iu agencias, ondo se mos-
trai- conveniente.

Art. 4." — A sociedade
terá duração de 50 anos' a
contar da data de sua cons-
titul.ílo definitiva, podendo
ser prorrogado esle prazo a
critério da Assembléia Oo-
ral.

II
Do capital «orlai

Art. 5.» — O capital so-
elal é de rs. 25.000:000.-. 100
(vinte « cinco mil contos ile
réis) divididos em 250.000
a.Oes, nominativas, ordlna-
rias, do valor nominal de
rs. 100$000 (cem mil réi.)
cada uma.

Art. g.o — De conforml-
dade oom o regulamento dos
Serviços Civis de Navega-
çao Aérea, 30% (trinta) do
capital, pelo menos. será
subscrito por brasileiros na-
toa.

III
Dhk nçfles

Art. 9.° — As ações serào
subscritas e Integrallzadas
ou ent&o com chamadas a

"critério ila T .rolnrla. nao
podendo contudo às cha nia-
das «orem Inferiores a clhép
o espaçadas no minimo Uo
30 dias entre umas e outra-,.

j i.o — No ato da subscrl-
çflo scra paga pelo Interes-
sado umn entrada fnlctnl.
nít<> inferior a 10% (deu*
das ações tomadas.

Art. 10 i— A cnrla acho
corresponde um voto.

Vil
Dn Uirctnrln

Art. 24 — A sociedade *
administrada por umn PI-
rotorla composta de 3 dire-
tores, acionistas, eleitos pela
Assembléia Geral, em man-
dato nara 6 anos, mas reel«-
pivels. VIT1

Dom lucro»
I

Art. SS — nu lucro* so-
ciais sSo distribuídos nnn.l-
mente aos acionistas dire-
tores e empregados, da (*•»-
Biiinte forma:

10% para o fundo de
reserva e depreciação
até ntlngir-se 80 % do
capital social;

10% para os dirutorw.

Incluindo os diretores
auxiliares;

.'!% para os empre. w-
dos:

77% pura os acionistas
sob a forma de dlvldtn-
dos.

IX _
IIInpomIvi.cn Irnimllorln»
Art. .1 — Os Incorpora-

dores finam autorizados a
proceder as despesas necc.-
«árias a Instalação, publlcl-dade, subscrições de aç-^PB
dn soclednde e demais en-cargos exigidos pelos fins
da Companhia, até que so
opero sua consttulçíio dufi-
nitlva.

Art. .2 — As ações Inte-
grall.adas dão ao seu po.-suldor direito a um juro de
5% ao ano sobre o valor no-minai do titulo, percebendoo acionista estes Juros até
que a companhia, em piorafase de operações sociais,
possa pagi r dividendos.

SI." — A companhia faráo pagamento destes Iuros a
partir da data da Integrali-
zaç_o das ações.

§ 2." — As ações nno Inte-
grallzadas nüo perceberiojuro algum.
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Coisas da Grã-Bretanha
Em Plena Guerra, Um Pacifista Proclama Suas
Convições, Negando-se a Combater e Alé landi-
datando-se a Deputado — Duas Lições das Ul-

timas Eleições de Birmingham
Por MANUEL CHAVES NOGALES

(Da "Reuters")

NOVA YORK. io (Serviço es-
pecial. - Embarcou ontem a noi-
te oara o Rio .nelo Brasil o
"show" de patinadores no pio
contraindo., nelo Casino dn brça.
Esse "show" está inlesraclc. cios
maiores azes des. e* ocruroso espor;
te tanto do Canada, .orno dos Es-
tados Unidos. .„

A imprensa americana comenta
o fato com ex.ressoes de elogio
audácia
brasileiro aue

e arroio do empreasrio • srelo e uma
nio recuem diante airh patinadora*.

das despesas enormes aue esse"show" ocasiona. Compõem a
etiuine nue embarca hoie ts se-
a-uintes astros: Haribei Winson,
campeão americano <!e palinacão,
Guv Owen. campeão canadense de
patinação; Billv and Betlv Wade.
sensacional dupla de ácrobtitas:
Douclas Duffev. cômico de patina-
cão sobre-o eelo ; Alex ÍTanl. cam-
neão canadense de sal'os sobre o

linha de iz lindas

LONDRES. 10 — As eleições
parciais para renovação da Ca-
mara dos Comuns realizadas no
distrito de Birmingham foram
significativas no que diz res-
peito ao estado da opinião pu-
ülica inglesa.

Alem de um candidato gover-
namental, apresentaram-se liois
candidatos de tendências extre-
mistas: um que tomou como
plataforma eleitoral o senti-
mento de revanche e cujo •*slo-
gan" era "Temos de reduzir
Berlim a cinzas", e outro que
preconizava um pacifismo algo
exagerado.

Ambos foram derrotados p só
conseguiram uma votação ridi-
cuia.

Pode-se dizer que essas ele!-
ções parciais referendam jo voto
de confiança outorgado pela Ca-
mara dos Comuns ao sr. Win.-"-
ton Churchill. o mais expres-
sivo e reconfortante dessas elei-
ções é a derrota do candidato
ciue acreditava ser possível ar-
rastar as massas britânicas com
um sentimento primário e ele-
mentar de represálias. Tomar
como. grito de guerra o anhelo
popular de que sejam vingadas
as vitimas dos bombardeios ae-
reos alemães é para o grau ae
educação politica do povo bri-
tanico um lamentável erro. E'

demasiado simples e Ingênuo.
Claro é que sendo Birmingnam
uma das cidades mais duramen-
te castigadas pelos aviões na-
zlstas, o sentimento popular
acolhe com entusiasmo toda ex-
cltaç&o que visa castigar cs
agressores, mas esse sentimento
popular não poude; ser utilizado
como um engodo,,por isso que
os eleitores ingleses, os menos
inclinados do mundo & dema-
gogla, n&o se deixam arrastar
facilmente por sugestões tão
primarias. A derrota desse can-
didato que havia lançado mão
de um truque eleitoral para
eletriaar as massas e uma de-
monstraçâo eloqüentíssima da
madureza politica do povo des-
tas ilhas.

De outro lado, a derrota, to-
davla mais eloqüente do outro
candidato pacifista mantém, por
assim dizer, o equilíbrio do fiel
da balança politica. E' signiíi-
cativo o fato do povo inglês,
apesar de estar como obcedado
pela guerra, conservar hastante
serenidade e juizo para exami-
nar os fatos á luz fria da ra-
zão.

Em uma verdadeira aemu-
cracia cada cidadão tem seus
sentimentos próprios e .uas
convicções particulares. O que
o povo pensa não é o que o t_~-

tado diz. A Inglaterra é o uni-
co país do mundo em que em
plena guerra um cidadão pode
proclamar-_e f Amcamente paci-
fista. A estabilidade individual
não tem conseqüências prejudi-
ciais para a força, a coesão, o
espirito nacional que formam
um bloco solido e indestrutível.
E' reconfortante para os espi-
ritos liberais do mundo saber
que o único país do mundo onde
um pacifista integral pode pro-
clamar abertamente suas .on-
vicções é a Inglaterra. Ainda
ha quem ao ser chamado ás fi-
leiras do exercito formule ob-
jeções de conciencla, negando-
se a empunhar armas pelo im-
perativo de' suas intimas con-
vicções.

Mesmo que isso seja possivel,
e enquanto existir o respeito uo
Estado pela conciencia privada
do cidadão, a Inglaterra pude
estar segura de ser mais íorte
que seus adversários. E os re-
gimes totalitários poderiam por
acaso subsistir uma hora se-
quer se os cidadãos fossem li-
vres para declarar qual sua
opinião? Quem não esta de
acordo com a guerra pode aqui
— e nesta hora tremenda! —
proclamar abertamente sua opi-
nião, pode até negar-se a tazê-
Ia. E — esse fato é mais curió-
so — as objeções são mais ra-
ras hoje do que outrora. Assim
durante a ultima convocação
ás fileiras entre 250.000 recru-
tas, a percentagem dos que se
negaram a alistar-se por obje-
ções de conciencia foi de, ape-
nas, meio por cento.

Homenagem Póstuma
"o General Camacho á

Sua Gsnitora
MÉXICO, in (P.i — O pre-si-1 nte da R pública, senera'

Ávila Camacho, partiu para

A Franca Resistirá!
SE OS ESTADOS UNIDOS
PRETENDEREM OCUPAR

DACAR
VICHY, 10 (U. P.) — Os

matutinos de Paris destacam
sob titulos de tres colunas os
declarações do sr. De Brinon
aos correspondentes norte-ame-
ricanos em Paris, afirmando
que se os Estados Unidos pre-tenderem ocupar Dacar terão
que fazê-lo pela força, pois a
França resistirá. -

— ¦— —_.-,-- + -^»«»l« .— Ml ¦¦"lirí^ía í'm Havana
a Terceira União Na-

cional da Estatística
MÉXICO, 10 (Reu tor) —

Inugurou-se cm Havana a Tor-ceira UnlTio Nacional de Esta-
tistica, com a pre.senca de rte-lesados dos diversos setores
oficiais e particulares.- Tam-
bem estiveram presentes morri-bros do Corpo Consular do Me-xlco, na qualidade de observa-
dores.

0 Ex-Rei Carol Chegou
a Bermudas

HAMILTON íllhns I. •rniud.s.
10 fl. . - O ex-rei Carol. dalUlniania e sua esposa, a sra.T.ípcscu. i-henarani a esta caoi-
tal.

O antigo soberano foi rece-
bido pelo governador das Per-
mudas e por altas autoridades,tendo depois, coiu as pessoas
nue o ncoini>-inh_m. se. uiilo para um hotel onde iH-rmnnerpi-;.
até prosseguir viajíein uara
C"ba

Teziutlnn, com o fim de depo.silar uma coroa de flores notúmulo dn sua nv'_; por ocasião
do aniversário de sua morte.
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Pela Alfabetizarão
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entrevista concedida ao DIÁRIO CARIOCA e que pubhcam^
outro local, o presidente da Cruzada Nacional de Educação ca ,

em cincoenta por cento o número de analfabetos do Brasil. Essa pei-
centagem é, sem dúvida, elevada. Levemos, porem, em conta que, ate
bem pouco tempo, o coeficiente de analfabetos elevava-se a 80 %. ««•

ma estatística publicada, oficialmente, pelo governo inglês, antes deieso^o
Brasil só tinha abaixo dele a China. Ocupava o penúltimo lugar. Era, sem
dúvida, uma situação deprimente para nós. Entretanto, a culpa disso cabia
aos próprios brasileiros, cabia aos seus governos, que nunca se resolveram
colocar o problema da alfabetização no lugar que lhecompetia, entre oi pon-
tos fundamentais dos seus programas de administração.

João Barbalho, o grande jurista e educador, quando ministro, nos pri-
meiros anos da Renública apontava o desenvolvimento do ensino primário
como o unico meio de o novo regime poder -realizar a obra dos revolucionários
de 1889. O ministro, em dados estatísticos impressionantes, mostrava ajntua-
ção tremenda de abandono completo cm oue se encontravam as porjulaoões do
Brasil mormente nas zonas rurais, sem saude e sem educação .lutando com
as dificuldades que o destino lhes oferecia e só procuradas para recolher im-
postos aos cofres públicos. Joaquim aninho, mmistro de Campos Sales, em
famoso relatório, no qual reclamava a "republicanização da República , se-
cundava as afirmações de João Barba-hoj bat-^ó-sè nela educação do povo,
problema de cuja solução surgiria a de muitos outros oroblemas»
brasileiros. Mas, a voz desses dois homens eminentes e patriotas perdeu-se.
A questão da difusão do ensino primário no Brasil deixava de preocupar os
nossos governantes, cujos sentidos se voltavam para outros assuntos de maior
alcance para eles. Havia mesmo, da parte dos políticos e chefes partidários
do interior, dos a-tos Fortõe°. ¦*-^-»—*•-¦-•<•'>» •--»—•"<-. /¦« mn-**«ter, nas ponula-
ções locais, um nivel de cultura inferior, afim de que melhor fossem aten»
didos os interesses do^ corrilhos e - * que representavam.

* * *

Durante varas décadas o ensino primário permaneceu, dessa forma,
hostilizado, sacrificado, com verbas orçamentar!rs rsârzidissiras, atirado a
condição secundaria no nlano <'a«* c-.-rít-^õM -nvmamentaw. Era esse o pa-
r.orama, foro algumas exceções, antes de 1930. Devemos citar, catre as ex-
cerões, o E-ite-''* r-i f'~o P--'- rp ~ *-* * rcblema educacional foi sempre cm-
dado com carinho pelos seus governos. *

Foi, justamente, desse criminoso descaso pela educação popular que
surgiram todos os males e todos os abusos, todos os erros e todos os desman-
dos que provocaram no esnirito nacional essa mejital-dade de reação revolu-
cionaria cujo desfecho se verificou em outubro de 1930. Os governos não
zombam, não escarnecem, de um povo que tem noção dos seus direitos e dos
seus deveres — e um povo não pode ter essa noção se n&o estiver preparado
e instruído para lutar em defesa das suas prerrogativas constitucionais.

De 1930 para cá mudou-a mentalidade. A campanha contra o analfa-
betismo tomou proporções de verdadeira cruzada. Impunha-se a libertação
de 80 % do povo brasile-ro, presos a uma condição humilhante, analfabetos
_ abandonados. A luta vigorosa se iniciou. Governos e particulares se iden-
tificaram no mesmo ideal patriótico. Escolas começaram a ser fundadas nas
cidades, nas vilas, nos lugarejos mais distantes, contando com a abnegação
heróica de professores — esses grandes n anônimos colaboradores da renova-
ção espiritual do'Brasil, çue não fazem cabolinismo, nem espalham recclamos
da sua obra admirável de bras^-de. As v~1rs orr.air.ertaria-, foram a"-
montadas por determinações constitucionais. E, depois, de tant| luta e tanta
tenacidade, vemos hoie o rr-'*••'• '
é muito, mas já representa um fruto magnífico do que se tem realizado nes-
tes últimos dez anos. .. .'

Com a continuação desse esforço herculio e com a aplicação da proxi-
ma reforma geral do ensino aue está sendo elaborada sob a orientação do mi-
nistro Gustavo Capanema, só temos motivo para ver que, dentro de poucos
anos, o Brasil se poderá apresentar deante do mundo limpo daquela nodoa.
tendo o seu território transformado numa vasta escola 'de educação e de
trabalho.

Médicos e Preparados
Maurício de Medeiros

O caso do Iraque foi o assunto da
emana porque constituiu um "test"

; nara a situação inglesa no Oriente Médio.
A revolta de Rashid AU nao foi um

caso fortuito nem surgiu como conse-
quencia direta da vitoria alemã nou
Balcans. Na realidade, essa rebelião es-

¦ tava prevista desde que aquele agltad:»
Jdeu 6 seu golpe de Estado. Os Ingleses

deveriam ter reagido no mesmo momen-
to. Nao o fizeram, certamente porque
n&o tinham no pais os elementos mlU-
tares e os recursos bélicos necessários á
operação. Como conseqüência. Rascliid;;
Alt passou a fazer o Jogo do Reich, pre- -

parando cuidadosamente o movimento ha ,
dias irrompido.

O serviço secreto britânico teve co- ;
nhecimento do que se tramava, tanto as- ,
sim que tropas inglesas seguiram para o
Iraque, quando ainda estava acesa a luta
na Grécia.

Segundo os telegramas de ontem, «¦ ,
situação vai caminhando bem para a*
armas da Grã-Bretanha. E jâ agora
tudo indica que o plano nazista tenha
rracassado definitivamente, pois as for-

:; cas, rebeldes estão se dissolvendo, em de-
bandada, perseguidas pelas colunas mo-
torlzadas do exercito de Wavell.

Em sua essência, o plano alemão
tem como objetivo apoderar-se do petro-
leo do Mosul e do Canal de Suez, desíe-
rindo assim um duplo golpe na artéria
vital do Império Britânico e na sua eco-
nomia de guerra. Alem do mais, o Ira-
que nas mãos do Reich seria a realiza-
ção quase completa do cerco da Turquia,
que nflo dispõe de elementos para cie-
recer uma resistência demorada, se não
tiver um solido apoio inglês na reta-
guarda.

K* esse o motivo pelo qual o Reich
est& fazendo nova pressão sobre o go-
verno de Vlchy. afim de que sejam ce-
dldas bases na Siria para a Luftwaffe.
Desta vez os cálculos alemv.es falharam.
A menos que a Rússia intervenha osten-
sivamente em favor do Reich, a Turquia
parece inclinada a não p.rmltir que as
tropas nazistas atravessem o seu terrl-

', torlo.
Mas, quem pode decifrar o enigma

! russo? Stalin continua a agir com a sua
' costumeira duplicidade, ora encorajando' 

o governo de Ancara a resistir, ora fa-
zendo constar que entrará em novos cn-
tendlmentos com o Fuehrer. Quem poue
entender esse jogo diabólico?

Sabe-se que o presidente Inonu e
um homem hábil. Desde os tempos de

i Kemal Pachá, ele era considerado o di-
I plomata mais astuto da nova Turquia.

Todavia, a verdade é que esse pais
está talvez gozando as suas ultimas se-
manas de neutralidade. E já n&o adian-
ta muito fazer manobras politicas. A
Turquia terá dentro em breve de defi-
nir-se, ao lado de um dos grupos belige-
rantes, porque agora não é somente von
Papen que canta aos seus ouvidos a sua
canção de sereia. A diplomacia soviética
terá também de ser desmascarada, pois

Tudo indica que essa questão de publi-
cidade medica e farmacêutica dificilmente
encontrará uma solução equitativa. Das va-
rias tentativas feitas nesse sentido, os uni-
dos prejudicados têm sido os médicos, cuja
publicidade é infinitamente menos rendosa
do que a dos produtos farmacêuticos.

Quando, ha cerca de dois anos, a Po-
.llcia estabeleceu um serviço de censura -»c
publicidade, antes da criação do D. I. P» —
a campanha começou pelos anúncios nos
medicou.

As instruções eram curiosas. Assim, o
medico não podia anunciar o numero de sa-
ias de sua instalação, nem suas aparelha-
gens nem seus preços, nem anunciar con-
sultas grátis... Em uma das instruções ci-
tavam-se mesmo alguns nomes: anuncio ao
dr. P, anuncio do dr. X.

Não entro na analise da justiça dessa
especificação. Talvez os anúncios dos drs.
P e X fossem realmente de natureza a jus-
tlficar á censura. Mas essa Justificação de-
veria se enquadrar em medidas de ordem
geral, perfeitamente íormulaveis em termos
também gerais.

Quanto á proibição da enumeração ce
salas, ou especificação de aparelhos e de
preços — salta aos olhos o seu absurdo, pois
que da publicação desses informes, nenhum
mal poderia advir para o publico.

Compreende-se a proibição de anúncios

de curas radicais disto ou daquilo, ou mes-
mo a de tratamento que, implicitamente.
deteeín compreender um objetivo contrario
Ss tete correntes. Mas querer reduzir osas «.it. w.'" __,__¦„ __ „„m» endereço,Mas
anúncios dos médicos
StelWáde eT horas de consulta num pais
_m que a medicina sofre a brutal concor-™ol»do3 

anúncios de produtos farmaceu-
«cm eom vasta indicação de s ntomaK, e a
dos curandelros, médicos espiritas, etc. -

_ criar para os médicos profissionais uma
situação penosamente excepcional.

Quando Ja estava em pleno funciona-
m-nt7i mw sistema e se anunciava o inicio
^campanha n™ orbita de publicidade ae
nrodutos farmacêuticos, passou o serviço
pronuwK> «¦ _ _ „ue nn,ito sen-
SenSasusíen?eu as"ordens existentes
fprSu estabelecer um prazo para melhor
exame do assunto.

A mist&o volta novamente â baila, mas
sob o mesmo aspecto: - um rigor exces-
_tvo para nosso meio no que concerne os
«•rtiiSwe a mesma concorrência de publi-
dda^ farmacSa, com indicações de uso
de 

Anuidade não parece possível enquan-
to â tomar como eixo das considerações a
des_esa ou a receita que essa publicidade
farmacêutica acarrete aos laboratórios ou
produza para a imprensa leiga.

vadas. O fato é, realmente, chocante. Será
que a oficina da Imprensa Nacional n&o tem
capacidade para atender aos serviços exigi-
dos pelas diversas repartições federais? Será
que fica mais em conta imprimir livros, bo-
letins e folhetos em tipografias particulares
do que na grande oficina da União?

Somos de opinião que o assunto está a
merecer um exame mais detido. A situa-
ção geral exige que se procure restaurar o
equilibrio financeiro, não só fortalecendo a
receita publica, como também evitando des-
pesas climinaveis.

* * *

ORIENTAÇÃO
RACIONAL

-_-^ dro da arrecadação do imposto de
X3 UBLICAMOS em outro local o qua-
AT renda no primeiro trimestre do ano
em curso e no período correspondente ao
ano transato.

As cifras do referido quadro são, real-
mente, expressivas. A renda daquele tributo

que fora, em Janeiro-fevereiro-Março de
1940 de 20.157:267590o, ascendeu, no prl-
meiro trimestre de 1941, a 41.694:844$100. ou
seja um aumento de mais de 100%.

No Distrito Federal a arrecadação quase
triplicou, passando de 8.951:128$900 para
24.106:1805800.

Casos houve, como o de Pernambuco.
,em que o crescimento se processou de ma-
neira ainda mate forte. De 414:077$300 a
arrecadação, naquele Estado nordestino, pas-
sou a 1.420:062$000.

E' com satisfação que comentamos os
resultados que estão sendo obtidos pelo
atual diretor do Imposto da Renda. sr. Cel-
so Barreto, pote eles confirmam o aue sem-

pre sustentamos nestas colunas.
Desde que haja uma ação eficiente das

repartições arrecadadoras, desde que a fte-
callzaçâo se exerça num ambiente de mu-
tuo entendimento e n&o com o simples ln-
tuito de impor multas, poder-se-à obter re-
sultados notáveis. .

TÓPICOS

AS MATRÍCULAS
NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

O 

secretario de Educação Municipal to-
mou, recentemente, a medida de re-
duzlr o numero de vagas para a ma-

tricula no Instituto de Educação. De du-
zentas passaram para cento e cincoenta.
Com semelhante providencia ficaram priva-
dos vinte e oito candidatos de ingressarem

diversos detalhes. Üm, apenas, nos provoca
reparos. O DASP estipula o salário de du-
zentos dólares mensais para a manutenção
dos funcionários que seguirão para a Ame-
rica,

Ora, quem conhece o custo de vida
na Republica norte-americana, quem sabe
quanto se pode gastar ali, mesmo dentro da
mais rigorosa economia, sabe que esse sa-
lario n&o pode corresponder as necessidades
de uma pessoa que precisa se manter, na
sociedade americana, com decência e com
responsabilidade de representação. Nos Es»naquele estabelecimento. O DIÁRIO CA-

RIOCA j& teve oportunidade de tratar do tados Unld0S( uma empregada* de serviços
caso, em uma das suas edições anteriores, domestlcos percebe de cem a cento e cinco-

„ ... . o que havia, no caso particular do im-
a ofensiva da primavera de Hitler n&o 1 posto da renda, era uma tremenda incom-

pode parar no Peloponeso. ], preensão generalizada sobre os objetivos e o

próprio mecanismo do tributo. Dessa lncom-

preensão decorriam muitas das dificuldades

que o sr. Celso Barreto tem conseguido ven-
cer de maneira hábil e com resultados -real-

mente notáveis.
•TT **T* *F

PRODUÇÃO
AURIFERA

O 

Conselho Técnico de Economia e PI-
nanças e o Conselho Nacional de Ml-
„-. - Tvri>r.alur_la estRo estudando,

Londres Agüenta!
LONDRES. 10 (Reuter) - (De François

de Fricambaut) - Mais uma vez pode-se

ver fogo em Londres. Mas, desta vez. os

aviões alem&es se comprazem em voar bai-

xo. sob os balões de barragem, sem duvida

na esperança de intimidar os defensores da

capital. Pelo que vl, o recurso dos atacan-

tes não teve sucesso. Hoje & noite, para onoe

quer que se olhe, vêem-se carros do corpo

de bombeiros. Os únicos veículos nas ruas

são essa espécie de "taxis" que puxam,
atras deles, os destinados a combater o íosu

causado pelas bombas lncendiarlas. Toda a

população de Londres está a postos, defen-
dendo suas vidas e seus lares. Em munas
ruas, por mim percorridas, o fogo imperava
furiosamente. Os pneumaticos de meu carro
deixavam ouvir chiados omlnosos ao passa-
rem sobre estilhaços de vidro espalhados por
todos os cantos. Pela primeira vez tive opor
tunidade de ver. relativamente de perto, a
explosão de uma bomba. A principio, ouviu-
se apenas um assobio longo, que parecia não
mais terminar. Muitas pessoas, antevendo o

perigo, se deitaram no chão, afim de evitar
serem atingidas por estilhaços. Após segun-
dos, que me pareceram séculos, o engenho
mortífero caiu sobre uma casa próxima. O
edificio, vivamente iluminado pelos incen-
dios ao derredor, deu a Impressão de diluir-
se em uma grande nuvem de fumaça. Fra-
gmentos foram lançados a grande altura e
multas das pessoas presentes sentiram-se
surdas, durante alguns minutos, em virtude
da tremenda explosão.

A chuva de fragmentos continuou por
muitos minutos. Em multas ruas havia bom-
bas lncendiarlas a valer e tudo estava mal*
do que iluminado' pelo seu tetrico clarão.
Homens e mulheres, movendo-se como espe-
ctros, faziam o possível para extinguir va-
rios dos focos de incêndio. Desde 17 de
abril, dia de triste recordação, n&o houve
incurs&o t&o violenta, sobre Londres, como
a de hoje. Mas todos est&o nos seus luga-
res, todos velam, todos se preparam paru a
luta. "Londres agüenta!".

Tudo depende, portanto, da resisten-
{ cia de Stalin. Se o Kremlin concordar

com as reivindicações do Relcn; estará
reservado & Turquia o destino da Ruma-
nia ou da Bulgária, pote o governo sovle-
tico se associará & nova partilha ditada
pelo Fuehrer. E Hitler tem pressa de
resolver o caso turco, pois a entrada dos

; Estados Unidos na guerra ê um acontecl-
mento de tal ordem que desde agora faz

S gelar o sangue no peito dos nazistas...

Pio

a ____iU-
-B_

endossando o apelo daqueles jovens que
se haviam dirigido ao presidente Getulio
Vargas.

Efetivamente, nfco ha motivos pondera-
veis par* QUe ** feche a matricula áQueles
vinte e oito candidatos aprovados em con-
curso. Não querem eles a medida excepcio-
nal da criação de lugares excedentes, mas
a restauração das vagas que existiam. N&o
haverá, portanto, nenhum prejuízo para a
administraç&o publica em se atender aos
Justos desejos dos vinte e oito Jovens pre
judicados com a determinação do sr
Borges.

O sr. Getulio Vargas está de posse do
memorial que lhe foi remetido. E, como o
chefe da Nação costuma resolver assuntos
dessa ordem com o seu tradicional senti-
mento de justiça, os signatários estão espe-
rando uma solução satisfatória do seu caso
que, sem duvida, merece ser olhado cora a
mais sincera simpatia.

* * *
DUZENTOS

DÓLARES!

C^ 

OMO j& sè sabe, o DASP, vai enviar
-^ aosi Estados Unidos um grupo de
J funcionários federais para o fim d«

aperfeiçoar os serviços públicos em
pais. Já tivemos oportunidade de nos refe-
rir a essa útil providencia, aliás, louvando
certas restrições impostas & conduta daque-
les servidores no estrangeiro.

O "Diário Oficial", de ontem, publicou,
na integra todas as instruções, que merecem,
em certas passagens, algumas criticas. Náo
podemos, entretanto, nesse comentário apre-
ciar devidamente aquelas instruções nos -eua

%7kC.

E

enta dólares. E n&o é possível se conceber
que funcionários brasileiros sigam para essa
terra, com vencimentos quase equiparados
aos delas. Por Isso mesmo as instruções do
DASP causaram comentários no selo da
classe e, certamente, melhor meditando so-
bre o assunto, o diretor daquele org&o ha de
melhorar o salário fixado para os funciona-
rios que, em breve, seguirão para os Esta-
dos Unidos.

MELHORIA
SENSÍVEL

MBORA ainda em começo, a acfto do
novo diretor da Central já vai pro-
duzlndo resultados dignos de nota.

E' de esperar que a continuaç&o do. regime
estabelecido peio major NapoleSo Alencastro
traga os benefícios que todos esperam: —
ordem, eficiência e aperfeiçoamento do»
serviços.

J. Consertar a Central, tirá-la da anarquia
sm que, salvo raros intervalos, sempre vi-

-veu, é, na verdade, um trabalho hercúleo.
Não ha, na grande via férrea federal,

problemas extraordinários a resolver, a não
ser algumas questões atlnentes á extensão

nosso das linhas, melhoria das suas condições tê-
cnicas e aplicação da tração elétrica em
trechos de trafego mais pesado. O que ha,
principalmente, é a luta contra a burocra-
cia, contra a rotina, contra o desinteresse e
a displicência. Exatamente por isto o es-
forço a despender é muito maior, porque
precisa ser cotidiano. Cada dia traz ao ad-
ministrador um novo problema a efetuar,
mas, ucni toclos os dias a satisfação do cum-

primento do dever compensa o esforço des-
pendido.

A tarefa que o sr. Napole&o Alencastro
se impôs, n&o só e relevante, mas muito dl-
flcil. Para integral sucesso da administra-
ç&o do jovem e ilustre administrador pre-
ciso se torna a colaboraç&o de todos — des-
de os engenheiros at«é os trabalhadores da
conserva da linha. ,

Os resultados obtidos até agora s&o ani-
madores. A * convergência dos esforços de
todo o. corpo de servidores da Central para
o seu reerguimento é um dever de elemen-
tar patriotismo. Precisamos mostrar de ma-
neira efetiva de quanto s&o capazes brasi-
leiros na admlnistraç&o de um dos mate
valiosos patrimônios materiais do país. ,

¥ ¥ *
SERVIÇOS

TIPOGRÁFICOS
S novas Instalações da Imprensa Na-
cional, na avenida Rodrigues Alves,
constituem, segundo informações que

no« foram ministradas por especialistas no
assunto, um dos maiores, sen&o o maior
parque tipográfico da America do Sul.

Aliás, o conjunto, não só a parte da ofi-
cina, como também os outros serviços, foi
montado com conforto e magnitude. Pode-
se dizer, sem exagero, que se trata de uma
organização modelar.

Infelizmente, parece que a parte fim-
cional não corresponde á magnificência das
instalações e essa impressão decorre de um
fato tão simples, quanto expressivo. Grande
parte dos relatórios, boletins, impressos dl-
versos que as repartições federais mandam
imprimir, traa a marca de tipografias pri-

nas m Metalurgia estRo
todos dois, neste momento, problemas liga-

dos ao aumento da produção do ouro.

O C. T. E. F. foi encarregado de exa-

minar aquest&o dos empréstimos ás empre-

sas que exploram aluvifles aurlferós, enquan-
to que ,o Conselho de Minas e Metalurgia
debate a redação do ante-projeto sobre ta-

xaç&o daquele produto

A 'RODA1
A tragédia daquele moleque que nftf

conheceu pai nem m&e, que nunca teve
sobrenome, — tragédia que um roman-
cteta moderno apanhou tão bem, com
tanta realidade e com tamanha dor —,
deve ser uma das grandes, das maiores'tragédias individuais nesse angustiado

; mundo atual, todo de tragédias coletivas
Chamava-se Cangerão, e apenas Cange-
rão, nada mais que Cangerão. Caiife-'-

I r&o de Tal, — diriam as noticias poli-

A

A insistência com que temos focalizado l ciai8> Diriam, e disseram realmente
o assunto reflete bem a importância que. - —

a nosso ver, ele assume para os Interesses
do pais.

A formaç&o de um lastro metálico par»
o meio circulante foi sempre preocupação
dos nossos governantes, mas, só a atual ad-
ministraç&o adotou uma orientaç&o sensata.

Com efeito, as anteriores estabilizações
eram promovidas na base de massas de ma-
nobras constituídas por ouro adquirido com
o produto de empréstimos levantados no es-
trangelro. O resultado foi ficarmos sem
ouro e com vultosos compromissos.

N&o cabe aqui debater o problema em
seus detalhes. O que desejamos acentuar,
apenas, são os resultados obtidos com a po-
litica de aquteiç&o, pelo Tesouro Nacional,
de todo o ouro produzido no pais e que J&
permitiu a formaç&o de um estoque de cer-
ca de 90 toneladas.

6 que se verifica, porem, é que a pro-
dução atual é muito pequena em relaç&o ás
imensas possibilidades que oferecem as ja-
zidas conhecidas, umas ainda não explora-
das e outras cuja exploração foi paralisada.

Concluídos os estudos sobre o problema
de taxação, devia o Conselho Nacional de
Minas e Metalurgia considerar a questão no
seu conjunto.

uu>
dia. Disseram, num prosaico epílogo pe-
quenino da grande tragédia, da tragédia
sem nome do moleque perdido no meio
da vida, criado no meio do mundo, sen
eira nem beira, sem pai nem mãe, seni
historia nem sobrenome. Uma das gran

I des, das maiores, das únicas satisfações
de sua vida sem satisfação foi quando,
num lampejo de imaginação, descobriu,
inventou, radiante e receoso, um sobre-
nome: Silva. Cangerão da Silva.

Agora, com o alarma que se fez na
Casa dos Expostos em torno de um dis-
positivo do novo Código Penal, — a tra-
gedia torna a aparecer, aumentada pelo

; numero.p elo sentido coletivo.
Nfto se poderão mais receber crianças

!, anjeitadas. a Casa dos Expostos nâo re
; ceberá mais novos Cangerões. Todos te
i ráo que trazer uma etiqueta: nome, filia

ç&o, uma ficha de identidade diante d
vida. Vão-se evitar muitas trag dias
Iguais ás do moleque que não tinha so
orenome.

í

Os pais é que estão em apuros.
»•»¦? IHIIiiMiinniiniii ¦--»-» •



l^^.,JSlMt'^y<hry

f ri.
¦4Êa

I

NOTICIÁRIO
DIARÍO CARIOCA - Domingo, 11 de Maio de 1941

CARTAS A REDÃÇIÕ
REGISTO DE ESTRANGEIROS

A propósito de nosso tópico
estampado na edição de ante-
ontem, sob a epígrafe supra, re-
cebemos a seguinte carta:"Rio de Janeiro, 0 de maio de
líMl — Sr. redator do DIARIO
CARIOCA — Nesta.

Leitor assíduo e constante de
vosso brilhante vespertino, na
forma do cotftume, 11, esta'ma-
nha, o tópico referente a uma
entrevista concedida a um Jor-
nal local, pelo sr. Ociola Mar-
tlncli, diretor do Serviço de Re-
Kisto de Estrangeiros, e na qualv. s. faz referencias dizendo
que poucos tilm sido os estran-
geiros que têm cumprido o quedetermina o governo, e que to-
dos os estrangeiros devem re-
gularizar sua situação, sob pe-nas da lei. Diz. entre outras
coisas, que é uma coisa multo
fácil para os estrangeiros se le-
gallzarem. Basta somente quecompareçam ao Serviço e ali se-
Iam tratados com a máxima
boa vontade e presteza. Pois,
meu caro jornalista, se o senhor
escreveu aquele bonito tópico, é
porque o senhor não tem a ln-

felicidade de ser estrangeiro eprecisar ir primeiro ao rnalfü-dado Instituto de Identlifcaçào,
para ver o que é suplício, o queé sofrimento, e quanto custauma legalização, onde tudo êuma dificuldade e o serviçomais demorado do mundo. Euna quase um ano que ando asvoltas com o meu processo aelegalização e ainda continuo aandar, porque os processos saomarcados no protocolo, e já eu-tão marcados para mais ae20.000, que, nem daqui a umano serão atendidos. Por aí
o senhor vê que não é tão fa-cll como pensa. Andamos deherodes para pilatos e parasermos atendidos é um Deus nob
acuda.

O senhor quer fazer uma ex-
penencia acompanhe um cs-
trangeiro amigo, não diga quté jornalista e aprecie "de vlsu"
o que é suplício. ,

O chefe do Serviço de Estran-
geiros é um bom moço, mas e
um funcionário multo novo e
pouco conhecedor do assunto.
— Pedro Rovani". •

NOTICIAS DO D. A. S. P.

PRORROGADO 0 PRAZO DE INSCRIÇÕES
DO CONCURSO DE AGENTE FISCAL
DO IMPOSTO DE CONSUMO

„__

RESULTADO DA PROVA ORAL DO CON-
CURSO DE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO

IJUWUUKSO PARA AUKJNlUi
FISCAL DO 1MI-US-

TO DE CONSUMO I
O presidente substituto doDASP resolveu prorrogar pelo

prazo de quinze dias, as inseri-
ções ao concurso para agente
fiscal do Imposto de Consumo
mie, assim, serão encerradas As17 horas do dia 20 do corrente,
lendo em vista a situação em
aue se encontra a cidade de Por-Io Alegre, uma das sedes do
concurso.

CHAMADAS AO S. B. M.São convidados a comparecer
ao Serviço de Biomctria Medi-
oa do Instituto Nacional de Es-
f udos Pedagógicos, na praça Ma-
fechai Ancora, antigo edifício da
Imprensa Nacional, Io andar,
afim de se submeterem A parleI ('verificação de capacidade vi-suai) da prova de habilitação
acima referida:

Dia 14. As 11 horaa: 310 —
211 — 212 — 213 — 214 — 216217 — 218 — 219 — 220 —
322 — 224 — 226 — 227 — 228229 — 230 — 231 e 233.

A's 1S horas: 234 — 235 —
Ü.16 — 237 — 238 — 240 — 241342 — 245 — 248 — 249 —
250 — 251 — 252 — 253 — 25625(5 — 258 e 260

TÉCNICO DE tiUU CAÇÃO
E' o seguinte o resultado da

prova de habilitação de defesa
oral da monografia apresentadaao concurso par Técnico de Edu-
cação;

DISTRITO FEDERAL: Inseri-

%\° n* 33 —-80 Pontos: 25 — 62;
46 — 75: 50 — 90: 64 — 92;
2? — *ft* t 74 — 5°: «5 — 80:
?ío— ^ fl5 — 67- 117 — 78
12_ - M? 

119-6<5* 121 -93:
¦r SAO PAULO: 3 — 70: 5 — flu;
j» — 75; 11 — 90: 15 — 92:30— 80: 34 — 98: 44 — 62MINAS GERAIS: 9 — 8ü:10 — 88.

ItNMCKIVOliS ABERTAS
Acham-se «abertas, no DASP,as Inscrições aos seguintes cou-cursos e provas:

_ AUXILIAI! DE ESCRITÓRIO
(prova) — Até o dia 19.

PRATICANTE DE ESCRITO-HIP„Ülí°.VnJ — Até o din 19;
_ AUXILIAR DE ENSINO VII
(prova) — Até o dia 19

LABORISTA XI (prova) —
•"ÇJ!.*-¦•¦ 20 de junho vindouro.ATUARIO (concurso) — Até oala 33 de junho vindouro.

METEOROLOGISTA (concur-so) — Até o dia 7 de julho vln-douro.
A.B»l»XJSr,Í'l5 DE ENSINO D«üPSICOLOGIA

A parte I da prova para As-sistente do Ensino de Psicolo-
gia será realizada, no próximo

Ísábado. 
As 7.45 da manhã, nonstituto Nacional de Estudos'edagôgicos. A praça MarechalAncora. Oi candidatos deverão

Comparecer munidos dos cartões
de identificação, sem os quaisnão terão ingresso no recinto
das provas.

ACTOS DO CHEFE DO GOVERNO

Nomeações, Promoções, Trasnlerencias
Nas Pastas da Justiça, da Guerra e da Marinha
Concessões de Medalhai Militares — Aposentadorias e Nomeações Nos

! Ministérios das Relações Exteriores e do Trabalho
' O piesldente da Republica
assinou os seguintes decretos:

i NA PASTA DA JUSTIÇA
' Nomeando; Jeronimo Seixas
da Mota. interinamente, escre-
vente auxiliar do oficial do
4.o Oficio de Protestos de Le-
,tras da Justiça do Distrito Fe-
deral; Osvaldo Barbosa Oaliet-
ti, interinamente, escrevente,
auxiliar do Tabelião do 23."
Oficio de Notas da Justiça do
Distrito Federal; e Paulo Fer-
ri, interinamente, pratico de
laboratório, classe E.

Efetivando os seguintes ea-
arevénfes Juramentados: Att-
Uo Ferreira Viana Boseli, do
Escrivão do 2.° Oficio da 3.'
Vara da Fazenda Publica da
Justliça do Distrfto Federal:
Anfibal de Araújo Beite, do
Escrivão da 6." Vara Civil da
Jutítjiçà do- Dlstu-ito Federal;
Izabel da Conceição, do Escrl*
vão da 10." Vara Civil da Jus-
tiça do Distrito Federal; Jo-
sé Francisco de Matos Fiinu,
do Tabelião do 10." Oficio de
Notas da Justiça do Distrito
Federal; José Muniz Barreto*
do Tabelião do 10." Oficio d«
Notas da Justiça do Districo
Federal; Mario de AUmeida.
do Tabelião do 23." Oficl. de
Notas da Justiça do Distrito
Federal; Roberto» Rutowitsch,
do Escrivão da 13." Vara Civil
da Justiça do Distrito Fede-
ral; Vítor Gracioso Tomaz, ao
Escrivão da 11." Vara Civil da
Justiça do Elstiüto Federal;
Alfeü Campos Felicíssimo, do
otiolal do 5." Oficio do Re-
glsto de Titulos e De-- iv "tos
da Justiça do Distrito Fede-
ral; Hugo Frade e João ca
Costa Bezerra Filho, do oficial
do 5.- Oficio de Registo de Ti-
Lulos e Documentos da Justi-
ça do Distrito Federal; e Rai-
mundo Mendes da Brito, de
oficial do 2." Oficio do Regis-
to de Titulo» e Documentos da
Justiça do Distrito Federal.

Tornando sem efeito o de-
creto que nomeou, Gil de OU-
voara Slinfcos. lnterlnainént*.
pratico de laboratório, das-

Concedendo naturalização: a
Antônio dos Santos, Antônio
Pedro, Antônio Mesquita, An-
tonio Manoel Pereira, José
Oomes de Matos, José Manoel,
Joaquim Peuio da Silva, Juüu
José Lopes, Miguel üsperauça,
Pedro Fernandes de Andrade,
Serafim Ferreira, Sacarlas Ml-
randa, naturai-i de Portugal;
a João Augusto ttecker Maxi-
mo Kiinger e oto Princke, na-
uirais da Alemanha; a Anto-
nio Bissaoo, Angeuo Peruzzo,
uoncheta Ferrari, niugenio Ga-
io, Henrique Bonhu, josé Pa-
cloli. Lenoardo Oaleffi, Lúcia
Martini, Maria Uolaluca. Ma-
ria Caliseo Rubino, Oddene
CiacometU, Paulo Valarlo,
Quitilio Genari, Renato Atos-
tini, Rosina Angélica Lainar-
ca, Sincera Antonini, Sebas-
tiao G-ilo e Vitorio Grosse, na-
turais da Itália; a dorito o roca-,
natural da Rumania; a André
Alcazar Mouna, Bernardlno
Gonçalves Aioiwo, 

' 
Francisco

Zambrano, Francisco Peres
Serrano, Horacio Pascual e VI*
cente Robles Mallmann, natu*
rais da Espanha; a Stanislau
Kovalsld, natural da Polônia;
a Olegario Taboada. natural
da Bolívia; e a Heitor HosUn,
natural da França.
NA PASTA DAS RELAÇÕES

EXTERIORES
Aposentando Luiz Martins

de Souza Dantas, embaixador,
padrão O.

NA PASTA DA GUERRA
Promovendo por merecunan*

to. os escriturados, Jaime df
Castro Ribeiro, Raimundo
Agostinho i.-into e Virgül > <Jose
de Almeida, da classe F pa-
ra a G.

Nomeando: chefe da Comis*
são de Estudos para a cons-
trução da rodovia d Estado
de S&o Paulo-Guaibà, o coro-
nel José Servulo Borja Buar*
que: Jacl Guimarães pinheiro
advogado de 1.' Entrar..ia ü)
Justiça Militar, padrão F; Ar-
uulfo Adolfo da C ata Alfaia,

interinamente, como substi-
tuto. advogado da 1.* Entran*
cia da Justiça Militar, padrüo
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F; 2.°s tenentes médicos, ls
seguintes doutores: Arníarii"
Amaral, Antônio Queiroz Mu-
niz, DJalma Ramos, João Ba*
tista Rossi, Miéclo A rui- 'or-
ge Honkis, Publio Ralulm e
Rubens de Oliveira Coelho.

Concedendo aposentadoria a
Francisco Leoncio de Medeiros-,
oficial administrativo, cias-
se I.

Aposentando Albino da Sil-
va Moreira, artifice, classe G
« José Chavl, servente, cias-
KC

Mandando reverter ao servi-
ço ativo do Exército o capi-
tão Antônio Tome da Silva.

Transferindo, "ex-oficio", no
interesse da administração, He-
meterio Claudionor de Melo,
escrevente, claLse 1, tio Quadro
Suplementar, para cicritura-
rio, classe F, do Quadro Per-
manente. .

Removendo, a pedido, Anto-
nio Araújo dos Santos, enfer-
meiro, classe E, do Hospital
Militar de Recife para ò Hos-
pitai Central do Exercito.

Removendo, ex-oficio, no üi-
teresse da administração: An-
tonio de Carvalho, escrevente,
classe F, do Quartel General
da 2.' Região Militar para a
Escola Preparatória de Ca-
detes de S&o Paulo; Antônio
Aragão, escreyente, classe G,
do Quartel General da 2.» Re-
gião Militar, para a Escola
Preparatória de Cadetes de
São Paulo; Humberto Pereira
Gonçalves, oficial administra-
tivo classe 22 da DU'etoria ue
I-'undos do Exercito para a Se-
cretaria Geral; Isolino Alonso,
oficial administrativo, classe
24, da Diretoria de Fundos do
Exercito para a Secretaria Ge-
ral; Mario Ramos Pereira aa
Silva, artifice. classe G, do
Hospital Central do Exercito
para a Policlinica Militar; So-
tero da Silva Coelho, escre-
vente, classe G, do Quartel Gr.-
neral da 2.* Região Militar
para a Escola Preparatória de
Cadetes de São Paulo; Vítor
Mazi, escrevente, classe G, do
extinto Quartel General de
Artilharia Divisionaria da 2.*

Região Militar para a Escola
Preparatória de Cadetes de 3.
Paulo; e Vilmar Dutra de

Moura, oficial administrativo,
classe H da Escola Técnica
para o .Supdemo Tribunal Mi-
litar.

Promovendo na Reserva ue
l.* classe do Exercito os seguin-
tes oficiais: ao posto de coro-
nel o tenente-coronel Álvaro
Augusto de Frias Vilar, ao pos-to de tenente-coronel o major
Carlos de Oliveira; ao posto ue
tenente-coronel o major Cale-
merio Nestor dos Santos Filho;
ao posto de coronel o tenente-
coronel Henrique de Melo
Muller de Campos; fio postode tenente-coronel os majores
João de Macedo Linhares, Luií
Felix Toledo de Abreu. Newton
O' Reilly de Souza e Osório
Tuiuti de Oliveira Freitas-.

Transferindo o tenente-coro-
nel Teles de Azevedo Vilas-Boas do Quadro Ordinário parao de Estado Maior.

Transferindo para a Reserva
o capitão medico Arauld da
Silva Bretas, o major medico
Galdino Ferreira Martins e oI." sargento-enformeiro Maria-
no José do Nascimento.

Concedendo transferencia
para a Reserva; ao cabo Amo-nio Mariano, ao 3." sargento
Alcides Mario de Queiroz, ao
cabo Amarilio de Melo Gaspar,ao musico Amaro Matlas deLima, ao cabo Alcebiades Ga-fré, ao l.o cabo Amabilio deSouza, ao cab0 Albertino daMota Pacheco, ao tenente-co-ronel Guilherme Paraense, aocabo João Pedro Alves, ao 3."sargento José Espíndola, ao 3.**sargento José Coelho de Fa-rias, ao musico José Dias Vi-leia, ao 3.» sargento Marcelinoda Silva* ao nabo Manoel Fran-cisco da Silva, ao 3.» sargentoMarciano Alves da Costa, ao
general de Brigada Miguel deCastro Aires, ao 1.° sargentoLuiz de Azambuja Vilanova, ao1." cabo Sebastião Tenorio e aotenente coronel Teodomiro Es-pindola do Nascimento.

NA PASTA DA MARINHA
Promovendo por mereclmen-to, ao posto de contra-almiran-

te, o capitão de Mar e GuerraAri Parreiras e ao posto de ca-
pitão de mar e guerra , o capi-tão de fragata Silvio Vegue-lin de Abreu.

Promovendo por antigüidade:ao posto de capitão de corvela,o capitão-tenente, JoaquimCarlos do Rego Monteiro, ao
posto de capitão de fragata, ocapitão de corveta, AfonsoAranha Parga Nina, no Corpode Engenheiros Navais; ao pos-to de 1." tenente 0 2» tenenteJosé Lopes de Oliveira, nuQuadro de Oficiais Auxillai-esdo Corpo de Fuzileiros Na-vais; e a pratico de 2." classe.J Sub-Oflcial, do Corpo de Pra-

tico dos Rios da Prata, Baixo
Paraná e Paraguai, o mail-
nheiro José Belém da Rocha.
Nomeando praticante de pia-

tico, 1." sargento, do Corpo de
Pratico dos Rios da Prata,
Baixo Paraná e Paraguai o
marinheiro. João Ciriaco ae
Souza Filho.

Nomeando 2.' tenentes os &e-
guintes sub-oficiais: Aníbal ce
Freitas. Joaquim Ladeira, Da-
tivo José Soares, João Antônio
Nese Manole Holanda Monte-
negro e Fanoel Domingos de
Souza.

Concedendo exoneração a
Jofio de Deus Silva, servente,
classe B.

Aposentando: Angenor Ra-
mos de Alcântara, operário de
arsenal, classe H, Frahci3co
Menezes Pamplona, operário de
arsenal, classe C, Antônio de
Barros Cavalcante, servente,
classe B, Joaquim Pinto tia
Cunha, chefe de portaria, pa-
drfio G. Manoel Fernades Bar-
bosa, fogulsta, classe F e Ma-
noel Francisco dos Santos. ío-
guista, classe F.

Concedendo aposentadoria a
Antônio Gomes de Vasconcelos,
operário de arsenal, classe E t-
a Miguel Arcanjo de Carvalho,
oficial da -Justiça Militar, de
2." entrancia, padrão E.

Concedendo a "Medalha aa
Vitoria'* ao 1." sargento, MR,
Ananias Dias Ribairo.

Reformando o marinheiro
Mario dos Santos Mota e o
fusileiro naval José Jugurtha
dos Santos.

Reformando por invalidei
definitiva o marinheiro Manoel
Miguel.

Transferindo para a Reser-
va remunerada: o contra-al-
mirante Henrique coutinho
Marques, o capitão d» mar e
guerra farmacêutico Júlio Ce-
sar Machado da Fonseca e o
fuzileiro naval, 1." sargento,
José da Silva Cavalcante.

NA PASTA DO TRABALHO
Nomeando José Bernardo de

Martins Castilho, oficial adml-
nistrativo, classe L, para exer-
cer o cargo, em comissão de
chefe do Serviço Administra-
tivo, padrão N. do Conselho
Nacional do Trabalho.
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HOMENAGEM DOS JORNALISTAS AO MINISTRO DO
TRABALHO

A fotografia acima é um flagrante do almoço olerccido
ontem, pelos jornalistas, ao ministro Valdemar Falcão, no res-
tam ante do Curso Arte Culinária do SAPS A reunião, trans-corrida em ambiente de cordialidade, compareceram alem da-
quele titular e de auxiliares do seu gabinete, profissionais c-anossa imprensa diária que, através do jornalista Franklin Ha;-meira, manifestaram sua admiração pelo homenageado e pelasua obra. Agradecendo, o titular da pasta do Trabalho aíirmoumais uma vez sua simpatia pelos jornalistas brasileiros

Condenados á Morte
Partidários de De

Gaulle!

k____Çi!_ffDÔS TAMBÉM OS-KANLhSES DE COSTA KlUA
VICHY. 10 fn.) — Quatronarlidarios do eeneral De Gnuleroí-am coiuleiindos A morle. ãrevelia, pelo Tribunal Militardo Clemont Fcrrand. enquantooutros doze tiveram a pena detrabalhos forçados por toda avida: seis foram sentenciados u^0 anos de pnsao e igual tem-Po de banimento: dezoito, a Klanos de detenção; e. dez. a umano de prisão.

Derrotado o Governo de
Menzies

° R_F£JÍ!.TA?Í' DAS RI.fciroKi-,EFETUADAS EM NOVA«ALES DO SUL
SIDNEI. 10 m.) _ A forto

_&_!?_ &»•!_!¦¦¦!¦_« derrotou '..
Ítlt«l?? de Menzies nns elciçõi-efetundns em Nova Gales do
_-__' B1D.!,rt,cI° Trabnlliista pos-sue trinta e nove cadPirat r.J8W5 ,r,nt,a e«™ íW
,» °- ^Pendente lima. Ha no-ve.cadeiras indecisas O resul-tado n5o afetará o esforço IníJuérra de Nova Gales do Su° aoqual o Partido Trabalhista pe°clu. cem por cento de tibiabifàlcfto O primeiro ministro Men-zi.es. como também oiiii-os ml-mstros. teve dificuldade em re-ler sua cadeira.
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DR. JULI0 VIEIRA
REASSUMIU SUA CLINICA
RUA RODRIGO SILVA, 34-6."
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O Perigo da Velocidade
Como Deve Proceder a "ttaufeiise" «Moderna - Os 

^^^gA Inconveniência de Certo» Hábitos
pie cs Prejudicados
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I ni Ital-ini o Mas Trágicas Conseqüências
Da Calaslroie Be Porlo Alenre
Condutores de Iluminação Publica Arrancados Pelãluria das Águas - Submer-

sa Ainda a Estação da Viação Férrea - Improvisam-se Cozinhas Nos Telhados -

Eficientes as Providencias Governamentais Em Favor dos Flagelados

I*«*.<*. M«<"«t<

Em geral, a mulher que th-
risre automóvel é mais caute-
losa eme o homem. Isto, aliás,
ê de fácil explicação. Salvo ca-
sos excepcionais, a mulher nao
tem a mesma necessidade de
andar apressada, não vive nes-
sa lula eterna com o relógio
aue caracteriza as atividades
do homem.

Quem vai a passeio, as com-
rjnfs nu a uma visita, nno pre-
Eisa hem deve estar a devorar
Some ros com a sofregutdao
d» ouem necessita compare.^
i hora certa num determinado
lògài pnra um encontro CO-
merclal ou «ma reunião de ne
gociosi como é afinal, o ui*o
des seres do sexo oposto.

tro da cidade ou na estrada,
o volante precisa estar atento
aos menores detalhes. De um
Instante para outro surge-lho
á frente um carro, quo lne
corta a luz, ou um transeunte
mais apressado, que se Imagi-
na vitima de grandes, e in?-
medlaveis prejuízos se nao
cruzar o caminho naquele mi-

| nuto, qualquer que seja o mo-
vlmento do trafego.

Ora, é precisamente em tala
momentos que ocorre»! os
grandes desastres, envolvendo,
r-f? preferencia, os mais distrai-
dos aqueles que não seguem a
risca os conselhos da Inspeto-
ria do Trafego ou os ditames
do bom senso.

Não queremos atirar sobre os
frágeis hombros femininos to-

Suficientemente cautelosa, a das.as responsabilidades rie tais
...«  „r,rio rinsfrutar as ver- „„!ri„,,rp- ir' fato sabido oue amulher pode desfrutar as

drHeivns delicias de um pas-
seio de automóvel, esporte ele-
ScTinas cheio de imprevis-
lo" que nos conduz, muitas
vezes, a situações assrre dei*-
cartas. Nestes momento é ae
cessario oue o volante demons-
tre sangue-frio e firmesa paia
nio ficar sujeito nímalow
perigos, ura. quem não tem
estas qualidades - é infeliz-
mente o caso da maiorm cos
que dirigem automevel - nao
se deve expor a velocidades de-
másiãdas; Todos sabemos que
um carro a velocidade morte-
rada está sempre a coberto
de um desastre; e ainda que
este aconteça pela impericla
alheia, as conseqüências, em
tais casos, são multo menos
lam°ntaveis.

Mas quando exaltamos »
prudência característica cia
mulher-automobilista, não po-
demos infelizmente nos rete

acidentes. E' fato sabido que
maioria dos causadores desses
desastres pertence precisamen-
te ao outro sexo. Entretanto,,
forçoso é convir que Eva tam- \
hem tem sua parcela de res-
ponsabilidade devidamente com-
provada.

.Tá dissemos que a grande
maioria dos desastres de auto-
movei é provocada pela distra-
ção dos condutores respectivos.
E Eva será porventura distrai-
da? Se compararmos o nume-
ro de acidentes, teremos rie
chegar a uma conclusão pouco
abonadora para o homem...
Todavia, as chauffenses, não so-
mente as nossas, mas as de rodo
mundo, ás vezes causam bas-
tantes nreocuoacões ás autori-
dades do trafego. Quantas ve-
zes temos visto uma moça rii-
minuir a marcha rio seu narro
ao passar diante de uma vitri-
ne qualquer, sobretudo de nrti-
gos que lhe interessam? Escra

rir á totalidade daquelas que ^ ^ ^ curloskjade, ela não
se dedicam ao elegante e Jtviu
*,at esporte. Algumas ha, e
para estas queremos chamar a
ntenção nesta ligeira ..ronica.
que se distraem com '•pisiome*
alheies propriamente a dire-
cão. exoondo-se assim a gra-
ves riscos.

Nao haverá talvez esporte
que exija uma atenção tau
continuada quanto o automo-
bihsmo. Mesmo quando vai
em marcha moderada, no cen-

ouer, entretanto, sacrificar, o
tempo e a comodidade em pro-
veito de um exame mais acura-
do. Prefere olhar de dentro do
p.an-o, comodamente sentada no
volante. A's vezes dá uma freia-
da rápida, num polpe instint.i-
vo, e o resultado disso é o "en-
rraver.amento" Inevitável. Os
carros oue vêm da retaguarda
se chocam uns contra os outros.
Surgem os protestos, com in-

terrupçâo do trafego. E todos
continuam viagem, multo íeli-
zes quando não tèm a lamen-
tar' prejuízos de maior vulto.

A leitora observe cuidadosa-
mente as fotografias que aqui
publicamos. Numa delas, a
chauffeu«e desviou a posição do
espelho de direção para exami-
nar a dentadura. O habito e
perfeitamente feminino. Mas,
perguntamos, no interesse des-
sa chauffeuse, no interesse dos
pedestres, de tortos, enfim, não
seria multo mais aconselhável
aue e*a recorresse ao esnelhl-
nho da bolsa? Quem diri«*e au-
tomovel rifo rtpsconhpce a gran-
rie utilidade rio esnelho rie di-
recão. Ah, quantos desastres ele
nos evita...

A moça continuou viagem.
Numa rua movimentada, teve a
curiosidade voltada nara nma

I vitrine. Parou repentinamente;
' qulz olhar nara n pspelho rie di-

reção, mas "erificou nue ele es-
tava fora do lu«*ar. Resultado:
um carro oue vinha atrás, sem
estar prevenido, abalroou-a. O
motor estancou. A bateria, por
sua vez, 1á estava fraca e não
penou com o arranco. Aí n caso
se tornou mais rtificll. Foi pre-
ciso rpcorrer á manipula. A da-
ma ficou vislvp"mente contra-
feita. Não é qualouer nessoa mie
sabe manejar a manicula. Um
homem, multas vr?ps, nref-re
pçruarriar socorro. Ela não po-
dia fazê-lo, pois tinha um chá
combinado para determinada
hora e já estava atrasada.

Surgiu, então, uma alternatl-
va terrível. Ou tirar as luvas
e sujar as mãos ou então con-
servá-las e assim inutilizá-las.
Proferiu a ultima hipótese.

Estão vendo as nossas leito-
ras oue o modelo de chaufeu.se
apanhado para ilustrar esta
crônica é o mais desastrado
possível. Do contrario, a moça
não teria modiifcado a direção
do espelho para examinar os
dentes; não daria freladas ines-
peradas, nem inutilizaria as
suas elegantes luvas brancas ao
segurar a manicula. Pelo me-
nos, no ultimo caso, teria tido
o cuidado de trazer, na mala do
carro, um par de luvas velhas
para semelhante emergência...

PORTO ALEGRE, 10 (A. Ni)
— A reportagem da Agencia
Nacional esteve em rápida vi-
sita á zona completamente
Inundada dos bairros de São
João e Navegau.ES, onuj >¦¦•¦¦¦
instalado o parque industrial
da metrópole gaúcha. A via-
gem foi feita numa lancha-
motor, sendo que o embarque
teve lugar em plena Avífuqn
Borges de Medeiros, na es-
quina da rua 15 de Novem-
bro. Daí,, a embarcação ru-
mou em direção ao Largo da
Prefeitura, seguindo, após, r.e-
Ias ruas 7 de setembro e Ge-
neral Câmara, passando por
trás do Palaoio Municipal,
donde rumou, pelos fundos do
Mercado Livre, indo ganhar a
Avenida Júlio de castilhos;
Seguiu por esta artéria —
hoje aejuatica — até a «?squi-
na da rua da Conceição, pus-
sando pelos Armazéns da Via-
ção Férrea e entrando pela
rua trio seria o nome mais
próprio) Voluntários da Fa-
tria. Navegando sempre, a re-
portagem da Agencia Nacio-
nal chegou até os "Naveiíart-
tes". Ao alcançarmos a vo-
lha praça onde fica o já qua-
se secula.i tempio de Nossa
Senhora dos Navegantes, se

draullca Municipal pare as
suct maquinas, afim de cure
Porto Alegre tenha água po-
tavel. Esta luta, dentro da
terrível situação, é slmplesmnn-
te magnífica. Existe certa be-
leza no modo pelo qual aque-
les homens, num supremo es-
forço de solidariedade lnimtv-
na, se entregam ao trabalho.
A usina atsha-se rodeada por
mais de metro e meio dágua
Muros de emregencia foram lt-
vantadon, permitindo" que as
maquinas continuem em pleno
funcionamento dando á popu-
lação da metrópole gaúcha . o
precioso liquido.

Varias casas, ainda que ofln-
gldas, continuam a ser habi-
tadas, e os seus» moradores,
num estolcismo digno de re-
glsto, mostram-se impassíveis
dentro da sua ctosgraça. Ai-
guns, mesmo, chegam a engen-
drar cozinhas nos telhados, fa-
isendo tudo o que l'"es é P>s-
sivel para snavisar a situação.
Mas dentro de todas estas des-
prraçps existe a?mpre uma noi-
te da humorismo: — alguns
moradores da rua VoV-mtarlns
da pátria pei manecem, pa
chori-fitamente, em barracas
armartíis nos telhados de suas
casas, como se estivessem em

Uma situação de calamidade
publica, o interventor declarou
íeriados, para os efeitos íoren-
»es, os ulas que decorrem de
b a IS do corrente inclusive.
O referido decreto será exe-
cutado em todo o território do
Estado.
Vão ao Rio Grande Por

Urdem do Chefe da
Nação

yuirnus peia rua
tramos pela rua Freder..*>
Mentz, percorrendo-a até a iu-
brica Renner.

G aspecto do que presencia-
mo» foi simplesmente contria-
tadoi. A rtcr.oloçáo impera ^oi
toda a parte.

De regresso desta ligeira M-
sita, a nossa' lan alia cbrtou
uma das ruas transversais do
bairro dos Navegantes e alcan-
çou o rio Gualbá, dirigindo ?*e
então para o centro da fida-
de. Nas Imediações do Clube
de Regatas Vasco da Ganiu,
entramos, novamente, na cua,
Voluntários "da Pátria, desce-:
mos a rua da Co-' r'":"o c to-
mamos a Avenida Maná, na&-
sando pelo Cais das Docas e
denois pelos Armazéns do Por
to.

Em todo este longo trajeto,
que durou mais de duas n>;
ras e em que 90 por cento foi
percorrido pslas ruas da capi-
tãl, vimos inúmeras embarca-
ções, algumas clns quais cie re-
guiar calado, tais como lan-
chões e lanchas-motor, atra-
cadas nos portões de varias
firmas inundadas, carregando
mercadorias diversas que lá se
encontravam. Em tudo se sen-
tia a calam'rl&de devastador»
Condutores de iluminação ele-
trica perdidos pela fúria das
águas e as ruas completamon-
te tomadas por toín sor13
de embarcações, desde a lan-
ona á jangada.

Na estpção cia Viação Ferréa.
composições ferroviárias com-
pletamente submersas; os de-
positos da frma Seco, or.úe se
verificou um intenso incêndio,
totalmente destruídos: a taovi-
ca iRenner e todas as demiis
fabricas de tecidos, situadas ao
longo do rio Gualba e que eram
consideradas o orgulho da te-
qelagem rio-grandense, com-
pletamente abandonadas e en-
tregues ao l«éo.

Entretanto, nesta viagem, vi-
mos turmas de trabalhadores,
verdadeiros titans, emprogan-
do "-tra ordinários esforços pa-
ra Impedir que a Usina Hi-

Sertorio e tü- plena estação de veraneio. Io-
dos os quadros que os nossos
olhos viram foram documenta-
dos pela maquina rio fotografo.
AS grandes embarcações flu-
vials, em plena r"dade, anco-
ravam para canvgar e des-
carrear, oferecendo espeta-
culos que,. se transmitidos só
por palavras, talvez os nossos
netos e filhos não acreditas-
sem. Por isso a nossa maquina
fotográfica registou tudo o que
foi possível.

Bandos Precatórios
Pela Cidade

PORTO ALEGRE, 10 (A. N.)
— O movimento de uxilio aos
flagelados aumenta dia a dia-
n^sta capital. Alem dos bandos
precatórios, que percorrem as
ruas da metrópole trancha, rias
iniciativas pafctioulaicsi, em
vários outros setores, a Prote-
tora do Turfe realizará ama-
nhã, no Hlpódromo dos Moi-
nhos de Vento, corridas ex
traordinarlas em beneficio dos
flagelados, tendo para Isto or-
ganizado exelente programa.

I Cem Contos Para Aten-
der aos Primeiros Ser-

CumDrinclo instru«.«.>«5 .do presi-
dente «la Republica, o ministro, cia
Fazenda <lcsi»:nou os engenheiros
Hildebrando de Arauio l.ois. V -
cente de Brito Pereira- hllho e Vi-
tor Malmami e o sr. Antônio Luís
de Souza Melo. diretor da Carteira
de Credito Aericola e Industrial
do Banco do Brasil, para nem. ao
Rio Grande do Sul. cm comissão
especial, verificar a extensão cos
danos causados pelas enchentes «s
sua repercussão na vida economi-
ca do Estado.
3 arciaímente Restabe-
?cidos os Serviços de
Água, Luz e Energia á

População
PORTO ALEGRE, io CA. N.)

— O eabinete do interventor fede-
ral forneceu uma nota informando
oue estavam parcialmente restabe-
lecidos os serviços dc anua. luz e

enereia á população. Quanto *. ex-
tensão dos danos causados pultn
inundações á lavoura, comercio «;
pecuária, ainda nâo haviam, nados
orecisos O trafciro.da Vincao ler-
rei continuava prejudicado cm to-
das as linhas, apesar das protiui
nrovidencias oara o seu restabeleci-
mento O tcoverno estabeleceu Ulll
serviço dc policiamento cm la:.-
chás a uasolina Para garantir . ;.*
propriedades atinculas pelas cheias.

Suspensa a Exigência
do Salvo-Conduto

PORTO ALEGRE, io, (A. N.)
Foi suspensa ontem a tarde a

exigência de salvo-coiuluto para o
transito nas ruas depois uns .m li"-
ras. cm razão da situação esrnr s«
normalizando. #
25 Metros Acima do Ni-

vel do Mar !
PORTO ALEGRE, io (A. N.)

Segundo informações equi d«-
vuluadas. as acuas, no interior do
Estado, subiram cerca de zs mr-
tros do seu nivel. Os níveis mais
altos foram registados em Porto
Míiriante. no Alto Taquarl, em ->.
Sebastião do Cai e em Itaurl.
Em Vacaria, houve danos inale-
riais em pontes, estradas e ponti-
lúcs. As águas tamhem castiga-
ram muito o município de Gual-
ha. onde foram socorridos cerca de
aso flagelados. No município de
Cruz Alta a situação iá está nor-
malizada. Também em Pelotas ns
acuas estão baixando, pois o i«.in-
no esta se mantendo ali bom e fir-
me.

ASPECTOS DA VIDA EM MARSELHA
REDUZIDAS AS ATIVIDADES DO PORTO -
PRISÕES DOS PARTIDÁRIOS DE DE GAULLE

RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS j
(t -i««i« I

viços
PORTO ALEGRE, 10 (A. N.)

- Por decreto de ontem do in-
terventor federal ficou instlUrl-
da uma comissão verifleadora
dos danos causados pela en-
chente O decreto define as
atribuições de tal comissão -
abre um credito de 100 ronto-
para atender ás despesas de-
correntes dos serviços que 9-
rão imediatamente iniciados.
Será feito minucioso levam n
mento estatístico para perfei-
ta ivpr'«»n*U* de todos os tor-
mldaveis prejuizos. A comis-
são ficou constituída pelo se-
cretario da Agricultura Indus-
tria e Comercio, diretor geral
do Tesouro do Fr*.'"*•« diretor
geral do Departamento de Es-
tatistica, presidente do Instl-
tuto do Arroz, e delar!P'los da
Federação das Associações C>-
mercials, do Centro da Indus-
tria Fabril e da T^dera cão das
Associações Rurais. Também
em data de ontem e conside-
• ando que a enchente de di-
versos r'f\e (i."6 cruzam o ter
rltorio

LONDRES. 10 íDg Reué Tou-
raine. dn R.1 — Segundo infor-
inações de boa procedência so-
bre as condições de vida de Mar
sellia. sabe-se ciue as atividade.*
deste porto estão muilo redu-
zidas.

Quando os navios chefiam ao
porlo são visitados pelos con-
troladores nazistas e italianos.
São freqüentes as allercacões
entre eles porque os primeiros
chegam sempre cm primeiro lu-
fiar não sendo raro que as dis-
cussões cheguem a lutas corpo-
rais. O movimento finulistn es-
tá na ordem do dia. sobretudo
entre ns classes estudantis. Nu-
merosos partidários do general
De Gaule. vindo da zona ocupa-
da para a zona livre, tem sido
detidos e afiora passaram a sei
internados no forte "São .loão"
antigo quartel da Legião Es-
trangeira.

A popularidade do marechal
Petain é evidenciada pelas foto-
grafins expostas nos armazéns,
ônibus e bondes enquanto La-
vai 6 unanimemente esquecido.

O aspecto dn cidnde sofreu
transformação pela presença dc
numerosos agentes da policia-
politica alemã Muito poucas

carrnnitens são vistas com ev«*-
c&o das nue pertencem aos nln-
mães. Alguns tnxis marcham a
cazogenio e como acontece em
Paris uma qunntidnde de biei-
cletns podem carregar duas pes-
sons.

Não existe o "blnck-out" em
Marselha A* tarde, pequenos
grupos «le jovens percorrem.
prudentemente, as runs desertas,
pnra escreverem a gls ou a fu-
sain "Cruz «le I.orrna" nns na-
redes dns residências, não obs-
tnnle ns inúmerns prisões Ia
feitas peln policia alemã, qunn-
do apunha os cujpndos em fia-
grnnte. O renascimento do mo-
vjmenfo religioso r5 nnlpnvel pc-
In enorme ounntidade de cren-
tes oue enchem ns igrejas aos
domingos e mesmo durante a
semana e numerosos operários
assislein nos oficios divinos, pc-
In manhã cedo em Iraies de ser-
Viço.

O movimento dn mocidade
trabalhista católica, quer na ci-
dade de Ma.rselha, quer cm to-
das as outras, oue llic são vi-
sinliás duplicou em número.

O pão è racionado n razão de
300 gramas por dia e por pes
soa comum e 500 «rumas paro
Os operários manuais.

A INTERVENÇÃO NAS DIVERGÊNCIAS
ENTRE 0 PERU' E 0 EQUADOR

BUENOS AIRES, 10 (U. P.l
— O Jornal "La Nacion" publl-
ca um editorial sob o titulo
"Uma Intervenção Oportuna",
no qual, depois de se fazer um
histórico das circunstancias que
mantiveram as divergências de
fronteiras entre o Peru' e o
Equador, declara-se que a in-
tervencão deve ser "reputada
em qualquer sentido oportuna e
digna de elogios. Jamais íoi
mais necessário do que agora
asrwgurar a firme solidariedade
dos membros do continente e
dele extirpar até a menor oca-
slão de discórdia". "Ante a
atualidade mundial e os peri-
gos de toda Índole que compor-
tam dos efeitos da guerra e de
sua possível extensão, só a uni-

sul-riogrãndense creou dade e a cooperação mais es-

DE SÃO PAULO

Artistas e Musicistas Brasileiros Parti-
ciparão da Temporada Lirica de B. Aires
2." Congresso de Tuberculose — Um Avião Para
o Aero Clube de S. Paulo — Conhecida Esculto-
ra Portenha Fará Uma Exposição Em São Paulo

SANTOS, 10 (A. N.) — Viajando a bordo de um vapjr
argentino, t assaram por este porto a caminho de Buenos Al-
rei diversos artistas e musicistas que vão participar da tem-
porada lirica do teatro "Colon" da capital argentina. Entre os
artistas procedentes de Nova york se encontram Arthur Uox,
Emilro Jonirjut, Bruno Lande e Wilma Vila Nova e vindos do
Rio de Janeiro Jacque Vaghi e Duilio Varonti.

O CHEFE DA NAÇÃO PATRO-
CINARA' O II CONGRESSO

NACIONAL DE
TUBERCULOSE

SAO PAULO, 10 (A, N.) —
Realizar-se-á amanhã a inau-
güração do II Congresso Na-
cional de Tuberculose, sob o
patrocínio do presidente Oetu-
lio Vargas e do interventor
Ademar de Barros. Na t.nriie
de r1omingo o Jookey Clube
de i na ÍPaukr ÍS imenageará
os congressistas dedicandn-lhfis
a corrida que se realizara tio
HípiVdrofhò da Oldadè-Járdim.
Os prêmios receberão os ;ip-
mes .'.os congressistas mais
destacados, havendo uma re-
eepção oferecida pos mesmos
p-la diretoria do Jockey Chi-
b%.

-I

O MINISTRO DA AERONAU-
TICA OFERECEU UM AVL&O

AO AERO CLUBE PAU-
LISTA

SAO PAULO, 10 (A. N.) --
O ministro da Aeronáutica, sr.
Salgado Pilho, num gesto fi-
dalgo, destinou o r-rri "Pas
sarola". ao Aero Clube Pau-.
lista. A doação desse apa--1
reli o foi feita pelo sr. Henri- j
que Lage.
UMA ESCULTORA ARGEN-
TINA '"'ARA' UMA EXPOSI-

CAO NESTA CAPITAL
SÀO PAULO, 10 ("A. N.) —

Encontra-se nesta capital a es--
cultora argentina, Martha Wi-
nitglci, a qual pretende expor
trabalhos seus nesta capital e
em diversos Estados do nor-
te.

R. G. DO NORTE
AS CUUr-KKAXIVAS
AtiKO-PECUARIAS

SOB A UNsriM^ÀO DO MI1N1H-
TERIO DA AGKICUL-

1UKA — SUBVENÇÃO A'8
ESCOLAS

NATAL. 10 (A. N.) — Acha-
se neste Estado o sr. Diogenes
Caldas, chefe da Seção de Re-
gistro e Fiscalização de Coope-
rativas do Ministério da Agri-
cultura, oue iá entrou em con-
tácto com elementos cooperati-
vistas norte-riograndenses. On-
lem, em companhia do diretor
da Agricultura e de outros ai-
tos funcionários estaduais, o sr.
Diogenes Caldas seguiu para a
zona do Seridó afim de visitar
as Cooperativas Afiro-Pecuarins
c as Caixas Rurais «lo interior
do Rio Grande do Norte.

SUDVliJNÇAO ])Q GOVEKIVU
A'S ESCOLAS 1'AKTICULAKES

NATAL. 10 (A N.) — O in'-
terventor federal interino assi-
nou um decreto subvencionando
diversas escolas particulares lo-
calizadas em vários municípios
do Estado.
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DE STA. CATARINA

Com a Descoberta
de Novas Jazidas

DE ALAGOAS

Um Cargueiro
Egípcio

O INTERVENTOR ESTUDA O
ANTE-PRO.TETO DO ES-

TATUTO nos FUNCIONÁRIOS
DO ESTADO

MACEIÓ'. 10 IA. N.í — O
ante-pro.ieto do Estatuto dos
Funcionários Públicos do Esta-
do, recentemente elaborado, es-

I tá sendo estudado pelo inter-

ULTRAPASSOU DE 9 MILHÕES
DE TONELADAS A PRO-

DUÇAO DO ESTADO
FLORIANÓPOLIS. 10 (A. N.>

— Primitivamente avaliada em
nove milhões de toneladas, a
reserva catarinense de manga-
nês acaba de ser aumentada com
a descoberta de grandes iijzi-
das na localidade de Retorcida,
no município de JaraguA. As
amostras examinadas dao a
elevada percentagem mineral.

PARA APERFEIÇOAMENTO DA
INDUSTRIA .DE PALE-

LAO E CARTOLINA ,FLORIANÓPOLIS. 10 (A. N )
—A Fábrica de Pasta Mecânica
Primo Tedcsio. situada no mu-
nicipio de Caçador, acaba de
introduzir consideráveis melno-
ramenlos. afim de aperfeiçoar
a produção de papelão e iniciar
a fabricação de cartolinas.

ULTIMA HORA ESPORTIVA

0 C. R. BOTAFOGO ESTREOU,
VENCENDO EM BELO HORIZONTE
Por 35 x 20 Tombou a Equipe ãe Bola ao

Cesto do Palestra Mineiro — Hoje á Noite,
Contra o Minas Tênis Clube o Segando Com-

promisso da Representação Carioca

ventor federal e auxiliares ime-
diatos do seu governo. Após
a necessária ndaplacão ao plano
de orcanizacão do serviço pu-
blico. o referido ante-proicto
será remetido á nnreciação do
presidente Getulio Vargas.

MACEIÓ'. 10 (A. N.S — O
cargueiro egipeio "Star of Ale-
xandria". primeiro navio dessa
nacionalidade oue aporta nesta
capital, está carregando _75.000sacos de açúcar com destino a
Alexandria.

BELO HORIZONTE" ,io (De
Osmar Pessoa de Meio. junto a
deleeacão do C. R. JJotatoco) —
Uma assistência numerosa eneneu
literalmente esta noitç a cancha do
Palestra Itália, no bairro /reto,,
oara assistir á estreia dos ases
cariocas de bola ao cesto, no con-
fronto aue realizaram frente o
"five" do eremio montan.ies.

Dirieiu o "match". aue teve
duas fases distintas, o arbitro Luís
Mereulhão. da Federação Meti o-
Dolitana de Basketball.

No oiimeiro temoo. os locais
mantiveram a oeleia equilibrada,
resistindo á técnica e ag.ressivida-
de do coniunto do eremio da es-
trela solitária.

A contaeem nesta fase, foi de
iixo favorável ao Botafogo.

Na etana final, o domínio dos
cariocas se imooz no placarei >?
aue recristou no final, o score
de 1ÍX20.

Essa a eauioe do Botafoeo e res-
oectivas cestas: Armando — Al-
varo 2 — Carlito .i — Lenk i4 —
Aloisio t6 — Oueiroz.e Aiiamo 2.

PALESTRA: — Lima I 8 —
Lima II 2 — Ferraz 7 - Rage
T  Lauro 2 — Nilton — Bolao

c Leitão.

CONTRA O MINAS TÊNIS
CLUBE HOIE A SEGUNDA
EXIBIÇÃO DO BOTAFOGO
Hoie á noite, ,0 Botato«o fará a

sua scirunda exibição oara o pu-
blico mineiro, enfrentando a re-
oresentacão do Minas ienis.

A tarde, os " baskotballeies " ca-
riocas serão homenageados com
um almoço na sede do eremio mon-
tanhês.

Deuois do encontro falamos ao
chefe da embaixada do C R. Bo-
tafoeo e Aderbal Bastos, satisfeito
com a bela exibição dos seus pu-
nilos. declarou:

— Roko transmitir aos í.mieos
do Botafoeo. oor intermédio cio
DIARIO CARIOCA, o meu , con-
tenlamento oelo exito não só es-
Dortivo como social da nossa ex-
ctirsão. Estou encantado com a
acolhida dos esportistas e do uu-
blico desta capital. *

Acesar do cansaço da viagem.
os defensores do pavilhão da es-
trela solitária brindaram :i sssis-
tencia com um bom espetáculo.
Espero, na segunda exibição h(iie,
á noite, confirmar essa boa im-
oressão.

E encerrou sua oalesír.i. enviari-
do um abraço a todos os fans do
C. R. Botai os».

treltas podem proporcionar a
estes paises os meios e recursos
de que necessitam para enfren-
tar tão pavorosas contingências.
E' de esperar que os paises li-
tigantes acolham com atenção
e urgência que se lhes reauer.
na ação ditada por nobres c
elevados moveis e que cheguem
a um resultado igualmente bc-
neflco para as suas respectivas
aspirações e para as convenien-
cias da familia americana".
A EUROPA E A AMERICA —

UM EDITORIAL DE
"LA PRENSA"

BUENOS AIRES, 10 (Reuter)
— Sob o titulo "O mapa da
Europa e o mapa da America",
"La Prensa" publica um edito-
rlal em que se refere ás causas
dos conflitos armados, no Ve-
lho Mundo, atribuinclo-os prin-
cipalmente ás modiifcações «jue,
através* dos séculos, a certa po-
litica daquele continente tem
sofrido. Na America, entretan-
to, os fatos têm se desenrolado
de maneira diferente. De.-de
que as antigas colônias espa-
nholas entraram na vida inde-
pendente, vêm se empenhando
em estabilizar o mapa america-
no, matéria em que, embora
cuidando de seus interesses par-
ticulares, procuram atender
sempre aos interesses gerais.
Depois de enumerar diversos
casos em que os paises amen-
canos puzeram termo a dlspu-
tas territoriais por meio de ar-
bitragem, "La Prensa" diz que
as questões de limites ainda a
resolver são de pouca impor-
tancia e de fácil solução. Ape-
nas o dissídio entre o Equador
e o Peru', apesar dos esforços
feitos pelas chancelarias dos
dois paises, constitue um pro-
blema que ,se pode agravar. A
intervenção, pois, da Argentina,
do Brasil e dos Estados Unidos,
nesse litigio, seria um grande
passo para completar o mapa
continental.

A melhor defesa do contlnen-
te reside na solidariedade e na
fraternidade que vinculam as
nações, torrtando-os um rodo.
Apagar divergências, quaisquer
que sejam suas origens; extin-
guir todos os possíveis motives
de desconfiança; estreitar os
laços de união entre os povos
americanos — eis a maneira
verdadeiramente pratica de pio-
parar a defesa da America >:on-
tra todos os perigos que «
ameacem.
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TUBERCULOSO DENTRO
O SEGURO-DOENÇA

SERÁ' O TEMA MAIS PALPITANTE NO II CONGRESSO NACIONAL
DE TUBERCULOSE, QUE SE INAUGURA, HOJE, EM SÃO PAULO

Será inaugurado liole. ha ca-
pitai bandeirante o II Congres-
so Nn.çjpnal de Tuberculose,
onde serão apresentadas expo-
slcfies, relatórios e r-ronostai de
reformas de medidas já adota-
das no país e criação de novos
serviços, para a proteção do
enfermo e defesa sanitária do
país.

Entre os trabalhos que se-
rno apresentados nesse Con-
gresso destaca-se peto inestl-
mawl valor social o que se
Intitula "O- Tuberculoso em
face da Legislação", da autoria
do dr. Rafael Pardellas, da
Academia Nacional de Mediei-
na, e diretor medico da Caixa
de Aposentadoria e PensSes rte
Serviço Tclefontcos do Distri-
to Federal.

Minucioso e claro, esse tra-
balho, compreensível mesmo
pelo mais leigo, subjuga e en-
tuslasma pelo seu elevado va-
lor profilatlco e social, Drote-
cendo seguramente o enfer-
mo e a sociedade, colocando
cada qual no seu devido e efl-
ciente lugar; o enfermo e o
medico, uni e outr-- 'leia-
dos para uma cooperação vi-
«ando diretamente esse ideal;
o combate eficiente à tuber-
ct-.lose, "uma enfermidade da*
ínnls curavels", quando trata-
da em tempo e como deve ser
tratada.

Em leitura dessa obra con-
clue-sc:

Em faoe da legislfuçfto, no
Brasil, o tuberculoso tem me-
recido, de ha longa data, par-
ticular atenção.

No espirito da lei, o tuber-
culoso merece o amparo as-
sistencial de que necessita:
na pratica, porem este tem si-
do minimo, por falta de re-
cursos materiais suficientes.

Em face da lagislaçã da
previdência social, o tuber-
culose é parcim-M-ii--*-*- mente
aquinhoado, pois, praticamen-
te nao é assistido nem ampa-
rado.

Falta, ao tuberculoso, alem
da assistência medica compH»-
ta, a assistência psicológica.
O tuberculoso, entre nós, uma
vez identificado pela previ-
dencia social, torna-se um vo-
tado a falência definitiva, em-
bora, pela cura se possa rea-
daptar ás suas funções ante-
riores.

As pesquisas, em massa, da
t ubèrctilòse isoladamente, ' im
acarretado o inconveniente de
deixar ao abandono outras
afecções, não menos importan-
tes e que, sem duvida alguma,,
constituem fator altamente
ponderável na incidência da
tuberculose.

O censo dos tuberculosos so
ê interessante para a higiene
social, se feito pelo censo ge-
ral sanitário. O que se impõe
(* o cadastro sanitário do pais.
Elo terá de ser feita pelas
instituições de previdência so-
e.lal no seio das classes traba-
lhadoras e pela rev-rtleão es-
tatal encarregada da profila-
jJn„ nos indigentes.

Uma vez identificados os
doentes e descobertos os pre-
dispostos, as instituições de
previdência social os encami-
nharâo ao Seguro - Doença,
afim de que sejam convenien-
temente assistidos, técnica e
moralmente. As instituições de
previdência terão função pes-
quizadora e fiscal. O Seguro-
Doença terá atuação assisten-
ciai por todas as suas for-
mas e de uma maneira com-
pleta e eficiente. Assim, dentro
da aposentadoria por injvali-
dez, o Seguro-Doença conti-
nuará a assistir amplamente a
seus segurados. A aposentado-
ria do segurado, alivia o Se-
guro-Doença do ônus do am-
paro financeiro, que é substi-
luido pela pensão dada pela
previdência, mas o seguro con-
tinuará a ampará-lo com o
tratamento de que careça, se-
ja ele qual fôr.

Uma vez feito o cadastro
sanitário de todos os associa-
dos da previdencial social e de
seus dependentes financeiros,
lera o Brasil uma grande par-
cela de sua população conve-
cientemente classificada, sob o
ponto de vista sanitário e sa-
tisfatorlamente amparada pe-
Io Seguro-Doença.

Por outro lado, dada assis-
tencia medica, sem restrições,
mais fácil se tornará a rea-
daptação dos segurados, quer
estejam eles diante da amea-
ça de uma doença grave, quer
já estejam por ela acometi-
dos.

Com a previdência social e
ti universalização do Seguro-
Doença, os Indivíduos que cons-
tituem a Nação se deverão con-
siderar, em face da assisten-
cia medica, nas seguintes cias-
ses'

nl — Dos indigentes —
Desempregados, mutilados, in-
validos sem recursos, etc. etc.

h) _ Dos trabalhadores ¦—
Associações de Previdência So-
ciai mesta classe já está uma
grande parte dos que exercem
as profissões liberais);

O — Dos que exercem pro-
fissões liberais;

d) — Dos agricultores;
e) — Dos serventuários do

Estado.
Aos da classe (ai cabe ao Es-

ttido dar o amparo de que ne-
'.""¦ssjtam nela procedendo á
profilaxia das doenças e a aa-

sistencia medica de que care-
çam

Aos da classe (b), (ci, (d) e
(e> compete a universalização
do Seguro-Dcença.

Sendo a contribuição relatl-
va aos proventos mensais de
cada um don segurados, fácil é
estabelecer-se o quanto cada
um terá que dar como quotaao Sep-uro, mr*-mo que exerça
profissão liberal ou seja tun-
cionario ou agricultor.

Para estes últimos grupos e
para os capitalistas servirá de
base quando não forem empre-
gados, a declaração do impôs-
to de renda.

Mais ainda: com a unlversa-
llzação do Seguro-Doença, se-
rá perfeitamente possível o re-
(rime dn livre escolha do me-
dloo. Neste cnso, o Seguro-
Doença fornecerá ao segurado
a autorização para o serviço
medico dentro de uma ' tabela
honesta de preços mínimos,
sendo a assistência sujeita á
fiscalização do Seguro. Note-
se que as possibilidades de
fraude do segurado nâo exis-
tem, nols o Seguro anenas for-
necerá ao segurado a autori-
zação que será, po-te"'*,--ie-te
paga ao medico, hosnital, **a
natorio. preventorio, etc.

Com a criação e universal!
zação do Seguro-Doença, a I
profissão medica terá um ca-1
rater mais liberal, pois somen-
te serão médicos fnr-""',?**iarios.
com atuação assistencial, os |
médicos dos hospitais e servi- jços de assistência a indlngen-j
tes, quer sejam estes estatais
ou privados. Por sua vez os
corpos médicos das institui-
ções de previdência social, te-
rão as suas funções limitadas
âs Inspeções de saúde e ás
medidas educacionais nrofila-
ticas. Quanto aos médicos do
Instituto do Seguro-Doença te-
rão a seu cargo as inspeções
de saúde, o controle da assis-
tencia medica e a educação sa-
nitaria.

Caso o Instituto do Seguro-
Doença mantenha ambulato-
rios, preventorios, sanatórios e
hospitais, para os segurados,
que neles se queiram tratar,
sob os cuidados h*is me*licos do
Instituto, terá ele de remune-
rar esses médicos, por unidade
de serviço, que, no caso, será
50% da tabela oficial, não po-
dendo o medico atender, para
consulta, a mais de dez doen-
tes, em três horas consecuti-
vas de trabalho em ambulato-
rio, **endo-lhe abonado, no ml-
nimri, a remuneração relativa a
8 consultas. Essa medida pro-
tege o enfermo, oue será exa-
minado com o devido zelo e
tambem o medico, que se «a--ramürá de qualquer prejuízo
material.

A este mesmo regime devem
ser sujeitas todas as institui-
ções estatai», para-estatais e
privadas que dêem, como be-
neficio, a prestação de servi-
ços médicos a pessoas c,-e não
sejam comprovadamente in-
digentes.

O Seguro Acidente de Tra-
balho terá tambem que ser
obrigatoriamente integrado ao
Seguro-Doença, pois nada jus-
tifioa que fique éle es*parsoi
pelas Instituições privadas. Es-
te e um principio já consa*«*a-
do, pois os institutos dos ma-
ritimos e da Estiva, já o to-
maram a seu cargo.

De tudo isso, o magnífico
trabalho do dr. R"f"i1 Pardel-
Ias se encerra com as -*ntnin-
tes proporções:

1>) — Que seja atribuida ao
Estado a orientação e execução
das campanhas de propaganda
sanitária para combate á do-
ença;

2«) — Que seja atribuida,
tambem ao Estado a assisten-
cia preventiva e medico-cirur-
gica, ambulatória, hospitalar e
sanatorial exclusivamente aos
Indivíduos, comprovadamente na
situação de indigencia;

3») — Que seja cominada â
Previdência social a obrigação
do levantamento do cadastro
sanitário de seus associados e
dos dependentes financeiros
destes;

4») — Que seja criado, com
caráter universal o Instituto do
Seguro-doença ao qual caberá
a assistência medica completa e
o amparo pecuniário de seus se-
gurados;

5»)  Que seja estabelecido,
concomitantemente com a uni-
versallzação do Seguro-doença,
o regime da livre escolha do
medico com remuneração feita
por unidade de serviço presta-
do;

fl«) _ Que seja o regime da
livre escolha do medico, nos
termos da proposição anterior
extensivo a todas as instituições
estatais, para-estatais e priva-
das, que, entre seus benefícios,
dêem serviços médicos de qual-
quer natureza;

7*>) Que, nas instalações de
previdência social e no Institu-
to do Seguro-doença, sejam
adaptados, para o combate ás
doenças, as determinações pro-
fllaticas da legislação sanitária
do pais e as que se fizerem ne-
cessarias pelo progresso da hl-
giene, uma vez que sejam anro-
vadas pelo Ministério de Edu-
cação e Saúde;

8») — Que seja regulamenta-
da a garantia da readmlssão ao
emprego, dos aposentados que,
nela cura, se tornarem aptos ás

funções dos cargos que exer-
ciam antes da aposentadoria.

9'' — Que seja obrigatório
o sigilo profissional medico das
causas determinativas do Ucen-
ciamento e aposentadoria, tan-
to dos assistidos pelo Seguro-
doença, quanto dos aposentados
pela previdência social;

10> — Que aos ambulatórios
e demais serviços de assisten-
cia medlco-cirurgica, das insti-
tuições de previdência social e
de Seguro-doença, bem como
das instituições estatais e pri-vadas, seja dada organização
tal que, obedecendo as determi-
nações regulamentares sanita-
rias não permitam a identifi-
cação dos doentes por espécie
de doença, evitando-se assim a
estlgmatização dos portadoresde tuberculose e outras doen-
ças Infecto-contagiosas;

11) — Que sejam considera-
das subsistentes as conclusões
do 1» Congresso Nacional de
Tuberculose e da 2* Conferen-
cia Regional da mesma especia-
lidade.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e academico3

Uma Conferência do
Ministro Francisco

Campos
Especialmente convidado peloInstituto,, Brasil-fSstndo*- Tini-dos( ci ministro da JubUIch r-r•"•"ranclBoo Câpanema, realizaráno dia 15 do corrente, uma "„„.

fni-oncla na serio "Mp*)P!, j-Vida Americana'*, abordando otema "As duas revoluções ame-rk-aiius".
Os círculos culturais apuar-dam com o maior Interesse aconferência do ministro Frun-cisco Campos, nflo so pelosconhecimentos Jurídicos do nu-tor como pela oportunidade dotema escolhido.

A Data Nacional da
Rumania

Por' motivo da passaprem dodltt nacional da Rumania, o srOsvaldo Aranha, ministro dnsRolaçOes Rxterlores. mandouapresentar cumprimentos ao -r
A<-hllIc narclanu, ministro da.'
quele pnls, por Intermédio dosr. A. Castelo Branco.
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tFFECTIVAMENTE, Kolynos é o•¦ resultado de innumeras experien-
cias. Por vários annos, um eminente
Dentista trabalhou para combinar os
mais eflkazes ingredientes conhecidos
para clarear os dentes, de modo pro-
prio e com absoluta segurança. Con-
aeguiu-o, afinal, e o resultado foi o
creme dental Kolynos (o qne mais se
approxima de um perfeito dentifri-
cio). Milhares de Dentistas, em todo
o Mundo, reconhecem isso—e d'ahi a
razão de recommendarem Kolynos!

KOLYNOS

. AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLOGICAS

Horus? o Deus Total
A Infelicidade é Um Defeito - 0 Talismã da Néo- Cabala — 0 Processo de Seleção - 0 Talismã de
Hitler - Que é Horas ? - Uma Posição Providenciai Ante a Ameaça de 25 de Abril - "Sic Tran-

A humanidade é composta, i
pode-se dizer, de tres diferen-
tes tipos de indivíduos, os PO-SITIVOS, os NEGATIVOS e os
NEUTROS. Os POSITIVOS
são os que possuem uma vibra-
ção superior á vibração do seu
meio. O contrario se dà com o
NEGATIVO cujo poder vibrato-
rio se acha aquém do respectivp
ambiente.

Os NKUTROS vibram rte
acordo com o "clima" em que
vivem. Pode-se dizer até, que
eles não têm vibração. São
apenas um aparelho de reso-
nancia das emissões altas e
baixas formando a media vi-
bratorla do habitai respectivo.

Noutros termos, a vida é
constituída de FELIZES, de
INFELIZES e de INDIFEREN-
TES, correspondendo essas tres
classificações respectivamente,
aos tipos POSITIVO, NEGA-
TIVO e NEUTRO.

A Infelicidade é Um
Defeito

Qual seria o maior desejo cie
um INFELIZ, de um tipo NE-
GATIVO? Ser feliz, natural-
mente, o que eqüivaleria a ,um
aumento do poder vibratório, e
como em geral se ignora o
modo como, e os casos em que
esse aumento se torna possivel,
o desejo dos INFELIZES, o
ideal dos NEGATIVOS sò se
realiza numa proporção mini-
ma e mesmo assim, por uma
ação como se pode dizer do
acaso.

No dia em que o homem des-
cobrir a grande lei da- modifi-
cação potencial desse influxo
incontestável que vem do Céu
á Terra, e que determina o
coeficiente vibratório de cada
um, coeficiente necessária-
mente variável, dadas as dife-
rentes modalidades da capaci-
dade e do modo de recepção
de cada indivíduo, nesse dia o
mundo terá reconquistado o
PARAÍSO PERDIDO. A paz
reinará entre o homem, mesmo
entre os de má vontade e a
vida1, então, valerá a pena de
ser vivida.

A infelicidade é um defeito,
pois que resulta da ignorância.
Eu nunca fui, íão sou e nunca
serei o que se possa dizer, um
infeliz.

Nos tempos, já distantes, em¦«r-orava a grande lei,
sempre vivi comi1 uo-' hisí'i'.tJ
vãmente, de acordo com ela.
Hoje, conhecendo a relação en-
tre as causas e os defeitos, eu
vivo concientemente o meu
presente e preparo, como me
convém, 0 meu futuro. A as-
trologia e o ocultismo nos po-
dem conduzir a esse estado lu-
cido de auto determinação, ou
seja ao conciente governo ae;
nós mesmos.
0 Processo de Seleção

Peíó exame da carta plene-
taria de nascimento de uma
pessoa se pode determinar
com absoluta precisão, a colo-
cação que lhe cabe na ordem
dos valores vibratórios acima
estabelecida. Pode-se ver se
o nato é POSITIVO, NEGA-
TIVO ou NEUTRO, uma cria-
tura feliz, um ente infeliz ou
um indiferente aos rigores da
sorte ou aos atrativos do mun-
do.

Do fnesmo modo, pela ana-
lise e pela determinação aas
relações existentes entre certos
fatores da carta astrologica, se
pode dizer, no caso dc um NE-
GATIVO, isto é, de um mfe-
liz, ou inda, em se tratando
de um NEUTRO, de m*o tipo

indiferente, se há possiWUda-

sít Gioria Mundi" — 0 Outono é o Começo do Fim
Exclusividade do DIARIO CARIOCA por Batista de Oliveira

dc de uma modificação no seu
Influxo potencial, de modo a
transforma-lo, tornando-o PO-
SITIVO e consequentemente
feliz, ou mais ou menos feliz,
porque no mundo dos atributos
essas gradacões devem torço-
samente existir.

Em resumo: Um tema astro-
lógico de nascimento, um lio-
roscopo, como geralmente :ise
diz, indica com precisão, se o
seu portador é um homem te-
Hz, e consequentemente PO-
SITIVO, se é NEGATIVO e
portanto sem sorte, ou se é
um insensível, e destarte ~ di-
snssociado tanto das tristezas
como das alegrias que a vida
nos pode dar.

Nos dois últimos casos, o ho-'
roscopo tambem indica quan-de é possivel um conserto, pois
sendo a infelicidade um def*-i-
to, rm muitas ocasiões, é esse
defeito, passível de um re-
paro.

U Talismã da Néo-
Kabala

O talismã e um aparelho
conetor e por isso só tem apli-
cação lógica nos dois últimos
casos da ciassilicação que ès>-
tabeleei, pois seria descabida
qualquer providencia Vlsauau
dar felicidade a quem Já é, por
todos os titulos, feliz.

D. Neroman, esse gênio que
reformou fundamentalmente a
astrologia, dando-lhe, alem ae
um conceito cientifico verda-
deiro, um aspecto racional,
transportando-a ainda, para o
terreno positivo da experlmtn-
tação, partindo das 'leis gerais
e dos princípios que íunaa-
mentam a concepção dos ta-
lismãs, conseguiu recompor o
talismã de Néo Cabala, o -s'*a-
fico astrologico harmônico, ou
seja o que ele chama de Ta-
lismã Indicaaor da Parte da
Fortuna, oferecendo assim, aos
NEGATIVOS E NEUTrtOS.
uma uossiDiiidaae para conse-
guirem por meios artificiais,
aquilo de que os POSITIVOS
dispõem naturalmente.

Não fosse a angustia do es-
paço de que uísponho. eu
transcreveria para os leitores
do DIARIO CARIOCA, a expo-
siç&o- de D Néroman acerca
da constituição do Talismã da
Parte da Fortuna. Creio, po-
rem poder fazê-lo noutra oca-
sião em que, como agora, o
motivo principal da reporta-
gem não seja-

0 Talismã de Hitler
O exame do tema astrologl-

co de Adolf Hitler nos oferece
desde logo, todos os elementos
para que se lhe dê a primeira
colocação na serie dos valores
humanos sob o ponto de vista
das vibrações. Hitler é um PO-
SITIVO e consequentemente
um afortunado.

O seu caso é daqueles que
não carecem de emendas, de
reparos ou consertos. A sua
chance nativa é completa. O
seu talismã é natural.

Na sua caria planetária de
nascimento, os elementos subs-
tanciais do Talismã da Néo
t.aüaia. o Ascendente, a Parte
da Fortuna e Horus estão nar-
triobicamente colocados.

O Ascendente representa o
indivíduo, o seu dinamismo, a
substancia. A Parte da Fortu-
na é o símbolo da chanoe •
Horus eqüivale á sanção.

Horuí que é a meta dlstan-
cia entre o Sol • a Lua, e-Ká

^1 ^Bwvi^P^I IH

D. "VEnOMAlV, o refòrmiiilôr
i-olirl-lor «lias lei* evolutlvim n
o urninle <-t>n-. •'(<> ile. que ttniii
na carta do Fuehrer, funda-
mentalmente harmônico com
o seu dinamismo e -*om a sua
chance. O Deus J ,»\ dos
Egípcios derramou no próprio
berço do antigo pintor austria-
co, hoje Chanceler do Reicn a
máxima felicidade guardada
na comueoria da Fortuna.

Nativo do Escorpião, swio
representativo da profundida-
do, Hitler tem a Parte da Foi-
tuna colocada justamente na
parte mais sensivel do seu ho-
roscopo, o dinamismo social.

Temos assim, um homem
forte e profundo nas suas pai-
xões, bafejado por uma chan-
ce eievada e unida ao seu des-
tino.

Horus, ligado por um trigo-
no ao indivíduo e ao seu Kar-
ma-sancionou a dádiva do Céu
colocando-se providencialmen-
te na base do destino, como
que prevendo a necessidade lu-
tura de sustentá-lo em dias de
adversidade, • como ainda hà
pouco aconteceu.

Na minha reportagem aqui
publicada no dia 23 do mes
passado, em torno do transito
evolutivo do Fuehrer para 1941,
pode-se ver, com a necessária,
clareza, como é marcante a
atuação de Horus nos instan-
tes astrologica mente difíceis
do ditador alemão.

Colocaaa na sexta casa, u
Lua mandava uma violenta
qudratura ao amas existente
no signo do Touro, na cas»
nove, amas que representava o
maior trunfo de Hitler para
vencer a batalha da Grécia. A
Lua representando a função,
ou sejs no caso, a ação, era as-
sim. uma terrível ameaça que
teria forçoí-ninente de se posl-
livar quando o Satélite tran-
siUMe pela Cauda do Dragão

dn n*ttrnlor*;ln eleiiítrirn e deu-
quem n eleiielii doe nntro» deve
KO/nndo >m todo o mundo.
disposta mesmo sobre a antena
da Casa da Morte. Seria um

| desastre. Se Hitler náo mor-
resse nesse dia, o nazismo peloI menos, tocaria ao seu fim.

Ora, a passagem da Lua paia
Cauda draconiana se deu en?
tre 24 e 25 de Abril e eu, não
obstante, assegurava: "A bata-
lha da Grécia será ganha en-
tre os dias 26 e 28, por ocasião
do transito da Lua pelo amas
do signo rto Touro".

Apesar de anunciada de na
muito a vitoria, pela reclame
espalhafatosa de Berlim, só no
dia 28 as tropas alemãs conse-
guiram entrar em Atenas, en-
cerrando desse modo, a bata-
lha da Grécia. Nesse dia, tran-
sltando pelo amas do signo do
Touro, a Lua entrou em oon-
junção com Júpiter e com Ura
nus, vitallzando com sua pre-
sença, a Antena Sensitiva, o
próprio destino de Hitler, na-
vendo passado pelo Sol, Venus.
por Saturno e oor Lilite.

Üe bom. propriamente dito,
nesse dia i-ó se contava o tri*
gono existente entre a Lua e
Netuno. Uma conjunção tanto
pode ser boa como desfavora-
vel, especialmente quando è a
Lua um dos seus fatores, e
ainda mais suspeita por haver
transitado pela Cauda do Dra-
gão que a enche de malefícios.

Mas, não obstante a^ amea-
ças, Hitler venceu. As yuas
tropas sairam vitoriosas. Ho-
rus colocou-se providencial-
mente no ponto onde estava o
perifro, e o eliminou. Queremver?

Horus é a meia distancia en-
tre a Lua e o Sol. pois que é
o filho amado de Isis e Osi-ris.

No transito a posição dos
dois astros é.- respectivamen-

te 323 e 30 zodiacais. (trezen-
tos e vinte e tres e trinta) Sos-
senta e sete graus separa-

>vam os dois luminares. Horus
ocupaiiGO o termo médio dessa
distancia, estava a 33 graus e
meio, à frente da Lua, dis-
pondo-se no grão vinte e sete
dos Peixes, a menos de cies
graus da Cauda, e no seu orbu,
,-oriaiHO. Não aiuüo ao on-
prio orbe de Horus que deve
ser a soma dos orbes dos seiis••pai-»", os maiores dc todos us
oroes planetários.

"Sic Transit Gloria
Mundi"

Tudo no mundo está sujeito
á lei dos ciclos. Nasce, cresce,
envelhece e morre. A chance
não faz execeção a essa lei.

l)urville-o Hemri - se exprl-
me assim, a esse respeito: "As
etapas percorridas pelo ser hu-
mano no curso da sua peregri-nação terrestre, podem ser
comparadas ás quatro estações
do ario solar. A influencia tem
os arremessos e as incertezas
da Primavera. A Juventudetem os ardores, ps arrebata-
mentos e os furacões rio bs-tio. A idade madura goza dos
frutos e das viiidimas do Oik.u-
no e a velhice tem sua seme-lhança com a Iria paz do tn-verno"

O nazismo nasceu e. apesar
dü incerto nos seus rumos e ucclaudicarte nas suas resoluções,evoluiu. Presentemente o ve-mos atingh a meta. A no-*,etapa deverá assinalar o outo-no nostRl-ítco. a faze prepara-toria do fim.

Hitler, como a própria sigiu-ficação esotérica do seu nomeindica, uma natureza para uíhdestino é um apóstolo dignodo seu apostoJado. As seis ie-trás do seu nome, cabalistica-mente somadas e reduzidas,nos dão o mesmo algarismo,
o.

Vemos aslm, que o Fuehrertem um mesmo arcano presi-dindo a sua natureza e o seudestino ("Marte que se domi-cilia no Scorpio, seu ascendeu-te e que se exalta no Leão, seufatum) o que o faz um hompm
para uma missão. Nem maisnem menos. Preenchida a suatarefa, deixará a cena, porquenao pode criar E' um simples
gj0* E quem não vê que AdoitHitler cumpre cegamente umdefino? Ele mesmo o afirmou.E Egemont o chama de &im-pies médium, negándò-lhé
qualidades de estadista pavádirigir um grande povo e agenr*- chep-a a essa n->°srm co-t-clusao, mesmo quando, abstra-indo-se as indicações da suacarta planetária, se procuramnos atos e nss. atitudes da *'im
existência acidentada, os tn-dices da sua valia.
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Mais Uma Exposição de Arte Astiga
O Que é o Novo Estabelecimento de Marcelo Albuquerque, Ontem Inaugu-
rado. Com a Presença do Embaixador da Espanha, á R. Evaristo da Veiga
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edifício tabapuan

Um grupo tomado apôs o ato

Constituiu um singular acon-
tecimento social na vida da
cidade, a inauguração ontem,
do modelar estabelecimento de
arte decorativa com que o co-
nhecido antiquario Marcelo
Albuquerque dotou a nossa ca-
pitai, á rua Evaristo da Veiga
n» 21.

E' evidente que nfto se tra-
ta simplesmente de uma casa

Inaugural, vendo-se varias
sentes ao acontecimento

destinada a comprar e vender
objetos de arte, pratarias. jóias
e outras antiquadas preciosas
ao bom gosto da sociedade ca-
rioca. Nao.

Marcela Albuquerque é nm
especulador requintado de pre-
ciosidades artísticas, tíabe dis-
tingui-las com raro tacto.

Por isso. mesmo, o novo sa-
lâo da rua Evaristo da Veiga
vai monopolizar as atenções
das nossas rodas mundanas e
artísticas.

I

personalidades ilustres, pre-

O ATO INAUGURA..
' Compareceram ao ato. in&u-
gural de ontem na rua £_va-
risto da Veiga, 21, .'igur-is da
mads alta expressão da dl-
plomacia e da sociedade, des-
tacando-se, dentre essas o em-
baixador e embaixatriz da Ks-
panha, cônsul de Portugal, ma-
jor Herbert G. Meoses e Fran-
eis Borgia Kane, da Missão
Naval Americana, Bra. -Adaan.
dr. Paulo Filho, sr. Ângelo
Marques e sr. Samuel Cober.

Apóstolos dojl B C
HA NOVE ANOS VEM A CRUZAD A NACIONAL DE EDUCAÇÃO REA-

L1ZAND0 UMA TAREFA HERCÚLEA, COMBATENDO 0 ÀNALFABE-
TISMO EM TODOS OS RECANTOS DO PAIS

Fala ao Diário Carioca o>Sr. Gustavo Armbrust, Presidente Daquela Institui-

ção, Expondo Detalhes Interessantes da Campanha Pela Instrução Primaria

I
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Praia de Bolaiogo, 70 - 74
(Entre a Av. Rui Barbosa e Av.Osvaldo Cruz)

A 490 metros da Praia do Flamengo

Mais fresco, mais tranqüilo, mais arejado,
mais iluminado, mais estético, mais imponen-
te, com maiores facilidades de transporte e
com vistas mais lindas que qualquer outro

edificio de apartamentos da Praia
do Flamengo

MAIS FRESCO, porque recebe ventilação, de dia, do la-
do do Oceano, pelas gargantas entre os morros da Urca e ila
Babilônia, e entre este e o morro de São João; e, de noite,
das matas da Gávea, pela garganta entre o Corcovado e o
morro da Saudade; •»'•

MAIS TRANQÜILO, porque nfto tem bondes nem Ani-
bus á porta; -___- _

MAIS AREJADO E MAIS ILUMINADO, porque será
construído em centro de terreno com 1.800 ms.2, tendo .'11
metros de frente, do qual ocupará apenas 16%, enquanto
na Praia do Flamengo a ocupação excede geralmente de
70%;

MAIS ESTÉTICO, porque seus amplos afastamentos, ¦—
3VÍ metros de cada lado e 6 metros na frente, ajardinados
— dão maior realce e beleza ás suas linhas arquitetônicas
nobres e harmoniosas;

MAIS IMPONENTE, porque fica situado no recanto
mais belo da mais bela baía do mundo; porque terá 4 am-
pias fachadas (a da frente com 24 metros); porque sua ai-
tura excede a dos prédios vizinhos e ainda porque, em vir-
tude de sua posição dominante, será visto de muitos ângulos:

COM MAIORES FACILIDADES DE TRANSPORTE,
porque os bondes e ônibus não passam lotados, como é fre-
quentes na Praia do Flamengo, nas horas de maior mo-
vlmento;

COM MAIS LINDAS VISTAS, porque domina, numa s*
visão, a enseada de Botafogo, a Urca, a Praia Vermelha, o
Pfto de Açúcar e o Corcovado.

O edificio constará de 13 pavimentos, dos quais um
constituindo um só apartamento, e outros divididos em'dois
apartamentos.

Os apartamentos maiores constam de ante-sala, 3 sa-
ias, ft quartos, 2 banheiros completos, S terraços, copa, co-
zinha, 2 quartos para empregados, banheiro para emprega-
dos, etc. — e os menores, — de 2 salas, 3 quartos, 3 terra-
ços, banheiro, cozinha, copa e quarto para empregados to-
dos servidos por ampla garage com capacidade para 26 au-
tomo veis.

O Edifício «Tabapuan** possuirá todos os requisitos de
higiene e conforto modernos e constituirá, Inegavelmente,
um justo orgulho da cidade do Rio de Janeiro, pela Impo-
nencia e majestade do seu conjunto nobre e harmonioso,
que a sua posição de verdadeiro privilegio dá relevo e des-

taque excepcionais.

CONDIÇÕES DE VENDA

Lado Preço Entrada Financ. P. Mens.
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Tipo

Maior
Menor Esquerdo
Menor Direito

365:000$
185:0008
180:000$

126:350$
63:750$
62:000$

238:650$
121:250$
117:400?

2:564$
1:303$
1:261$

Nos preços acima estão incluídos os impostos de trans-
missão de propriedade, emolumentos e registo de escrituras,
despesas com transferencia, etc. j^

Pagamento da entrada em parcelas razoáveis; e o das t.°-
prestações, a partir de um mês depois do "habite-se" e con- 2.°-
sequente entrega. 3*°~

Único na Praia de Botafogo, Praia do Fia-
mengo e Av. Atlântica, em centro de ter-
reno e sem área de iluminação, tendo na

frente artístico jardim c\180m2

FINANCIAMENTO DO INSTITUTO
DOS INDUSTRIAMOS

Condições especiais para os associados
do Instituto

Construção de
ORTENBLAD, LOCK & CIA., LTDA.

(PRESTES A SER INICIADA)
Incorporações anteriores efetivamente

realizadas :
° Edificio Localização Pav. Valor Escrs. de Incorp
•México Rua México, 168 13 4.450:000$ 23-3-38 no 17° Of*
-Piauí Av. Alm. Barroso, 72 13 5.563:000$ 5-1-40 no 17° Of.
-Hollerith Av. G. Aranha, 14 13 5.690:000$ 26-3-40 no 17" Of.

Peçam Prospectos e Mais informações, sem Compromisso, ao Incorporador

MILTON FERREIRA DE CARVALHO
RUA DOS OURIVES, N.° 51—1/ andar

PERDAS MARÍTIMAS
DOS BELIGERANTES
Seiscentas Mil Toneladas Perdera m Nas .Ultimas Semanas os Paises

do Eixo — Ataques Aos Navios Aliados no Mediterrâneo

jí„ nl<<>. um tipo orlfflnnl «le
nliinon unlformlíindou peln C. .1.
.ini-iitlvo que c«tA tendo n InN
-•N-iidnn.e. de prliiiclrn» -etnia

nn .e*i«
e autentico» exemplo* do

mnlM velho e o mnlK moço Joa
_ So centro, umn escola dn Cruindn

A Cruzada Nacional de Educa-
çâo tem uma historia que lhe
dá direito a todos os titulos de
benemerencia e a todas as ho-
menagens do povo brasileiro.
Instituição de caráter particular,
ela surgiu do esforço e da dedi-
cação de um grupo de idealistas
que, desde logo. sabiam dos sa-
crificios e que se iria submeter e
as dificuldades que iria enfren-
tar. Mas. apesar de tudo, a Cru-
_*,ada conseguiu vencer a indife-
fènça Inicial, conseguiu desper-
tar o interesse geral e, assim,
poude o seu raio de ação se és**
tender por todo o país. realizar.-
cio umíi admirável campanha,
pela alfafoF-H-fif''.. rio nosso novo. ;
com a criação de milhares de jescolas.

Tem de_ anos a Cruzada. E i
durante esse tempo, sob a orieri- 1
tação do dr. Gustavo Armbrust

_ _. MÍiÍiÍ-w*>':>i-_w™& •¦

etico.n. em Snnto Antonio. no Mnrnnhfto. vendo-ne
VB. — Ém bnlxo. dota pntrloll c««
tru.no prlmnrln no Hrn-iilt

nn« enoolnii dn Orn-ndn.
no »ert«o cenrense

sob os aupicios da Cruzada, com
o apoio dos governos ^deral,
estaduais e municipais e ctas
nossas classes armadas. Ago£
mesmo, por ocasião do aniyer-
sario do presidente Vargas, to-
ram Instaladas 1.089 escolas ,.il-
ma-ias, cujos 120.000 alunos
vão receber o material necessa-
rio aos seus estudos.

O DIÁRIO CARIOCA, no
sentido de informar os seus i"-r
tores sobre as atividades t oa
serviços da Cruzada Nacional
de Educação, ouviu ontem o
seu ilustre presidente, dr. Gus-
tavo Armbrust, c. jas declara-
nnes nul. icamos a seguir:
CO.lO FUNCIONAM AS EíjCm-
UAS li O 'RI.STTl.TAnO Q,.ti»

PRODUZ ;— Os estabelecimentos de en-
sino rudimentar; criado, sob a
ací-o direta ou indireta da pmdisse o dr. Clustavo \rmI .adaí

! brústj

S_T '

, . ¦ m. silo de acordo com o
ela se transformou numa forja | gtíJ.t e as possibüldádos tam
dn trabalho incessante e persís-, bem. poi*-exemplo: em s. ..<•>_£,
t-^nte e o seu natrimonio moral I m.nnl.cipijj pequenino aa pm.

OS i ba; temos uma escola, tunnan.
em lfl.7, que, de inicio, fun
clonava ao ar livre; hò.ie, po
rem. possue um prédio mais eu
menos confortável, mau .rado
a pobreza do lu. ar. Em Porta-
leza, no Ceará, Çunclona a b.a-

ai está, aos olhos de todos"brasileiros, hümà cabal demons-
tração de fé inabalável no? tu-
túros destinos do Brasil. Cerra
de cinco mil escolas surgiram
em todo o território nacional,

cola "Lauro de Carvalho",
numa casa de taipa, que mal
acomoda os sous alunos. I3n-
tretanto, existo um outro tipo
de escola, que merece maior
atençío. Trata-se da Escola
"1_ de Maio", do povoado de
Santo Antônio, no Maranhão.
Nflo tem prédio, nem coisa ai-
.uma que a defenda do sol ou
da chuva. Apenas s3o quatro
compridos bancos, llgrelramcn-
te aplainados, e cobertos de
palhas de ouricuri.

Mas, nada disso importa —
continuou o nosuo entrevista-
do. O mais importante é o en-
sino. O principal cuidado nos-
so é Incentivar e cuidar daque-
les que desejam aprender. E o
resultado jíl obtive, com dols
exemplos, no Ceara, uma esco-
Ia mantida pelo ColeKio MUI-
tar. onde encontrei as voltas
com o ABC, um homem, de ses-
senta e poucos anos, e uma ga
rotinha de menos de quatro
anos de Idade: Por Isso, frisou
o dr. Armbrust. estou bem cer-
to de uma coisa: a instrução,
no Brasil, esta caminhando a
passos largos e, dentro em bre-
ve, estaremos libertos do anal-
fabetismo!

A- essa altura, perguntamos
ao ar. Gustavo qual o numero
aproximado de analfabetos, da
população escolar brasileira,
ao que nos respondeu:

— E' uma pergunta difícil de

LONDRES, 10 (U. P.) —
Comunica o Almlrantado que
nas ultimas seis semanas a Ale-
manha e a Ttalia perderam
navios mercantes no total de
600.000 toneladas, elevando-se
as perdas totais das duas na-
çCSes desde o começo da guerra,
compreendendo os navios apre-
endtdos ou afundados por suas
próprias tripulações, a 2.912.000
toneladas, das quais correspon-
dem & Alemanha 1.756.000, a,
Italia 1.090.000 e a barcos de
diversas nacionalidades utill-
zados pelo Eixo 660.000 tone-
ladas.
PERDAS INr.I.ESAS NO UXTI-

MO ANO
LONDRES, 10 (U.P.) — °

Almlrantado informa que nos
últimos doze meses os alemães
afundaram 998 navios britani-
cos, aliados e neutros com o
deslocamento de 4.7S7.4O0 to-
neladas.

As perdas no mês de março
atingiram o total de 119 barcos
com 489.223 toneladas e em
abril a 106 navios rom 488.124
toneladas.

Calcula-se extra-oflc.ialmente
quo o total dos navios afunda-
dos desde o começo da guerra

responder, uma vez que ainda
censo. Entretanto, como insls*
n3.o sabemos o resultado do
te, vou • falar com otimismo:
calculo em clncoenta por cento
(50%), o numero de anal rape,-
tos existentes no pais. Essa
i-ifra, alias, deverá ir decre..-
cendo gradativamente, até che-
garmos ao ponto almejado.

Dentro desses breves anos,
veremos o Brasil colocado na

monta a 1.443 com o desloca-
mento de 6.078.000 toneladas.
AS PERDAS MARÍTIMAS ALIO-

MAS RM UM ANO
LONDRES, 10 (U.P.) — O

Almlrantado comunicou que nos
últimos 12 meses os alemães
afundaram 998 navios mercan-
tes britânicos, aliados e neutros
em seu bloqueio ás Ilhas Brt-
tanlcas, com um total de
4.734.000 toneladas, correspon-
dendo desse total ao mês de
março 119 navios com 489.229
toneladas e ao m.s de abril 106
navios com 488.124 toneladas.
As perdas totais sofridas no
transcurso da guerra ascendeu,
a 1.433 navios, segundo cal-
culos extra-oficiais, com um to-
tal de 6.078.000 toneladas.

Em seu comunicado disse o
Almlrantado que das 488.124
toneladas afundadas pelo inl-
mlgo durante abril, 187.054 o
foram no Medilterraneo. cor-
respondendo em grande parte
a navios gregos. Tambem-assi-
nala que durante esse mPs os
alemáes afirmaram ter afim-
dado 1.144.995 toneladas e os
italianos 74.000, o que faz um
total de 1.218.995 toneladas,
excedendo assim em mais de 10
vezes as perdas reais.

Também afirmou o Almiran-
tado que nas ultimas 6 semanas
a Alemanha tinha perdido em
navios um total de 600.000 to-
neladas, o que faz ascender o
total das perdas sofridas pelo
inimigo, entre navios afunda-
dos e capturados. Inclusive os
afundados pelas P-*onrlas. }"?•-
pulações, a 2.912.000 toneladas,
das quais correspondem.......
1 756.000 toneladas á Alemã-
nha 1.090.000 aos italianos e
66.000 a navios utilizados peí0
Inimigo.

comunicado diz que,veremos o Brasil colocado na •' 6co'municado diz que, de
Unha de frente das grandes na- „rdo com 0s dados corre.-
..es do mundo! *""

pondontes a cada m?s, o pisor
fol o mPs de junho de 1940, no
qual foram afundados 128 na-
vios com um total de 533.902
toneladas. Seguiu-se a esse o
mês de março de 1941 e em se-
guida o de abril ultimo. Houve
outros 3 meses em que foram
afundados navios oom mais de
40. .000 toneladas- e esses fo-
ram os de julho de 1940 com
105 navios e 405.853 toneladas,
o de setembro do mesmo ano,
com 92 navios e 435.553 tono
ladas e o de outubro com 96
n vios e 423.616 toneladus.
mos dozer mesps as perdaB fo-
Mas, somente ,eni um dos ultl-
ram inferiores- fls 300.000 ino..
ladas, e esse foi o de abril, no
qual foram afundados 64 na
vios com 248.650 toneladas.

Os dados correspondente, aoti
demais meses mostram que os
submarinos mantiveram um.
média bastante regular, apesar
do severo inverno, correspon-
dendo SfiS.ROfi toneladas ao mP.
de novembro passado, 313.197
a dezembro, 306:002 a janeiro e
334.004 a fevereiro, para em
seguida aumentar conslderave'-
mente, coincidindo este aiimen-
to com o anunciado bloqueio to-
tal formulado por Hitler. '

A pequena diferença em me-
nos de 1.105 toneladas entre as
perdas de abril e as de março,
á primeira vista pareceria .on
tradlzer a afirmação do A1mi-
rantado de que a ameaça sub-
marina estava já domlna.la,
mas como destacou o referido
org3o, 187.054 toneladas perderam-se na retirada da Ore-
cia, sendo, portanto, o total
correspondente ao Atlântico e
outros pontos 301.070 toneladas
Inferiores a qualquer outro
més, nos últimos 12 mese», «x
cetuando-se mato de 1940.

O COMUNICADO IIO At-MÍ-
RANTADO INfíT.f-S

LONDRES, 10 (U.P.) — O
Almlrantado divulgou, hoje, o
seguinte comunicado:"No transcurso das operações
realizadas no Medllterran.*o
ocidental. aviões alemfles e
italianos efetuaram repetidos
ataques contra nossas forças
navais. Estes ataques durar .m
toda a tarde e a noite do dia ' .
Nenhuma de nossas unidade,
sofreu avarlais. Ao desenvnl-
ver-se cada ataque os avlíips
Inimigos eram Interceptados
por nossos caças navais nue
cooperaram com os canhões an-
ti-aereos da esquadra, obripran-
do os atacantes a empreende-
rem a fuga.

Desapareceu um de nossos ra-
ças. Outro fol abatido, mas a
tripulação fol salva. Os part-n-tes mais próximos dos desapa-
rocldos serno notificados louo
que seja possivel. Os alaques
do inimigo foram efetuados poraviões de bombardeio em mer-
gulho e por torpedeiros *
avli.es de bombardeio em vôo
plano, escoltados por caças.
Em certo momento, uma for-
maçao de 25 bombardeiros em
mergulho, escoltada por avlfif.."messerchmidt-110" foi Intpr
ceptada e obrigada a fugi'*,
perseguida pelos nossos caças,
antes que pudesse iniciar o ata-
que."Foram' infllngidas ao Inl-
migo as seguintes perdas- ¦_
avfies-torpederos e um "S-79",
destruídos pelo fogo anti-aereoda esquadra, e 2 aviões lor-
pedelros seriamente 'avariados.
Os caças navais abateram uin"S-89" e 2 "S-79" e danifica-
97", um "Messerschmldt 110" e
ram severamente um "Junkers-
um "C-42", Sabe-se ademais
que também foram avariados
outros aparelhos Inimigios".

Todo o "Stock" Êps-
tente no Instituto de
Pinheiros Para Soccr-

ros Aos Flagelados
PORTO AT.F.ORE. io (A. N )— O chefe de Policia ria canitálnaulista acaba de telearafar no,

coronel Cordeiro de Paria infor-• mando nue seguiram mais i.tíoovacinas anti-tificas ou Feia torio o
stock existente no Instituto rie Pi-
nheiros. Esta remessa constitue
_*na oftrta da Policia rie S Pa-i-
lo ao iroverno do Rio Grande rio

Sul.

f.f

ções do mundo!
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NOTICIÁRIO íÀí.Mh^. DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941

rande Almoço Oferecido ao
baixador Negrão de Lima

0 DISCURSO DE AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT SAUDANDO 0 NOVO REPRE-
SENTANTE DIPLOMÁTICO DO BRASIL EM CARACAS

sIm

Constituiu acontecimento
do mais alto relevo social o
banquete oferecido ao sr.
Francisco Negrão de Lima nor
motivo de sua próxima partida
com destino a Caracas, onde
assumirá as funções de Embai-
xador do Brasil na Venezuela.
As figuras de maior prestigio
na política, na alta administra-
ção federal, nas letras, no Jor-
nallsmo c na sociedade carioca
reuniram-se em torno do novo
chefe da nossa representação
diplomática junto ao governo
do presidente Isalas Medina.
Em nome dos amigos do home-
nageado falou o poeta Augus-
to Frederico Sehmidt. Respon-
deu, cheio de emoção, o Ein-
baixador Negrão de Lima. l;o-
ram horas de intensa cordia-
lidade e fina espiritualidade as
que viveu o aristocrático salão
de festas do Jockey Clube, on-
tem. A cabeceira da mesa es-
tava ocupada, alem do home-
nageado, pelos srs. ministros
Gustavo Capanema, Salgado
Filho, Aristides Guilhem, Fran-
cisco Campos e Artur de Souza
Costa, prefeito Henrique Dods-
worth, general Francisco José
Pinto e major Felinto Mullcr.

O DISCURSO DO SR.
AUGUSTO FREDERICO

SCHMIDT
Saudando o embaixador Ne-

grão de Lima no banquete'que
lhe foi oferecido ontem, no Jo-
ckey Clube, o sr. Augusto Fre-
clerico Sehmidt pronunciou o
seguinte discurso:

" Meu caro Negrão. .
A esla1 homenagem alie hoie te

Driblamos, a esta reunião aue rea-
luas em torno de ti. de, homens
tão diferentes, a estes áulicos teus
tão numerosos, a esta nossa testa
_e hoie — tu podes olhar com
alegria, o reconhecimento e o or-
milho com aue o homem que se-
meou contempla a sua cultura ge-
nerosa. na hora feliz da colheita,
na hora abundante, generosa e es-
pléndida em aue os frutos rem-
blieni; não só aos gestos do plantio
não só às cansciras mas principal-
mente á esperança do homem no
«ileneio e no mistério da terra.

O aue esta assembléia, reunida
em tomo do mais ioven dos em-
baixadores do Brasil esta provando
é oue a confiança com uue Negrão
de Lima trabalhou na terra huma-
nu foi compensada e aue ele _— na
sua curta vida publica — nao se-
meou em vão, mas escolheu sempre
teria propicia e fecunda.

Os amigos são os frutos aue
colhemos nas nossas lutas com o
mundo. Um amigo aue possuímos
ligniíica um ser que rompeu a
nu.ssa solidão, um semelhante para
auèni nos revelamos, lal como so-
mos; e uue assim nos pode ama'-
e iuliur para alem desse tecido de
mentiras, de maldades e de apa-
inicias aue se interpõe entre o ho-
mem e a vida.

Pelos aue estão aaiu em torno
de ti. espontaneamente reunidos,
na hora em aue vais seguir para
o estrangeiro, pelos une te pro-
curam significar o aue mereces,
podes bem. meu caro Negrão, re-
conhecer uue és um homem carre
gado de amigos, um homem une
reune. um homem fecundo — uni
homem suscetível de ser compreeu-
«lido e amado pelos seus semelhan-
les —e não um homenj-deserto;
ou um homem-ilha. perdido cm si
mesmo, prisioneiro eterno das suas
agitas amargas.

Os nue te conhecem bem, os qu#
puderam olhar e surpreender a tua
vida publica, bem sabem anais sao
a.s ciualidades mestras da tua per-
sonalidade, e assim estão aptos a
precisar o segredo da tua vitoria
e a explicn-la, pelo menos na me-
dida em oue se cxplica.n as comas
c ns movimentos do destino , . .

Em primeiro lugar, para iniciar
o leu elogio, podemos dizer , uue
és um homem hutna_,'. 'áma,s, te
ínltou. no cargo aue vens de dei-
xar e em aue de tão alta maneira

viam encontrar por um instante t
nao mais.

iu irouxeste Dura a vida publi-
ca. meu caio isegiao. uma euiuna,
uma caoue.Uaue .ue ser alegre, uma
boa voniaue a uma inocência, uue
so tem comparação com us tuas
uuaiiuades positivas — natural»
dus limos da tua velha e nobre
província de Minas Uciais — uuei
Uizer o espirito realista, o seimuo
do uue é pratico, e esse honor es»
portivo de ser enganado «, iluüiao.
aue esta tao pioiuuuatnciiie etirai-
zauo na tua natureza.

li's ao mesmo tempo, um homem
de entusiasmo — um condaiuauor.
como te chamamos na imunidade,
e es também, uni Homem Ue iaz.o,
um homem uue descia :auer em
uue lerreno ' esião se eivando us
suas construções.

lissa rara combinação de uuaii-
daue ue construtor e de critico, de
realizador e de homem susceiiy»!!
a malícia, é uue ueime a ma per-
sonaliuade. é o uue lhe Ua todo o
seu encanto e todu o pouer.

Dal nasce esse segreuo leu. ei-
sa espontaneidade ouicliva. com
tine vais realizando a lua viü.i.
K's. sem duviua, da família dos
Homens ambiciosos, mas a tua ain-
bicão è regulada por uni senso
exalo das tuas próprias torças . «j
um conhecimento da hora üe, agir,
da hora oportuna e única, ¦-., s uni
homem de ambição, ponue es um
homem vivo. mas a tua ambição,
não se distingue por um desejo
egoísta e unico: és um ambicioso
pelos teus amigos, um homem ue
ação pelos outros, um noiiiem que
se não deixa envenenar pelo iriun-
fos alheios, neles encontrando, ao
contrario, razões de alegria e de
mais desinteressado e nobre entu-
siasmo. ...

ii's um homem ambicioso, mas
a tua ambição nao e igual ao do
individualista' do uue visa em tudo
a sua própria comodidade e para
ouem a vida publica é uma conti-
nuacão da vida privada, t com ela
se confunde. Ao contrario, antes
de tudo. tu tens o gosto, a alegria
e á honra de servir. Nãojúeseias-
le jamais uma posição em uue o
teu interesse pessoal f «se maior
do aue o interesse .lo teu pais..

Confinado numa rsndosa sine-
cura. morrerias de cedio. porque a
ma paixão de servir e a marca, o
traço essencial, a qualidade pti-
meira do teu sêr.

Homem precavido, caoaz de en-
contrar em tudo o lusto meio. a
definição exata: homem caoaz de
em todas as coisas descobrir o
nonto frágil: homem aue, nao se
deixará iamais conduzir a mercê
das seduções do irreal e. dp íluso-
rio. ninguém, é porem mais con-
fiante e mais fácil de se entusias-
mar. mais disposto a crer. do aue
tu. O amor do serviço publico, a
vocação política estão na tua natu-
reza — e tu possues realmente pa,-
ra essas funções um dom aue e
raro e primordial: inspiras conti-
anca.

Sabemos sempre aue darás, con-
ta honesta e boa do aue te e con-
fiado. Levas a- serio tudo. em tio-
ra não te falte, conio ta disse, a
capacidade de perceber çnde esta
a malicia. onde está o lado em uue
a gravidade cede o seu lugar ao
cômico. ^_ ..._

Assim, meu caro Negrão. • tua
vida de embaixador vai ser uma
vida de trabalho, um começo de
vida em aue poderás empregar as
tuas nualidades de patriota, de
amoroso do seu dever ,c as quan-
dades sutis aue herdaste. sem du-
vida. dos teus maiotes. desses lio-
mens de Minas Gerais, aue ia nas-
cem experientes e sutis.'

Neste momento, a vida diploma-
tica é de uma importância primor-
clini. Estamos numa hora de, alerta
e voltados nara o mundo, cuias vo-
zes devemos procurai . captar e
compreender, nara a nossa tran-
auilidade ou nara 1108333 defesas.

O conceito do diplomata ho-
mem de sociedade". Ho diplomata
formador de atmosferas emolientes.
desapareceu ou se tornou uma re-
ferencia anacrônica e meompreen-
si vel. O diplomata é hoie por ex-
celencia um homem de ação. um
homem eminentemente político. ls
assim, auem possue, como' e o teu
caso meu caro Negrão de Lima. avar e pin nue cie tao alta maneira ca»u meu .-a.« ,»¦¦-*.•— -.,- —;„,„_

te conimzislè6 ,-ámais te faltou .a vocação irresistível de agir o amor
consciência de aue ns posições sao e a alegria do trabalho, ouun

¦ i_  ac i«tu a hnrror_.i ti \i «_¦ uu. «;» i".""i- — —-.-

sempre transitórias e de aue os
nossos semelhantes devem ser tra-
tados sempre como nossos seme-
lhantesi

Numa hora difícil, como a que
estamos atravessando, numa hora
em nue muitos destinos anônimo»
dependeram de ti — não faltaste
iamais, como um homem de bem.
aos sentimentos de solidariedade
humana, sentimentos esses «íue.
Por desgraça do nosso tempo, nao
são muito comum. ,

Este elogio nue é o da caridade
nue te faço preliminarmente — njr
Porta, nara mim. muito mais do
oue todos os outros: e. nomeando
t louvando a tua paciência e hon-
dade — extiindò assim a minha de-
kiracão. nuer dizer, deixo por um
instante de falar anems em nome
dos nue le oferecem esta festa,, «•
exprimo o sentimento de gratidão
de todo? ns nue alendeste internu-
nnyelmie.te, de todos os nue au-
xiliaste em hora difícil, de todas
as nfencriés nue dispensaste,a seres
nue te não poderiam iamais retn-
buir, e a auem de certo só te de-

tem o horror aue tu, tens ao
diletantismo, ao oarasitismo —
o u e"m é feito da tua vna
substancia de homem publico nada
tem a temer nesta carreira a que
te conduziu a escolha dò presiden-
te Getulio Vargas.

Tentos confiança aue tua condu-
ta. neste primeiro posto aue te con-
fiam. virá cqffirmar as esperan-
cas aue todos nós depositamos nas
tuas forcas, e nesse ,. sentido de
"aiudar o destino", nue é parte da
tua personalidade. Nos.todos, aqui
reunidos, sabemos aue. . nasceste
embaixador, aue nasceste,' com to-
das as nualidades para essa mis-
são. nue é a maior nue um pais
pode confiar a um dos seus filhos,
missão de- encarna-lo. de.falar por
ele. de nor ele agir. sentir e inter-
pretnr. Sabemos aue não te e pos-
sivel fazer nada. como muitas coi-
sas desgraçadamente são feitas,
nuer dizer, ho automatismo do te-
dio na tristeza do que se realiza
sem entusiasmo e sem alma Ser
embaixador para Negrão de Lima,
significa um Papel aue devi ser

desempenhado na alegria e no fer-
vor.

Vindo, embora, das distantes te-
gtões da política partidária e Ua
administração — estou certo de
aue nesta hora ninguém esura
mais possuído do uue tu. do "es-

nirito do itamarati", Ninguém
compreendera com mais respeito,
o uue significa fazer parte da
casa aue o gemo tutelai do se-
gundo Kio Branco, preside c ani-
ma. a casa uue nesta hora encon-
irou en. Usvaldo Aranha um chele
_ altura das suas tradições, um
homem aue soube vêr ha muito na
confusão e contra a corrente onde
estava o unico interesse do tira-
sil. Sendo como tu es um homem
de hoie na carreira — (e talvez
por isso mesmo) — lá a lua ca-
nacidade admirável de crer — te
transformou num homem nue se
sente responsável pelas glorias di-
uloniaticas do seu país.

Tudo isto. meu caro Negrão,
auem te está dizendo, o diz sen-
tindo de verdade. Üe resto, nao
é difícil reclamar foros de «incen-
dade a esta minha obscura pala-
vra. tão desacostumada a elogiar
poderosos. Tudo ;sto que estou dl-
zendo. é o aue representa, o uue
sentimos todos nós. os aue nos cn-
coniramos aaui nnra aplaudir o
gesto aue te fez embaixador e pa-
ra confirmarmos coti o nosso
aplauso, o acerto da tua cscodia.

Não saudámos, oortii. ne»ta lio-T"
tu — senão umu vida publica ciue
se inicia. O aue ha dt- alegie nes-
ta reunião é ou.» sabemos todos
nue estás amanhece ido. me a tua
"iria só agora vai inioiar de. verda-

E aue ela se inicia admirável-
mente e com uma alta missão, isto
está tanto em nossa convicção co-
mo na tua própria. Ninguém po-
dera melhor servir ao Brasil, neste
momento, do aue trabalhando pe a
união americana. A formação tie
um espirito americano, uue nao
seia apenas criação da eloqüência,
flor do discurso, a criação de uma
unidade nns Américas, é um ideal
e um sentimento de defesa Iegiti-
ma.

O espetáculo da destruição de
um mundo nue a nossa, geração
assiste, nos leva a meditar parti-
cualrmente sobre o nosso próprio
destino e sobre o destino do nosso
continente. Somos americanos hoje
muito mais do que éramos ameri-
canos ontem. E cada vez mais nos
debruçamos sobre nós mesmos e
cada vez mais, nos povos do cha-
mado novo continente nos damos
conta de aue só nos salvaremos
nela unidade, pelo auxilio mutuo
e integral, pela compreensão de
nossas fraauezas e, nela conscien-
cia de nossas possibilidades.

Estamos sendo educados, esta-
mos aprendendo o aue vale a nos-
sa tenuidade. o aue vaie, a nossa
iu^entude á custa da trágica lição
européia. Verificamos como é nos-
sivel morrer uma grande nação, e
isto nos veio trazer o sentido do
perigo» verificamos nue é possível
não funcionar em certas ocasiões.
o próprio instinto de defesa aue
tanto os homens como os povos
possuem. Verificamos aue em cer-
tas ocasiões de nada vale a cons-
ciência do aue foi confiada á guar-
da de uma geração, a honra, a di-
gnidade. o patrimônio cultural e
espiritual de uma nacionalidade. E
é nor tudo isso aue representamos,
ou devemos representar neste mo-
mento. nós americanos, um pensa-
mento claro, um pensamento unico
de defesa do homem humano num
inundo atrozmente deshumano.

Ainda não vivemos bastante para
nos comprazermos na destruição e
nara nos abandonarmos áo sabor
das desilusões suicidas. E a nossa
juventude continental não pode
permanecer na indiferença entre o
bem e o'mal. Por mais azul uue
seinm os nossos céus, por mais
sedutora aue se apresente a nossa
vida neste momento, por mais fácil
aue ela seia. esta hora é seria.
Esta hora é grave. Esia hora oa
/ida americana é uma ri arde ho-

,ra é a hora da ação decisiia, em
i ue teremos de dizer a nossa pala-
vra aue é uma palavra de iiiócma
rie de eauilibtio e de esperança.
CaUíi uma das nações deite conti-
nente tem um nanei — nesse es-
forco ordenador e redentor uue a
America vai fatalmente desempe-
nhar, Não ha nação, neste, conti-
nente. aue não seia íecessaria. aue
não tenha o seu oaoel definido a
desempenhar aue não conte.

Ccmecas a tua vida diplomática
Negrão de Lima, podendo agir
ii-ül;. obia essencial. ou-m sa.ie
se heróica também, tens nas tuas
mãos um setor deste trabalho de
tecer cada vez mais a unidade
americana. Não vais perder o tem-
po e a tua mocidade em coisas
vãs. mas servindo como operário
desta obra continen*al, aue abri-
gará ,e protegerá a nós. povos da
America, das terríveis e trágicas
forcas de destruição soltas no
mundo.

E é nor isso. pela nobreza e di-
anidade da tua,missão é nue esla-
mos alegres hoje. e é por isto nue
nao estamos dispostos a permitir
nue se, insinue nesta festa — a me-
lancolia nue a tua partida faz ne-
cessariamente nascer em nossos co-rações.

Não oneremos lembrar absoluta-
mente aue nos vamos separar, e
talvez por muito tempo, de um
amigo tão raro. de um companhei-

(
ro tão útil e leal. de um desses
seres «ue humanizam e ,dão inte-
resse á vida — agora, só devemos
saudar o uue Negrão de Lima vai
realizar, nos limites que .lhi» foram
mareados, para o bem do Brasil, e
em prol «los ideais, nesle momtnto
sagrado da unidade da America''.
O DISCURSO DO EM 13AiXA1-

DOR NEGRÃO DE LIMA
Por ultimo falou o sr. embaixa-

or Negrão de Lima. que terminou
a sua bela oração, entreenrtada de
aplausos, evocando a figura de Bo-
livar e concluindo: ," O novo venezuelano o tem co
mo simholo. vivas c.onsiirvn as
suns idéias e sob seu culto se or»
ganizou. Aoraz-me. pois, entrar
nessa cidade de Caracas, centro es-
piritual do Novo Mundo, e aí cnn-
viver entre os descendentes dor
soldados de Bovama. de Avacütihn
e de Carabobo. A, eles direi as
mensagens de solidariedade e de
esperança ,oue levo, do nosso pafs,
cuia nnlitica exterior vive h-ie
uma das suas fases gloriosas rns
mãos «lesse chanceler preclaro, ho-
mem de generosa fe publica: —
Osvaldo Aranha.

Esta mensagem de esperança é li
palavra dn Brasil, desta nossa ria-
cão americana aue. ainda nestes
dias t< i ebrosos, «js.amos edifiran-
dn na naz. infntigiivelmunte.; K-b :,
forma constitucional oue a noss.i
dc."tii n.cãn nolitíca 'iiipimlia

Ni Estado Nacional brasileiro,
a coinnrccnsão fraterna d i? puv-i?sui-íimericanos verá uma carantia
de durabilidade nar-i n çhra de
r.P'f.:.-n ineão continental A nafiinrvá tioie unificad-i num Brandi!Estado sob o governo, de um
granil- chefe. Serei digno dris.i•inibmxada s» souber se»- fiel aos
runii-s (ruçados Pelo oresidiite Ge-
túlio Vargas, a cuio maravilhnsii
ci-nin nnl tiro deve o Braul a con-
str-i-.io dn seu destim.

Meus nmiVos: Pira aliviar as nu-
gu<'in* do desnedMa. só nip tffia
n ccittza de, nue levo cnmif»>. rr-
mo \'<t ,'nterinr. a 'riiágft-ri de r.i-K»=.n ryi!r'»-, i» que nela 5nrn"erl,i* rr,'"
inspirarei todas as vezes nue falar.
Oue a ela submeterei todos os
meus pensamentos e atitudes. E
oue nessa imagem eu te verei, ó
velha Minas: eu vos veeri. meus
bons amigos, e de lal forma «íue.
tendo-a presente sempre cm mim.
eu não sinta que parti".

Recebido Festiva-
mente Em Uberaba
o Presidente Vargas

(ConclnnAo dn 1» pngrlnn)

HOSPEDADA NO GRANDE!
HOTEL

UBERABA. 10 (A. n.) —- O
sr. Getulio Vargas está hospe-
ilniln no «'rande Hotel, cm com-
panhia da sua comitiva. A's
13 horns, b. exola., em compa-
nhla do governador Benedito
Valadares, desceu para o ai-
moco. que se realizou no sa-
liTo de refeinfins do p'sínbpl',n(-
mento, em comum com os de-
mais hospedes. Quando s.
excia. se sentou A mesa, re-
cebeu calorosa salva, de pai-
mas dos presentes.

O almoqo foi na Intimidade,
tomando parte, ainda, rs auto-
rldndes locais.
DECRETADO FRUIAUO POn

TRÊS r»IAS
UBERABA. 10 (A. N.) — O

prefeito da cidade decretou fe-
rindo por tres dias. em honra
no presidente Getulio Vargas.
Os sindicatos patronais e tra-
balhistas também resolveram
determinar a suspensão de
quaisquer atividades, para que
possam todos compartilhar das
festas que a populnqao pro-
move em homenagem ao chefe
do Governo.

UM CHimilASCO AO PIU5-
SII»E!VTR VARGAS

UBERABA, 10 (A. N.) — A
Associação Rural do Triangu-
lo Mineiro oferecerá amanha
um churrasco ao presidente
Getulio Vargas, com a parti-
cipaçfio dos criadores- dos mu-
nlclpiòs vizinhos. A' noite, o
chefe do Governo estará pre-
sente á cerimonia de lnaugu-
ração da sede própria daquela
entidade de classe, que então
lhe prestará nova e significa-
tlvn homenagem. , •
O COMANDANTE DA 4* RE-
GIAO E SEU ESTADO MAIOR
MO DESErtIllAltdUE DO CHE-

FE D,A NAC AO

UBERABA, 10 (A. N.) —
O general Cristóvão Barcelos,
comandante da 4" Região Ml-
litar, com sede em Juiz de FO-
ra, viajando de automóvel,
chegou a esta cidade, com s,eu
estado maior, para receber o
presidente Getulio Vargas.

S. (EXCIA ASSISTE AO EN-
CERRAMENTO DA EXPOSI-

ÇAO DE GADO

UBERABA, 10 (A. N.) —
A convite do presidente Getu-
lio Vargas, afim de assistir o
encerramento da Exposição do
Gado, que terá lugar hoje, en-
oontram-se em Uberaba 40
alunos da Escola Nacional de
Agronomia. Esses estudantes,
na tarde de ontem, percorre-
ram detidamente todos os pa-
vilhfies do certame, em com-
panhia do ministro Fernando
Costa.

O PROGRAMA DAS CERI-
MONIAS

UBERABA. 10 (A. N.) —
O programa das cerimonias de
hoje, em honra ao presidente
iletulio Vargas, é o seguinte:
10.10, chegada, recepção no ae-
roporto, pelas altas autorlda-
des; 11 horas, manifestação na
praça Rui Barbosa, em frente
ao Edificio da Prefeitura.
Haverá concentração escolar e
trabalhista. Falará nesas oca-
slão, em nome da cidade. o
prefeito Wady Nasslf: ãs 12 30.
almoço no Grande Holtel; ás
15 horas. Inauguração do Par-
que Fernando Costa e visita á
Expn,=içfio do Gado. HavnWi
um desfile de todos os ani-
mais premiados; âs 20 horas,"marche aux flnmbeaujc",
com a participação de todo o

Eu ainda lembro
>

o que mamãe
dizia: ,

Cuida dos
dentes, e.*.

¦ 
»

terás um.

JLrcntes sadios e bellos são como plantas
preciosas: devem ser cultivados com carinho

.desde pequeninos.
. Crianças que desde tenra edade tiveram

a assistência semestral do dentista, com-
ptetada com a hygiene diária, chegam á ma-
turidade com a dentadura' perfeita e sem
contratempos.

Mostre, feliz, seus dentes bonitos illumi-
nando seu sorriso bonito. E diga a todos que
seguiu, desde criança, os conselhos ODOL:

•PASTA
i LÍQUIDO

• ESCOVA
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1) Freqüente seu dentista pelo menos duas)
vezes ao emio.

2) Consulte seu medico e seu dentista so
bre o regimen alimentar mais adequado

- á saude de seus dentes.

3) Trez vezes ao dia use sobre uma es-
cova ODOL um centímetro de pasta
dentifricia ODOL. k noite, boclieclie
c gargareje com o liquido ODOL.

fiVrirríl

Estacionaria a Lu-
ta na Líbia

MPTA. 10 ÍTJ. P.l — A bata-
llin do norte da África prosse
KuHi hoie sem Brandes .mudnn
cas na situação, visto que a\
forcas britânicas cm Tobruk f
Sollum, continuavam conterido
os ataques italo-Rcrmanlcos; nn
nnsso oue as forcas aéreas cas-
Usavam ns concentrações lnimt
iras cm Bengnsi. Renhia e Der
na.

A atividade das forcas terres
tres limitou-se á zona de Solum.
onde os britânicos cnnsemilram
levar reforços que foram em-
pregados nara contra-atacar as
posições inimliíns. As unidnde>
mecanizadas britânicas ataca-
ram ontem á nolle. as posl-
enes alemãs, mas se desconheci"
at este momento o resultado
dessa ação. As informações d»1
Tobruk cbetíam com demora,
dizendo nue todos os avanços
alemães em Massi foram recha-
endos, e que se cnu?aram enor-
mes perdnq ao inimigo.

A aviação britânica empreen-
deu ontem numerosos ataaue.i
conlra as concentrações ítalo-
.germânicas, de, tropas e mate-
riais bélico, nrincinnlmente cm
Ben.Casi. A Incursão contra es-
«a cidade foi empreendida no
mesmo tempo em que as unida-
des navais bombardeavam a
draça.

UM ANO DEPOIS DO "BLITZKRIEG"

UM INTERESSANTE RETROSPECTO DAS ATI-
YIDADES DA INGLATERRA NESSE PERÍODO,

povo de Uberaba, tendo á íren-
te as associações esportivas, os
tiros de guerra, o 4o B. Ce
o. Volteia Mineira; ás 21 horus.
jantai intimo no Grande Ho-
tol

A RECEPÇÃO NO JOCKEV
CLUBE

UBERABA, 10 (A. N.) —
A sociedade local prepara uma
carinhosa homenagem ao pre-
sidente Getulio Varras, com a
presença de delegações do to-
dos os municípios mineiros, pa-
ra • uma mnnifestaçilo da fami-
lia de todos os Estados ao
rhefe do Governo pelas Ultl-
mas medidas que s. excia.
tem decretado, de amparo a.
familia e de assistência á In-
fanciii. A homenagem tem, as-
sim, um cunho muito significa-
tivo e será realizada no Jo-
ckey Clube, com unia. recepçüo
oferecida ao presidente Getu-
lio Vargas. Segulr-se-á um
baile de gala promovido) pela
Municipalidade.
INAUGURADOS PEUO CHEFE

P,A NAÇÀO
UBERABA, 10 (A. N.) —

A Prefeitura de Uberaba man»
dou erigir na praça Rui Bar-
bosa o monumento comemora-,
tivo dos melhoramentos que
serão inaugurados pelo chefo
do Governo. Esse monumento
represetna ura marco de pra-
tldão do povo de Uberaba. Pa-
larao por ocaslfio do ato. que
se realizará nmanhíi, ás 11 lio-
ras. representantes de todas as
classes.
TAMBÉM AS ASSOCIAÇÕES

ESPOBTIVAS
UBERABA. 10 (A. N.) —

As associações esportivas do
Triângulo Mineiro estão orga-
nlzaniío uma grande homena-
gem ao presidente Getulio Var-
gas. em rer-nnheciinerito pelo
decreto r/ue s. excia assinou,
no mPs passado, criando o De-
partamento Nacional de Es-
portes, o que vale dizer' unia
regulamentação de todo o es-
norte no nnf.s nrpotigii»,rido a
Juventude Brasileira. Essa ho-
mpna'fcé!TÍ constará de um tor-
nelo esportivo, findo o qual se
fará ouvir um atleta. A festa
contará com a participação de
todos os clubes e sociedades
esportivas de Minas Gerais,
devendo ser entrepue um per-
gaminho ao chefe da NacBo.

LONDRES, 10 (U. P.) — Ha
um ano,'hoje, que o chanceler
Hitler desencadeou o seu "Bli-
t.zkrieg" contra os paises òci-
dentais da Europa, e ao mesmo
tempo • a Grã-Bretanha .se viu
envolvida numa luta de vida ou
morte. Durante o ultimo ano a
Inglaterra sobreviveu a uma in-
cessante ofensiva aérea, que
causou estragos nas principais
cidades do pais, conseguindo ao
mesmo tempo sobreviver á
anunciada invasão, sendo obje-
to de violentas ofensivas em
todas as partes do mundo. A
Grã-Bretanha já resistiu mui-
to, porem terá que suportar
muito mais, contendo a ofensi-
va do Eixo èm tres frentes, cn-
quanto espera ganhar o tempo
necessário para obter o arma-
mento que lhe permita tomar
a ofensiva.

O ultimo ano trouxe para a
Grã-Bretanha "um grande der-
ramamento de sangue e de la-
grimas, como também um in-
tenso labor". As Reais Forças
Aéreas deram provas de seu va-
lor na batalha .da Grã-Breta-
nha, dissipando' os sonhos na-
zlstas de que uma serie de po-
derosos ataques aéreos diurnos
contra ;»Í Inglaterra prepara-
riam o caminho ' para uma
avassaladora invasão. Mas o
Império Britânico ainda se «*n-
contra na defensiva, tanto cm
terra como no mar e no ar,
com relação aos esforços que se
realizam para quebrar o contra
bloqueio alemão. Os dois vo-
tos de confiança concedidos ao
governo revelam a opinião do
país a respeito da forma cum
que o sr. Churchill vem con-
duzlndo a guerra. Uma das
maiores virtudes do primeiro
ministro britânico, neste ano
que acaba de transcorrer, foi
a franqueza com que pintou o
quadro da guerr:*i para o pais,
que foi bem triste em sua maior
parte. Tres semanas depois de
assumir o poder deu-se o de-
sastre da Holanda e da Belgi-
ca. O sr. Churchill não proeu-
rou dissimular que o pdísoíHo
de Dunnuerque foi uma glorio-
sa vitoria. Reconheceu a perca
da França como um dos maio-
res goloes sofridos pela Gra-
Bretanha. Admitiu, recente-
mente, perante a Câmara «tos
Comuns, que o revés sofrido na
Gtrecia constituia tanto nmii
derrota das armas britânicas co-
mo da sua diplomacia. Mas, a
grande obra realizada peio sr.
Churchill, no ano findo, foi a
criação gradual da maquina be-
lica, aumentando a produção üe
armamentos, afim de prosseguir
lutando decididamente, até que
futuramente a Grã-Bretanha
possa tomar a ofensiva. íjorrl
Beaverbrook, como ministro da
Aeronáutica, e de pleno açor-
do com o primeiro-ministro, co-
ordenou a industria aerunau-
tica, construindo uma frota de
caças que, na opiniuo dos pe-ritos, é capaz de defender a
Grã-Bretanha contra os ata-
quês de qualquer aviação do

mundo. Espera-se que chegue
o momento em que a industria
aeronáutica possa dedicar mais
tempo & fabricação de bombar-
delros, que o pais necessita pa-ra realizar a ofensiva contra a
Alemanha.

Comemorada Pelos Ho-
Iandeses Exilados o

Aniversário da Invasão
UM DISCURSO DA RAINHA

GUILHERMINA

LONDRES. 10 ÍU. P.) — Potocasmo d» nnssagein do nrimei-ro_ aniversário da invasão ale-
ma na Holanda, a rainha fluo»
llicrminn pronunciou dois dis-cursos que foram divulgados pe-Ias rádios emissoras, fazendaum apelo a todos os seus sUdi
t«,.s para «ue permanecessem
firmes e esperem a vitoria fi-nal. na ounl expressou a rhaliabsoluta confiança.•O primeiro discurso foi dirl-
Rido aos holandeses «íue seaçliam em todo o mundo, pc-dmdo para aue persistam "em
sua conduta excelente e aueo liem para o oeste, de onde vi-ra a liberdade". Salientou nimportância da ajuda norte-
americana. A rainha Gúillierml»na disse ainda: "compatriotas.
Vós ainda tendes oi'e enfrentartempos difíceis. O poderosomaterial que o povo norle-iiino-ricano. sob a «lireção do presl-dente Roosevelt. está construiu»do pura ajudar a nossa causanao estão prontas ainda. Mmpodemos estar seguros de «i i
os norte-americanos cumprirão nsua promessa e ciue o pres' r»te Roosevelt e o povo dos Rsia»dos tinidos não descansarão an*tes de ntiniíir a vitoria firial".A rainha acusou a Alemanha«le violar os mais elementari'*direitos humanos com relação asun atitude para com a Holandaocupada e agratlèceu o Inir.cr'-«iholandês a a.iuda oue vem pres.tando ao eslorço bélico dos ala.dos

Env seu st-RUndo discurso, qrctoi diriuido ii„ povo britânico.
? '•"¦"ba OuilbetimiiYn declncúi»Desde Curaçáo até Nova Gui-ne. o Império Holandês esl.i
,t,'-r,lne_ .Diariamente nossos nu-vios deixam os nòrlVis; cnrrejín-«os de material bélico, destina»«lo á causa dos aliados. Nii Ho-landa, o ;neu povo encnhtrnu
Inii,''.'8 mIms n:'.ra i'1'fiudicar oinvasor, dos ouais não píisso •".--
.o,,i,,w'>0,'e'.!' dos f,l,!,is recebo
JI u-)s, "*,as M0Vils orovns; Osr. Hitler consciruiu ocupar iterritório holandês, porém In-
Kês'",'f,U'sl£U''. o espírito ho-

-ííreS _H¦'¦í_SH

"ez a Sua Primeira Vi-
Ri"a á A5bania

0 Rei Vitor Emanuel
• PERNA. io rn ) _ n ,-,iío
£»icn informa a„e a rei VitorEmanuel, d.-i Itália, le • 'i„M. '
s"n r,'"7,t,"'.'> v^siln ã Albânia
Ti,.L?obP7nn fo,1 rpcehido cm
<énerniDrV?nrie C,an0- ^r]cnernl GabalerQ. comand.-mte
ia f.orcas 'talinnns e pplo pi-e-<ilnnleidv-?0n^,',n 

«n Albânia.U rei Vítor Rmhnnel r-hpp-ua Cfnilf.1 ..,ll.o,.„CÍ| e aviar, pescoltado por cacas. W0 e
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Amigo avicultor  
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você conhecendo o s.  
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Moveis para varanda ;

jardim e terraço
MODELOS EXCLUSIVOS

7 Sefemòro, 85
TEL. 42-4831

Inspetores de Alunos
dos Estabelecimentos

de Ensino
l A diretoria provisória desta
assoaiaçao de classe, convida j
os colegas de todos os estabe-
lecimentos de ensino quer civis I
ou militares, para a reunião !
que realizarei sábado, dia 17
do corrente, ás 17 hoi-as. Enca-
rece-se a presença do maior
numero .possivel, pois que se-
rão discutidos os Estatutos que
deverão reger os destinos da
nossa agremiação.

O Centro dos Professores,
gentilmente cede a sua sede á
Praça Tiradentes. »30. 3.° andar,
telefone: 42-9182^

«riTr | progredindo ¦«¦_-
VIVA prc* 1'l*^,* "*"* com"
»..«"." ** pre enjoado», chn-

péun, roupim. bicicleta», fog-oen.
etc, e coíiüervé «eun dentes e
trnle-ac e»it prentnçoeii |»el!«
Adoin». Rua S de Setembro. 4-,

1°. Tel» 23-1512 e 43-8000.

RUA URUGUAIANA, 72-F e 2o — Tel. 22-4097

Jpsr ¦**¦**.VJ01VA-I

SOCIAES
CARNET

0NSt^MRAÍlECHANIC/AlfADIO|-LBCTRlCA

OFERECE seus lindos e ul-
timos modelos de vestidos
por preços sem competidor.

CASA DOS M0DE-
LOS ÚNICOS

RUA BOLÍVAR, 35-A —
Copacabana

Telefone: 27-9868

_\

\WÊÈ
i *

«JOM IO» POH MEÜ
O ar. terA u aeu
rnillo perfeito aeu»
xer preciao cie anlr
«le cnsn. — Con-
certoa em g*eral n

preço» módico».

R. Buenos Alrea, 335.—Tel. t 43-4041

RÁDIOS
Philips, Phllco últimos mode-
los. Radio, vitrolas simples e
automáticas para 10 discos.—
Preços baratlsslmos a longo
piraW Ag-oncla PHI-IPS

PHILCO — 38, rua Sete do Se-
tembro. 38—Telefone: 43-4171.

GELADEIRAS
e LAVADEIRAS .

Elétricas, a graz e Queroíe-
ne. Norge — Philips — Kel-
vlnator G'E. Últimos modelos
1941. Probos / baratlsslmos a
longo prazo sem fiador. —
AGENCIA PHIL.IPS PHILCO —
38, Rua Sete de Setembro, 38

— 43-4171.

¦T já I li
GRANDE ESTOQUE DE
FERRAGENS, TINTAS,

LOUÇAS, ETC.

Avenida N. S. de
Copacabana, 485

li Juntu a Matriz do Senhor
do Bonfim — Tel. 37-4781

COPACABANA

RECREATIVAS

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

O ministro da Fazendr. soll-
citou aos interventores fede-
rais na Paraíba, Ceara, Rio
Grande do Norte, Pernambuco
e São Paulo, providencias no
sentido de serem designados
representantes da industria al-
godoeira dos respectivos Esta-
dos, para comparecerem a uma
reunião que se realizará no dia
16 do corrente, no Ministério
da Fazenda, f*?im de serem
discutidos e examinados assun-
tos relativos á politica Interna-
clonal do algodão.

i nr -

A Abolição e a Repu-
blica — Conferência do

Sr. José Maria Belo
Na próxima terça-feira, áa

17,15 horas, o sr. José Maria
Belo pronunciará uma conte-
rencla, no Palácio Tiradentes,
sobre o tema: "A abolição e a
Republica ".

A sessão será presidida pelo
sr. Valdemar Falcão, ministro
do Trabalho. O sr. José Mu-
ria Belo é um especialista da
Historia da Republica, razào
porque a sua palestra vem sen-
do esperada com grande curió-
sldade pelos meios intelectuais.

A entrada será franca, não
havendo convites especiais.

1
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RÁDIOS — d.HS melhore*
mnrcna A prnuo e a %-latn
com descontoa eapeclala.
Acclta-ae radioa unwJoa em
troca.¦

OFICINAS — a melhor mon-
tngem nn Cnpltnl Federal « , \
cn rito de teciilcoa eapecla-
llandoa. •— Orçamento «ru
tia.

OSCAR DA COSTA ;
RUA DA 'CONCEIÇÃO, 1» '

— perto do Inrico de Sno
Franclaco—Telcf.« '32-81-81.

NO CATETE

m
m

PAllAISO CLUBE
RECREATIVO

Realiza-se hoje* no Palácio
Encantado de "Cordovil" a tar-
de-noite dansante promovida
pela "Ala dos Passarinhos",
que terá inicif1 ¦' ' 15 horas e
terminará ás r '• horas; O Parai-
so foi orna'--'*''do a caprl-
cho para »: *•'¦:" ai pip^Tt"0
"E\'a" qr ' '' *
»oarecerão au iViCtilivú ú'-'
"Cordovil".

-> m$m9» »

MINISTÉRIO DA
VIAÇÃO

O Servlqo cio Pessoal do Ml-
nisterio da ViaQíto esta convl-
dando o sr. Hermogenes Ma-
chado das Chagas e ò sr. Er-
nesto Leoncio dos Santos. a
comparecerem aquele departa-
vi^r.«-o ""m rio lcpallz*"'''"! os
. ,.:¦- i-..(|llnl-| HV...J..Í-, II ¦¦ 1 I ; i.
r| (| t> 'l lil-i-v II ' i'H < I.-.-!:' r i H' 

"l .'"
\'t\ iu i I i:i. tio vo lirov Íf!onc:i li
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Nas conferências realizadas,
ontem, pelos srs. Pires do Rio
e Ari Franco, na A. B; I. e.pro-
movidas pelo Instituto Nacional
de Ciência Politica, O presiden-
te da Republica fez-se represen-
Ur pelo sr. Geraldo Mascare-
nhas da Silva, membro de seu
Gabinete Civil.

O presidente da República re-
cebeu os seguintes telegramas:"Porto Alenre — Levo ao co-
nhecimento de v. excia. aue o
volume dafíua dos afluentes do
Guaíba coutinua em lento decli-
nio. Nesta capital foi registado
hoje. em onze horas, uma uai*
xe de cincoenta e sete ceuti-
metros. Continuam os esforços
no sentido de normalizar os ser-
viços de água e luz que foram
ontem parcialmente restabele-
c.idosi Atenciosas saudações. ,—
(a.) O. Cordeiro de Faria, in-
lervenlor federal". „, ,

São Luiz. Maranhão — Tenho
a honra de comunicar ao eml-
nente chefe que prosseguindo
na intensa campanha de propa-
Banda do Plano Siderúrgico Na-
cional. ora desenvolvida neste
Estado por iniciativa do Rover-
no. promovi na tarde de ontem
por intermédio da Associação'
Comercial, uma grande reunião
das classes conservadoras na
sede daquela Instituição e ali
exnuz o elevado alcance da me-
dida tomada pelo benemérito
governo de v. excia. apelando
então para todo o aito comer-
cio e industrias presentes, no
sentido de subscreverem o
maior número possivel de ações
da Companhia Siderúrgica Na-'•ional afim de que o Maranhão
si; coloque em lugar de desta-
i|'Kí enlre os demais Estados no

computo final de aquisições dos
referidos titulos. Tive o prazer
de verificar que as minhas pa-
lavras encontraram a mais ani-
madora aceitação de todos os
ouvintes, sendo informado ho-
je pelo presidente da Associa-
çfto Comercial que inúmeros
tem sido os pedidos de infor-
inações e detalhes sobre o as-
sun to nor parte de pessoas
desejosas de inverter capitais
na Companhia Siderúrgica Na-
cional. Outrossim. a Associa-
cão Comercial designou um de
«eus diretores para tomar par-
te na campanha promovida por
intermédio da Rodiodifusora, o
qual deverá fazer unia confe-
rencia sobre o assunto no pró-
ximo sábado, afim de fazer jn-teressar aos comerciantes, in-
dustriais e fazendeiros do inte-
rior do Estado. Congratulo-me
com o preclaro chefe nacional
por esse primeiro êxito da cam-
panha e reitero protestos de
consideração e estima. — fa.)
Paulo Ramos, interventor, fe-
deral".

PRÓSTATA
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N*R®DRIGUES
Completo sortimento de |',[ drogas, produtos químicos, 

','.
¦ farmacêuticos e perfu- marias

: AV. ALMTE. BARROSO, 12 ,,
Tel. 22-6780

t Junto ao Clube Naval

C. R. FlnmeiiK» —¦ Hoje do-
iiiIiiko, Aa SO horna réiilfznr-aèr
A o hnbltunl ijnntnr-diinanntc
na n«'.iTe du Clube de Regata*
do Flamengo. Ahrllhnntnra n-featn Yoyo e sun Holyiin nr-
queatrn, Traje Me pnanelo com-
pleto para dnmna • cavalhel-
roa.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje, os srs.:
coronel Mario da Custa Plnhel-
ro Bitencourt, ten, cdronel Sto-
nio Calo de Albuquerque Ltiria,
ten. coronel Ângelo Godlnlio
dob Santos major Celso . For
rolra Veloso, major ItodrlKO
Jos Maurício, major VaUlo-

mar Pio dos Santos, cap. de
mar o guerra Silvio de Noro-
nha; drs. Emílio Augusto C:i-
bral, Lourenço Moga, Flavio
Uezenüo Rublm, Renato Go-
mes do Campos, Deocleclo le
Campos, Mario Rollm Teles;
ministro Edmundo da Veiga;
Albano Teles Feraz, Clovia Al-
fredo Leroux, Carlos Setúbal
Marques Couto, Sebastião José
Lamelra, Landulto Antônio
Borges «la Fonseca, Mario Ma-
cedo Tavares Cld, Joaquim Po-
reira Ramos Henrique Plnliei-
ro de Vasconcelos.

Senhorlnhas: Ormlnda Mas-
son, Maria Beatriz Gomes
Neto.

Senhoras: Luci Barbosa Lima
Bàfitós, Marieta Barroso Ma-
mede.

1'af.em anos amanha, os t^rs.:
ten. coronel Orlanlo de Wcr-
n iv Campeio, tenente r.'jr..)iel
Jofto Valdetaro Augusto da
Silveira, major Alberto Auguc-
to Martins; embaixador José
Joaquim de Lima e Silva Mu-
nlz; drs. Fausto Veloso, Eu-
gênio Ferreira Filho; João Ma-
noel da Cunha, Oscar Aguiar
de Assis. Carlos Luiz Pereira,
de Souza, Armando Campos Sar-
ítiento, Floriàno Lopes Rodri-
gues, Mario Mariat Costa, Ma-
noel Moisés' de Barros Filho,
Jonas Gacia dos Santos, José
da Silva Lisboa.

Senhorlnhas: Rute S. F. da
Mota Teixeira, Nair Paiva, Ali-
ce Abdnago Alves.

Senhoras: Helena C. Batista,
Otelina Coelho e a prof. Ma-
ria de Lourdes Nogueira.

Assinala a data de ama-
nha o aniversário natalicio da
viuva, sra. Zephyr Dalller Po-
reira, mfte do nosso prezalo co-
lega de Imprensa ,sr. Lourival
Dalller Pereira.

Desfrutando um largo nlr-
cuio de amzlades no nelo da
sociedade carioca a anlversa-
rlante será alvo das mais jus>
tas demonstrações de s'mpa-
tia.

Senhorinha Teresa de Je-
ai» Snyno Lobnto — A efeme-
ride de hoje, assinala a data
do aniversário natalicio da
distinta senhorinha Tereza d»
Jesus Sayao Lobato, filha dile-
ta do dr. José SaySo Lobato e
de d. Maria Isabel Sayfto Lo-
bato. Espirito afavel e de uma
simpatia cativante, Terezlnhn

ê estlmadissima por todas as
suas amlguinhas, das quais
receberá muitos abraços. Que-
rida por seus pais e ivmSos a
passagem do sou natalicio
constitua para eles motivo de
excepcional júbilo,, trescalando
alegrias no seio da família
SaySo Lobato. A jovem ani-
versariante é aplicada aluna da
Academia de Comercio do Rio
de Janeiro.

__ I,edn Ttriio —. Transcorra
bojo, a data natalicia da gen-
til senhorinha'Leda Perjira do
Paiva Brito, filha do casal An-
tonio-Edmêia Pernira de Bn-
to. Ornamento de nossa me-
hor sociedade, a senhorinha
Leda recepcionará suas inú-
meras amlguinhas.

Pimlo de Almelra Prado
 Transcorreu, ontem, a data

natalicia do sr. Paulo de Al-
meitla. Prado, comandante da
Policia Municipal. O ani versa-
riante foi muito homenageado
peloe seus ami.gos e colegas.

Transcorre amanha, ' se-
gunda-feira, o aniversário na-
tiilielo do dr. Carlos Luís Pe-
reira de Souza, advogado e ele-
mento de destaque nos nossos
círculos sociais.
CASAMENTOS

Na 9* circunscriqao realizou-
se ontem o enlace matrimonial
da senhorinha Hilda Monteiro ,
com o sr. Pedro Ribeiro dOB
Santos. Serviram de paranln-
fos aos atos os srs. Augusto de
Molo Frúcs e Eduardo Vala-
dares.

Srn. Adf Gnlmarflea Tino
co-Sr, AiinlleM Oneto — Rea-
llzou-se, na Igreja do S. C. de
Jesus, á rua Benjamln Cons-
tant, o enlace matrimonial do
sr. Aquiles Oneto, do nosso
alto comercio, com a sra. Adi
Guimarães Tlnoco, Irmã do dr.
Durval Tlnoco.

A ctjrlmonia foi celobrala
por mêns. Henrique Maga-
Ihiles, tendo os noivos recebido
inúmeros cumprimentos de ami-
gos. Realiza-se amanha o en-
lace matrimonial da senhorinha
Zara Carvalho Rodrigues, filha
do dr. Pindaro Carvalho Rodrl-
gues e de sua esposa d. Maria
de Lourdes Silveira Carvalho
Rodrigues com o dr. Armando
Amaral, cirurgião do Instituto
dos Marítimos e ex-diretor da"Casa de Saude Dr. Pedro Er-
nesto", filho do sr. Adauto do
Amaral Castro e de sua espo-
sa d. Maria Carollna Moreira
do Amaral.

Oato >clvil será efetuado na
residência dos pais da noiva,
servindo de testemunhas o sr.
e sra. Donan Rodrigues Bor-
ges e o sr. e sra. dr. Lute-
ro Vargas, por parte do noivo.

A cerimonia religiosa terá
lugar na matriz do Sagrado
Coração de Jesus, sendo pa-drinhos da noiva seu avO, o
sr. Antônio Rodrigues de Car-
valho e a sra. Violeta Lima.
Castro e do noivo o sr. e sra.dr.. Odilon Duarte Batista.
BATIZADOS

Será levada amanha á pia
batlsmal, a Interssante njenlna
Heloísa, filha do casal Wison
Pinto dos Santos-Odete Pinto
dos Santos e netinha do tenen-
te Amaro Pereira dos Santos e
exma. senhora. Serão padri-
nhos o sr. Bartolomeu Pinto
dos Santos, contador do DIA-
RIO CARIOCA e sua exma. es-
p-osa d. Ninette Pinto dos San-
tos.
VI.T ANTES

Coronel JnHo Anguato Alvea
— Seguiu para Araxá, acompa-
nhado de sua exma. família, o
coronel João Augusto Alves, fi-
gura de destaque nos círculos
financeiros, industriais e so-
ciais do país,

O Ilustre viajante, vai a
Araxá, por prescripçáo medi-
ca afim de fazer uma estagio
de cura e repouso.

Ao embarque do sr. Jofto
Augusto Alves, na estação de
Alfredo Maia. compareceu grau-
de número de amigos e admi-
radores. tendo a Associação
dos Amigos de Petropolis se
feito representar pelo escritor
Mario Barreto, diretor do sen
Departamento de publicidade

e turismo,
Pelos aviões da Panair do

Brasil, partiram, ontem, para
São Paulo: J. C. «"Plana, dr.
Carlos Carneiro Ribeiro, Wil-
Hamson Jr., Carlos Kunkart,
Edgar Rocha Miranda. Antônio
Mikal, , dr. César de Araújo,
dr. Francisco Santos. dr. Ari
Frederico Torres, dr. Alolslo
Veiga de Paula e dr. Manoel
G. Sayego; para Belo Horl-
zonte: dr. Pedro Moreira Bar-
bosa, dr. Fioravantl Di Pie-
ro, sra. Nair Leite Di Plero,
dr. Francisco da Costa Cruz,
Enrico BarlaschI, dr. Wladl-
mir Lobato Paraense, Aquiles
Boero, Carlos Alberto Benta e
sra. Ellen Roach; para Poços
de Caldas: Charlotte Lat, Frie-
drich C. Zedlitz, sra. Vivlen
Kéllams, dr. Gilberto Lima e
dr. Miguel HenrUqué Sixel;

Óculos com grau a 15S000
OTICA-RIO
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MA LETRA
So tem quem quer!
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A VENDA EM TODAS AS
FARMÁCIAS 14 DROKAI1IAS

Unificação da Politica
Bancaria no México

MÉXICO, io fReuter} — Mem-
brós da Associação Mexicana de
Banaueiros celebrarão, brevemente,
importante reunião comi o objetivo
de unificar a politica bancaria, i!c
acordo com os novos preceitos lc-
Rais sobre a matéria, como também
em virtude da atual situação das
transações.

¦ ¦¦¦ t

Trabalhadores Croatas
Para a Alemanha

BERNA, io (Reuterl — Umdespacho de Z.iareb nara a Aeenciabtefam anuncia ciue. de confortni-onde com os termos rio acordo ce-lebrado entre o eovernò constitui-do no novo Estado Croata e as au-toridadès de Berlim, «;o ooo iraba-lhadores deverá ser remetidos pa-ra a Alemanha.

Para a Cidaed do Salvador:Charles A. Oannon. Allan CReilley Jr., dr, Alberto VV.
Soares, dr. Agenor NogueiraBandeira de Molo e José
Guètzenstéin! pnra Aracaju':sra. Maria Prioll e para o l!e-cife- Antônio Queiroz 

'Oliveira,
Lui?: Cnstello Rrannn e dr. Ar-
lindo Pinto Oivelra.
MTSSAS

Mnrcclml Hermeit «In F«nixeçn— Um grupo de velhos amigosdu marechal Hermes da Foi|<?3-ca, ex-presidente da Repúblicae exrministro da Guerra, no
próximo dia 12 de maio, data em
que eia comemorado o hátâli-
cio daquele grande brasilei1-0.
farA celebrar missa pelo re-
pouso de sua alma. para cujo
ato de religião cristã comida
sua exma. familia. demais pa-rentes, amigos e admiradores
do Insigné soldado.

O ato religioso será çélebrá-do por D. Màmèdè, bispo rie
Sebaste e terá lugar nn Igreja
do Carmo, ms m horas, da ma-
nhã, daquele dia.

I
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Fluminense e Vasco Farão Hoje Nas
Laranjeiras a Maior Batalha do Dia

MO HA FAVORITOS NAS DEMAIS PELEJAS QUE SERÃO REALIZADAS HOJE, NA .GÁVEA, EM
.BANGÚ, EM SÃO JANUÁRIO E EM FIGUEIRA DE MELO

¦Estamos no segundo domin-
go do certame da cidade, -vi-
vendo a segunda rodada do
campeonato carioca de 1941.
Rodada que se revela aos olhos
ansiosos da torcida, por um
notável equilíbrio nas forças
que se vâo medir hoje á tarde
nos diversos campos de futebol
da metrópole de S. Sebastião.

Apesar porem desse equlll-
brio entre as diversas equipes
que se vão empenhar em luta
destacam-se três Jogos pela sua
importância, sendo que um
dentre todos é co:::'';í ado a
maior luta do dia. Falamos da
batalha que vao travar Vasco
e Fluminense, nas Laranjeiras,
Juta essa que se pode dizer ser
a maior peleja do ano de 1941.

Em segundo plano pode-se
apontar aquela que vao travar
o Madureira e o Botafogo . na
cancha do Vasco, em S&o Ja-
ntiarlo.

pela importância, em tercei-
ro plano, pode-se apontar a
luta entre o Bomsucesso e o
Flamengo. E depois vêm Ame-
rica e Sâo Cristov&o e final-
mente Bangu' e Canto do Rio
na longínqua estação de Ban-

A." GRANDE LUTA DO DIA
; Apontamos o prello das La-
ranjelras como sendo o de
maior importância, porque ne-
le vao intervir dois clubes co-
tados para o certame de 1941
e alem do mais a rivalidade
que existe entre os dois esqua-
drões é das maiores possíveis.

Não acreditamos que essa lu-
ta nos vá oferecer um soberbo
aspecto técnico capaz da admi-
ração do publico qj_e certa-
mente se deslocará para lá.
afim de assistir ao grande jo-
go. Nem taxamos tão pouco
esse prello, de grande, porque
não ha espectativa de um cho-
que emocionante pela técnica.
Esperamos sim, uma batalha
disputada, ardorosa e difícil
para ambos os lados, porque
os jogadores que se vão empe-
nhar na luta trazem a flama
que serve para transformar as
pequenas pelejas em batalhas
emocionantes.

Seria honesto apontar •_ pe-
leja de hoje, das Laranjeiras,
depois daquela apresentação
de domingo, tanto de um Vas-
co indeciso e impotente, como
de um Fluminense sem con-
Junto, como sendo promissora
ou rica de lances técnicos ?
Decididamente não I

Mas devemos esperar üin
jogo difícil para ambos os la-
dos. C* mesmo se pode tor-
nar interessante e rico de
emoções em face das Jogadas
dos diversos jogadores de car-
taz que possue cada clube dispu-
tante. O esforço pessoal de ca-
da elemento pode dar beleza a
um jogo que não nos oferece
essa perspectiva...
O BOTAFOGO FRENTE AO

SEU VELHO AL'OZ...
O Madureira tem sido para

o Botafogo o que se poderia
dizer na realidade, um auten-
tico algoz. Um algoz que o
tem perseguido com uma per-
sisiencia tremenda e uma "de-

dicação" verdadeiramente alar-
mante para os fans do "glo-

rioso "...
E digamos a verdade : pou-

cas vezes tem conseguido o ai-
vi-negro se impor ao clube de
Aniceto Moscoso, uma vez que
um ou dois trlunfos é o que
pode contar de bom o grêmio
de General Severiano, sobre
seu contendor da tarde de ho-

e'nao SERÁ' O QUE ÇH£
MAMAMOS REHABILITAÇAO

ama coisa bem interessante
se dá na peleja numero dois
da tarde : o Botafogo vencen-
do a mesma não se pode con-
siderar como rehabilltado dian-

*

te dos olhos de sua grandiosa
torcida, uma vez que o Madu-
reira apesar de ser sempre um
adversário difícil para o alvl-
negro, nao é na realidade um
team possante, diante do qual
se possa orgulhar um conjun-
to de haver conquistado uma
ampla rehablli tação...

O Botafogo precisa vencer
bem seu adversário de hoje,
apresentar um bom padrão de
jogo, porque tem obrigação de
assim o fazer e apresentar um
jogo menos fraco do que aque-
le que vimos domingo ultimo,
onde os Jogadores se apresen-
taram num tal estado de ex-

-altação, que n&o mais se aguen-
tavam de pé...

O FLAMENGO CONTINUA-
RA' A-SUA VELHA

ESCRITA ?...
Ha dois clubes na cidade pe-

los quais passa sempre invul-
neravelmente o esquadrão do
Clube de Regatas do Flamen-
go. Um é o Madureira que
já se sabe que o "score" se-
rá alto, antes de entrar na
cancha. O outro é o adversário
de hoje do rubro-negro, que
por muito que faça não conse-
gue realizar o milagre que o
fez abater por três a zero o
team do tricolor em 1939...

A torcida rubro-negra já
chama até mesmo, os jogos en-
tre 6 vlce-campeâo e os dois
clubes acima citados, como "a
velha escrita do Flamengo..."

Hoje, ameaçam os leopoldi-
nenses, realizarem o milagre
que conseguiram contra o Flu-
minense naquele ano. Vamos
ver se o Flamengo n&o vae
confirmar a sua escrita, coisa
que nao podemos deixar de
acreditar, uma vez /que o team
do Flamengo, embora se esteja
organizando agora muito pode
realizar frente a determinados
adversários.
AMERICA E S. CRISTÓVÃO

UMA BOA LUTA
Al está um prelio que nos

pode oferecer alguma emoção.
Isso porque o equilíbrio exis-
tente entre as duas equipes é
t&o grande que se pode dizer
ser um jogo promissor esse en-
tre America e São Cristóvão.

As possibilidades de vitoria
pendem um tanto ou quanto
para o bando rubro. Acredita-
mos porem que os alvos pos-
sam realizar um grande esfor-
ço para conter a impeüiosida-
de do onze americano que vem
de realizar contra o chamado
esquadrão do Vasco uma das
maiores proesas que se poderia
imaginar. Inclusive aquela de
fazer com que um half de ala
se destaque rhals do que qual-
quer arqueiro de classe da ci-
dade...

A VOLTA DO CANTO DO
RIO. NUM' PRELIO PE-

RIGOSO...
Para muitos o Bangu' nfio é

um clube perigoso. Para nós ele
o é. E muito mais perigoso se
torna dentro de seus próprios
domínios, porque ai pode con-
tar com uma torcida entusias-
ta e valente, que não deixa que
o seu clube esmoreça diante do
contendor ou que a superiori-
dade moral do adversário dos
suburbanos seja um fator pre-
ponderante para o triunfo do
visitante. Lá em cirne as col-
sas mudam e por multo eleva-
do que seja-o moral do grêmio
da cidade ele sobe ao máximo,
durante o prelio, ao nivel do
moral que possuem os "mula-

tinhos rosados"...
O Canto do Rio vae voltar

ao gramado, na tarde de hoje
para enfrentar um adversário
perigoso que lhe pode impor o
entusiasmo e a malícia de seus
elementos.

E' uma outra peleja onde o
favorito não se pode apon-

ti_L_*
... »

Reina Grande Entusiasmo Em Torno A
Trova Automobilística Getulio Vargas'

A prova "Presidente Getulio
Vargas" cu.ia realização está de-
f initivumente marcada pnra o dia
22 de junho próximo vem des-
perlando grande interesse.

Os volantes interessados na
grande disputa do próximo
mês, 1á iniciaram os prepnrati-
vos pnra a importante corrida.
Quiríno Landi adquiriu um car-
tio especialmente para disputar
a grande prova automobilística
esperando figurar entre os vo-
lnntes classificados depois de
percorridos os 3.731 quilome-
tros.

INFORMAÇÕES SOBRE O
ESTADO DAS ESTRADAS

A Comissão Organizadora dn
grande corrida automobilística
em homenagem ao Chefe dn
Nação, tomou todas as provi-
dencins necessárias a facilitar
a participação dos volantes na
grande corrida. Assim, alem da
sinalização de todo O percur-
so. que foi procedida nn via
gem de inspeção da Comissão | vêm trabalhando também, no
Organizadora, sob a chefia de sentido de estabelecer pontos

J. R. Pnrklnson. haverá um d» socorros mecânicos para os
serviço especial de informações "
sobre o estado da estrada antes
de ser iniciada cada uma dns
sete etapas dn grnnde corrida.

Pnrn esse serviço de Infor-
mncõçs, a Comissão Organiza-
dnru conseguiu a colaboração
eficiente de todas as autnrlda-
dos e do Departamento Nacio-
nal das Estrndns de Rodagem.

SERVIÇOS DE SOCORROS
MECÂNICOS

As Comissões designadas em
cada localidade, sob a chefia
dos prefeitos, no longo percur
so por onde deverão passar os
concorrentes, iniciaram o tra-
balho necessário ao perfeito
desenrolnr da grnnde corrida.
Assim, alem da fiscalização e
controle de pnssngem dos con-
currentes e comunicações ao
Automóvel Clube do Brasil para
perfeita orientação do desenro-
lar dn corrida. ns comissões

A ORGANIZAÇÃO DE VÁRIOS TOR-
NEIOS DE FUTEBOL, VÔLEI E BOLA
AO CESTO NO CLUBE DE S. CRISTÓVÃO 11
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concorrentes que os necesitarem
durnnte o desenrolar da gran-
dc prova, evitando assim, a
exploração a «ue estariam sU-
geitos os volantes. Devora ser
organizado nesse sentido um
serviço perfeito, com preço»
padrões, o que certamente virá
beneficiar grnndemente o de-
senrolar da Grande corrida.

PEDIDOS DE INFOR-
MACOES

Numerosos são os pedidos d*
informações recebidas pelo A.
C B. do interior, a respeito
dn grande prova aiitomobillsll-
ca "Presidente Getulio Vnr- j
pas". Afim de facilitar o tra-
balho aue vem sendo desen-
volvido pela Comissão Orga-
nizadorn da maior prova nulo-
inobilistica já idealizada no
Brasil, as consultas deverão ser
diriüidns á Comissão Organiza-
dora da nrova "presidente Ge-
tnlio Vargas". Run do Passeio.
90 - Rio dn Janeiro, que hn-
Verá a máxima boa vontade em
prestar todos os esclarecimen-
tos necessários com a máxima
presteza.

'~- 
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I Cste film» nio sem etibldo cm nenhum cl-

ncmi do Distrito Federal, pelo menus, du-
ranto um ano. j nao ser no Cine Mulroj!

e cine-JORtiHL BRRSi.emo ído d.i.pj

POLICIA MENTO DAS
ESTRADAS

Francisco Rainho Visita o DIÁRIO CARIOCA

RAINHO QUANDO FALAVA AO NOSSO REDATOR
O Clube de São Cristóvão está

passando Dor uma fase de inten-
sas reformas tendo o Conselho
Deliberativo confiado os destinos
do fidalgo .remio do bairro mais
aristocrático da metrópole no se-
gundo império a uma lunta Gover-
nativa, constituída, conforme noti-
ciamos ontem de três nomes de
destaoue da sociedade do bairro,
os srs. Francisco Luiz da Silva
Carneiro. Claudionor Rocha de
Souza e Edmundo Vieira.

A propósito do programa de
trabalho da nova administração
nos setores do departamento de es-
portes e cultura fisica. , falamos
ontem ao antigo suncristovense
rrancisco Rainho, elemento de
destaoue do grêmio da Quinta oue
esteve em visita a velhos amigos
desta secção.

— O Clube de São Cristóvão \ai
entrar numa fase de grandes co-

metimentos. disse-nos o simpático
e iovial esportista.

A iunta eleita, pelo poder su-
premo do clube, precisava contar
com o apoio da imprensa para le-
var a cabo seu amplo programa de
ação e é Dará, transmitir esse ape-
lo oue eu vim procurar câmara-
das da secção de esportes do DIA-
RIO CARIOCA. . ,Inicialmente serão organizados
torneios de vollev. bola ao cesto e
futebol entre os associados, en-
auando atacam os serviços de ins-
talacão dos vestiários e arquiban-
cadas da praça de esportes em
construção, nos terrenos do clu-
be.

Cada um desses torneios tera o
patrocínio de vim oreão de impren-
sa e o DIÁRIO CARIOCA fi-
gura como o traço dc união entre
a nova administração e a crônica
esportiva, concluiu o nosso visi-
tante.

CARTAZ

TEM RAZÃO 0 SR. GAS-
TÃO SOARES DE MOURA

Jogos de hoie, em disputa l e 2* provas: de vermeil. prata
do Campeonato da Cidade: Flu- e bronze, aos das 3." e 4." e de
minense x Vasco, no estádio vermeil, prata e bronze aos l.os
de Álvaro Chaves, ás 15.30 — 2.os 3.os e 4.os da 5* e ultima
Flamengo x Bonsucesso ás 15,30 prova.
na Gávea — Bangu* x Canto | o ANDARAI» JOGARA* HOJE
do Rio na rua Ferrer, estação' j<M PORTO NOVO

- ¦ j - H^eilpira de taculo para consolidar o publico
A Contederacao Brasileira « 

èiaiuanto os pseudo azes da lie-
lota chegam ao gramado uepuis
de belas massagens, uuando a*

L_Íoc_m-se amadores em . mnt-
ches preliminares de uroussionais
porciuè é previsto se acostumar
este profissional de amanha, as
grandes massas e nâo sentir, quan-
do vestir a camisa do onze_ prin-
cipal de seu clube as emoções nue
certamente auàlaüèr estreante ço-
de sentir, ao receber a responsabi-
lidade fobre seu? oinliros paia tu-
frentar enormes multidões.

O próprio sr. Luiz Aranha cer-
ta vez declarou aue era preciso
se incentivar o amadorismo, para
aue este na sua evolução fizesse
surgir novos "astros" nara o tu-
icbol brasileiro ,

Assim sendo. somos daaueles
aue fazem fila ao lado do sr.
Gastão Soares de Mjttra na nossa
auestão. defendendo a necessidade
de se manter as preliminares com
amadores, afim de aue 'estes se
acostumem aos grandes ipgos, as-
«Nlidos por grandes assistências,
para nue amanhã auando tiverem
d» vestir a camisa de profissional
não sintam a diferença de a"'bi-
"'niAKIO 

CARTOCA faz deita-
c-hin». um aoelo ao presidente
cehedense Dará aue a medida anun-
ciada não seia consumada; nao
somente em benef;c:o do nosse tu-
tebol. mas também para" nao pri-
var os associados do» clubes da

Desportos, ao uue ..garecc
mesmo tomar nwdidas paia nao
mais se realizarem logos de: ama
dores nas preliminares dos Pll»°*
entre profissionais. ..Medida aue
nos não podemos afirmar ser. üe
interesse para o futebol, e mmto
menus para o publico neste ul
mo caso uma outra espécie qual
quer de iogo consiga «terej.ei ao
publico como ; espetáculo prel"m
nar dos grandes prehos do certa
"O 

amador iá não tem do clube
no qual empresta todo o seu"
forco e entusiasmo nenhum ia>or,
nenhuma regaiia Antigamente <-;--
sa classe de jogador recebia das
tribunas sociais e d;.s tribunas de
honra as maiores demonstrações,
de apreço e bem _ auerer, W^f'
áaucles amadores sao nrofissiona &
anueles segundos "teamV\ q«e
e os amadores de verdade sao
mesmo naauela época eram ««•
bidos debaixo f-e palmas PcJa as-
sisiencia. .. ... ,„

Indiscutivelmente a medida ÇiaCon federação se f; aue o seu ai-
rieente supremo vii pú-ln em <¦ -c-
cucão. cortará certamente, todo o
incentivo aos iogadores me se es-
tão preparando para entrar no es-
trelato. . , ,.. -,,-r>
POROUE SE POE O AMADOR

NAS PRELIMINARES • DOS
PROFISSIONAIS.. . .

A preliminar de profissionais
nue é atualmente oferecida Pelos
amadores não é somente um espe-

de Bangu', ás 15,30 — America
x São Cristóvão na rua Cam-
pos Sales, no mesmo horário e
Madureira versus Botafogo, no
estádio de São Januário. — Os
encontros entre Infantis e Ju-
venis se realizarão pela manhã
nos mesmos locais e os Ama-
dores ás 13,30.

CLUBE EX<-UKS1-MSTA
MARAARIS•Será realizada hoie. ás 8 ho-

ras da manhã uma excursão á
pitoresca Repreza do R. Gran-
de. em Jacarépnguá. Condu-
ção bonde "Taquara" c ônibus

Enfrentando o Comercial F.
C na principal praça de es-
portes da cidade de Porto Novo
do Cunha, o Andaraí reiniciará
hoje as suas atividades espor-
tivas, estando assim constitui-
da a delegação carioca do ve-
terano grêmio alvi-verde — Jo-
gadores: Jaguaré: Hertz. Don-
don. Betuel, Verenoti, Ferro,
Chagas. Bianco. Popó. Gibi. As-
tor. Washington, Romualdo.
Aristolino.

NA FEDERAÇÃO ATL-tiT-ÚÀ
SUBURBANA

Tres encontros serão levadosespecial até. o, bosque da re- a efeit0 n0s selores da entida'presa. Cheliara o belíssimo fie mentora do futebol subur

Conforme é do conhecimen-
to dos volantes, a pista não

rá fechada porque esse traba-
o iria acarretar grandes pre-

.. izos ao trafeKo normal dns
estradas cm aue será disputada
a grande corrida. Entretanto,
será organizado um serviço
perfeito de policiamento, afim
de facilitar O quanto possivei n
ação dos concorrentes na dispn-
ta dn prova "Presidente Getu-
lio Vargas".

— i .i.i »¦ — mm i ¦¦

Assembléia Geral da
Associação Atlética

Carioca
Realiza-se no próximo dia 12 a

assembléia geral, convocada pela
Tunta Governativa para a aprova;
ção dos estatutos detsa Associa- «
cão.

11»- m mmmm # •— ¦ ¦¦¦ i

Selado e Fantoni Trans-
feridos Para o Bom-

sucesso
Deram entrada ontem na Fede-

ração Metropolitana, os certifica-
dos de transferencia dos nrofissio-
nais Fantoni.. do Palestra e Se-
lado. do Atlético, para o Bonsuces-
so F. C.

0 União F. C. Excursio-
nará á Ilha do Bom

Jesus
A convite do Bom fesus F. C,excursionará hoie á ilha do mesmonome a representação do União

F. C. do Engenho de Dentro.
O grêmio carioca embarcará em

lancha especial ás 12 horas no
cais da .Quinta do Caju, em frente
ao hospital São Sebastião, estan-
tio assim constitutida a delegação:
chefe. dr. Artur Souto Maior:
diretor de esportes Gentil Ferrei-ra de Assunção: iogadores Bebe-to — Valter — Evaldo — Er-nani — I.ino — Maia — Valter
II — Cid — Darli — Djalma —
fuça — Alcisio — Ezidio — Mi-nistro — Valdir — Vareta —
Tair — Russo — Epifanio —
Paulino — Amalio — Marinho— Artur — Rinnldi — Didi —
Ribeiro — Geraldo e Gentil.

A Educação Física e o
Estado Novo

Sob o patrocínio do Instltu-
to Nacional de Ciência Política,
Secção de Niterói, o' sr. Tobtas
Machado, diretor da Divisão
de Educação Fisica do Estado
do Rio, realizará no dia' 15, as
21 horas, uma conferência na
Faculdade de Direito daquela
cidade sobre "A Educação Fl-
sica no Estado Novo".

¦ ¦¦¦ «

A Sistemática do Novo
Código Penal

Sob a presidência do desem-
bargador Abel Magalhães, pre-
sidente do Tribunal de Apela-
ção do Estado do Rio, patro-
cinado pela Sociedade Univer-
sitaria de Estudos Sociais, terá
inicio terça-feira, ás 20 noras,

p^ / / í __^^'

passeio, o associado José Pinto banó esta làrde- Oposição x : na Faculdade de Direito de Ni-
TTeTÍàe»iranor«r* ™. iiiièsMii 'Confiança, na cancha da run i teroi um Curso de Direito Pe-
N^_3SR£íi«3£-:i!k\ht_^a-i Silva Xavier - Manufatura x nal. sendo conferencista o pro-N0 £-í£S_L9£ S_roi^;ninnn Engenho de Dentro, no Estádio fessor Teles Barbosa que fa-A Fcderac .0 Me ropohtana K]abln e Mackenzie x^AboHçfio lará sobre "A sistemática do. Illl.lfl.l 11 _._ o. u- no Cnmno dn HpI r.nelilln "de Ciclismo. Iiliacla á _. 13 O. n0 campo do Deícãstillo.
_;nT°cVoempPeatTçâf> .f^Síftb^JS j 

^"^V^T™*
S. Cristóvão. durante a qual j . , "r, Çi»rUKr_,_
será observado o seguinte pro- . „A.Associação1 Iptuassuana d»«
erama 1 IvsPortes inaugura esta tarde o

1 *' nrova — Juvenis — f> urimeiro campeonato pficial do
voltas municipio fluminense de Nova

2.» prova — Estreantes — 10 _?uass.u' nJ° moderno . estádio
ynltas • Francisco Bazoni. •

3.* prova - 3." categoria - 15 Concorrerá também ao certa-
Voltas. "le _m «Preço o S. C. Anquie-

4.» prova - 2.* categoria - 30 j1 da.. localidade carioca que
voltas lne dá °. f"V?ie. imitando o

5' prova - 1." categoria - 50 _xem"l° «o Canto do Rio na
voltas. I F- Metropolitana.

Os prêmios constarão de me-1
dalbas de prata aos l.os e de O QUADRO DE AMADORESbronze aos 2.os e 3.os das 1* DO S. PAULO F. C. VAI B«-

FRENTAR O OO FLUMI-
NENSEcidade de aplaudirem os jovens

oue fazem as preliminares dos
matLlus de oroTÍ.sjo'iiat5

Oue se organize úv certame de . .
ain.ndores aos sábados. ,1 noite ou | tida interestadual,
á tarde Mas aue não se prive o | convidou o "team

O São Paulo F. O. pretendefazer a apresentação do seu
quadro amador com uma par-

Para isso
do Flumi-publico, de uma preliminar, nue nense. A ida do "tricolor" caem muitas dns vezes salva nrelios j rioca possivelmente se daráconsiderados principais, realizados [ ainda este mês. sendo que apor Iteams" medíocrei dc proíis-| pugna em questão está com as'°nais. data fixada para 15 do corrente

novo Código Penal".
¦¦ ¦ m — mm 1

Aos Franceses de Costa
Rica

AUS TRÀNCESlüS DA COSTA
RICA

NOVA YORK. 10 (R.1 — O
correspondente do "New York
Times", cm Costa Rica, infor-
mn que "os cidadãos franceses
fornm advertidos pelo repre-
sentnnte diplomático do Roverno
de Vichy. na América Central,
sr. Oaston Bradier. de que serão
passíveis da pena de morte se
acaso recrutarem aiialquer "for-
Ca estrangeira" para colaborar
com qualquer outra, cujas ati-
vidadcs selam prejudiciais ao"governo nacional".

A advertência natural alnde ãm
atividades favoráveis ás forci-,
francezes Livres do general De
Gaiile e diz ainda que será cas-
sada a cidadania francesa "a
todos os .'acusndos de traição A
unidade nacional" por palavra»
ou tos.

EDWIGE FEUILIÊRE
*

( PIERRE-RICHARQ WIUM

JUOUn COPEAU . M1IY DAU5SM0ND
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ii bünü. míhalcsco . jeah wui
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NO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Unificação das Regras do Trafego Aéreo
Marinheiros e Civis Matriculados na Escola th
Especialistas — Efetivos de Praças do S. B.

R. Ae. — Escala do Correio Aéreo
E* a seguinte a relação dos

marinlieiros e civis que foram
matriculados na Escola du üx-
peciulistas de Aeronáutica: ca-
nos — Clarindo da Silva, Ama-
ro Alves dos Santos'. José \ia-
tista du Costa, José de Arruda
Primo, Pedro Henrique Alcxan-
dn-, José Maria de Lima. Ana»-
tacio Ferreira de Macedo. Ave-
landi Martins da Cruz, Edmot
Oiuni. Germano Rodrigues Pon-
tes, Júlio de Olive./.i e Silva.
José Dionisio de Ol/.eira, Luu
Ito Hag e Humberto Pinheiro
Veiga.

Marinheiros de 1* classe: Cri-
santemo .urtado Farripus,
Francisco Antônio de Oliveira
Júnior. Eduardo Guilherme de
Faria Ribeiro, Evilasio de Je-
sus Nunes. José Milton _Sarre-
to. Luvas Peres. Raul Bigal.
Jeová da Costa Andrade. Joãn
Hispo Sobrinho, üeorge Airc»
Borges. Paulo Maurício dot
Santos, Marciliano de Almeida
Neto. Luiz Carlos Rodrigues Lo-
pes, Antônio Farias de Paula
Jaime Vanderlei de Freitas f
José Maria Carreira.

Marinheiros de 2' classe: Ar
nô Frederico liéker. José Nica.
nor de .Abreu. Aloisio Cosia
João Júlio da Silva. .Milton Mar-
quês da Cunha. José ltodrigue«
Lemos. José Mariauo da Cunha
Filho. Davi Mendes de .Olivei-
ra. Sebastião Miguel du Silva
Manuel Catarino dos Santos
José Ramos de Melo. Téo her
nandes Bub. Feiisberto Vieira
Goulart, Otoniel Segundo Diniz,
Francisco Uomfim de Melo. Eli-
seu Vieira da Silva, Bolivni
Augusto de Souza, Leoman
Bristol da Cunha. José Ribamai
de Souza, José Rodrigues Falcão,
Paulo Vicente do Nascimento
Nelson Gomes Rodrigues, Ró-
mulo Borga. Etiene Nunes Ma-
chado. Josafa Dias dc Noronha
Ivo Guimarães Teixeira, Rena-
to de Andrade Godmho. Edgui
Correia de Almeida. Altamiran-
do da Silva Almeida. Altâmirii
Di Bernardi. José Borba da
Silva. João Brederodes Couti-
nho, »Antonio Lopes de Mòrni»
Orlando Bulcão Figueiredo. .loa
quim José de Lima. José Me
nezes Acioli. José Alves do»
Santos. José Miranda Formigli
André Perei-- de Souza. Celso
Rodrigues Parga. Isalmar La«n
Barbosa, Raimundo Batista de
Menezes. Vicente Silveira e .ían
dir José Ribeiro pimenta.

Civis: Fcrdinando Muniz de
Faria. George Fernando Khnert
Hélio Ariel Vasqtlcs Cuisccr
Edmo Zámilh Guimarães. Her
man Kosinki. Moacir Tcixe'rn
de Freitas e Francisco Olivei
ra Domingues da Silva.

NA D. A. M;
Apresentaram-se á Diretoria

de Aeronáutica Militar, us se-
guintes oficiais aviadores: to-
nente-coronel Lisias Rodri mu >\
por ter sido designado para
uma comissão; segundos tetu-n-
les Clovis Maia de Mendonça
transferido do Io R Av. para 11
Escola de Aeronáutica: Antonin
Geraldo Peixoto, transferido do
5" R. Av. para o 6o B. C. Ac;
e, Luiz Gaslão Lessa Bastos,
transferido do 5o R Av. para
o Io R. Av

NO GABINETE
O sr. Salgado Filho, ministra

da Aeronáutica, passou toda »
manhã de ontem, despachando
com o chefe do seu gabinete.
UNlFIíiÀOAb |1AS REGRAS UO

TRAFEGO AEKiso
O ministi. da Aeronáutica, sr

Salgado Filho, assinou porfarín
designando o capitão aviadoi
Afonso Celso Parreiras Horta
o Io tenente aviador Carlos Fa-
ria Leão e o engenheiro Jor>'f
Marques de Azevedo, para con»-
lituirem uma comissão especial
incumbida de estudar a unificit-
cão das'regras do tráfego nereo,
de caráter local. Essa comissão
deverá solicitar a colaboração t
ouvir as sugestões das empresa»
aeroviarias e dos particulares
interessados no assunto.

E-l-__vo DE PKACAS DO
S. B. R. Ae.

Por ato do ministro, tenilo
em vista a fusão do Correio
Aerco Militar e Naval, que ho'e
compõem o Correio Aéreo Na-
cional. foi anrqvado o quadro dB
efetivos dc "raças do Serviço
de Bases e Rotas Aéreas para
1941. de acordo com a proposta
do diretor da Aeronáutica Ml-
titar. r

ESCALA DO COKKKIO
AEPEO NACIONAL

São as seguintes as equipa-
gens que deverão fazer, respe-
ctivamente. nos dias 12. 14 e Ifi.
o serviço do Correio Aéreo Na-
cional. na rota Rio-São Salva-'lor: como piloto e observador.
1° tenente Osvaldo Pamplonil
Pinho e maior Reinaldo .loa-
quim de Carvalho. Filho: se-
mindos tenentes Delaval de Vas-
concelos Rosa e Aldo Vieira
Rosa: segundos tenentes An-
lonio José Branco e Roberlo
Montenegro. Na rota Rio-Vito-
na. na mesma ordem, para es
dias 13. 15 e 17. Io tenente Jura
Piruma e um sargento do 1" R.
Av.: 2o tenente Kencte Moli-
neux cum sargento do Io II.
Av.: 2" tenente José Leal Ne-
to e uni sargento daquelle mes-
mo Regimento,

ANTÔNIO JÜSE MARTINS
SÉTIMO DIA

4* A familia Martins agradece pe-
I nhorada a todos que lhe confortaram

pelo passamento de seu digno chefe e
convida para assistir a missa que por sua
alma manda rezar ás 10 horas do dia 33
(treze) no altar-mór da Igreja do Carmo.
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Maio de 1941
TURF

Marauira Tentará Dela /eüuncl
*at_tt ¦ av_itit__r _n _ria««i_r_n *<í de Maio%
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Altona e a Filha de Eagle Roch São
as'Top-Weights' Dessa Prova

*"*" ....... ,<,'.<, i_ . Rrnmeta e .Taes.. Rocebla Um
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O calendário clássico do Jo-
L-kev Club Brás leiro dispõe de

vn??ns provas destinadas exclu-
."vãmente ao sexo feminino^;,

O Clássico "Nove de Maio .

que será corrido esta tarde, por
exemplo, c reservado fts CKUi »

nacionais de três anos e mai5

ldSeu 
campo, esta tarde, está

constituído .de nove elementos
femininos induíenas. entie »

miais Marauira e -Altona. as

duas "ton-wciftht". co"1 bl aU1
,0A 

pernambucana. obmJB gut-
los então, foi a «anbadora de»-

sa carreira na temporada pa«-
"sobrecarregada açora «lusejs
ouilos. a tarefa da flllia de E««le
¦Rhèk tornou-se mnis difícil,
pois* além de Altoua. elajrá en-
í'„„ ni- a.1 "ihrce-vears ' Rapi-
fâ$_g£ Veleda. Nâo me es-

turma

is nossas informações sobre
os animais que bole correrão
são as seguintes:

lula. Anui d mais difícil, porém
nâo impossível.

COPA ROCA. IS4 auilos --.}')¦ |
de f.irceu Foi. entrto. a um-
ma colocada. Bslc ano mesmo
iá correu sete vezes, sem lograr
nina rtnicu colocação. Nao cre-

y SCANDAL. ^4 «iiilos — Vide
Clrceu. Perdeu nessa ocasião
nara Arioqüc., Circeu. Quissa*
man. piraclciibnnu * Amapola.
Vinha, ent&o. de um secundo
loKar para Inste, na frente de
lucoá, A manola e Oh! /él. Ca-
par Me rr-aViilitar.-se.

OlII ZE\ 52 mulos .— Sua
nllliiia exibição esta acima In-
dicada. Vae correr melhor.

| 2" CARREIRA I

| 1* CARREIRA

OIRCEU. 54 ouilos - Reapa-
i-cccu cm nossas pistas no dia
io deste mez. só perdendo pn-
ira Ariock. mas dominando
Quissaman. Piracicabana. Ama;
pola. Escandnl c Copa Roca. E
aflora a candidata aue se im-

PÕfúCO. '. 54 auilos -Vem <£
Ires boas performances, 

"im

sesòiidu a um segundo loiínr pa-
?« liste, na frente de 1 irnei-
cabana, Amapola ç _>"! 

*6p»*
veiu a obter dois terceiros lo-
«ares. um para Amapola e i i-
raciciibana. na frente de Asco te
Guape. e outro pura inste ci.s-
caudal, dominando Amapola.
Oh' 7.i\. Climcne. Copa Roca e
Mensagem. E* sempre immlRn i
SeBIRIBA'. 

50 auilos - Np dln
1» de maio refiistou um triunfo
sobre Paial. SUnbean e Sarcun-

PARAOPERA. 54 quilos 
— Ha

nuin/.e dias só perdeu |>n™ 
-"

estreante Taco. mas dominou
Ronllin'ia. Dina. AcaiA e Rio
Casca E o candidato do reu os-
peclo.

BONITINMA. 
'.'2 quilos —

Conforme eslá acima indicado,
vem de escoltar I aco e Pan»0*
peba. a um corpo deste ultimo.
Livre do Taco. pode deslorrar-
se do parannebn ,

MAPA MAIS. 54 quilos — K
um estreante, filho do Zorron e
Zara. Adiantado em sou «n-
tratnarhcnt".

DINA. 52 quilos — Ao estrear
em nossas pistas, so PerflOU
para Crecellei dominando Ml-
rui e Paraopeba e em sua ce-
Ktinrta pxliilcft" escoltou Taco,
Paraopeba e Bonltlnha.. De
qualquer forma, 6 candidata ao
triunfo. „,

ARAGEL, 51 quilos — K um
estreante, filho de Termorro-io
e Gar-eta Oeltoso.

CARPKTTK, 52 quilos —

Quando do sua estrí-la, i ordou
para Crecrlle, Dina, Mirai, Pa-

i raopebà. Bonltlnha e Ely. ^ ai
correi* melhor.
BMBUA', R4 quilos — Hetre-

ante. E' um filho de Bambu «

Sweetheart. Já exercitado con-
venlcntementc.
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BARBADA, 53 quilos — Do-
mliiKo passado escoltou Tlnola
p Ampni, correndo no final uma
barbaridade. Dominou, entSo,
Marcóllna, Bidu', Bien Aimíe.
fientlllsslma. Campista o Dllca.
IS' agora a candidata que se !m-
Plr*RDRO, 

55 quilos — Estre-
ant«. E' om filho de Festeiro
e Knclmora. Vai fazor boa fl-

MANÒI/A, 53 quilos — Rea-
pareceu auspiciosamente «m
nossas pistas, ha duas «ema-
nas, pois conseguiu «unhar de
Porá; Iporanpu e T.lsta. Pode

'ainda ser a ganhadora,
nntlTUS, 55 quilos — Ao re-

aparecer na Oavea, escoltou
Voltaire <• Tamborll e a BOBtlir
f<i| o sétimo colocado dn Tam-
horll Polo, Belzebu', Aventa-
reiro! PltuiiRUl c T.umlnoso, do-
minando Ihhandal, Soberano e
Ttlapicu'. Com a ausência de
todos esses adversários, pode
ranltnr sem siirpreemier.

MARCELINA, Ba quilos —-

Véni de dois quartos lugares
setruldos, um para I.oreta. Ba-
laltlana e Acatula e o outro
para Tipoia, Ampel e Bartiarst.
K' sempre inimiga.

BANQO, 5S ouilos — Mio cir-
re desde o dia 2 de. niarqo,
auando escoltou Barulho, Bi e-
vet, Aventureiro e Ampel-. Au-
Bentes esses animais, pode -or
o ganhador. _

JURADO. 55 quilos — 
J-1P 

8e-

gulda a uma vitoria »""¦;«'*:
nolo e Cacl.af.-a. velo a secundar
Gran Senor. 

'Candidato ao tri-

""CAMPISTA, 
53 quilos — Vêrn

de dois ultlmos lugures, o nl 1-

mo dos quais esta mostrado Ctn
Barbara. Nflo cremos.

Grumete e .Taqa. Recebia um
quilo de Grumete e agora esta
favorecido em seis. Pode assim
desforrar-se;

CAMOli*S. 52 quilos —¦ Acaba
de registar um sucesso sobre
Houvenlt, Hapldet* e Voltaire.
Esta apto a repetir.

GRUMETE, 58 quilos — Com
esse mesmo peso, no dia 27 de
abril marcou um triunfo sobre
.¦açu, Rrasll e Poriche Verde.
B' capaz de confirmar esse su-
cesso.

BARNUM, 53 quilos — Ainda
nào correu este ano. Sua nltl-
ina exibindo data do dia 24 de
novembro, quando obteve uma
vitoria sobre Talvez!, Zepelln,
Urualé, Bororó e Birl BIrl.
Sempre o consideramos um dos
pontos altos da sua geração.
Nílo nos desmentira..

BAILADOR, 58 quilos — Ha
trPs semanas, com esse m.smu
peso, registou uma vitoria BO-
bre Carmlnlto, Nlcòdemo e Bu-
ru'. Grande adversário.

PONCHE VERDE, 49 quilos
 Ha duas semanas escoltou

Grumete, .laça e Brasil, com 56
quilos. Baixou, como se vê,
sete quilos. Recebia dois do
Grumete e um de Brasil. Agora
estft favorecido em novo e tres
quilos, respectivamente. Olho
nele! , .
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BRA~SÍU 52 quilos — No dia
12 de janeiro, obteve um tri-
info sobre Galipo .Taça e,-A«-
tor. Descansou então at6 o d a
27 de abril, quando escoltou

Prêmios e Apostas
O que muito tem contribuído i

e contribue, ainda, para susten-
tar e animar as corridas de ca-
valos, quer na Inglaterra, a
mãe pátria do puro-sangue.
auer em qualquer outro lugai
onde exista "turf", foram e sao
os premios e apostas.

Os premios, antigamente, ou
eram prêmios de honra ofere-
cidos por altas personagens, por
corporações ou associações da
esmerado gosto turfista, ou
premios pecuniários propostos
nor "sportmen" de alta quali-
dade, pelo Jockey Club Inglês,
e principalmente, formados por
subscrição das quotas de admis-
são e seus respectivos penhores
com que tinham de entrar os
donos dos animais concorrente»
em cada prelio.

Aos premios sobresai. porem,
hoje, o jogo de apostas que a
lei muçulmana condenava aber-
tamente nas corridas árabes, e
que é o mais importante estl-
mulo das corridas da atualidade
em todos os hipodromos do
mundo. _,j„„ -_

Na infância das corridas oi
premios de honra eram uma
bagatela. Nas de Chester. por
exemplo, as mais antigas de to-
dSa corporação dos seleiro»
premiava o vencedor corn uma
almofada de lã .decorada de fio-
res, apresentada na ponta oe
"EstJtoofèu foi substituído em
1540 por uma campainha de
prata ou ouro (St. George bell),
§o valor de 10 ou 12 libras es-
terlinas, a qual »i substituída
no tempo de Carlos II (1680).
Jor uma taça de prata C ra-
cine cup"), do valor de 100 11-
Se Vio 

"reinado da rainha
^Ana e de Jorge I, por uma sal-

Va de prata de 150 libras
Alem dos prêmios reais (King s

plate) as municipalidades das
diferentes localidades onde *
davam as corridas presentea-
vam o vencedor com uma sal

va de prata no valor de 50 a 100
libras. .

Os premios pecuniários mais

importantes eram os do Der-

by". do "Oaks" e do "St. Le-

gér". Os dois primeiros, corri-

dos em Epsom e o ultimo em

Doncaster.
Os "Stakcs" começaram no

turf inglês no tempo da rainna

Ana (1711) e quase tão somente

entre os donos dos animais

concorrentes, levantando o ven-

cedor a importância da soma

das quantias apostadas iguaia

para todos. • ,
Mas, depois, os assistentes de-

ram em apostar entre si sobre

o palpite do triunfo por este. ou

aquele animal e, animando-se
cada vez mais o jogo de seme-

lhantes apostas, vemos que, na

atualidade, os operários nas Ia-

brlcas, os criados na cozinha,

todos os súditos ingleses, enfim,

amantes das corridas, em qual-

quer parte onde estejam, ainda

mesmo em viagem, a.->«do*na
véspera do "Derby". apostam,

todos apostam.
Ha, ainda, na Inglaterra, uma

certa classe de homens que v»'

vem de semelhante industria,

freqüentando todas as corridas

como qualquer Jogador de pro-

fissão freqüenta as casas ae

Destes, sobresaem dois tipos*,

o "betoor" que aceita só para-

das contra um animal designa-

do e o "book maker" que acel-

ta jogo contra todos os cavalos

que devem correr. Ora, como sú

um destes cavalos é que trlun-

fa, compreende-se que o "book

máker" se é bem experimenta-

do leva sempre vantagem; por-

Jue com a soma das quantias
recebidas dos vertam
perdem paga de sobra o que ele

perdeu pelo cavalo que tnun-

Í0O "book maker", (literalmen-

te "fazedor de livros") tem este

nome por andar de livro na

mão, onde inscreve as paradas

que aceita e faz os seus caleu-

los e combinações.
Na historia do "turf", apon-

tam-se alguns que tem feito

grandes fortunas, dentre eles M.

Davis, que foi o primeiro e o

mais importante 
"book maker

do seu tempo.
Trabalhava Davis como car-

plnteiro em casa de um 'lord-

marre" de Londres, M. Cublt.

Desgostoso do trabalho, despe-

diu-se e pediu a sua ferramen-
ta, que lhe foi negada, por sei

do contrato: que, quando qual-
ttuer operário largasse a obra.

devia prevenir o patrão com ai-

gum tempo de antecedência,
sob pena de perder sua ferra-

menta em favor do mesmo.
— Não quereis dar minha ler-

ramenta, pois bem, «-»•_«•«¦

ela muito embora, disse Davis.

talvez não tarde que preciseis
mais dela do que eu.

E de fato, não tardou muito

nue'Davis, cognomlnado o "Le-

viatan dos book makers", pa-
casse a um lord da Inglaterra
b quantia enorme de 60.000 U-

bras esterlinas por uma única

parada, arruinando M. Cum.,

aceitando deste toda e qualquer
aposta.

Davis, feliz em todas as suas

combinações de "book makèr .

alcançou fabulosa fortuna; e

retirando-se do "turf" foi go-
zá-la sossegada e aprazivelmente
na cidade de Brighton. Como
bom filho, não se esqueceu íe

seus pais desafortunados, aos

quais facultou uma velhice tran-

qulla e feliz, dando-lhes bens

para desfrutar, no valor de
l 50.000 libras.

E, como é conhecido, um ce-

lebre "book maker" da atuall-
dade possuidor de uma fortuna
de mais de um milhão de 11-

bras, comprou por 60.000 libras
o cavalo italiano Nearco, ga-
nhador do Derby' de 1938. E
toda a fortuna desse "book ma-
ker" foi ganha em apostas.

OSCAR DE CARVALHO

AZALÊIA. 56 auilos — Em se-
Cuida a uma vitoria, era 1.OT
metros, sobre Darle e Angal.
Veiu a escoltar PntnVina. Apn-
cose. Saionúrn e Itn. innda em
1.200 metros. Se sair bem e II-
zer o "Irain" ao seu ceito. sem
a minlindorn. ., ...

SAIONA-RA. 4S auilos — Vi-
nlin de um terceiro lunar nara
Sttnéteadòr e Patavina. quando
ba uma semana ncrtleu para Sa-
nalcador. Anmére. luste e Mau.
Iloin placo,

SAPATEADOR. 58 auilos —
Acaba de registar dois sucesso»
nesta turma, um. com , 50 nul-
los. sobre Patavina, ,_aionara,
Aprícosc. A/.teca e Mau e o ou-
tro. com 54 auilos. sobre Ampe*
re. Iuslc. Maú e Saionara. Se
consecuir largar 1unto aos seus
inimifios. ennbnrá pela terceira
vez consecutiva. ,

ARIOOUE. 48 auilos — ApOs
lonco descanso, reapareceu na
uma semana, marcando um
triunfo sobre Circeu. Quissa-
man e, PIracicobana. Mesmo
aaui. auem saliç?

MAÚ. 50 auilos — Suas duas
últimas exibições estão mostra-
«la» em Sapateador. Bôa Indica-
cão para os azaristas.

GAIBÚ. 50 quilos — Ainda
não correu este ano. Em sua
última exibição, a 2Í) de dezem-
bro. obteve um triunfo sobre

Culdos, um sobre Loreln, pa_
e Toca e o outro sobre Barulho.
Ocelera e Pervertida. Não Iara
feia flcura.

CARAPUÇA. B2 qulloi — No
Clássico "Seis de Marco", es-
coltou Talvez I, Bacardi, Üaru-
lho. Triunfo e Tamolo, aue agu-
ra aqui não estão.

AI.TONA. (31 tiuilos — No dia
9 de marco obteve Uni triunio
sobre Buru. Grumete, TalvezI e
Bailador; Mesmo com o peso
aue lbe couoe. ainda c unia da»
forças. . _.

BRACORI. 54 auilos — Ainda
não correu nesta temporada;;
Sua illtima apresentaçilo dato
do dia 29 de setembro do ano
passado, auando* marcou uniu
Vitoria sobre Opuva. Aslor, Tra-
ducão. Campista, Biiliiclana e.
Balade. Aumenta a chance de |
Altona. I
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FAVIUS. 54 auilos — AO cs-
ti-ear na Gavca perdeu para
Midniglit Revel. foquilo. Cami,
Gran .Slani. Mississipi e tlml* |
tarra. só dominando David. A i
secuir foi o último Colocado de
Pctrel. Soloma, Poauilo e Mis- |
sissipi. Temos a impressão de
que ainda não disse o aue sabe.
Dirá bo.ie? , i

GRAN SI.AM. 57 quilos — !«-
Ireou ha trôs semanas, escol-
tando Midnicht Revel. Roqulto
e Cami. Está a «anhar sem nos
surpreender. |

FLETE. 58 auilos — Ao es- |
! trear em nossas pistas, a 29 ae
i março, mareou um sucesso so- |
! bre Opulencia. Vesuvio e Gaftê. i

Uma semana depois secundou
Soloma. na frente de Sucuruvi, ¦•

Dona Esteia e Bailador. Na ter-
ccira exibição obteve uma vlto--
ria sobre dez adversários, entre
os quais Paulista, Marauira. Ri-
euçlríi. Alço. Cabiuna c Baila-
dor. Finalmente, em sua ouar-
ta e última apresentação con-
uuislnu mu sucesso sobre Ri-
cueira. Sucuruvi. Pandeiro, Ca-
biuna e -laca Como se vô. não
poderia ter oiellior bacacem.
Pôde ainda ganhar: _

POOUITO. 52 auilos — Em se-
gulda a um secundo lugar parn
Midnicht Revel. Cami e Gran
Slam, veio a escoltar Pelrel e
Soloma. E' candidato ã vilorin.

DAVID. 57 quilos — Vem de
dois últimos lucares. o último
dos quais para Pelrel. Corena,
Bundtirrio. Midnigbl Revel,
Farsa la c Tucan. Só fará boa

¦É _r^ WS____________________^^V^H_H_m

Leve a alegria e o conforto ao seu lar, com-

prando uma maquina para coser
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figura, podendo até Banhar, se
foiçar muito tempo na vanguar-
da.

M1SSISSIPI. 58 quilos — Aca-
ba de escoltar Petrel, Soloma
e Poauilo. só dominando Fa-
vius Vem melhorando aos pou-
cos.

Uruassú. lucoá. Copa Roca e
mais oito inimigos. Volta a cor-
rer em bom estado

VOLÚPIA. 48 quilos — Sô
correu este uno uma vez. a 19
de janeiro, auando conquistou
uma vitoria sobre Setrp. Se-
cretario. Rosenfêld e Arioque.
O peso pliima é um dos fatores
da sua chance.

ITACUATl, 52 quilos — Ao
reaparecer em nossas pistas, a
18 de abril, consecuiu um tri-
unfo sobre Anricose. Patavina e
Kemtil. Ainda é candidata a
vilorin. ... _

MARACA*. 48 ouilos — Fez a
sua "renlree" ba Irôs semanas
com as honras de favorita, mas
acabou perdendo para Kcmal,
Sapateador. Maú e Aztcca. Au-
menta a chance de Itactiatl.
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RAPIDEZ. 52 quilos — Ha
duas semanas deixou a sua com-
panheira Astor ganhar, seçuu-
dando-n meio corpo, mas sobre-
puiou Snvenir. Tamborll. Zuni-
do. Zurili e Capoeira E* candi-
data ao triunfo.

MARUIRA. 61 quilos — No dln
1° de maio obteve um trlunto.
com 53 ouilos. sobre Rkueira,
Alço. Aripnrú e Canoa. E' a ga-
nhritíòra do Clássico "Nove de
Maio" em 1940 Não fosse ago-
ra o peso alto e não tínhamos
dúvidas em apontal-a como a
mais provável canhndora

JACA. 53 quilos — Ha duas
semanas só veiu a perder para
Grumete. mas derrotou Brasil.
Ponche Verde. AfaCo e Gua.iiru.
Olho nellal

ITAVILA. 5fi auilos — Ainda
não coi-rciu este ano. Sua ul-
tlma apresentação data do dia
1» de setembro de 194U. ruando
perdeu nara D. XiqUote. Sitran.
Adonis. Espartano. Ali Babá.
Bradador, Kemnl. Talpu. Ecnso,
Mato Alto c Azteca Reaparece
apenas em reiíular estado-.

VELEDA. 53 quilos — Nao
corre desde o dia lfi de feverei-
ro, quando conquistou um tri-
unfo sobre Roteador. Danglar.
Ratiá e Ocelera. _ ,

NSO ME ESOUECAS. 52 qlll-
los — Vem de dois sucessos se-

| 8" CARREIRA I

PON, 52 auilos — Ao estrear
em nossas pistas, a 29 de mar-
ço, nfto fez muita força, per-
dendo para Flete. Opulencia,
Vesuvio e Gac«. .Ta na secunda
t-xiblcão, correndo de verdade,
não lhe custou derrotar Buster
Kíà lon, Vesuvio. Kilvi. Burú
e Quincas Borba. Se ainda qui-
ser. poderá bisar a proeza.

PAULISTA. 58 quilos — Ks-
Ireou na Gávea no dia 13 de
abril, quando só perdeu paru
Fiete. dominando Marauira, Ri-
cueira. Alço. Cabiuna e Baila-
dor. A secuir, interveio no chis-
sico "Cordeiro da Graça",' em
1.000 metros, escoltando L'Atlnn-
tide e Corena, ua frente de So-
loma e Taitü. Pôde açora re-
Cistar seu primeiro sucesso no
Hipódromo Brasileiro.

ALÇO. 54 auilos — Em seu
Ultimo compromisso escoltou
Marauira e (figueira, sub.iugan-
uo Arlpurú e Canoa. Falava-
se muito, enlao. no seu Irium-
°_DONa 

ESTLLA, 49 quilos —
ACabn de escoltar Soloma. Pie-
te e Sucuruvi, na fi-enle de Bai-
iiulor; Fair Da.v. Ricueira e ln-
duialuba. O peso pluma vai dar-
ine unia oportunidade de fazer
boa ficurà.

CANOA. 53 quilos — Estreou
a lu desle mês, liderando a car-
reira até a entrada da reta, per-
dendo dai em deanlc' para lo-
dos os seus adversários aue eram
Marauira. Ricueira. Alço e Ari-
purú Se folgar na Irente, po-
dera ate ganhar.

(5 Scandal, P. Simões _ 54

(6 Oh! Zé, D. Ferreira . 52

2» carreira — Prêmio' "Jo-

cliev Club Brasileiro" — 1.200
metros — 10:000». _

Kk
1—1 Paraopeba, P. Sim..

(2 Bonltlnha, J. Zunisa.

(3 Nada Mais, C. Per...
(4 Dina, D. Ferreira • •

S I
(S AraKel, P. Gusso ...
(6 Carpete. W. Andrade

(7 EnibuA, S. Batista ..

3* carreira — "Prêmio Jo-
ckey Club" — 1.500 metros —
6:000$. _Kf*.

(1 Barbara, S. Batista .. 5*
..

(2 Cedro. W. Cunha .... B_
(3 Manola, D. Ferreira. 53
'I KK

(4 BrutUB, P. G-usso .... B6
(5 Marcelina, P. SimOes. 53

3—3Alco. W. Cunha .. .. 54
(D. Stela, D. Ferreira 49

(í Canoa, S. Batista. .. 5&
}f,'}fi !{•

Um Único Forfait
i

A Comissão de Corridas do
Jockey Club Brasileiro recebeu,
até as dezenove horas de on-
tem, a declaração de forfait

para a reunião de hoje do ca-
valo Uruassu', alistado na quin-
ta prova.

* * *

Os Resultados dos
Concursos

3 _,
(d Rango, Fellx "_-_
(7 Jurado, A. Gutierrei 5°

« I
(8 Campista, A. Brito .. 55

4* carreira — Prêmio "Ita-

maratí" — 1.800 metros ...
6:000$.

Ks.
1_1 Brasil. J- Mesquita 52
2—2 Camões, P. ferreira.. 52

(3 Grumete, W. Andrade 58
3 I

(4 narnum, S. Batista.. 5J
(5 Bailador, W. Cunha. OS

* I
(K P. Verde, ,J. Santos.. 49

5" carreira — Prêmio "l« de
julho» _ 1.200 metros ...
6:000$ — "Betting".

(1 Ar.aléa, VT. Andrade .

(2 Saionara, H. Urbina ..
(3 Sapateador, P. Gusso.

5C

48
58

PROGNÓSTICOS DO
"DIARIO CARIOCA"

Circeu — Scandal — lucoá.
Paraopeba — Carpete — Dina.
Brutus — Barbara — Marce-

lina.
Grumete — Bailador — Ponche

Verde.
Sapateador — Itacuatí — Aza-

léa.
Rapidez — Marauira — Jaca.
Flete — Mississipi — Poquito.
Paulista — Pon — Alço.

MONTAIUAS PROVÁVEIS

f« carreira — Prêmio "Fu-
sa0» _ 1.500 metros — ••••
5:000$. „Ks.
1—1 Circeu, S. Batista .. ||
2—2 lucoá, P; Gusso .... \\

(3 Blrlbá, A. Brito .... °°
9 I

(4 C. Boca, O. Serra .- 54

(1 Arloch, P. Ferreira .. 48
(B Maú, A. Brito =0

3 ir, tlriiassu', Nic •_[•
(7 Calbu'. Cosme .. .... °°
(S Volúpia, O. Fernandes 4S

' |a itac-uati, P. &lni«"ies .. "í
(" Maracft, H. Mollna ... <s

ti» r-nrreira — Prêmio "Cias-
sico 9 de Maio» — 1.600 me-
tros _ 20:000$ — «BÓtttnÇ".

)\s.
(1 Rapidez, H. Mollna

(,! Marauira, P. Simões ..
(2 Jaca, W. Andrade ...
I

¦ 13 Ttavlla, N. Pereira ...
(4 Veleda, W. Cunlia ..
I
(5 Não me esqueças. Per.
(6 Carapuça, Tj. tiele ....

4 17 Altona, J. Zuniga ..
(" Bracobl, J. Mesquita.

5 2

«1
53

56
r-3

52
52
f.l
64

Os concursos ontem patrocl-
nados pelo Jockey Club Brasiloi-
ro tiveram és seguintes resul-
tados:

, BOLO SIMPLES
47 vencedores, com 6 pontos

— Rateio: 1G1S0OO.
BOLO DUPLO

1 vencedor, com 16 pontos —>
Rateio: 8:192$000.

BETTING JOCKEY CLUB
3 vencedores — Rateio: réis

2:8828000.
BETTING ITAMARATÍ

35 vencedores — Rateio: reis
755S0O0.

BETTING DUPLO
14 vencedores — Rateio: réis

2:390S0OO.
V * *

Tres do Prata
Desembarcaram ontem em

nossa capital, procedentes do
Prata, os animais Pollux, Mas-
caron e Platinada, aue viajaram
a bordo do navio "D. Pedro II".

O primeiro desses parelhelros
foi entregue aos cuidados do
tratador Gonçalino Feijó.

Mascaron ficou com Osvaldo
Feijó e Platinada ingressou nas
cocheiras do entraineur Paulo
Rosa.

•TC** ¦¥• *T*

A Hora da Primeira
Carreira

A primeira prova da reunião
de hoje, no Hlpodromo Brasi-
leiro, será corrida ás treze (13)
horas.

O Ciassico "Nove de Maio"
tem a sua realização marcada
para as 15.50 horas.

7» carreira — Prêmio "Hlpo-
dromo Brasileiro" — 2 000
metros — 10:000$ — "Betting:".

Ks.
1 Favlus, J, Fernandes B4

2—2 Grand Slam, A. Gut. 57
(3 Flote, W. Andrade . 58

3 I
(4 Poqullo. W. Cunha.. 52
(5 David, O. Coutinho. 57

Í6 Mississipi, 3. Zunlga 68

8" carreira — Preniio ''Derby
Club" — 1.600 metros
6:000$.

Kw.
1—1 Pon. O. Fernandes . 52
2—2 Paulista. P. Üimfies' . 58

Patente de Immm
n. 21.864

Momsen & Harris, Agente
Oficial da Propriedade Indus-
trlal, estabelecida a praça Mauá*
n. _7, 18°, nesta cidade, enoar-
rega-se de promover o empre-
go de "Processo c nliiircUi»
pnrn separar os iiiiiU-rliilis <i'("
«•oniiifloiii unia mistura", privi-
lepludo pela patente, supra
exarado, do propriedade da
Tlic Ifi-HlMli Collon ImliiHtry
Bcsenr<-1i lAssoelntlon.

ima oo.»- »»•««! .—_____  ¦ •

Os"Melhores Animais da Reunião de Mo|e
^***"^ ¦— ' ^m| ... -_. i , i ¦ ¦ __»__„__„.-_.i_t__»_!_ haIi.

CAHKBinAS

1» Prêmio

2° Prêmio

3o Prêmio

i« Prêmio

5o Prêmio

6° Prêmio

70 Prêmio

Anlmnl» de melhor
atuuvfl» "'«" ultima»

reunlOc»

Circeu
Blrlba.
lucoá

Paraopeba
Bonltlnha

Dina

llm-omcmlnvel» l>e'n»

«uu» u-Ia-eii»

Circou
lucoá

Copa Boca

Carpete
Aragel
lümbuâ

Pelos sens
'.entraineur»'

Copa Roca
Circeu

Scandal

Barbara
Jurado
Manola

Grumete
Bailador
Camões

Manola
Brutus
Bango

Sapateador
Itacuatí
Volúpia

Marauira
Altona

N3o me Bs'qu.èCi-1

Grumete
Bailador

Brasil

Saionara
Maracá
Gaibú

Carpete
Paraopeba
Bonltlnha

Pelo» seus
jóquei»

Scandal
Oh! Zé
Circeu

Marcelina
Jurado
Banco

Altona
K5.0 me Esouocas

Bracobl

Grumete 1
Ponche Verde

Bailador^

Volúpia
Itacuatí
Maracá

Paraopeba.
. Carpete
Nada Mais

Marcelina
Manola
Cedro

Devem correr
bem

Circeu
lucoá

Paraopeba
Dina

Bailador
Barnum

Brasil

Flete
ponulto
David

S° Prêmio
Pon

Paulista
Alço

David
Poquito

Flete

Pon
Dona õleU

Alço

Rapidez
Marauira

NSo me Esouecas

Mississipi
Flete

Favius

Paulista
Alço
Pon

Itacuatí
Arloch
Azalêa

Brutus
Baneo

Bom'
placé

Circeu

Paraopeba

Ponche Verde
Brasil

Brutus

Recomendável» pela
Dlstn

Circeu
lucoá

Paraopeba
Dina

Barbara
Brutus

corvcMJsAo

Circeu
Scandal

Jucoá

Para ope lia
Carpete

Dina

Brutus
Barbara

Marcelina

Grumete

Sapateador
Azaléa

Rat>lde_
Nio me esqueças

Jaca

Mississipi
Flete

Poquito

Jaca
Bracobl

Flete
Gran Slam

Itacuatí

Rar.-ldez

Flete

Dona f«(i.r.
Alço

Canoa

Paulista
Dora Siel»

Paulista

Bailador
Brasil

Sapateador
>_ 7» l^q,

Marauira
Altona

Flete
David

PaúliBià
Dona Stela

rirumete
Bailador

Pnni-lie Verd(

Sanateador
Itaauati
Azalêa

Bar.-idpT-.
Marauira

Jaca

Flete
Mississipi

Poquito

Paiillsli
Pon
Alço

A¦¦'•:¦¦*-, ¦.,. •¦•-.¦ ¦¦-.
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Reunião de Ontem no
od r o mo Brasileiro

Indaiatuba Ganhou a Melhor Prova
...M-ii-, uma sabatina fez reali-
jhu" ontem o ilócltc.v Gltib Bvn-
sileiro, mu Hipodronio da Oa-

Excepcionalmente constituído
i)e. ->elc provas, o programa foi
cumprido n risca.

Dessas carreiras, as mie cha-
niarum mais a atenção dos nos-
i,os carreiristas eram as aus
ciimpunham o Vbetting-', e «ue
tiveram como ganhadores os
ntiimais: Glorisla, Lilite c In-
diilntuba. . , -. , • ,-O primeiro obleve um triunfo
trabalhoso, pois. só conseguiu
desvencilhar-.se dos seus tniml-
gos nos momentos finais do pre-
lio. ennuanto Gran Fina teve o
*ru segundo luxar muito amea-
cado pela Igaritc, só n decidiu-
dn o seu favor cm cima da
meta.

Intervindo numa prova, cuja
distancia multo a favorecia, 1,1-
lite ponde corresponder ao fa-
voritismo a oue foi elevada.
Tomando a nonl.a menos de
cem metros depois do pulo, a
lilha dc Hayero, nunca mais a
perdeu e contendo, em toda a
reta, a atropelada forte do Su--{estivo. conseguiu obter um bo-
iiito triunfo

Finalmente, Indaiatuba encer-
rmi a serie de eanhndo-.es, der-
rolando nor três corpos o arran-
de. favorito Caminito.

O filho de Brazal foi o pri-
meiro a pular, mas devido h
insistência de Bienvenue em
liadernr a carreira, deixou-a
passar, mas na entrada da re-
fa recuperou a vanguarda, pa-
ra vir a ganhar facilmente.

Domingos Ferreira, i|Ue foi O
jpn piloto, levou ainda ao ven-
cedor Paia! e Lilite.

ri
I 1« CARREIRA I

Prêmio "Opulencia" — Ani-
- mais nacionais de 4 anos

sem vitoria no pais e de 5 anos
sem mais de duas vitorias —
Pesos da tabela, com sOhrecar-
ga e descarga — 1400 metros
— Prêmios: 4:000?. 800$ e
I00SOOO. , ,, .PAIAL. masc castanno. 5

anos. Hio de .Ianeiro, Fun-
chal e Saudosa, do sr. P.
Castro Dolabela, 55 quilos.
Domingos Ferreira .... "'

Opaco. 58 auilos. A. Gutier-
rez  *

Recatada. 53 auilos. C. Pe-
reira .. _.. %. 3'

Tigre. 50 quilos. N. Perei-
ra. aprendiz ... ,...>.'•-• °

Sunbean, 49 auilos. O .Cou-
tinho  0
Não correu: Con.iurada.
(ianho por dois corpos: do 2'

so ,1o. dois corpos. ,
Hateios: 17S400 em 1°: dupla

(Vi) US900: placés: Paial
10--0OO: Opaco. HS000,

Tempo: 95".
Total das apostas: 16:3501.
Criadores: Álvaro Werneck «

Antônio Luiz dos Santos Wer-
ti C C! íí *

Tratador: Gabriel nel».
RATEIOS EVENTUAIS

1--1 Paial . 296 17S4O0
S-2 Opaco. ; . 241 21S400

(3 Recatada . u 26 - 198S4UQ
3Í4 

Tigre . . . 37 139S400
15 Sunbean . . 45 114$60«

(6 Conjurada . N. C.

Total: 645

In o • o*""- **¦¦?¦«¦ « Üí
13 .. .'i. .. •• ™
14 Ig7
U3 6g%% ' Al
•i-> . « «o « *. «o "

109S3ÕÜ
71SÕ0A

127S600
159S50-3
957SOOO
3G4S5CW

Total: 951

2

Porá*, embora Uni pouco ln
dócil, não chegou a nlrasar a
lia ri ida da segundo prova, qnefoi dada com desvantagem pa-ra Inoranga.

Colocado itlnln á cerca inler-
nn. Boniéu esfusloii na dlan-
teira. seguido de Porã. Tabú;
Orientou Geniparana e Iporan-
ga, lendo esla úllima, nos 1 ."JOO
metros, se firmado cm quarto
lugar.

Porã, mal se viu no tiro dl-
reito. investiu contra o líder e
insistindo sempre na sua carga,
conseguiu livrar a diferença de
cabeça sobre Bórnéu, mas o fi-
lho de Goronèu Eugênio re-
acionou e. com ingentes esfor-
cos, conseguiu em cima da meta
livrar' a van lanem dc cabeça so-
bre Porã. o que lhe valeu o
triunfo

Total das apostas: 12:r>'J0*S
Criador: A. J. Peixoto dc

Cíislro.
Tratador: Osvaldo Fei.io.

RATEIOS «SVK.vruAlS
1 — 1 Yankee . . 1217 I2fi70fl
2—2 Polo . . 132

f'l Zunido N, C
31

Capoeirn ã,'l
Pervertida . 260

(i
.In
4

(6

1I7S200

292*000
5881OU

I 3» CARREIRA I

931 Prêmio "Apache" —¦ Ani"Ul mais nacionais — Pesos es-
pecials, com descarga para
aprendizes — 1.400 metros —
Prêmios": 4:000*?. 800S e 400Í.
ÜBÜS. inasc. Castanho, á

anos. São Paulo. Festeiro
e bombarda, da sra. d.
Francisca Freitas. 5015o
quilos, Osvaldo Fernandes
aprendi/, •• "

Forriel, 48 quilos. II. Moli-
ua, aprendi/.  -"

Susan; 58 quilos, A. Gutier-
rez  3"

Mnrpini. 58 auilos. II. Soa-
j-gg  0

Braila." 55* quilos, H Ur-
bina ..  0

Seiniour. 49!4fi quilos. H.
Silva, aprendi/ • 0
Ganho por tres corpos: do -'

ao 3", um corpo.
Hateios: *.8S(H)0 em Io: dupla

(13), 89S700: placési obús
1,'ISOOO: Forriel. 19Í50O.

Tempo: 92" 25.
Total das opostas: 39:390$.
Criador: Rodolfo Lara Cam-

Tratador: Osvaldo feiLióRATEIOS EVENTUAIS
1—1 Obús. . . 901 188600
2—2 Susan. . . 333 508300

C3 Maroim . . 202 82S900
3 I

(4 Forriel ... 289 571900

12
13
14
2.1
24
:>4
41

TÚia . . . 2(17
Total: lTÕTiã

369
138

1230
21

216
61

133

57$'JO0

57$.">no
12780(1(1

I4S20D
730*30(1si.*ion
287S80Hnisson

Total: 2.191

Pnrtldn rápido e nililln boa.
Pci-verlicla surgiu dc ponla. se-
gtlldn de polo. mas cem mel ros
depois ambos foram suplanta-
dos pelo grande favorito Yan-
kce. Pervertida acomodou-se em
segundo lucrar, enquanto Polo
sofria um contrn.temnn. passnndo para o tiiiarlo lugar, víiuIj
Capoeira para o terceiro.

Progredindo mais. essa e<;iln
nos l 000 metros firmou-se om
segundo lugor, enquanto Yai i;ce
gOlonoVn fácil na v.-inguard.i.

Túia girou a curva e Iniciou
a rela em último lugar, mas
avançando rapidamente nos ce-
rais passou nara o segundo lu-
cor. Mas não conseguiu a fi-
lha de VIololoi* alcançar o lider,-
porquanto Yankee se mnntevr
Vários corpos na sua frente c
nsslm transpôs sem dificuldade
n mela. ,

I 5" CARREIRA I

?PP Prêmio "'Gabino'* — Ani-
<ü « mais nacionais tle 5 anos
sem mais de cinco vitorias —
Pesos da tabela, com sobrecar-
iía e descarga — 1.-100 metros
— Prêmios: 5:000$. 1:000S e
5005000
OLORISTA, masc. casta-

Mal foram alinhados .os cln-
?o concorrentes á primeira pro*!
va e imediatamente O "slarter"
ordenou a partida.

Sunbean saiu na dianteira.
mas foi deixando passar suces-
sivamente Tigre. Paial, Recatada
e Opaco, encarregando-so O prl-
moiro de liderar a carreira,
mas auando o prelio atingia o
final da «rande curva, com ev
i-ec-ão. de Sunbean, os demais
animais conservaram quase que
tuna mesma linha.

Iniciada a reta. Paial domi-
na o Tigre, ao mesmo tempo
nue Opaco investia por fora.
sublucando Tigre e Recatada. .

O pensionista de Francisco
Barroso saiu logo ao encalço do
novo líder, mas Paial, Zomban.
<lo dos seus estorcos. vem a
cruzar a meta em primeiro lu-•"ur, com dois corpos de vanta-
Bem

Repouso para cavalos
Estação de Governador Portela, Li-
nha Auxiliar - 3 lioras do Rio —

Sitio São José do Retiro
Águas Calcificadas — Ótimo Racionamen-

to: Cenouras, Alfaia, Leite, etc. — Assis-

tencia de Veterinário Competente — Pa-

ra Animais Acidentados e Esgotados — ln-

formações na Vila Hípica, cocheira N." ti

— com o Sr. GABRIEL REIS

WmÊ^^^S^ m _^_Má_fã& *"* • //

O QUE DIZ
UM EMINENTE CIRURGIÃO
O Prof. Brandão Filho, dlat —"Tenho
sempre obtido optimos resultados coin
o Vinho Kcconstiluinto Silva Araújo nos
doentes recem-operados que necessilairi
de uiu rnpido socrguituculo dc sua*
forças vitacs."

SILVA ARAÚJO
RECUSE IMITAÇÕES, EXIGINDO 0 FRASCO COM ROTULO OVAL

HA UM MEZ ATRAZ, EU ERA
O TYPO DO DESAN//V1ADO.
HOJE, SINTO-ME FORTE E
DISPOSTO PARA TUDO!

AcIcsTiiitriyào 
ou fraqueza do saiií-uc pôde ser

causa de muitos distúrbios. Si ò Sr. se senLo
enfraquecido, magro e abai ido, dorme mal, eslá
som appelite, anda nervoso — pense, que tudo
isso pôde ser resultado da desnutrição cie seu
sangue. Procure nutrir seu sangue- tornando-o
forle e rico, e logo verá que, em pouco íempo,
Iodos esses'syinplonias desapparcceruo, vol tan-
do-lhe a bôa disposição habitual. Para escolher
ura forlificanle de. effeitos seguros, escolha o
Mnlio Recònstituintc Silva Araujo que conléin
Iodos os elementos necessários á perfeita nutrição
dò sangue, como extractò cio carne, cálcio, phos-

phoro c quina. O Vinho Reconstituinte Silva
Araújo abre o appelite, levanta as forças e
cria energias novas. O uso do Vinho Rccons-
tiluinle Silva Araujo ás refeições é lambem
econômico: uma dose fica cm apenas 300 réis.

M SEMPRE DÁ BONS RESULTADOS
"Sentia-ma fraco c com
fultn «le memória — diz o
Sr..Miguel N. Carvalho.—"Todos nic achavam Fraco
e abatido. Comecei a to-
mnro Vinho Reconstituinte
Silva Araujo c jíi me sinto
muito melhor, cm aiipelilu
c disposição." , :^%ÊW.âM

Diz n Sta. Olivia Martins:
— "Tinha perdido o appe-
tite c sentia-me fraca o
abatida. Os resultados que
tive com o Vinho Rccons-
tituinte Silva Araujo fo-
ram esplendidos, pois vol-
tei a gozar bôa saude."

I 6' CARREIRA I

C5 Braila ... 311 53S800
4 I

(6 Seimonr . . 59 284$000

Total: 2 095
12 287 49S300
13 .. .. .. HfiR 3ÜS7Q0
14 I . 44fi 31S700
23 .. . .. 168 84S2O0
24 .. .. 156 t>OS7no
33 ' 142 ímSROO34 :: ::. :: ih mm
44 .. _27 52-1S100

Total: 1.769

l 2" CARREIRA I

,em vitoria no pais 
-,.£,_

^lÈ%TÍ4rfonà
Eusenio e Ioruba II. do
sr. Francisco Eduardo dc
Paula Mficbado. 55 quilos.
Juan Zuniga ••.¦•.¦¦,"•

Porã. 53 auilos, W. Andra-
de ..*••• f 

x
Geniparana, 53 quilos, <* _

MovRndo .. .. •• •• ;: .*• n
Tabú. 65 quilos. S Batista 0
iporanfia, 53 quilos. L. Lei-
>;hton  •• •¦ •_.'"

Oriental, 55 quilos. D. r^r" Q
Ganho" por 

'cabeM: do 2° a<*
3", dois corpos. j„„-in

Hateios: 12S900 em 1»: dqnto
1131 223000: placés: Boi nen.
MS-tOO; Porn. 17S100.

Tempo: 93" 415. no .„,
Total das apostas: 28*4705.
Criador: Lineo de Paula «a-

chado.
Tratador: Celestino Oomcz.

RATEIOS EV ENTOAIS ^1-1 Bornéu . . 1025 128900
2-2 Tabú . . 139 95S400

'3 Porã .. .-. 112 118S-400
3f4 

Oriental . . ' 239 55S400
'5 Genipavana 117 11,38300

''fi 
IporanKa . . _26 

51OS100

Total: 1.658

Braila e Susan não chefiaram
a atrasar demasiadamente _ a
nartida da terceira prova, ain-
da aue se mostrassem um pou-
co inquietos

Selmour saiu com lifceirn van-
taKem sobre Obús. mas este ul-
timo, mais alfíuns metros, as-
sumiu o comando do pelotão,
enquanto Forriel e - Braila se
acomodavam a se*?uir.

Seimour cometíou lo-*o a re-
trofíradar aos últimos postos,
ficando Forriel em secundo ate
a seta dos 1.200 metros, quando
deixou nassar Braila. O filho
de Tunda procurou lojío re-
ciiperar o serrundo posto, mas
levou um "fecha" de Braila.
mas nas cerais consefíuiu o seu
intento, servindo então de 'rim-
ner-un" ao ponteiro, aue ainda
era Obús. ,

E em todo o tiro direito. For-
riel procurou em vão alcançar
o filho de Festeiro, mas Obús
con teve-o a três corpos e com
essa vantafíem cruzou a meta em
primeiro luxar.

1 4» CARREIRA T

nho. 5 anos, São Paulo.
G. Victis e Futurista; do sr
S A. Dantas. 51 quilos.
Valdemiro de Andrade. .

Gran Fina, 48 ouilos. H.
Soares .. ... ...... • •

Iiíiu-ité. 56 quilos. A. Gomes.
aprendiz  •

Batucada. 48119 quilos,
Coutinho •. .

Napolitano. 54 quilos.
Silva ..*•,¦¦
Não correram" Mntan

so.
Ganho por um corpo;

ao 3o. unia cabeça.
Bateios: 28*0110 em Io:

(14). 47SH00: placés: G.
MStiOO: Gran Fina; 15S200.

Tempo: 92" 2 5
Total das apostas: 34:480$.
Criador: Teotouio Lara Caiu-

Tratador: Eurico de Oliveira
RATEIOS EVENTUAIS

1«
2o
3"
0
0

Eíía

O.
' 
E.
e
do
dupla

orista.

1—1
(2

21
(3
(431
(5
(6

41
(7

12
13
14¦¦o

23
24
34

G. Fina
Napolitano
Igarité
E'f?aso. N. C.

455
317
409

Batucada
Xintan, N.

Glorisla .

5d

493

1-- 241 87*300
VÍ 408 22SHO0177 508890
•'; 75 119S800
rji 54 lfifi?50fl
;i3 55 16SS-I00
u •• nn 90S800
n. :: ;; :: ;.: is 5993400

Total: 1.124

919 Prêmio "Tocosuca" — Ani-
«'•" mais nacionais de 3 anos
sem mais de duas vitorias -
Pesos da tabela —.1.400 metros
-Z Prêmios: 6:0005. 1:200$ 8
600S0OO , , ,YANKEE., masc. alazão. 3

anos. São Paulo. Halall e
Roca. do sr Jaime Mo-
niz Arar-ão. 5.*> quilos. Os-
valdo Fernandes, apren-
diz .., .. .... -i -.- 1

Tuin! 53 quilos. L. Lei-
Shton • ••••.., •• *"

Polo. 55 ntiilos. R. Benitez.
aprendiz  ••„*.• d

Pervertida. 53 quilos. W.
Andrade .. ..... •-,••„•• °

Ç-nneira. 53 quilos, C. Pe-
reira _.'.  °
Não correu: Munido. »
Ganho por vários corpos: do

2" ao 3". meio corpo.
Rateibs: 12S700 cm 1°' duola

d41 14S200: nlares: \ankee. ..
10*3*00: Túia, 11*900.
Temuo: 92» l!5.

Total: 1.728
2%

.. .. 'i
: .. .. 284

.. .. 262
, .. 164
. .. .. 456
. .. .. 107

Total: iTtÕÕ

;sos:ioo i
43S6O0
33S709'

256SOO0.

28SOO0

45S90P
191S500

47Í80Ü
. 51S900

82S900
29S801)
31S-10Ü

99A Prêmio "luste" — Animal)
"»i de qualquer pais — Pesoi
especiais, com descarna para
aprendizes — 1.200 metros --
Prêmios: 5:000?. l:000-*5 e 500$.
LILITE. fem.. zaino, 5 anos,

Urutruãl, Rayero e Marquila-
la, do sr. Juvenal Vieira,
52 auilos, Dominfios Fer- ,
reira  V

Sugestivo. 55 ouilos. Li Mes-
zaros  '¦i'

Buster Keaton, 58 quilos.
E Silva  »'

Chipietro. 58 quilos, W.
Andrade  O

Jarandina. 53 quilos. C. Mor-
Rado , .. 0

Joan Crawford, 52 quilos.
N. Pereira, aprendiz . . 0

Mlatan. 55152 quilos. H. Mo-
lina. aprendiz  O
Ganlio por um corpo: do 2'

ao 3", um corpo
Bateios: 17S000 em 1": dupJa

d-n. -I3-Í700: placés: Lilite. ..
21S200: Siiaeslivi). 1L'S500.

Tempo: 79" 315,
Tolal das apostas; 56:710$.
Importador; Osvaldo Gome!

Caiuiza.
Tratadiir: o propriclarlo.

RATEIOS EVENTUAIS
1—1 Lilite . . . 1291 17S000

(2 Clupiclro . 640 3-IS3O0
c.1 Jarandina ioó 2O9S1O0
(4 J. Crawford 118 1S6S1O0 |31
(b B. Keaton IOG 207*!""ln !
(6 Mialan. 372 59SO00 '

41
(7 Sugestivo. 113 194Í3O0

Total: 2.745
12
13
14
22
23
24,
.13'
34
44

1006 22S.10fi
266 84S4O0
514 43S700
128 175S5O0
218 103-?OO0
474 47í'i'-Q

44 510S70n
124 181S20Í1
35 642SOO0

Tolal .809

Partida um pouco demorada,
devido n Insubordinação de Gran
Pina e ísrarite-. mas dada em
momento oportuno. '

Após alguns momentos de in-
decisão. Gran '-'ina tomou a pon-
tá. enquanto Napolitano. Glo-
risla e Batucada se cnfileiravani
n seguir.

Na entrada cia veta. Igarlte
desgarrou um pouco, do aue se
aproveitou Napolitano para apa-
rocer no tiro direito em segun-
do lugar.

Gran Fina. perseguida pelas
Igarité e Batucada, oue havia
progredido, tentou alcançar 0
disco na dianteira dos seu?
adversários, mas avançando
ameaçadoi-Kinente. Glorisla do-
minou um a um os seus conten-
dores e poucos metros antes do
disco conseguiu dominar a si-
tuacão. enouanto Gran Fina ti-
nha o seu segundo lugar seria-

Í< 

mente ameaçado pela Igarité.
decidido, porém, a teu favor, no
olho mecânico.

Etisler Keaton. ainda qne sfmostrasse irriquieto. não chegoua atrasai- a partida da penúl-tuna prova.
Mlatan íoi o primeiro a nu-lar. mas cem metros após dei-xou passar sucessivamente Li-lite. Sugestivo. Jarandina eBuster Keaton.
Lilite. sempre com ação fa-cil. cumpriu na vanguarda to-

I do o percurso c embora na rr-
i Ia Sugestivo fizesse ingente»
| estorcos para alcancal-a. a fl-I lha dc Ra.vero conleve-d a umcorpo c com essa vantagemvenceu a carreira

T 7» CARltÊlRÁ~T

9-l-í Prêmio "ObÜs" _ Animal'u" dc qualquer pais — PesOíespeciais, com descarga paranprendizes — 1 600 metros —
Prêmios: fi:D00S. 1:200* e 000$.
INDATATUBA. mas .. casta-

nho. 5 anos. Hio Grande
do Sul. Braza! e Piranha,
do sr. C. G. da Rocha
Faria. 50 ouilos, Domln-
gos Ferreira  Io

Caminito. 57 auilos. W. An- i
dradft  2*,

R1*-uven-t-\ 44? auilos. O.

Coutinho  3"
Monita. 52 quilos. S Ba-
tista  0

Shoelilacli. 58 ouilos, J Mor-
gado  .. ...',.. 0

Nicodemo. 48 quilos, R. Ur-
bina  0

Dominó. 48 quilos, J. Per-
reira ,,- • °

Baiihoti, 58 quilos. II Ur-
bina  0

Sufrágio. 57151 quilos. C.
Brito'; aprendiz  O
Ganho por tres corpos: do 2°

ao 3o, três corpos.
Hateios: 114S40O em Io: üu-

nla (14). 53S400; placés: In-
daiatuba. 33S000: Caminito. ..
12*000; Bienvenue. 36Í30O.

Tempo: 104" 315.
Total das apostas: 81:480$.
Criador: Ciro da Silveira Ma

chado.
Tratador: Eudacio Moreira.
Tolal geral das apostas: réis

299:7608000.
Total geral dos Concursos: ..

105:5(i0S0(l0
Pista de areia: leve.

RATEIOS EVENTUAIS
.fl Indaiatuba . 289 114$400
Í2 Nicodemo 164 2Òl$70fl
(3 Monita . . 549 60S200

21
(4- líárthou. 116 285Í200
f5 Shoeblack 335 98S700
I
f6 Bienvenue . 435 76S00U
(7 Caminito . . 2082 15S8P0

18 Dominó . 114 2!10.*200
(9 Sufrágio . . 52 636*300

Total: 4TÍ36
11  84 344S300
12  165 175S3IW1
13  222 i:tos:ioo
14 541 53S400
22 48 602S600
23 208 139Í000
24 818 35S300
33 148 195S400

1142 25S300
44 240 120S500

Total: 3~616
Indaiatuba escapuliu na dian-

teira e nessa posição correu cer-
ca de duzentos metros, findo os
quais cedeu-a a Bienvenue, aco-
modando-se em segundo, á fren-
lc de Sufrágio e Caminito.

Mal iniciou a reta. o filho de
Brazal recuperou a vanguarda,
passando pela Bienvenue, o
mesmo fazendo, pouco adiante,
o Caminito, que .lá havia do-
minado Sufrágio.

Mas. o cavalo oriental, não
conseguiu alcançar o Indaialubii,
que mantendo três corpos de
vantagem venceu firme.

Donativos Recebidos
Pela Cruz Vermelha

Brasileira
A Crui Vermelha Brasileira, ve-

cclicu do sr. Alliinu de Souza
Cruz. a cjiini.itia de i lòooíooò des-
tinada ás vitimas do ciclone de
Portugal. Ksse donativo será cn-
viâdò oportunamente da Cruz Ver-
tncllia PortUgtiêsa.

Recebeu nara o seu " Fundo

DR. JÚLIO VIEIRA
Reassumiu sua clinica

Diariamente das 3 âs 3

RUA RODRIGO SILVA, 34-0.»

de Socorros" as importâncias de
i*ío$oooo de uma comissão do
Exercito da Salvação e -uSócni do
sr. Manuel lorge Rodriuucs.

Fantástica..*

HÍnUIOUN

*Cargo daxCapcA fei. <<2-8£t2.

AMANHA HO PALCO:

TroupedeMOES
20 a*âes que canta*.,, .

to

**<>»<

A JACKIE COOPER
na Berlinda' _fíComplemento Nacional ^^]
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Atualidades
¦•. ¦ ¦ ','(

N. 1 - DFB

NOTICIAS FORENSES 1 0 Desenvolvimento Industrial do Estado
de Minas Gerais a Passos de Gigante

Nos Distribuidores
cAiiToruo no i.° oficio no

IlISTHIIti IIKM»
EXECUTIVO — r'la. Parn.ua

«Ia Várzea «lo Carmo •— 10."
Vara Clvol.

K. mo POSSUI — Cia. Propao
.— in.* Vara CIvbl.

D5SP13.TO — Josfi rto Carva-
lI,o — 5.« Vnra Cível;

Antônio Joaquim de Car-
vai lio — fi.» Vara Cível,

DEPOSITO — Antônio Vns-
nuos Cabeça — D.' Vara Cível.

VTSTOTITA — Albino Sousa
rniz — 11." Vara rrivcl.

VAHA.t Dlü OI**.'*»OS K SU-
ckssors

ÁRROIiÁTiiBiNTO — A"exfi.n-
flrlna Mercês Ribeiro — 4.» Va-
ra. "." Ofício

4.*

S."

— Renato So-
Ferreira — .',.*

MEvnniíS— «Maria Au-

de

8." Vara

12.* Vara

INTERDIÇÃO
vero da flilva
Varo, 1 " Oficio

va tias di-
ATjIMEN'1'OS

gri"ta Maciel.
Terèsn Maria de Jesus.
T eonnlfllna T.inia «1(1 SPva.

rviiTomo no :•." oftio ue
nisTiiinnnnn

ACsO ORDINÁRIA — Dr.
Oervasli. Tires Ferreira — 1',!.*
Varn rirei.

ÉXFGUTIVOS —Onerai Rl<>-
ctrie S. A. — 3» Vara Cível.

Elüti r.opes Monteiro — fi."
Vara Civel.

 Rnueo Mineiro dn iVo-ill-
çílo R. A. — 7." Vara Civel.

Drçppn.Toe: — Ànprelo Bruhns
 4,« Vara ri vel.
— José Coelho

Civel. Maria .Tosefa Alvaredo —
K « Vara Civel.' 

NOTTFTCAC<"™S
Ooni-nlves da Silva
Civel.

DFPOSTTO — Mirti Pacheco
& ria T.ldn. — 4." Vara Civel.

POP^F.SRORTAS — Oenernl
Kl»etric S. A. —- 2.» Vara Ci-
vel.

.ItTSTlFlCAC*0 — Redro IMo-
llina Fi.hilrrn 

'_ R.< Vara Cível.
DTSROT/TTCnKS — Rn'.*..»¦ WU-

son Johnstone — "i.* Vnra Cl-
vel.

AITTORITIAl^AO — .Tosefa
I,nmhlet — Vam de F.irrillln

nKRnriTK — Dr'. Carlos VI-
leia Campos — Vara de Faml-
i|n-

DESPEJOS — JOS.1 Aufsusto
Moreira — 2.' Vara Cível.

 José Rerelra dc Faria —•
7." Vara Cível.

NOTIÉTCAC-XO — Dnreet Ro-
rtritíiies Batalha — 2.* Vara Cl-
vel

justificação—Kedr Ham-
mún 

'_ 
n.» Varo, Civel.

NATrTRAr.TZAC'1»0 — Marte
TCosky Petersen — 7." Vara Ci-
vel.

VARA DE MENORES — An-
tonla Preciosa de Rarros.

Retrlna da Rocha Salvador.
Mar In dn Silva. _.„.

HABITjTTAOcRSS DE CASA-
MENTO.s — 1." ClreunsrirIc*lo!
Manoel 

'Valente e Darci Sonsa
Fonseca. . .— Adolro de Matos e Aríete
Llridesay.

3.» Circunsorleao — Manoel
dos Santos Cuiniaríles e l.aiira
F.Iza do Sacra mento Freitas.
da Silva Matos.

 Joafi Valols do Castro c
fi » CircnnscriCMO — Edelher-

to Nunes Viana e Maria da Pe-
nha Nunes Recanha.

 Jaime T.enl Costa Filho e
Maria Laura Ribeiro Leal da
Costa. ,

7.« Clrcunscrlcao — Mnnoei
dos Santos Valnassos e .Torpe-
leta da Cosia Maraues.

 Aníbal Pacheco Ura e
Emerenciana Porto Sobrinho.

0 « Circunsorleao — Feiro
Rosa de Sonsa c Maria das Do-
res Ramos. .

 Ari Seta Comes Rerelra e
Tolea Baniu Fernandes.

11 « ClrciinRorlqPo — muito
Schimitd e T-Tn,id.fé Vieira Rrito.

 parei Martins da Silveira
e Ester St ela Cesario.

 Milton Pereira Melo e £11-
da Rotelho Muniz.

13* GircuTlfiorleao — Fitairo-
ras Abelardo Ribeiro Filho e
Elza Passos Mcsnuita.

 Ananlns Costa Pereira e
Maria Teresa.
c\rtoiuo no *>." oficio do

nisTnminnon
HARTT»ITACC>ES DE CASA-

MENTOS — 2." Clrcunscriiceo
 Rubens Revê e Heloísa Eve-

rard Nunes Rlres.
 Euclidos Rocha de Carva-

lho e Célia Fernandes Moita.
4.» Circunsorleao — Antonio

Rodriprues Ribeiro e Nalr de
Carvalho Brito.

 Dearidro da Rocha e L.no-
nor Maria da Silva.

6» C.Ircünscricno — Sebastião
dos Santos Silva e Irene do
Nnscimento. Valter Lima Brandfio e
Heloísa de Barros Palmeira.

8.* Cirounserhrão — Alceu
Marinho de Carvalho e Latiria-
da Ferreira Fnbriclo de Rarros.

 A-aldemiro Coelho e Geor-
gílna de Sousa Campos.

10.a Circunscrição — Alipio
Nunes Sampaio e Rosa Pinliei-
ro.  Silvio Teles rle Menezes e
Eunlee Felii-iana «le Oliveira
Coutinho.Anacleto Fonseca e Zllrta
Paes. 1,

12.» Cireunscrurão — Ernesto
Ferreira da Cunha e Maria (
Bolores de Carvalho. ,

José Catunila Martins e
Clores Rocha de Matos.

Manoel Aurélio dos Santos
e Anaide Faria.

II." Circunscrição — Manoel
Braz da Silva e «Maria Mnmues.

Manoel Firmino e Dlonéa
P. de Almeida.

AÇÕES CÍVEIS — PvolesliM
a Antônio Fernandes — .'."
Vara Civel.

NATURALIZAÇÃO -- a. Al-
berto Aurélio de Amorim — 12"
Vara Civel.
CARTOIMO no S-° OFICIO OTÜ

msTRiiiiiinoK
EXECUTIVO ¦— Abílio Soa-,

res «te Sousa — «." Vara Civel.
PPrsPE.fO — Erniilia Carnei-

ro RodriRTifes — 11." Vara Civel.
VARA nn HE.VORES

Maria do Carmo Silva.
Anibrosina «Maria da Concei-

cão.
Adelaide Suzíuin dos Sanios.
VARA DI3 ORFAOS K SI.1-

CESSÕES
TUTELA — Alberto Ruiz —

2.' Vara, 2." Ofi<'io.
NECiATTVO — Marclolino Vi-

elra da Costa — 2.* Vara, I.'
Oficio.

Precatória do Niterói —
Víira, 1. "Oficio.

Arrooadáqfi.o Oficio 588 do
DIP. 3.* Vara, 2.» Orlcltf.v •¦;

JUl/.O DA 3" VAHA CÍVEL.
Construções, Transportes \ c-

rilns Ltda.: Benjamin Vldal
Garcia — O processo esta em
ordem. As parles sao Icftmrnas
e eslão devidamente represen-
tadas na forma lefítil; Nao nn
nulldndes a decretar neni « su-
prlr irreiíulãrltlndes. Detenni-
no no enlíinto «uie se proeeaa
ao competente exame na con-
labilidiide d:i firma A., nara a
verificação pericial do salclo que
realmente existe a favor do reli
para o nue nomeio perito e con-
tador Kdtiardo Sussekind «me
deverá ser nollficndo dn pre-
sente nomeação. Nesse sentido
permito a cada uma das parles
indicar assistentes técnicos . e
formular quesitos em petição,
na forma do art 182 do (,od
Proc. Civil, cumprindo a Autora
fazer em mãos do sr escrivão
o depósito de (•.O-OíOnO. nara Ra-
rantia das custas da diligencia.
O aue se cumpra, voltando os
autos a conclusão para os elei-
tos do art. 296. I e II daquele
dÍ,,C.U-:DORal'RE-I*ARnATARIO:
João Correia Silva: Fal; Fer-
reirn & Soares — DiRain os m-
teressados. _ „„„,.„

HEINTKt;RAÇÃO DE POSSE.:
Aristides Pereira da Costa: Ar-
naldo Aucusto Teixeira —- Pro-
roRO por mais 5 dias o prazo
marcado para o A exiba outor-
«a sob pena de ser decretada a
nulidade. de conformidade c«>in
o art. 81 (lo Cod. Proc Civil.

DESPEJO: ErrneHncla Rocha
Miranda: J. Caminha, da Silva
— Indeferida a pcliçao de Io-
lhas 33 remetendo o requerente
para a via legal; eis que não ca-
be em ação de despejo a co-
branca executiva por nlujíueres
nue é regulada expressamente
pelo art. *1!)8 n 9, do Cod. Proc.
Oivil. .,..,-,

JUIZO DA 5» VARA VIVpL,
INVENTÁRIOS: Cnrlota Pit-

Ia de Abreu — Cumpra-se o
despacho de fls. lGHv., prestan
do o inventar, contas, oportu-
namente. Dario Cesario da Costa —
Recebo a apelação interposta íi
fls. 21(1. em seus efeitos reeu-
lares Prosslfia-se, intimada .a
parte apelada, na forma da lei_

 José Gonçalves de qli-
veira — Sobre a petição de tis.
28, Mtinia parte. diKn o leiloei-
ro. Voltem-me selados e prepa-
rados. para iulEaineiilo do cal-
culo. . „.

JUSTIFICAÇÕES: Luiz Pina
Tavares Monteiro —. Satisfa-
Cíl-SG j—'- Arscn Papazian — Sela-
dos e preparados, sejam pre-
sentes ao dr. iuiz que presidiu
a instrução.

ACOISS ORDINÁRIAS: Aurco
Loureiro de Sá: Ventura Maria-
no Escobar e outros — Çonver-
lo o julgamento em diliReneia,
para nue o réu cumpra a ultima
parte do despacho de fls. 217v.-
218  Dias e Irmãos: Adolfo
Buslick — Desifino o dia 22 do
corrente, ás 13 horas, para rea-
lizar-se a audiência de íiistru-
ção e "ulgnniento. Para deppi-
metilos pessoais, as parles de-
verão eslar presentes, sob as
penas da lei. ficando dispensa-
da a prova testemunhai.

 EiiKcnio João Lefki: Er-
melindo Ferreira — Sobre a pc-
tiçáo de fls. (18. (liiía a parte
contraria em cinco dias. feita
a devida ultimação. , Manuel Compbell Pena;
Espolio dc José Antonio de Oh-
Veira — A' ÜE Instância Su-

wEiMBÃRGÒS DE TERCEIRO:
Silvio Flores e outros; _ Jose
Mascareulias cia Sib'a. alias 11- j
defonso Mascarenlins da Silva
— Concedo ás partes o truluo
legal para provas.

I.MISSÃO DE POSSE: Aveli-
no Ramalho e outros: Nicolau
Guimarães — Providencie _a
parte, em três dias, a apensaçaO
da nção de depósito aludida na
petição de fls. 88.

RENOVAÇÃO DE CONTRA-
TO: José Simões <St Costa: Sou-
zn Matos & Cia — Fixo O dia
26 do corrente, ás 13 horas, pa-
ra ter lugar a audiência de ins-
trução e iulRamento, a oue de-
Verão as parles estar presentes
para depoimentos pessoais, sob
as penas legais, ficando permi-
tida a prova testemunhai —
S. P

DESPEJO: Ana Rosa da Sil-
va Pereira: Comes de Oliveira
«& Irmão — Sobre a contestação
de fls. 14 e does. luntos, diga
a autora em três dias, na fór-
iria legal.

EXECUTIVAS: Artur Ribiano
de Oliveira: Clauidonor Cardo-
so de Macedo — Voltem ao dr.
2° Curador de Ausentes.

 Banco Nacional Ultra-
marino: Nestor Pereira de Ma-
galliães — Sobre 0 exposto na
promoção, diga a suplicante de
fls. 88.

REOUERIMENTOS: José Fer-
nandes Duarte: espolio de Ha-
roldo Meira de Vasconcelos —
Deferindo o pedido de fls. 2.

 Virgínia Pereira da Fon-
seca: espolio de Haroldo Mei-
ra de Vasconcelos — Deferindo
o pedido de fls. 2.

 João Batista de Jesus
Rernardo; espolio de Haroldo
Meira de Vasconcelos — Voltem
no dr. Proc uma vez que. no
oficio, na ficou expresso o seu
pensamento n respeito do as-
símio.

INVENTARIO: Ana Miqueli-
na Druiiiond — Julgando, por
sentença, n retificação dn par-
lilha. de fls. 711. ratificada por
termo a fls 7i)v. Carlos Martins Homem
da Silva — Em face da concor-
rlancia. defiro o pedido de ven-
da. á fls 31. servindo o lei-
loeiro indicado, feito o demísilo
do nrodulo no Banco do Brasil,
á dispsicão deste Juizo Expc-
ça-se. a esse fim. o competente
alvará. Leio Randone — Ao eál-
culo.  Maria Josefa Barreira —
Observe-se. primeiramente. o
despacho de fls. 180. 2" parte.Maria Ferreira — Ao
Contador, á vista do referido.

Tereza Fernandes Padula
— Sobre os does. iiinlo^ com a

i petição dc fls. 02 diga a Fazenda

Nacional, cumprindo ao inven-
tarianlc sntisiazer os emolumoit-
tos devidos aos distribuidores
do U" e 10" Ofícios..

JUUU DA ju VARA DL.
VAMlLiA

ALIMENWo: — Maria liene-
diu jMjaiiiinonuus c Kur.nu J.\pu-
in.noiK.iis — e.m lace ua vespos-
ia reiru dina o dr. promotor.

Alua tia üilia mrainuili uaneto
e mudo Ue uraniünt iiurreio, ime
laiiineiii itaa o nume AlltOlílo ««u-
nes líi-ámòut. IViainfestuuo u re-
curso ueinio no u.azo legal, r<ce-
uo a UDelação íntêrposU a Us.
yu. i-io.-b.ua-se nu luiuia uo ar-
tigO Ü20. , _

jjcb.ibiiana iJaubua da Conceição
e Kumiuiiuo üoiiuun — jt.mjc«;.i-sv;
u réuuisitorio, .

Aiiiual í «nio Camzio e Aciua-
lia da Loiiccicuo Lan.ziu — Desen-
uanne-SL- a peticuo retro autuan-
üu-sc-a em aunriauo. oeia inlniiu-
ua a pane contraria paia uue em
24 horas dura soure o uue se c-v-
nue na mesma oeiiçàu. e.xpes-a-óe
inundaiJo. .„.,,,-,

LicsOUlTE AMlGAVbL:
liuut-ns Kodncucs de Uliveira e
Uuda Nascimento de Uliveira —
l cláusula XI a mullicr nos cinco
priméitos meses recebeu i :ooo».
A ucnsuo assim só ueve ser (tes-
eunlada a partir da lioni'jio>;aç««o.
bubaiii os autos. ;,,,„;.-

SEKARACOiíS DE CORPOS:
1'cruetuu Viveiro* Paiva e He- i

Marárarida Franca Vilaça e Ma-
riu icirciia Vilaça — S. P.

Olua Helena dos Sanios e lua-
auini Inocencio «Menezes Duiute

Ni"io tendo advogado indicado
nó pedido de gratuidade, presta-
do os serviços para uue foi indi-
aue a reauerente novo advogado
oara ciue seia ratificado o pedido
inicial indevidamente assinado.

Carlos Perrin e Carmelita boa-
res Perrin — A. a conclusão.

D. Luiza da Veiga Perestrelo e
Paulo Perestrelo. aue também se
assina Paulo Perestrelo da Cama-
ra — Apensc-se aos autos iá exis-
tentes. . .
César Monteiro — Selam intima-
dos os peritos a concluir o arbi-
traniento no prazo de io dias sob
pena de substituição com todas as
suas couseoiiencias. Chamo a
atenção ,do advogado signatário da
petição retro nara a linguagem
oue usa ao postular em iuizo. in-
conveniente e imprópria para com
a, dignidade da iustica a aue se
diriee. _ ...INVENTARIO POR DESQU1-
TE: — Luiza da Veiga Perestrelo
e Paulo Perestrelo — lunte a
narte interessada o aue pede o dr
promotor.

SUPRIMENTO DE CONSE«\T-
TI MENTO: — Maria da Concei-
rão Guimarães e Francisco _Çoe-lho Guimarães — lulgo justifica
da a ausência, e em consemteiicia
supro o consentimento do pai da
menor Dulcinéa Gúiriiàrniis para
oue nossa casar-se com Bernardi-
ri. Çüvn niiveira
.iuizo n\ vara nn Acmrcrv-

TES NO TItA«.\I,HO
Abel ("íonçalves, vitima; Ir-

mílós Panais Dlmltada, respon-
saveis. Condenada a responsa-
vel a pacrar a autora a «niantia
de 7:200$nnn, mais 200$nnn, ju-
ros da mora e custas do pro-
cesso. José Vicente da Silva,
vitima; Companhia de Navega-
ção Uoyd Brasileiro, responsa-
vel. Homologando por sentença
a con.slfcnaçfio e pagamento fel-
to ao menor Caitby, filho da vi-
tima. para que. produza os seus
devidos e regulares efeitos de
direito. Apregoados, para cum-
prlmento do artipro 54 do De-
creto n. 24.637 de 1934, o ope-
rario Manuel da Costa Dias e
o responsável Slmilo Frálfeld,
o dr. Raimundo Moreira, por
parte deste ultimo, declarou
estar pronto a pagar a Indeni-
zação de acordo com o ultimo
exame medico, o dr. Segundo
Curador concordou e o M. M.
Juiz ordenou que se torhasao
por termo o acordo, indo em
seguida os autos ao contador. Apregoados, para cum-
primento do artigo 54 do De-
creto n. 24.637 de 1934, os be-
neficiarios de José Genuíno
Porcino e a responsável Com-
panhia de Carris, Luiz e Força
do Bio de Janeiro, Limitada, o
dr. Harold Francis Gepp, por
parte desta ultima, declarou
n"lo contestar o acidente e su-
bordlnar o pagamento da Inde-
nizaç3.o íl habilitação devida
dos beneficiários. O dr. Segun-
do Curador protestou por pro-
va testemunhai e requereu fos-
sem os beneficiários submeti-
dos a exame de sanidade, expe-
dlndo-se a necessária preeato-
ria com relaçüo ao pae da vi-
tima. Declarou qtie tendo co-
nhecimento de que corre em
Pirat uma aç&o com referencia
ao mesmo caso, e sendo de ip-
recer que este Juízo é compe-
tente para processar a presen-
te acilo, requerei! se oficiasse
aquela Comarca informando tal
fato. Pelo M. M. .11112 foi defe-
rclo todo o requerido, e, tendo-
se em vista que o acidente nao
foi contestado e que não ha
necessidade de diligencias no
local onde o mesmo ocorreu,
reconhecia sua competência pa-
ra processar a presente ação.

 Apregoados para eum-
primento do a.rtlgo 54 do De-
creto n. 24.637 de 1934, o ope-
rario Américo dos Santos Ven-
tura e a firma responsável
Brasil. Filhos Limitada, o dr.
Orlando Cavalcanti de Albu-
querque, por parte desta ulti-
ma. declarou nao contestar o
acidente e subordinar qualquer
proposta do acordo ao resuHa-
do do exame medico que o dr.
Celestino Vasques de Freitas,
pôr parte do operário, reque-
reu. Pelo M. ívl. Juiz foi defúr
rido o requerimento, nomeando
perito o rir. Nilton Sales.

 Apregoados, para curn-
primento do artigo 54 do De-
creto n. 2-1.037 de 1934, a be-
néfiòiariá de Lindolfo .Tose
Alves e o responsável Angellno
Ferreira dos Santos, o dr. Josfi
Valadilo, por parte da primeira,
protestou por prova testemu-
nhal, se necessária, e reque-
reu fosse oficiado ao Instituto
de Aposentadoria dos Empre-
gados de Transportes solici-
tando Informar se a beneficia-
ria Maria do Carmo, que tam-
bem se assina Maria do Carmo
Alves, está. promovendo sua
habilitação como pensionista,
na qualidade de beneficiaria do
operário e se é a única habili-
tada; se juntou carteira pro-

flsslonal e qual o salário cons-
tante ila mesma, o «Ir, Gastflò
Vitoria, por parto do responsa-;vel. requerou que se roqulsl-
tasse d auto «ta autópsia pro-
cedida na vitima e «|iie a be-
neflcinria faça prova dessa
qualidade. O dr. Segundo Cura-
dor requerou que o Instituto de
Aposentadoria citado infor-
masse também se a vitima era
inscrita, quais ns beneficiários
constantes e o numero da car-
tetra profissional, oflclando-sé
om seguida ao .Ministério «Io
Trabalho podlndo Informações
do que consta com respeito aos
referidos beneficiários. Pólo
M. M. juiz foi deferido todo
o requerimento. Apregoados, para prós-seguimento ila açB.0, o beiiofi-
cindo de Roldão do Souza e a
responsável Companhia Anil-
liar de Viação e Obras, o dou-
tor Ernesto Jorge Dutra da
Fonseca, por parte desta ulti-

I ma, e o rir. Archimino Pinto
i Amando, por parte do beneüi-

| ciario, apresentaram razões fi-
nais. Pelo M, XI. juiz foi orrie-
nado que so «lesse vista ao dr.
2." Curador para oficiarem, In-
do em seguida, os autos ao con-
tador. Apregoados, para cum-
prlmento do artigo 54 do De-
«•reto n. 637 de 1934, a benel'1-
ciaria do operário Manuel da
Silva Torres e a responsável
Usina Química 13. Pulsen, o
clr. Caetano Ernesto da Fonse-
ca Costa, por parte desla ulti-
ma, declarou não contestar o
acidento e estar pronto a pa-
gar a indenização de acordo
com a lei. O «Ir. 2." Curador
requereu vista dos autos nina
o devido calculo. Compareceu,
pela beneficiaria, o rir. Álvaro
Oneli rio Figueiredo, e o M. M.
juiz deferiu' o requerimento.

da Silva e «lapitào farmaceu-
tico, Corinto Castanho.

PRATA — Tenente-coronel
de Engenharia, Decio Palmeiro
de Escobar; major medico, Luiz
de Castro Vaz Lobo da Ca-
lriara Leal; capitães de Artilha-
ria, Gustavo Martins de Gon-
véa e Durval Custodio Nunes,
crapitão do Infantaria. Valen-
tim de Azevedo Coutinho e
sargentui-ajudante, radio-ope-
rador de 1.* classe, Hostilio
Freire de Novais.

BRONZE — Capitães de Ar-
trilharia, Manoel dos Santos
Lago-, Jos<5 Vi&irai Sobral O
Sebastião Leão; 1," tenente de
Artilharia, Harry Maxime Pn-
dilla; 1.* tenente d>e Cavala-
ria, José Odon de Paiva; 2."
tenente de Artilharia, Cami-
lo Comoreto Gall; 2." tenente
Veterinário, João dos Santos
Arruda; Sub-ten.> 1 li de In-
fantarla, Manoel Martins dos
Santos; 3." sargento de Cava-
laria, Florencio Dutra Jacques
e soldado Musico de 2.* cias-
se de Infantaria, Luiz Marce-
lino do Lano; capitães de Ca-
vaiaria, Inocencio Travassos do
Souro e Luiz Carlos de Me-
deiros Pontes: capitão de Ar-
tilharia, Voltaire Londero Schil-
ling e 1." tenente de ArM.lba-
ria, Abraham Ramiro Bentos.

0 Governo Acaba de Assinar Importante Contrato
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ACUSADO DE FALTA DE
EXAÇÃO NO Cüivii- .:. .;, t'0
( DE SEUS DEVERES

Para apurar uma acusação
feita ao tenente Raimundo
Ubaldo Monteiro Figueiredo,
foi sorteado na 2." Auditoria
de Guerra um Conselho de
Justiça Especial, que ficou
constltuido dos majores Ho-
norio Hermeto Bezerra Cavai-
canti e Antonio Danton de Sá
e Souza e capitães Mario de
Almeida Brandão e Cicero Mou-
Unho da Costa.

O tenente Raimundo Figuel-
redo é acusado de falta de
exação no cumprimento dos
seus deveres.
UM CASO DE COMPETEN-

CIA DE FORO• O promotor da 1." Auditoria
da I.« Região Militar foi de
opinião que o Foro Militar não
é competente para processei* o
investigador Alfredo Machado,
da guarda pessoal do presiden-
te da Republica, acusado de
haver agredido o soldado do
Batalhão de Guardas, quando
o mesmo em serviço no portão
principal do Palácio Guanabu-
ra, exigiu que o referido arçen-
te de policia apresentasse cre-
denciais para entrar, de ma-
drugada, no Palácio. Alem de
ter se apossado do tusil com
que se achava armado o sen-
tinela, o acusado empunhou
um revolver obrigando Léo
Muller á, abandonar o seu pos-
to.

O Conselho de Justiça, po-
rem, decidiu de modo diverso,
julgando competente a Justi-
ça .Militar e determinando a
volta dos autos á promòtoria,
para os tins de direito.

JULGAMENTOS
Estão mareados para ama-

nhã, na 2.* Auditoria de Guer-
ra. os julgamentos de Seve-
rino da Costa Maia e Arsenio
Verlangieti Filho, ambos pelo
crime de falsidade administra-
tiva. Os fatos criminosos são
de natureza diferentes, naben-
do a defesa de ambos ao ad-
vogado E. Pinto Lima.
INCURSOS NO CRIME DE

LESÕES CORPORAIS
Sob a presidência do major

Luiz César de Andrade, reu-#
ne-se amanhã, na 2." Auditoria,
o respectivo Conselho de Jus-
tiça Permanente., para auall-
ficação de F^lix Ferreira da
Silva, Hamilton ae Souza Bas-
tos e José Aleixo, todos como
incursos no crime c«> lesões
corioorais em cyje foram de-
nunclados.
CONFLITO DE JURISDIÇÃO

POSITIVO
O sargento da Marinha

Cândido Cardoso dos Santos.
acusado de ter ferido um cole-
ga cie posto, está sendo pro*
cessado pela Auditoria da 5.'
Região Militar e p«elo'Jul/.ode Direito da 2.a Vara de Fio-
rianopolis, pelo mesmo fato.
Para evitar essa irregularida-
de. o Conselho de Justiça da
referida Auditoria levantou ao
Supremo Tribuna] Militar um
conflito positivo de jurisdição.OS QUE TÊM DIREITO A"

MEDALHA MILITAR,- NO
EXÉRCITO

O Supremo Tribunal Militar
julgou merecerem a., Medalha
Militar de bons serviços, os se-
guintes oficiais e praças:

OURO — Major intendente
do Exército, Severino Monteiro

0 General Bergeret Em
Viagem de Inspeção
VICHY. io ÍReuterl — O sc-

cretario de Estado do Ar. eeneial
Borcer t checou hoie á Algeria,
por via acrea sendo saudado pelo
cenerai Wcvcand. Loiro depois o
secretario do Ar partiu para Oran.

... ¦ *¦¦¦*»•*¦•¦¦ *

Novo Comando ao Ge-
neral Wilson

lERUSÂLEfM. io ("Reuter) —
Noticia-se oficialmente uue o tcn.
ucneral Maitland Wilosii assumiu o
comando «Ias forcas britânicas na
Palestina e na Transiordania. O
eeneral Wilson comandou tropas
britânicas na Libia e na Grécia.

Tá é do domínio publico a cons-
truc.io iniciada recentemente pelo
coverno dc Minas do seu mun-
üioso naruue industrial, situado a
cerca dc 12 «iiiiloiiictros dc lielo
Horizonte. Este paruue, como o
fora a própria capital, foi estu-
dado e traçado com todos os re-
nuisitos de uma cidade industrial
moderna e será o consumidor eli-
ciente e econômico das enormes
reservas de matérias primas do
Estado.

Para o suprimento da cnerma
elétrica necessária ao funciona-
mente, do paruue industriai; o uo-
verno de Minas resolveu construi:
uma nova e possante usina Índio-
elétrica. E foi escolhida u Ca-
chocira do Gafanhoto, situada no
rio Pará. nas proximidades de Di-
vinÒDolis.

A instalação hidro-elstrica do
Gafanhoto é uni dos maiores em-
preeiidiinentos no seu petiero, nu'
tinir- levado a efeito nor quálílüef
Estado brasileiro. E' um plano
piandioso e árroiàdo aue bem üe-
monstra a confiança no futuro da
nossa terra

A instalação completa constará
de uma tisira com uuatro unida-
des liiilro-«*I-tricas pci Ia .enio uni
total de iS fico cavalos, uma sun-
estação clcvadora ao ar livre ao
lado da usina uma linii.i de trann-
missão com a elevada tensão «le
,US poo volls e uma sub-estáçSti
abaixadora no naraue industrial.

Para o fornecimento dos nnile-

riais niecanico-eletncos necessários
á usina e sub-estacões. íoi aberta
unia concorrência nub.ica tendo se
apresentado seis arandes f i "nian.
l'oi aceita a proposta da ¦ Interna-
iion.il General Elctric Co , «m»
>»•_ caracter zou como a n »i« var-
taiosa, não so sob o nor.to de vi»-
ra técnico como econoni co

Nus forct/rafias, vemos o in*»-
ene eo«errí.dor do E.lado. .-.r.
Benedito Valadares e o ato da
assinatura de contrato, para o
forneci men io dos aiattlfois n-eca-
nico-eletricos nara a Usni do (ia-
fanhoto e sub-estaeõos. A foto-
¦ rnfia foi tirada na oç.isrão cm
nue , o dr. Odilon Di.-s Pe.fi:»
dicrnissinio secretario da Viação e
Obras Publicas, assinava o «:on-
trato em nome do Estado de Minas
Gerais. A' sua esctuerda vê-se o
sr. Ii. C. Givens, representando
li International General Electric
Co., ambos, ladeados pelas leste-
munhns e outras oessoas aue com-
pareceram ao,ato_.

Com casa iniciativa ptocrcssjs-
la e corajosa, .o K-overno mineiro
acaba de iniciar uni capitulo novo
na historia econômica do erande
Estado mon Ca n lies. Maior poten-
ciai de rifiucza, o parque indus-
trial de Belo Horizonte com sua
usina própria, uma das maiores do
Brasil, irá contribuir nara mellio-
rar o padrão de vida da população
de torlo o Eslado.

Belíssimo, exemplo de arroio, vi-
são e patriotismo !

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Distintivos Para os Oficiais Diplomados
Pelo Centro de Instrução de
Moto-Mecanizagão do Exercito

DEFERIDOS VÁRIOS PEDIDOS DS ADIAMENTO DE ESTAGIO —
CIVIS E MILITARES CHAMADOS — NOTAS DIVERSAS
Em data de ontem, o ministro

da Guerra aprovou o distintivo
para os oficiais diplomados Pelo
Centro dc Instrução Moio-Mecain-
zacão. com as seguintes caractens-
ticas: — O distintivo do curso
dos oficiais diplomados peio G. í,
M. M. compõe-se de símbolo ua
Motorização e Mecanização, com
üois ramos de louro enlaçado sua
base. sobre uma roda dentada, e
tendo, por fundo, o paquife deiraz
do élmo e entendido em sentido
horizontal. Dimensões: 0,07 x
o i-8. tudo conforme modelo que
será publicado em Boletim do

A^ÜRÂDOURO E BASE DAS
EMBARCAÇÕES DÜ

EXERCITO
Em atencào a um pedido do mi-

nistro da Guerra o titular da pus-
ta da Viação reservou, 111} Vtvoje-
tada distenção do Cais do forto
desta capital, uma laixa de 1.00
metros por .00 de fundos, destina-
da ao ancoradouro e base das em-
baraacões do Serviço Central de
Transportes dp Exercito.

NA DIRETORIA UE ENGE-
NHAR1A

Apresentaram-se. por diversos
motivos, os secuintes oficiais: te-
nentes coronéis Anuelo Erancisço
Notares. Henriaue de Azevedo
Futuro e Alberto Ribeiro Salaper-
ri, maiores Ariel Leite. Barreto,
Gustavo de Faria, caoitao Aristo-
bulo Codevila Rocha e 1" tenente
Genuíno Santana. ,-.„,-., , ^nPARA-RA1ÜS NA IGREJA DO

BOM IESUS. NO-AS1LOt(D1í
INVÁLIDOS DA PÁTRIA.,

O diretor de Enueiihana. em da
ta de ontem, aprovou de
com o parecer da <i* secção..ó;pro-
jeto e orçamento para
de para-raios na
lesus da Colônia
validos da Pátria
ses serviços foi
referido diretor.
DEFERIDO QADIAMENTO

acordo
..... o pio-
instalação

lereia do Bom
no Asilo dos In

A execução de:
autorizada

Neto. Bento Bandeira de
e Pedro Francisco Macha-

Silva
Melo
do.
INQUÉRITO NO GRUPO DE

CAMP1NHU
O ten. cel. Andrade Nino, co-

mandante do 1" Grupo de Artilha-
ria de Dorso, de Campinho, no-
meou o capitão Éleúsipe de Siquei-
ra Cecilio. para encarregado de
um inquérito policial militar em
substituição ao capitão Anisiu
Martins de Oliveira, ambos daque-
la unidade.
OFICIAIS DA RESERVA CHA-
MAÜOS PELA DIRETORIA DE

_ RECRUTAMENTO
Estão sendo chamados a compa-

recer a D. R-2 da D. de Recru-
tamento com urgência, os coronéis
Româo Veriano Silva Pereira.
Amadeu Carneiro de Castro e Ma-
nuel Correia de Arruda e capitão
Carlos Analio. todos da 1" classe
da reserva dc 1" linha, afim de

tratarem de assuntos de seus inte-
resses.
NA DIRETORIA DE MATE-

RIAL BÉLICO
Apresentaram-se por diversos

motivos, os seguintes oficiais: ca-
oitães Carlos Fabricio Silva, De-
niostenes Rodriarues Galliardod,
Valdemar Soares de Lima e Moa-
cir Tavares do Carmo.
CIVIS CHAMADOS A' SECRE-

TARIA GERAL DA GUERRA
Estão sendo chamados á 2* Se-

cção da Secretaria Geral do Mi-
nisterio da Guerra. «Ias 14 ás IS
horas, exceto aos sábados, os srs.
loão Francisco Xa«.ier. dr. Paulo
Frederico de Albuquerque, Osmar
da Silva Melo, Tose Francisco,
losé Luiz de Oliveira João da
Conceição Lobato, Bazilio Wonk,
Antero losé da Rocha, Adelino de
Azevedo Falcão. Antônio Pereira e
loão de Oliveira.

Desmobilizado Vinte e
Uma Vezes Sem Nunca

Ter Sido Mobilizado
O ESTRANHO MEIO DE

VIDA DE UM ÁRABE QUEAPLICOU UM ORIGINALIS-
SIMO "CONTO DO VIGA-

RIO" NO EXERCITO
FRANCÊS

pelo

PEDIDO DE
DE ESTAGIO

O ceueral Silva lumor, cornai»-
dante da 1* Reeião Militar, clçfc-
riu 1 os requerimentos ,de Max
de Almeida Franco, Tose , Clemcn-
ceau Cáó Vinagre. Moacir Mira-
beau de Carvalho Soares, todos as-
picantes a oficial da 2* classe da
reserva de 1* linha, pediam adia-
mento de estagio.
O POGR\MA DE INSTRUÇÃO
DA 1* FORMAÇÃO DE INTEN-

DENCIA REGIONAL
Pelo comando da Ia Keuiao Mi-

litar foi aprovado o programa |>a-
ra o segundo periodo de instrução
na 1* Formação de Intendencia
RNAna,'* 

REGIÃO MILITAR
Apresentaram-se. por,, diversos

motivos, os seguintes oficiais: ten-
cel. Firmino Fernando de Morais
Coutinho. capitão Hocne Monteiro
Ache e primeiros tenentes Nelson
Dourado Muria. Fernando Bata-
lha. Radi Pereira. .Tose Ramos da

Ganhava medalhas, glorias p
muito dinheiro

ARGEL, 10 (U. P.) - o ara-
be Abdallah Ben Ali, descobriu
um excelente processo para Vi
ver em permanente prospericla-de e com um prestigio -ie he-
rol. Entretanto, a sua vaida-
de excessiva fez com que ede
próprio viesse a perder a gall-
nha de ovos de ouro engenho-
samente descoberta.

Ben Ali, conseguiu, jem 11c-
nhuma duvida, ao mesmo te-n-
po que resolvia o seu problemaeconômico, bater um "reco*.d"
"sul generis", vindo a sei
desmobilizado do exercito fran-
cês nada menos de 20 vezes.
Para isso Abdallah usava ¦'*-
lieis falsos e recebia, de cada
vez que era desmobilizado,
uma cédula de 1.000 francos,
de bônus de desmobilizaçào. d
negocio era excelente, e Beti
Ali achou-o tão bom que des-
urezou toda prudência. Passou
a ser um dos homens mais ele-
gantes da cidade, exibindo 2üternos diferentes 'e mais. de
uma centena de gravatas ila-

,' Â Arma Secreta dos
Abexins

LONDRES. 10 (U. P.) — A
conhecida sufragista Silvia Pank-norst. ao discu«sar durante um co-mtçio realizado em comemoração
pela volta do Negus ao seu tronoda Etiópia, declarou que es rebcl-cies abexins usaram abelhas como'arma secreta", para atacar osacampamento italianos.

-Acrescentou ciue os rebeldes dei-xavam cm liberdade os enxames,lancando-os sobre os acampa meu-nos acampamentos para se apode-rar das armas, aproveitando otos italianos e depois penetravamtcmpri nue os italianos cmprcgàVamem fugir das abelhas.

mantos A policia, achando rxr-
cesslva a sua elegância, res-ii-
veu vigiá-lo para descobrir rle
onde lhe vinha a fortuna. K
quando Ben Ali, para não per-der o costume, era desinobili-
zado pela vigésima vez e
quando já estendia a mão
para a sua vigiesüna primeiracédula de 1.000 trancos, em pa-
gamento de seus serviços ao
exercito, viu-se cercado pele*representantes da lei que 1
conduziram a unia não deseja-
da instalação do governo.Nem a cruz de ferro que Ben
Ali ostentava heroicamente
no peito naquele momento <i
salvou de ser encerrado entre
grades. O mais interessante de
todo o fato é que Abdallah
Ben Ali não foi mobilizado
uma vez sequer.

... ....
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Ad ministracão da Cidade
Ma ^rdeti.ara tio Distrito Federal

DECRETARIA GERAL DE.AD-
vif M->l'KAC-AO — AD.\US_AU

Uii EXt'KANUMiiKARlÜ
Ue acordo com a autorização «lo

prefeito exaracla no oficio n. b6ü,
ac 34-<t»4ii ila íj. G. (saude e As-
sistencia, fica aiimiiidu liomo ex-
inimiinurariu-iiiciibiilisUi, u cílfldl-
iiuüu t-eua Paixão Uc Morais,

ÉXCLU&AQ Ul'. l:\LK.\-
NÜ^lEKARlU

E' excluído ua reiacao dç extra-
numerários ua ,-be'cfetar.ia Geral ue
oauac e Assistência .ue aiioiüü
com a autorização Uo preteito
exarada em as de abril n. pas-
s.ido. no oucio n. 6bb. de .4-4.-41,
da Secretaria Geral de Saude e
Assistência, p serventuário Maria
Jvlaualena Vieira.

Despacho "o secretario geral,
dr. Juiae Dodsworth :

ülicio n. OOò. SGaA — Proce-
«ia-se nos termos Jo parecer do
Uireior do Departamento uo Pes-
soai. _

Aiaria Irene Ramos -amara —
Lutt-rido. á vista das informações
fi do luieeer do procurador neral
interino, nos lermos do artixú 17S,
do iicciclo-lci 1.71.1. Jc lo.ig. pelo
orazo de .165 dias. em iiroí roaa-
cão.

Despacho do AsSisUnU):
luvcnal Pereira — Anexe os du-

mmenlos existidos.
.Eu.enio Carvalho lunior —

Apresente justificação conforme
8 viso de v>-4i.

Exiaencm <-'o chefe de Servi'
ecl

Adão FiEueireuo — Compareça
a este Serviço para tratar de as-
junto do seu interesse.

Retificações: — Expediente do
dia 5-4-41 — "Diário Oficial"
do dia ô-í-41.
LISTA DE LICENÇA PARA
TRATAMENTO DE SAUDE
Heitor Ernesto Rezende — loão

Matias Filho e loão Ramos.
DEPARTAMENTO DU

PESSOAL
Avisa N. íí

Eduardo Coutinho de Amorim
.—Compareça dentro de 8 dias a
este cabinete. para ciência da ci-
tacão oue lhe foi feita, nos ter-
mos do art. 2í4. do decreto-lei
»ob pena de ser observado o dis-
posto no art. _ss, do mesmo de»
crtto-lei,

Av'so N. 57
Honorio de Azevedo Coutinho

— Compareça, dentro de S dias, a
este Gabinete, afim de apresentar
defesa, nos termos do art. _S4. do
Estatuto.

SERVIÇO DE INSPEÇÃO
MEDICA

Despacho do chefe:
Francelino losé dos Santos —-¦

Comoareca| ao Serviço de Inspe-
cão Medica com a inaxima vir-
sencia.

Antônio Maria Rocha — Adal-
berto de Vasconcelos — Compare-
ca ao Serviço de Inspeção Medi-
ofl. dentro de r. horas.

Dauraci Magno de Carvalho —
Submeta-se á insuecão de saude.

DEPARTAMENTO
DO PESSOAL

PAGAMENTOS: — Será efe-
íruado no próximo dia 16. no Ser--rico de Litracão — Palácio da Pre-
feitura, o paeamento dos íjetruin-
te* Drocessos:

Alice de Sá Freire Alvim —
Antônio de Carvalho i° — Mario
Aleixo — Francisco Assis de 011-
veirs — Olea Nascentes Alves .—
Tose Taboadà Pena — losé Vieira
V.randito — Zulelka de Arauio
Mola — Dulcinéa Alves de Moura
—• Alice de Souza Santos — Adal-
eisa Neiva Diniz Rodrisrues — An»
tonio Porto Cruz — Norberto Au-
custo Vicente — Toaauim . 

™<**X''
ra Gonçalves — Alexandrina Al-
'•es Barbosa de Barros — /HY8"
ro do Nascimento — Manuel Nu-
nes de Carvalho — Luci Lacerda
de Albumierotie — Antônio Lau-
rindo Leão — Silvia Campos U*.-
bral _ Toão Batista Carnaval —
loão Alves Rodriüiies — Francis-
eo da Cruz Teixeira — Manuel
Barbosa Maeioli — Antônio, de.
Almeida — Maria da Costa Fin-
to  Noemi Pires Pimenta .—
niCa Vasconcelos — Severlno
Mendes da Rocha — Colona Gio-
vani — Ari de Sá 'Monteiro —
Hilarina Pereira Rancei — Bene-
dito losé Roílricues — Hilda de
Oliveira — Gustavo Leite Maia
— Maria Guimarães de Cerqueira
I.ima _ Francisco Cairo — Ire-
nc de Sá e Almeida — Mario
Vieira Rezende — Maria Ferreira
de Lima — Toão -Coutinho barro-
jo — losé Barreto — Odete Go-
tnes dos Santos — Franhlin Luiz
Furtado — Cid Moreira rie Souza
Pinheiro — Tose de Oliveira Bar-
ros — Gabriel Rodricues Vaz —
Osvaldo Ramalho de Almeida -—
Amélia Sfiancconita Napoli — Ma-
ria de Lourdes Vasconcelos. Da-
niel — Maria Madalena Teixeira
Lima — Luiz Ferreira de Paiva

Glicerio F.lias Machado —
Toão Xavier da Silva — Euclides
Pereira dos Reis — loão Tanner
Ferreira — Maria de Lourdes Fi-
trueiredo Pereira — André de Fi-
t/ufiredo — Reeina Nunes da Cos-
ta Barbosa — Antônio Tose To-
nwr. — Tose Vaz de Melo — Ma-
nue] Ferreira dos Santos Tiinipr —
Stzenando Alves — Tose Teixeira
—» Benedito Pires Mendes —- Ne-
son AuBUSto de Azevedo, -- Qsval-
rio Vieira da'Silva — LidtaÇiinlia

Delfim Coelho — Vajdenutr
torce losé — Vanderlino Caetano.,

Manuel Manrolino da Silvnf-—
Antônio Alves Costa — Almerinda
Rocha Bernardo — Álvaro. Scluler

Maria Tereza da Luz Costa —
Nelson de Azevedo Lima — Kaul
da Silva Ferrão — Domingos Çr-bano Koihier Duarte — loi-e dos
í-muos Leitão — Domingos rer-
nandes — Eufrosino Ponciano ua
Silva — Plácido Correia de Melo
»- Alan Loureiro — losé Alves de
Vasconcelos — Adelino Martins
Alves _ Ester Pucha — Aníbal
Concalves de Melo — Amanlia
Malheiro Machado — OlKa Fonse-
ca Leite — Elba Toree Maver —
Arnaldo de Azeredo Coutinho —
•u.iriu Paulina de Carvalho Barbo-
sa — Nanei Guaiba — Sevenno
leodoro de. Oliveira — Ilná de ri-
srueiredo Lobo — Isaura Paixão
Duarte — Bianor de Lucas — Ma-
nue', Coelho da Silva — Maria Li-
na da Silva — Honorina da Costa

Irisaies — loree Belmiro da
Mlva — Pedro Houorio de Olivei-

- Alda Clemente da Costa. —
Carlos Alberto da -Silva — r.dpav
l.eixeira —- Antônio Silva — Fran-

ÇJáco da Costa Pacheco — Manuel
{'ernandes de Souza — Euzcbio
•osé da Gloria — loão lanuario de
-So-.ua — Everaldo Luiz Alves da

ruz — Pedro Américo Casiro
Uias Alves J- Maria da Conceição

mienta — Aucusto Vicente 
' da

Iva — l.ourenco Sejetfl dos San-
tos -.- Maria Gomes dos Santos¦ Ramiro Francisco da Silva —
Utacilia da Silva Leal Pereira —

'.intiel Simeão de Freitas — Er-
tj-elimla de Carvalho Barros —
Alnmiel rie Paiva — Dora Nordi"nia — Manuel Valente da Silva

Qtavin dos Santos Rodriitues —
ilvino Ferreira ile Castro — Sa-
man Hiuiia da Silva — Hermen-«irda Tsn!,»1 Barbosa — Deidárnia

^-ardoso Pinheiro — Elpidio de
jlacedo Moreira — Luzamir S.¦' da Fonsecn — Sejfundo Dru-

)iíd — Antônio Ferreira de Me-
;", r* Alzira Imbuzeii-ó de Freitas

elo -— Salvado Sarroo — Fran-
cisco Ferreira j" —¦. Carmen Gi»-

niond — Ana Bandeira Lacerda —
losé Lopes de Souza Filho — Ma-
nuel Martins 20 — Godofredo Pe-
reira. Guimarães — loão . Pereira
da Silva Santos — Antônio Ama-
ral — losé da ÇllllIlU — Adab.-isa
César Dias — kidIte Cliavei Au-
tran — Artur Inácio da Cunha —
Maria Izabel Pinto Lopes — Al-
berto Soares de Souza -.— C cel
Vieira dos Anios — José Rodri-
Bifes Ferraz — Sebastião Alves da
Silva — Anlonio Ramos — l-ran-
celiuo losé Ribeiro — Otliviu ile
Matos Mendes — . íoaàujiri lose
Cardoso — Euclides lionet,.—
Olímpia Nunes Correia da Silva

Uecio de Ha rios Coimbra
Anlonio Rodrinues — Conralo
Pinto da Silva — Maria Graubeu
Varanda — Francisco Vítor —•
de Monte Lima.— Manuel Mendes
1'lStllliano Pereira dos Santos —
Manuel Soares _° — Antônio Ro-
"'ri.uès Ribeiro — M«iri-t I e-.i-za
D'as Soares — Cláudio Gol li —
Ludovico Viale — Iov» de Abíeil
Assunção — Toão Blil'Sta Cavai-
canti — Ramiro Au.usi.i.1.ourei 10

Antônio Ribeiro da Silva —
Tereza Oueiroz Gomes — U.irljü-
1:1 Vaz — Antonia Qivoubn illoii;
sores —. Orbelio Maroucs de Sou»
za — Paulo Ferreira Lima — Lau?
ra Bastos Pereira — Valter Ma-
1 liei ros Lucas —Tuho Fernanues —
lácob Antunes Bruni — íosç Al"
cides da Cruz — luliein Rns *
Silva — Manuel Sebastião ¦—
Gil Santiaso Ramos — Manuel A r
ves dos Sanlos — Anaila Dali
Orlo FiRiicira de Maios — Anue-
lia Ribeiro d;i Ro«a — Francisco
Gomes — losé Batista de Lima1 —-
Alzira Imliuzciro de i-'reitas. Melo

Oscar Pais d» Silva — Edliar;
do Toaouim do Rosário -- lose
Correia — Tose Cardoso A vila —
Horário Mnróues de Sá — An'o-
nin Cardoso i° — Maria Giiiomar
Teixeira — Arnaldo Francisco «le
Oliveira — Aaueda Mendes Bàsir
Ho — Manuel Coelho — Milton
Nunes — Manuel Aléixo — Mana
loaouina da Silva — loantum les-
?a — Marina Benévenülò de Gar-
cia Paula — Aliilio de Lacerda —
F.stefania de Olivrira Bentini —
Tono da Silva Tristão — Tono Fer-
reira de Morai? — Manuel Luiz
dos Santo»- Franca — lonuuim
Monteiro di Silva — Manuel C«u"»
reia — Álvaro Epaminondas da
Costa — Manuel Fontoura — Do;
niincos Fernandes Lnec — André
Celestino dn Conceição — Antonia
de Padua Mciniek — Toaouim de
Almeida 2a — losé Toaouim Pe»
reira — Aueustn Pinto — landim
Gonçalves Carneiro — Kqaãr Ba-
tista de Carvalho — Delfintv Pm-
to Lones — Antoniefa de Castro
Dias Marfns — Emfdio Alves
Costa ~ Bcrnnrdino Lopes — Or-
l.-indo Domincoí Noeueirn — Bra/
Tavares —. Abílio Tose T>reira —
Antônio Pimenta de Souza —-
Eduardo T.inho Simões — Tose Ki-
no  Mario Ríheiro do Ntiscinien-
to — I ucia Pimentel Flora? —
Celeste Nunes Podricues — Maria
Tose da Conceição Melo -— Alfre-
do Antunes — Enrico Costa —
Tose dn Silvn — Manuel Coelho

Morl"slo Xavier Pereira — Ar-
mando Teixeira de Souza — Ma-
ria Madalena ds Conceição — I 1-
fia Gonçalves Miranda — F.duar-
do Gomes de Frei'»? — Toão Pe-
reira da Sil -a Filh --, Zi'ena
Trindade de Enrin — Eu,ma Soa-
res Gomes — Livino Pinto de Cas-
tro — Vnlriemnr de Sá Barbosa

Tono Fl-Vu dos tantos — Fr.an-
cisco de Melo — Tose E van a ei isia

Antônio Tose de Souza — Tose
Tom" Montei". — Graziela Caseb

 Ein'«tinn Diisrff Çtr.mnrács e
Oí"- Porcino He Oliveira.

GABTNTE DO PREFEITO

Eslitiçram eom o prefeito f.i
senhores:

Miní='ro V-ildemar Fal cio. Eu-
cenio TTime Roberto MnrinÜn Te-
suino de Albu"iternue. Edison Pas-
cp». •» Tnltíto Mnrtín-s í^nefMo

SF.cnF.T«"T\ nt*inAT. 111*
Ff IV A1V0 AS

DEPARTAMENTO PO FATRT-
MONIO

Serviço rtc ne»tl»«o e Tomlni-
monto — D«'i«i>nelioj< «li» diretor

Armando Bolfort ile Paula
RamoF — Certlfinue-se.
DeapnelinK «lo ehefe de Serviço

1_r. M.
TRANSFERENCIA DO DOMT»

NTO TjTITí — Antônio F.iustino
Nascimento — Deferido, eom
observância, porem, do contido
no oficio n. 158, do 1!M0.

CARTA DE TRASPASSE K
AFORA MENTO — Espolio de
Antônio José Terolra — Lavr»-
se a carta.

Silvio do Pazo Ferreira —
Rotire o trnslarlo Jrt apostila-
do, depois «le completar o HôlO.

Antônio Lacerda — Arnaldo
Oulnle — Raltazar Fernnndes
Palha e outros — Banco do
Brasil — Beatriz Feital Soares
Pinto — Cezarina Gonzaga Oo-
mes Dias — Construtora Ar;
técnica btda. — Erlgrard .Tu-
llus Peterson — Elvira Bezerra
do Amaral — Evellna Kllnire-
lhoefer — Guilherme Guinlo —
Irmã Lisboa Roblchez O.odols

 José Rennlt Dur.lo Casta-
Tiheira — Francisco — Maria
da Conceição Werneck Moreira
de Carvalho — Oldcmnr Nunes
do Sousa e outros — Rafnel de
Sonsa Aguiar — Silvia Noval
tiourelro Novals — Santo dn
Oliveira .«i Cia. l.tda. — Vicen-
te Anseio — Retire o traslado
da carta de traspasse e afora-
mento. _„,_.

ENIGENCIAS A CUMPRIR—
olaria José de Miranda Fer-

raz de Abreu — Faça-se a apoií-
tlia na carta lavrada no T,.» 93,
fls 105, de acordo com o pro-
cessado.

Pedro
Junte o

Ramos Nogueira —
titulo de posse.

Amélia nlntjr MourSo — .Jun-
te o titulo de posse e a carta
ue traspasse e acõt-anieiito,

Ataria Ioniza de CarValho —
relativas ao Imóvel n. 200 ila
rua .lullo do Carmo.
l'ai»ue as contribuições legal»)

Berta de Sousa «'r-mies — Le»
vante a porempçao.

üullhermlna ile Melo Freire
í— Cobre-se A vista do riolpa»
clio do diretor em 1,1-2-131.1,
portaria n. n e do Oficio n ,153eutn observância, porem, da
ikj 1540.

SErtViÇO DE CORRESPON-
DENCIA

KvIsreiieliiK «lo eh«»re d«> 4-P.1t
Intinio Evaristo Monteiro So

brlnho — Cotrtpareca para retl-
rar a certidão solicitada.

COMISSÃO PERMANENTE DO
IMPOSTO DK TRASSMTSSXO

DE PROPRIEDADE
Uxlgrcnclna

Ciiilns: l
N. .2.721 — 17." Oficio — Ad.

quirente: Maria «lo Lourdes Ma-
ln fn In — Compareça para es
cliirocImontOH.

N. 2.24.1 — 11.° Oficio — Ad- ;
i|Ult'i'iito: José díspar — Com. |
pareçn pura esclarecimentos!

N. 2.201 — B.o Oficio — Ad-
nulr.énte"! Ilelln Pereira T.elte
(Menor) — Compareça para es-
clarcelmentos.

STNDTCANCIAS DM r,t7IAf*
Dr. José Pires da Silva Noto

(g-iila 2.SII3);
2.SS0);

Aprostlnho da Cunha fpruta
2,onai:

Joaquim Kiuzn Rumos (sula
í.i.-.n-,

Mniin Eillth Vieira de So-.isn
(g-iija 2,fl20);

José Maria da Silva Cardoso
(KUla 2.012);

Rlnches Frblmnn 'Ktiia
2.921).

QUINTA SECCÃn
l)«'H|ini'li<ia dn chefe

X. 2.911 — I-.UÍ- Antônio \'i
olrà dn Silva, rua Uruguai ns.
¦103J403-A.

N. 2.923 — Alüomlra dá Sil-
va Freire, avenida Amaro Ca-
valcantl n. 407;

N. 2.922 — Ester Ferreira
Ban tola, rua Leopoldo Mltruea
n S0;

N. 2.932 — Murla Esteia de
Sousa Sampaio, rua BurSn de
Guaratlbn n. 95 e demais ruas

N. 2.927 — Antônio José Pe
reira das Neves, rua Marquéa
constantes da suia:
do S. Vicente ns 191 e 19fi

Provem o pnunmento da
contribuição do calçamento.

v \ r: \ >i rc vro s d b ajií Às 11 \
na caixa arcr;ui.adora mi

KMlMircSTIMOS

S9, 810, 2I0S, 1607, K074. 71fi3,
735'i. 7S51, 8038; I2I0H, 13700,
14644. 1-1941. 14!liifi. 1fi::"S, 1.64S7,
17489, ISnlin, 215"i2, 22584, 22SÕ7.
2401S. 2S579, 28843, 3$r,91.

ATRASADOS 1
89S8, 9S0S, 2S40S.

— Modesto Nepomuceno dn
Silva — Matr, 2n(!10 — Apro-
nente c!cbei|ues de fevereiro 11
abril de 1941.

José Antônio dos Santos
— Matr. 154IR — Armando Cli
Ferreira — Emílio Fagundes —
Matr. 20237 — Manoel Qnlrino
Alves — Mntr. 25524 — Nada
ha que deferir.

José da Costa. T.ope* —
Matr. 13S3S — Sompar.eça parn
assinar a petição.Osvaldo Pinto Mala —
Matr. 13835 — Compareça pnra
encher proposta.

Compareclniento;
Daniel Austln — Matr. 22C27

José Antônio 2." — Matr. 152i;ii.
Serfln cfetunilo» nn illn 12 dt

iiiiiln on piiiciimeiiliia iliix em-
prestimos ilns nciciiInleB mntrl-
ciiln*:

»n. stn. 210S. -inor. no7i. Tica.
7550, TSSÍ. SlI.tS, 121041, IU"'!»
1IIIH, 14041. 1 líMW, 1li:i7S, K1IS7,
17480. 1S.MIO, 21.-.12. Ç2S84,. 22857,
24Ó18. 2.sri7o, 2.ss4:s, saioi

8PSS. OSOS. 2S40S
Modesto .Nepomuceno dn

Silvn — Mnlr 2P«1I0 — Apre»
kciiIi- •c|clici)uc_ de íevõrclro n
abril de 1941.

DEP.\HT,lMKN"l'0 DO TM-
sou 110

SERVIÇO DO PR F.PA RO DA
DIVIDA

1'njirnniento di» .luro» — A«rn-
smlos ,

Sfio convidados a comparecei
no Serviço de Preparo da Dl-
vidn (Secção de Apólices), dns
11.1.5 As II horas, nos próximos
«lias 12 n 2S do corrente més, os
srs. portadores de coupoim
atrasados, de. qualquer oinpres-
tlmo e do qualquer numeração
que já tenha vencido juros.

Os coupons deverão ser tua-
ci-ltos em KUlns próprias, em
ordem numérica crescente, sem
emendas nem razuras, devendo
cada Impresso corresponder n
uma só fruia e ser acompanha
da dos respectivos conpons, to-
dos do mesmo semestre.

O pnframenlo será efetuado
contra, a ontrena da 2.» via (re-
clbo do portador dos coupons 1
no guichet e din Indicados no
carimbo ilesso documento; Sern
oYlpridR dos siirnalarios das-
guias a prova de identidade.

AVISO
De ordem do diretor do Te-

souro. estão convidados a com-
pai-ccor nesle Serviço (antifra
SecçSo de Apólices), para tra-
tarem de assunto de seu exclu-
sivo Interesse. os portadores
dos títulos de números 1H1.392
a 161.401 e 102.5S1, do Empres-
tlmo de 1SO.OOO:000$0.00, de que
trata o Decreto 3462 de 1931.

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
CHÁ MINEIRODIRAJAIA

Expectorante indicado nas

bronqultes e tosses, por mais

rebeldes «jue gejam.

CHÁ ROMANO
taxativo brando, «tll nas

prisões de ventre. Pode ser

usado diariamente sem ne-

nhum Inconveniente.

Indicado contra, rcuma-
tismo sjotoso e artritisino,
molestins da pele e, por ser
muito diuretlco. nas doenças
dos rins.

JURUP1TAN
Combate as eólicas e «on-

gestões de fijrado, os cálculos
hepaticos e a tetericia.

mmrM ,„ PM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁ»

P^ÍoBrSl - CUIDADO COM AS IMITAÇÕES
CIAS DO BK«» 

E FALSIFICAÇÕES

J MONTEIRO DA SILVA & CIA.
RUA SAO PEDRO, 38 «O DE JANEIRO

4 OO 0IS1"X

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do Districto Federal

Orgranixador Oerál: Maestro Silvio Piergili

/í_.^^.l\/ t&^^£\^K?**"n. >/_/5^11 / KVVil f
~' x.U-l ri \( tzJJ(ó Jzui. \ T^-t, , £ mr&\Gr> ni ¦ r /jj

GRANDE COMPANHIA LYR1CA
(Estréia: Primeira se mana de Agosto)

Elenco dos principais ürlislas Estrangeiros
NA MAIORIA PROCEDENTES DO "METRO P0LI«'AN OPERA HOUSE" DE NEW YORK

Maestros Concertadores e Diretores de Orquestra
GREGOR FITELBERG — GENNARO PAPI — EDOARDO GUARNIERI

VICTOR TRUCCO — ALBERT WOLFF
Sopranos e M eio-Sopranos

BRUNA CASTAGNA - LILY DJANEL - NORINA GRECO - RENÊE MAZELLA
ZINKATltANOV _ rInA SARAGNI - JOS EPHINE TUMINIA - WANDA WERMINSKA

Tenores:
ART.ÍUR 0ARR0N - FREDERICK JAGELL — RAOUL JOBIN

LUDOVICO OLIVIERO - SIDNEY RAYNER - TITO SCHIPA
Baritonos:

• ARMANDO BORGIOLI - GluSEPPA MANACCHINI
FELIPE ROMITO - LAWRENCE TIBBETT

Baixos:
JOAQUIM ALSINA — SALVATORE BACCALONI - DUILIO BARONTI

EMMANUEL LIST — GIACOMO VAGHI
O Quadro de Aristas Nacionais, ainda em organização, será

oportunamente anunciado

CORPOS ESTÁVEIS DO TEATRO MUNICIPAL
GRANDE ORQUESTRA DE 75 PROFESSORES

CORPO CORAL DE 70 VOZES
auli :i tlírecfio <l«i Mricxtrti
SANTIAGO GUERRA

rteKlMHCiir Gornl
CARLOS PICCINATO

Diretor irrnolci-nlri»

EDUARDO LOFFLER

CORPO DE BAILE DE 45 FIGURAS
• „i> n «llrcecHo «l» iiir.-«.nrafn

MARIA OLENEVA
«llr«»irt«r «le n«'eim

CARLO MARCHESE

REPERTÓRIO
SIMON BOCCANEGRA

«le VERD1
alnrla nova nara " nrasll

OTELLO
de VKnni

THAIS
de MÁSSENET

OS MESTRES CANTORES
de WAGNER

WERTHER
He. MARSFXRT

CARMEN
do BIZET

L' AMORE DEI TRE RE
de MONTEMF//-Z1

BORIS GODOUNOW
dé MOUSSOHIISKY

BALLO IN MASCHERA
de VERD1

SAMSON ET DALILA
de SATNT-RA1*.N«

ÍRIS
de RÍASaÁGNT

TOSCA
de PUCCTNI

SALOME'
,1p STRAUSS

GIANNI SCHICCHI
de PUCCINl

L' HEURE ESPAUNOLE
de HAVEI.

LüÜIA DE LÁMME-RMOOR
de DONIZKTTI

O GUARANY
de GOMI-1S

TROVATORE
de VElini

RIGOLETTO
do VERO!

DON PASCQUALE
,lr nÓNlZETTl

AMANHÃ SEGUNDA-FEIRA, ABPE-SE NA BILHETERIA /

ASSINATURAS
para todas as localidades

14 - RECITAS 
AN0TUR 

NAS - 14
i para todas as localidades

A PAGAR-SE EM 3 QUOTAS :

A 1/ no acto da inscrição; a 2" até li' de Julho; a 3." até l"de Agoato -^
Preços: Frisas e Camarotes - 7:140Si ^ronas 

- 1: 1905; Balcões 
^^^^Vb - 4005; id. outra, filas

ir! outras filas - 840S - Balcões A, B e C - 700$; id. outras filas - 630S, V-ilcuas A

^SSs 
"ASntes 

cia Temporada Lírica do ano passado terão direito ás .uas localidades até á, 17 horas de sábado

P1'ÓXAsT,0ins1Jrlções 
de novos assinantes, para as localidades que ricaram vagas, ser„ feita na Secretaria do Teatro, a

partir de depois de amanha, nos dias úteis, de 10_aajl2 e de H^as 17 noias.

P rolHWrTõT«ÍÊTT 0"S- D A" f É.M P ORA DA 0 F 1 C 1 Kl
 "Te"h" 

U DT T H V N U° H I N
Ao piano : 1IENORIK ENDT

T, ,, 70SI100Poltronas

TERÇA-FEIRA, ás P Horas 
f4ARYLA JONAS

%." B ULTIMO CONCERTO «*^n*«

rintM-iina • _ llirnclcl — Rossi — Bach — tschubcrt —-

C Sin - Casell ü Vila Lobos - Àlbenii - Strau.s Philipp
Preço  20SOOO

Quinta-feira, 15 ás 21 horas
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

(Festival Beethoven) — Egmont (Ouverture) — Nona i'n
fonia — Orquestra, solistas e Coro sob a regência de

EUGEN SZENKAR

Sexta-feira, 16 ás 21 horas .„.;«„
INAUGURAÇÃO DO GRANDE ÓRGÃO "IIATVIMOND

expressamente adtiuiritlo nos Estados Unidos pelo Exmo.
Sr. Prefeito «lo Distrito Fe(lc:>l para o Teatro ¦.••¦"icipal.

Unico Concerto — ÂNGELO G AMI N
Organista tia Cateilral tlc São Paulo

?.5$000 Poltrona 20*000I m roltrona

1
¦Ti

'V__B'

¦
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300 RÉIS
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Atleta» «? membro dn embnlxn du brnnllrirn reunrm-iic em tor nu dn "Copu Américn", iiuniii d nn extrciitlrinries e n represenlnç flo fenilnlnn nlndn ¦ borilu do "Pedro II"» pounndo pnrn « DIAMO CAHIOCA — NO
centro, o ilvNcmbiir <im-, no eni» Mnun. I

A CIDADE RECEBEU COM
UM__ APOTEOSE DE CIVISMO
Os Atletas Patrícios, Três Vezes Campeões Da America Latina " A
Recepção TVo Cais «r O Desfile Tmfa Avenida e As Boas Vindas Do Prefeito
Da Cidade " A Sessão Solene Da A. B. I. e Os Discursos Pronunciados

Um Traque da
Propayanda

Alemã

___b_ _________ ______9____Í^:-V*>P *fe

FlnKrnntc il« ur. t.ulr. Arnnhn qunmlo «uiilnrn o» trl-cnmpcO
As homenagens que foram prestadas ontem aos discipn-

nados atletas do ürasii que levantaram, em Buenos Aires, o
tri-campeonato Su'-Americano de Atletismo, marcaram um
acontecimento excepcionai.

Desde cedo o cais Mauá, apresentava um movimento *ora
do comum, notando-se a presença de representações de corpo-
rações militares, clubes, entidades e convidados. Próximo a°
local ondu desembarcaram os novos bravos representantes, es-
taclònarani as representações da Escola Militar, Colégio Mi-
litar, Escola Nacional de Educação Física, Corpo de Fuzileiros
Navais, Policia Militar, Escola de Educação Fisica do üxercito,
Escoteiros do Mar, Federação, Metropolitana de Basketball,
alem de presidentes e diretores' de todos os clubes e entidades
da capital.

Bundas de musica do Corpo de Bombeiros, Policia Militar
e Fusileiros Navais, desde ás 15 horas, executavam marchas
militares Nas proximidades do pavilhão do Touring Clube, m-
teiva multidão contida pelos cordões de isolamento, ovacionava
incessantemente o nome do Brasil e dos atletas mais tíesia-
cados.
COMBOIADO O "PEDRO II"

O navio que trouxe a vitorio-
sa delegação brasileira entrou
na barra precisamente ãs 15
horas, sendo comboiado jor
guarnicões dos nossos clubes
de regatas e lanchas parti-
culares.

Ao fundear o navio, partiu
do Cais Mauã uma lancha
conduzindo o general José Pes-
soa e demais membros da co-
missão de recepção, qu. de-
ram as boas vindas aos cam-
peões sul-americanos.
AS HOMENAGENS DAS AU-

, TORIDADES ESPORTIVAS
Pouco depois do "Pedro II",

ter atracado o novo ovacionou
demoradamente os atletas que
retribuíam as saudações agi-
tando ban.» M_hhas ibrasile.-
ras.

Colocada a escada, os r n-
bros 1a delegação foram ao
longo da mesma, para ouvir vi
discurso do sr. Luiz Aranha,
presidento da Confederação
Brasileira de Desportos."FELIZES DAQUELES QUE

CONTRIBUEM PARA ELE-
VAR O PAVILHÃO DA PA-

TRIA AO MASTRO DA
VITORIA"

O presidente da entidade
máxima nacional, em brilhan-
te improviso saudou os repr.-
sentantes do Brasil no Campeo-
nato Sul-Americano cie Atle-
tismo. dizendo-lhes dó júbilo
que o povo carioca e os d~s-

portistas nacionais sentiam no
momento em que eles regres-
savam de uma iornada vitorio-
sa e disciDlinada. O conheci-
do paredro desportivo termi-
nou a sua brilhante alocucáo
dizendo:"Felizes daqueles que con-
trlbuem par» elevar o pavi-Ihào da Pátria no mastro da
vitoria".

Uma salva de palmas aos
atletas, e a banda dos Fuzilei-
ros Navais executou a seguir,
os primeiros acordes do Hino
Nacional que foi cantado poitortos os presentes.
ORGANIZA-SE O CORTEJO

Depois que o presidente Luú
Aranha e demais autoridad s
presentes cumprimentaram os
valorosos atletas, iniciou-se u
formação do cortejo. A banda
dos Fuzileiros Navais abriu o
cortejo, seguindo-se as reme-
sentacôes atléticas militares. O
prirn?'ro carro, conduzia as
duas taças conquistadas peliu
brasileiros, seguindo-se depoü
os rapazes e moças aue revire-
sentaram o Brasil em Burnos
Aires, acompanhados de mem-
bras da comissão de recepção
e autoridades esportivas.
RECEBIDOS PELO PREFEITO

OA CIDADE
Atravessando entre aplausos

vibrantes do números. "Ubll-
co que estacionava pela Ave-
nida Rio Branco, o cortejo ii-
rigiu-se ao antigo edifício da

em mil-nmerlrnnoa ém atletlnmo
Câmara Municipal, onde o pre-
feito Hendlque Dodsworth, ja
aguardava os membros da de-
legaçãs nacional. Conduzidos
á presença do prefeito, o >r
Luiz Aranha apresentou-os ao
governador da cidade. O sr
Henrique Dodsworth teve pa-
lavras elogiosas para os alie-
tas, felicitando-os pelos íeHos
registados.

Jm SESSÃO SOLENE NA
A. B. I.

Como parte final do progra-
ma organizado para o dia de
ontem, os campeões sul-ame-
ricanos encaminharam-se en-
tão, para o edifício da Asso-
claçào Brasileira de Impren-
*,a, #;ide foi realizada uma
se;,são solene sob a presiden-
cia do ministro Gustavo Capa-
nema.

O auditório da entidade )»r-nalistica repleto de convida-
doe apresentava _jn aspecto
imponente. Tomaram iugar &
mesa, os ministros Oi.tfiv- Ca-
panema, sr. Luiz Aranha, ge-neral José Pessoa, coronel Jo-
nas de Morais Corrtiu, 'tijoi
Ciro Rezende, Herbert Moses,
Maria Lenk, capita.es Silvio
Magalhães Padilha e sr. Celio
de Barros.

O ministro da Educação e
Saude abrindo a sessâ-j çónce-deu a palavra ao major Jo-
nas de Morais Correia, que
saudou a delegação brasileira
de atletismo, tecendo elogios
aos rapazes que tão .ilto ele-
varam o nome do Brasil.

A ORACÃ'^ HO ...'.i. LUIZ
ARANHA

A seguir, levantou-se o sr.
Luiu Aranha, presilente da
Confederação Brasileira de
Desportos, que proferiu a ora-
çjilo oficial da recepção, afir-

mando, entre outras coisas: •"Vitorias como a que alcan-
fiaram os nossos valorosos atle- |tus em Buenos Aires Insere-
vem-se na historia desportiva
de um país como fatas de tão
alta significação, quo faz mis- :
ter dar-lhes a maior divulga- jçfio paru que os descrentes, os
derrotistas, os apáticos e os
Indiferentes possam amar e
crer no Brasil.

O discurso do sr. T.ulz Ara-
nha foi multo aplaudido pelo
grande número de presentes.
PALA O CAPITÃO SILVIO MA-

CAIJIIAES ÍWIHI.IIV
Levantou-se a seguir, o cn-

pltão Silvio Magalhães Padl-
lha, que em nome dos atletas
recepcionados agradeceu as
manifestações recebidas, abor-
dando com muito brilho o de-
somrenho dn delegação bra-

sllèlrn cm toilo o decorrei- do
magno coriámo. A oração do
grnntlo atleta brasileiro foi
tainbcm, muito apreciada e

aplaudida.
A PALAVRA DO MIMSTIIO

GUSTAVO CAPANEMA
O ministro Clustavo Capnne-

nm proferiu logo após elo-
quente saudação aos atletas
brasileiros, frisando da satisfa-
Cão que sentia em ouvir atra-
vés da palavra do capitão Pa-
dilha. o brilho que tivera a re-
presentação nacional no es-
trangeiro. e as referencias fei-
tas ao Brasil pelos jornais ar-
üontinos, focalizando a discl-
plina dos atletas em todo o
certame. Abordou oom entu-
siiisiiip o papel dos desportis-
tns, no momento, p congratu-
lou-se com n sr. Luiz Aranha
pelo trabalho nue a entidade
sob a sua presidência vem rpa-
lizando em prol do desporto na-
cional.• Uma salva de palmas encer-
rou as últimas palavras do ti-
tular da pasta da Educação •
Saude.

Usou ainda da palavra o ge-
neral José Pessoa que agra-
deceu a cooperação de todos ao
trabalho da comissão que pre-
sidira. A seguir todos os pre-
sente entoaram o hino nacio-
nal brasileiro finalizando assim
a bela festa no "auditorlum"
da A. B. I.

FALECIMENTOS
MANUEL DO NASCIMENTO

CASTRO

Faleceu, ontem, no Hospital
Central do Exercito, o 1." sar-
gento da Aeronáutica Naval,
Manuel do Nascimento Castro.

O extinto pelas suas qualida-
des pessoais era muito bem
quisto na sua classe e nas ro-
das sociais desta cidade, onde
desfrutava das melhores aml-
sades. Era casado com dona
Alice Castro de cujo consórcio
deixa tres filhos: Wilson, Mar-

Iene e Manuel, e irmão do nos-
so prezado companheiro Ota-
vio de Castro.

O enterramento do sr. Ma-
nuel do Nascimento Castro re-
aliza-se hoje, ás 16 horas e
meia, saindo o feretro do Hos-
pitai Central do Exercito para
o cemitério de S. Francisco
Xavier.

PARA ONDE
IRA' A GUERRA?

VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA

(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO)
Rua dos Andradas, 87 — 22-7895 — Rua da Conceição, 38

O Petróleo Atrairá o Reich Contra a Rússia —
A Espanha e a Batalha do Mediterrâneo

LONDRES, \6 (Reuter) —
Assim como o velocino de ou-
ro exterminava a estratégia
dos antigos argonautas, o pe-
troleo determina hoje a estra-
tegia do Eixo.

A insurreição iraquense é obra
dessa estratégia, que deseja en-
campar os campos petrolíferos
de Moçul e os oleoci-¦'•-- que
transportam os seus produtos
para Haifa, no Mediterrâneo.

A campanha da Libia ini
uma diversão estratégica ufor-
tunada para proteger os poços
rumaicos. e para esmagar ai;o-,
ra os poços do Iraque, como
também ce do Crim, que ii-
cam <"'t-o o "olfo Pérsico.

Ao norte do Iran estão o»
petroleos russo, do Càucaso
e o oleoduto que ns conduz i
Baku, no mar Cáspio e a ria-
um, no mar Negro.

O transporte desse petróleo
pelo Danúbio, até a Alemanha
e Italia seria mais fácil do quu
o transporte do combusiivpl
do Iraque- pelo Mediterrâneo,
enquanto esse mar estiver do-
mi nade pela esquadra inglõ-
sa.

Afastá-la do M-)dicerriinü:p
Oriental é o objetivo .cernida-
rio da campanha norte-afri-
cana.

A pressãm alemã contra a
Rússia ao norte e nordeste da
Europa propôe-se nau só a con-
quistar os cereais .craniano»,
como a forçà-la a entregar
parte dos petroleos caucási-
cos.

Paralelamente a conquista do
golfo Pérsico e de Suez abrira
à Alemanha o Mar Indico, pa-
ra outras importações da Asta
e da América. _.

Como complemento 'lessa ps-
trategla em direção ao orien-
te, es!* " •- " Midade i/s uniu
expansão nazista na Afi'/"1
Ocidental. Mas, para tal uia-
no, a Espanha e suas colônias
africanas sfto pontos de apoie

Gibraltar é um obstáculo, po-
rem não decisivo. Se res
como resistira na certa, podem
ílanqueá-lo a oeste estabele-
cendo uma linha de comunica-
ções marifr»"* e aéreas de Se-
vilha ou Cadlz a Tanger ou

I Por LUIZ ARAQUISTAN
(Copyright " Reutres ")

ãs Ilhas Canárias, Vila Cisnp.i-
ros ou Guiné.

Prestar-se-á a Esnanha a
lnstrum.ntr» desses planos *
Sua condescendência implica-
ria no aumento da ;n.c, t c m
elas do desespero do povo ts-
panhol.

Mas a verdade é que Júpiter
<:ega primeiro áqueiti a quem
quer perder.

A Argentina Terá Uma
Poderosa Frota Naval

A* PRn.AnACoRS no MIM.»-
TIIO DA MAUIMIA EM ÜM

IlAXaiíETB
BUENOS ATTtrcS, 10 (U.P.)—

Em um banquete realizado ho.le
pela T.lpa Naval, comemorando
o oitavo aniversário de sua
fundação, o ministro da Mari-
nha. contra-almlrante Mnrio
Fincatie, comunicou que o ço-
verno resolveu criar uma no-
derosa frota naval, para o que
serão "adquiridos todos ns nn-,
vios que estejam disponíveis".

Depois de descrever a Impor-
tancia que tem o mar nara a.
nção, e o descuido havido até
aiçora, propuprna pela criação
do sentimento marítimo, ven-
cendo as dificuldades exlsten-
tes, para o quo, disse, "ft nenen-
sario criar a vontade de po-
der".

Acrescentou que não se toro.
realizado com vlpror as etapa*:
necessárias para a consolidação
definitiva da grandeza nacio-
nal. enquanto não se contar
com uma frota mercante "sufi-
ciente para garantir os cami-
nhos do mar aos produtos dn
terra, acrescentando:"Assim o compreendeu o jço-
verno da nac.lo, que, realiznn-
do um esforço proporcional A
amplitude das necessidade*,
dlspfls a aquisição de todos ob
navios disponíveis, organizara
e obterá a possibilidade de sua
navefraqão, constituindo : com
nles a base de algo nue espera
ver proprredlr na razão de sua
potencialidade."

Até o momento não foi possi-vel conhecer se a referencia a
aquisição dos "navios dlsponl-
veis" significa que o governo
pretende adqulrt-lós dos países
beligerantes, pois ha vários quese encontram Imobilizados nos
portos argentinos desde o oo-
meço da guerra.

0 Pan dos Filtros
Bebedouros higiênicos. Filtros esterilizantes. Escarradeiras auto-
maticas e filtros para copa de botequins. Bombeiro especializado
em instalações de filtros. Velas esterilizantes. RUA BUENOS

AIRES, n.° 123-sobrado — Tei. 43-7197

ESTACOLMO, 10 (Reu-
ter) — "A maneira pela
qual os alemães noticiam
seus feitos militares, é ilus-
trada. hoje, involuntária-
mente, pela primeira pagi-na do jornal "Social De-
mokraten ".

No meio dessa narriva o
jornal publica uma ilus-
tração representando it -i
?iflufo de guerra ardendo
no porto de Tobruk. A le-
genda informa que o in-
oendio foi causado pelos
bombardeios alemães.

Essa fotografia, entre-
tanto, náo representa o
resultado de um bombar-
(feto _íe7)iâo, mas os re-
sultados de um ataque in-¦ s' antes da ocupação de
Tobruk pelas tropas do
general Wavel}.. como se
poderá vêr na revista nor-
te-americina "Life", de
três de março ultimo. Essa
fotografia representa o in-
cendio do antigo cruzador
italiano "San Giorgio".

Modificações no Gover-
no Espanhol

TOMAM POSSE OS NOVOSAIXII.IAlirOs lÍE FRANCOMADRin, 10 fTteuter) — Mão
nu ainda comentários relativa-mente Ss modificações no go-verno, conquanlo os vespertl-
nos, assim como os matutino»tenham dado realce âs noticiasdivulgadas.

Num artigo Intitulado "Nos
c a guerra", o jornal "Pueblo"
diz: "Desdo que começou o con-flito, a Espanha o tem acompa-nhado como que persuadida de
que seu mais .profundo destinoestá relacionado com ele, mastambém como quem IA obtevematuridade suficiente para ver
as coisas com seus própriosolhos", i

O • jornal acrescenta que en-
quanto a Espanha estíl aindaresolvida a empreender seutrabalho de engrandeolmento
Wstorlco, a tarefa mais urgen-te a que se devem entregar osespanhóis é a reconstrução daRspanba.
POSSE DOS NOVOS AÜXITUA-RES DO r.RNEHAMSSIMO

LONDRES, 10. (Ttenter) — Adevoção de Madrid á. Espanhae ao seu caudilho foi demons-trada, hoje, em discursos fei(.>s
pelo novo sub-serretarlo do Ml-nisterio do Tnterlor, sr. TTijr-mendl. e pelo coronel ÇJaballèro,novo dlretor-geral de policia,an tomarem posse dos seus car-
gos. O coronel Oalarza, rec>n-temente nomeado ministro do
interior, presidiu a cerimoniae depois de elogiar o trabalhodo sr. Tvorente, predecessor do
sr. TJturmendi, explicou queaquele se afastava do cargo
poi*" "fadiga- resultante de tra-balho excessivo e por motivos1
pessoais", o sr, TJturmendi ex-
pressou lealdade ao sr. Gala'--za, devoção no caudilho e fé
nos princípios 'do movimentonacional. Cerimonia semelhan-te teve lugar quando o coronel
Cabnllero substituiu o conde
de Mayalde na diretoria da no-
licia. O novo diretor frisou ¦"¦>•
soldado ao serviço da Espanha
e do caudilho.
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De quando em quando, o no-lidado telegraflco. Internacional
faz referencia & Irlanda e á sua
poslçáo em face da guerra. O
governo de Dublin é contrario
a qualquer espécie de proteção,
quer parta da Inglaterra, quercia Alemanha. Entretanto, é fora
de duvida que, mais cedo ou
mais tarde, os Ingleses se verão
na contingência de apossar-se
das bases irlandesas,,

Uma simples vista de olhos
no mapa revela a importância
vllal dessas bases para a In-
glaterra, que deverá disputar a
batalha final da guerra no
Atlanlico. Os excelentes anco-
radoüros de Lough Swilly e Be-
rehaven possibilitariam a ex-
tensão do raio de ação dos na-
vios de guerra ingleses e tios
aviões do comando costeiro de
umas trezentas milhas.

J. L. Garvln, eminente es-
c.ritor inglês, declarou recente-
mente que "a Irlanda neutra
e tão útil para eles (os nazis-
tas) como uma seml-aliada".
K Winston Churchill confessou,
com amargura, que "o /ato de
não podermos utilizar as cos-
Ias meridional e ocidental da
Irlanda para reabastecimento
das nossas frotas navais e dos
nossos aviões representa um
contratempo dos mais sérios e
penosos".

O uso das bases Irlandesas
pela Grã-Bretanha teria ainda
a vantagem de protegê-las con- '
tra a ação dos nazistas. De fa-
to, receia-se que os alemães
planejem apoderar-se de parte
da costa meridional irlandesa,
quando as condições se mos-
trarem favoráveis para uma
empreitada de tal natureza.

A R. A. F. e as Bases
Francesas

CTm acordo eom a Irlanda —
» nessa ocasião seriam sobre-
modo úteis os bons oficlos dos
Estados Unidos — contribuiria
materialmente para a solução
do problema da navegação. Os
Ingleses estão fazendo todo o
possivel para substituir a tone-
lapiem sacrificada pelos subma-
rinos e os aviões de bombar-
rieio germânicos. E' verdade
que os Estados Unidos prestam
Krande auxilio. Já foram trans-
feridos 284 carjrueiros, represen-
tando 1.200.000 toneladas, para*. Inglaterra ou para paises
amigos daquela nação, e estão
sendo construídos outros 200
cargueiros, que parecem destl-
nados aos Ingleses.

Mas os britânicos precisam de
um esforço consideravelmente
maior por parte dos america-
nos, afim de poderem executar
um programa semelhante ao de
1918, quando tinham em suas
mãos quatro milhões de tonela-
çem mercante. Os Estados Uni-
dos podem auxiliar Igualmente
pela remessa de maior numero
de aviões pesados de bombar-
delo, uma vez que a RAF está
empenhada em inutilizar as
bases francesas, ora empregadas
pelos alemães para a destruição
tios comboios britânicos.

0 Almirantado e o Sis-
tema de Comboios

O comercio ultramarino daOrS-Bretanha está exposto a
naves risoos, que poderão tor-nar-se aindr maiores no fu-'-uro. são, pois, necessárias
medidas • drásticas e imediata*
pura a conjuração do peri-go.

Neste particular, sou de opl-™ão que um sistema eficien-•** de comboio pôde resolver o
problema com resultados mui-to proveitosos. Na primeiraGuerra Mundial, a Inglater-r« o aplicou com sucesso. Ul-Mmamente, portem,/ surgiramalguns descontentes, que o têmcombatido com impiedade. Adespeito dessa oposição, o Al-mlrantado ainda tem absolutaconfiança na sua viabilidade.Não se conhece, com efeito,melhor processo de proteger ocomercio do que este. A prin-(:P»1 vantagem do comboio é
Que força o atacante a che-Km até o alcance dos naviosda escolta, expondo-se assima um contra-ataque. Na na-
jegação isolada sucede o con-trario e o agressor tem ape-na.** diante de si um alvo inér-tne.

Mas não nos esqueçamos de.•¦',f> o comboio • só é eficientequando as forças de escoltasao srfidentemente fortes e
Podem garantir proteção emioda a zona perigosa.

O almirante Jellicoe, escre-vendo sobre a primeira Guer-ri1 Mundial, de que foi -uma<liJ:- figuras de maior proemi-"e.ncia, disse o -eguinte: "O
fator principal de todo o sis-
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•*"• ARTUR J. MARDER - (Famoso escritor naval norte-americano)
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/| uma haixcla de j

I PrataJrwceza I

AS donas de «asa que desejam
dar um cunho de refinada cie-

gância ao seu lar e maior distinção
ás suas recepções, ambicionam pos-
suir uma baixela de "Prata Prince-
za" ... E, pelo seu preço acessível,
sua beleza absolutamente inalterá-
vel para sempre, uma baixela de"Prata Princeza" é uma ótima aqui-
sição. Por isso é preferida também
pelos grandes hotéis e restaurantes
de luxo.
Escolha para o seu lar uma baixe-
la de "Prata Princeza", cm um
dos seus belíssimos estilos.

PRATA PRINCEZA
NOS HOTÉIS DE LUXO DE I. MULO
"Constatemos, além disso, que os ohjec-
tos dt "Prata 'Aí«f«j, tim uma du-
tabilidadade comiJtravel e que perma-
ntcem sempre como novos, não ohstan*
te o serviço diário de todo este lon&o,tmf0''' Mcjl^

¦) - A. Migllore,
birretor do Esplanada Hotelde Sao Paulo.
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MAPPIN & WEBB
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A NOVA ORDEM
DA EUROPA...

(Crônica de Mario Cordeiro)

Mntxi «lua aonaa onde opernm oe •ubmarlnoi alemUe*

1 de comboios no Atlan-
^âo os destroyers da es-

üc lato, coube a esses
tk
colia"

barcos de guerra vm IpapeV
de acentuada relevanMa no co-
mercio ultramarino da Ingla-
terra no conflito de 1914. Sua
tarefa consistia, nos casos de
comboios para o estrangeiro,
em escoltar os navios mercan-
tes do porto de partida até
um ponto distante da zona. de
ação dos submarinos, e nos
casos de comboios para a In-
glaterra, de ir ao encontro dos
barcos e trazê-los para os por-
tos de desembarque.

Eram utilizada» também es-
coitas oceânicas: cruzadores
regulares e navios mercantes
armados em guerra, que se
incorporavam! aos comboios
num determinado ponto e os
escoltavam depois que os des-
troyers se desobrigavam de sua
missão.

Mas o destroyer, como na ul-
tima guerra, continua sendo
hoje a coluna vertebral dos
comboios. Já sabemos que a
Inglaterra não os possue em
numero suficiente para aten-
der ás suas múltiplas necessi-
dades. Por essa razão viu-se
na contingência de transfor-
mar navios mercantes em cru-
zadores-auxiliares, que são in-
cumbidos de escoltar os com-
boios marítimos através dos
mares. Não nos iludamos, po-
rem, quanto á eficiência áe
tais embaroaçõed. Os cruza-
dores-auxiliares nada podem
fazer contra meia durfa de
submarinos e, quando atacados

por um verdadeiro navio de
guerra, sucumbem nos primei-ros momentos de combate.

A Evolução do Sub-
marino

' Vejamos agora a evolução
do submarino desde 1918. Seu
raio de ação, quer na super-
ficie, quer em mergulho, au-
mentou muito, indo alem do
dobro. Através do aparelho de
escuta, o submarino moderno
pode localizar os navios ini-
migos a grande distancia e
atirar seus torpedos aem a
necessidade de elevar-se até o
nivel do periscopio. Alem do
mais, possuem cascos mais for-
tes, que os protegem contra as
cargas de profundidade.

E' verdade que os métodos
defensivosi evoluíram paral*-lamente aos de ofensiva. Os sub-
marinos continuam sendo mui-
to vulneráveis ás minas e á avia-
ção. Os navios lança-rêdes
constituem uma nova barreira.
A marinha tem aparelhos de
averiguação e pesquisa mais
eficientes do que os utilizados
na primeira Guerra Mundial.
O fogo dos canhões e as car-
gas de profundidade ainda fa-
zem grande numero de viti-
mas entre os submarinos. O
destroyer, com seus canhões,
cargas de profundidade e os
aparelhos de pesquisa, é a ar-
ma por excelência para elimi-
nar o perigo do submersivel.

Os nazistas têm oerca de 150
submarinos em serviço nesta
primavera e talvez ainda ve-
nham a construir outros 150
ou 200. Se é verdade que os
estaleiros teutos não estão pro-duzindo dentro do ritmo com
que contava o Reich e quechegou a constituir uma amea-
ça de Hitler, ao mundo, ao es-
talar a guerra, devemos, en-
tretanto considerar que a sua
frota atual faz-se respeitar pe-lo numero e eficiência das res-
pectivas unidades. A media de
construções, porem, varia de
seis a quinze por mêí». o quedificilmente poderia chamar-
se produção em massa.

Os alemães contam ainda
com o auxilio da Italia, cujos
submersiveis poderão perfei-tamente agir no Atlântico, já
que os estreitos de Gibraltar
não conseguirão barrar a sua
passagem.

E' provável que a frota de
submersiveis italo - germânicosno Atlântico se componha de
umas 175 unidades, numero
igual ao que contava o Reich
no periodo de maior efervescen-
cia da primeira Guerra Mun-
dial."Destroyers" a Maior
Necessidade da Mari-

nha Inglesa
Segundo os dados mais auto-rlzados, apenas um terço desse

numero está em atividade sl-
multanea; o segundo terço, en-
tretanto, está ancorado nos
portos de abastecimento pararevisão de maquinas e arma-
mentos ou na reserva; e o ul-
timo terço em viagem de ou pa-ra as zonas de combate.

Km 1917, a Inglaterra possuía277 "destroyers" e milhares de
pequenos barcos, frota que lhe
permitiu enfrentar com exito
a campanha submarina teuto-
nica. Hoje, sua frota de "des-
troyers" está reduzida a 220
unidades e algumas centenas de
navios-patrulhá.

A cooperação que os Estados
Unidos podem dispensar aos
ingleses é sobremodo valiosa,
principalmente no patrulha-mento dos mares. Em 1917-18,
a esquadra norte-americana,
sem constituir o formidável po-derio que hoje a caracteriza, jáfigurava, no entanto, entre as
primeiras do mundo. Naquele
agitado periodo da guerra, Tio
Sam forneceu grande numero
ae "destroyers" e cruzadores
para auxiliar os comboios, cal-
culando-se qüe esse auxilio re-
presentou 27 por cento dos"destroyers" e 35 por cento dos
cruzadores empregados na pro-
teção da navegação aliada no
Atlântico, quer de barcos mer-
cantes, quer de transportes de
guerra.

Vultosa, cheia de responsabi-
lidàdes, é a tarefa da marinha
britânica. Os estaleiros traba-
lham com sofreguidáo na cons-

truçáo de "destroyers", na es-
perança de poderem dotar a es-
quadra das unidades necessa-
rias para o aniquilamento doinimigo. Os Estados Unidos porsua vez já entregaram ao go-verno da Grá-Bretanha grandenumero de "destroyers". Ou-tros terão destino idêntico den-tro de um futuro não distante.Sabe-se que estes serão em nu-mero de 45, unidades obsoletas,
mas de extremo valor para osingleses.

Não nos preocupemos, porem.Qualquer que seja o auxilio ex-terior, neste particular, .nãobastará para as necessidades damarinha de guerra britânica.
Todas as unidades encontrarão
trabalho imediato nos vastos
oceanos entregues á vigilância
permanente dos navios de SuaMajestade.

No dia em que a Inglaterra
dispuser de uma grande íloci-
lha de "destroyers" terá de-cretado guerra de morte aossubmarinos germânicos, o " des-troyer", como sabemos, não éapenas eficiente na proteçãoaos comboios, mas aniquila ra-
pidamente o submersivel, comuma rapidez maior do que a
que a possa ocorrer na sua subs-
tituição ou no treinamento denovos comandantes e tripula-
ções especializadas.

Somente os comandantes desubmarinos audazes e peritos
podem executar ataques bemsucedidos contra um poderosocomboio. Na primeira guerramundial só havia 22 ases entreos 400 oficiais de comando dafrota submarina do Reich. Es-ses 22 homens foram os respon-
saveis pelo afundamento de ses-senta por cento da tonelagem
mercante aliada. Tudo nos levaa crer que uma boa parte dossucessos alemães na guerraatual tem sido trabalho de um
pequeno numero de audazes co-mandantes. E esses homens não
podem ser substituídos facll-mente...

HA 

r?)v.nr- ,- , ,„.|;,0 Hmi.
go e companheiro de
árduas batalhas na im-

prensa, contou-me certa oas-sagem da vida agitada de seuavô, antigo capitão do ExercitoBrasileiro, cuja bravura io-*a
posta em relevo nos campos oebatalha, durante a guerra como Paraguai. >

Um dia, o capitão, nue eraum temperamento leal e iran-co, que só compreendia as ati-tudes retilineas, soube que o seuordenança — homem rude do"hinterland" nordestino — fo-ra um terrível bandoleiro, cujotrabuco estivera longos anos aserviço de poderosos sertanejos,satisfazendo, friamente, as suasmais crueia vinganças.
Indignado, o capitão mandouchamar o subalterno, interne-lando-o com energia :— Acabo de ser informado tíe

que você foi um antigo banríu- •
leiro e que, alem disso, matavaas suas vitimas pelas costas. E'verdade ?

O cabo abaixou a cabeça coma, timidez própria da gente dointerior e, depois de um Jlgei-ro silencio, respondeu com asua voz arrastada de caboclodo norte \
. — Ué, "seu" capitão, eu nãoia pra morre, eu ia pra mata.De certo, entre a mentalida-de cavalheiresca do bravo ofi-ciai do nosso Exercito, que sahabituara a lutar frente a fren-te e a daquele homem rústicoe traiçoeiro como as onças desua terra hostil, havia a dis-tancia incomensuravel que vaidos meios cultos aos ambientes
primitivos.

No entanto, muito tempo de-
pois, observando o panoramado mundo nesses dias torni"n-tosos que vivemos, notamos,com profunda melancolia, qüeo antigo capitão, com os ssiis
gestos nobres e desassomora-
dos, foi vencido pela nova "mo-

(Conclue na IS* ¦>»«.)
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i'- Oyúlcmct
a saúde com EN01 Tenha
sempre à mão o saboroso
ENO -para evitar enxaquecas,
distúrbios estomacais, etc.
Em tres tamanhos, ao alcance
de todos.
Não sendo em vidros, não 6
"Sai de Fructa".

ENO "Sxíckh^-"

mnihpr Havia estado

Aniversário da Funda-
ção do Real Gabinete

Português de Leitura
No dia 14 do currtnte. as --.i

lioras. festeia-se, no Keal L*abi-
nele Poitusuès de Leituva. n,alSl
um aniversário da sua tundacão,
ocorrida há 104 anos. .

Sobre a sienificacSo dí •..al
acontecimento, falará o nroi. ri-

i deliu.-) de Figueiredo, illtelectital
uue tão altos serviços :em P.res^

I lado a cultura, auer no inagiste-
no, cticr na sua vasia obra »!¦
le/uria,

0 enf Fidelino J* Fim-e-re-
d.i (alma ot "O Gabinete, guar-
di.lo duma cultura ".

A Tosse
Impertinente
das Crianças

Geralmente, depois
de ura reefifido, ¦¦
criancat s""** •oo™"
metidas de uma tons*
impertinente que,
mel cuidada, l ode
ie transformar numa
bronohite ehronica
ou, quando pouoo,
eauur um enfreque-
cimento geral do or-

ganismo. A tosse precisa ser tratada
desde o inicio com um remudio de
elfelti rápido e seguro. Neste caso,
è aconselhado o Xarope SBo J080, de
aabor delicioso, que age como um
podr-rnso calmante sem prejudicar
o tetro organismo in-
fanlil. OXaropeSSoJoao
faz eipectorar sem tossir
e evita as affecç&ef
do peito • da garganta.

Xarope
São João
Lib. Alvlm & Freitai — Sâo Paulo

PARA UMA ALIMENTAÇÃO

HALZBIER DA BRAHMA!

UítMÍM.». Vídís

Ç^MMjTy

H5LENA 

bateu á porta do
apartamento 1030. Co-
mo náo obtivesse res-

posta, abriu a porta com sua
própria chave. Pôs na parte ex-
terior do apartamento umata-
boleta, em que se lia arruma-
deira. Em seguida, deixou numa
cadeira uma pilha de toalhas
Suspendia, com a mão direita
um longo espanador. Picou
olhando, indecisa, para o quar-
to contíguo á pequena sala ae
espera. Embora já trabalhasse
naquele hotel havia mais de
tres anos, sentia ainda grande
curiosidade ao entrar nos apo-
¦entoe de hospedes novos.

— Examinando suas coisas
— costumava ela dizer a DlcK
_ sel como sâo...

Mas, naquela manha, nao
deu liberdade á sua imagina-
çáo. Pôs-se a trabalhar, sem
demora. Arrumou a pequena
sala de espera. Passou ao quar-
to. Estendeu os lençóis. Fez a
cama. Sobre a penteadeira, na-
via frascos de perfumes, carls-
simas caixas de pó. bonitos es-
tojos. Sem saber por que, Helena
se disse que n&o morava um ca-
sal naquele apartamento, mas
uma mulher só. A' jovem ar-
rumadeira, porem, nao inte-
ressava saber de que classe era

i

CASA GÜIOMAR
Calçado " DADO"

E' o Expoente Máximo dos Preços Mínimos !

Camurçâo bei»e com p»rnlçôes de wo marron

I Camurça branca, naco axul
e verniz preto ou en» tres
cores (azul, branco e ver-
melho).

Camurça branca, naco amd
0 verniz preto-

«^ *-_*__¦* __^r ^"-"'à

Camurça branca, naco anil
e verniz preto.

Camurça branca, naco aiul
- verniz preto ou em tre»
cores (azul. branco e

melho).
ver-

.¦ks! ^55>t "^r^lmYr

VERNIZ PKETO B NACO AZUL

PORTE DO CORREIO : Sapatos - 2*000

JÚLIO N. DE SOUZA & CIA.
AVENIDA PASSOS, 120 - RIO ML. 43-4414
AVENIDA PASSOS, li» 
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aquela ...,...— - 
no dia anterior com Dick.

"Não sei que fazer", pensava
Helena. "E se Dick abandonar-
me?"

O que era peor é que náo
sabia como havia começado
aquela discussão. Uma coisa
trouxe a outra. Possuída de
uma idéia brusca, a jovem pen-
sou de repente, que talvez nun-
ca chegasse a conquistar um
homem como Dick. Provável-
mente, ele encontraria uma
noiva mais inteligente. "Mas
ninguém o amará tanto quan-
to o amo", pensou Helena. E
começou a chorar.

procurou dominar-se, por-
que, num hotel, nada mais ae-
primente que uma jovem que
chora. Que bom que a pessoa
do 1030 tivesse saido l "Deve
ser uma mulher de 3o anos ,
disse consigo mesma. "Nessa
idade, usam geralmente um
vaso de creme como este. Com
mais de trinta anos, os vasos
são maiores".

O quarto estava muito de-
sarrumado. Tudo estava Joga-
do atoa. Por isso, Helena con-
clulu que a pessoa que mora-
va naquele apartamento devia
sem muito descuidada. Em

; uma pequena mesa, havia
o retrato de um homem. O

! retrato era grande, com mol-
dura de prata.

I o homem nao era tão boni-
to como Dick, claro ! Era bem
simpático, porem. Parecia tao
corpulento e forte como Dick.
Isso fez Helena lembrar-se
dele, sentir o apoio de seus
braços de ferro e a aspereza
de seus cabelos curtos.

Sentia, de momento a mo-
mento, forte desejo de acaii-
ciar aquela cabeça querida,
mas continha-se. Quando uma
jovem tem um noivo como
Dick, não é possivel acaricia-
lo. A única coisa que pode fa-
zer é sentir-se pequena, hu-
milde, e colocar-se sob sua
proteção. E Dick era terrível-
mente dominador e orgulhoso.

"A's vezes, é necessário aca-
riciar os homens", dizia Mar-
ta, a arrumadeira do nono an-
dar. Helena havia procurado
faze-lo. Por isso, estava bem
lembrada agora, havia come-
çado a discussão do dia ante-
rior.

Na hora do almoço, as arru-
madeiras do nono o décimo
andares comiam os fsandwi-
ches" que haviam trazido de
casa. A gerencia do hotel ofe-
recia-lhe o café. Ali, entre ri-
sos e troças, costumavam nar-
rar as 'suas aventuras amoro-
sas e discutir a importantissi-
ma questão de como conquis-
tar os homens.

Cora, arrumadeira do deci-
mo andar, já estava casada. As
outras lhe pediam que escla-
recesse o problema, mas a res-
posta era sempre a mesma :
"Francamente, não sei como
os homens devem ser trata-
dos..." .

Na outra mesa, havia outro
retrato do mesmo homem. Ao

de curo. De todas as coisas
daquele apartamento se des-
prendia suavíssimo perfume.

De repente, novas lat-rimas
rolaram pelas faces de Helena.

Eis uma mulher eme possue
tudo que almelja ! Contem-
plou a fotografia. A mulher
do 1030, com suas sedas e seus
perfumes, amava a um homem
e conseguiu mantê-lo ao seu
lado, para que a amparasse,
Ela o snbla fazer. Jamais es-
perlmentarla e**te modo espan-
toso de perdê-lo para sempre.
Helena alimentava a cor-^áo
de que ss mulheres que tudo

1 possuem, de tudo sabem.
Começou a espanar o peque-

no escritório. A pessoa que
morava no apartamento 103O
havia começado a escrever
uma carta. A joven leu :"Querido Dick...»

Helena teve uma brusca sur-
presa, porque estava acostu-
mada a pensar que o seu era
o unlco Dick que existia no
mundo. A carta dizia o se-
guinte :"Pergunto de mim para mim
se poderás compreender a ter-
rivel sensação que exn?-'men-
tel quando me deixaste assim.
Náo podemos separar-nos, qius-
rido..."

Helena ficou desconcertada.
Quem poderia Imaginar q'ie
mulheres como esta tivessem
tambem suas preocupações ? I
E prosseguiu :

"Deveria dar-te uma lição...
para não seres mau. Mas es-
pero que compreendas que te
quero muito para chegar a
isso. Deves compreender tam-
bem que só te desejo o que é
bom. Jamais pensei em mo-
lestar-te sequer. Náo te abor-
reças comigo, Dick. Sé bom e
vem vêr-me sábado. Espero-
te." '

Helena ficou duplamente
desconcertada. Entáo era des-
sa maneira que as senhoras
da alta sociedade tratam os
homens? Chamando-os "bom"
e "querido"? Rogando-lhes que
voltem ? Teve uma idéia lumi-
nosa.

Começou a copiar a carta.
Não podia Imaginar o que pen-
saria Dick quando lesse essa
historia de "bom" e "querido".
Vacilou um instante. Depois,
prosseguiu. Se uma pessoa
admite que não sabe fazer de-
terminada coisa, erraria se
procurasse corrigir a quem o
sabe. A única coisa que Hele-
na mudou foi o final. Ao invés
de dizer "vem vêr-me sabá-
do", escreveu : "vem vêr-me
hoje, & noite", precisamente
nesse dia chegaria Dick, com
o seu caminhão carregado de
mercadoria do interior. Envia-
ria a carta á casa dele, para
que a lesse logo que chegasse.
Mas como termina-la ? Como
o faria a mulher do 1030 ? Ela
começou a escrever "tua sln-
cera amiga". Sentiu, porem,
que náo estava em harmonia
com o resto e, por fim, assinou
simplesmente "Helena".

Ouviu a , porta do aparta-
mento abrir-se. Teve tempo
apenas de guardar a carta no
bolso do avental. Surgiu a
dona do 1030. _

Bom dia, minha senhora.
Bom dia.

Era verdade. A mulher que
morava no apartamento 1030
tinha uns trinta anos, era.lln"
da e muito elegante. Ao lado
do homem da fotografia, devia
constituir magnífico casal. He-
lena procurou verificar se ela
usava aliança, mas a senhora
não havia tirado ainda as lu-
VfLS

Ainda que Helena náo tives-
se visto a carta, teria compre-
endido, agora, que algo ia mal
A senhora havia chorado. Sua
infelicidade fez que Helena n-
casse cada vez mais triste, se
aquela senhora havia chorado,

mC_^_f^^^____^^_m__'__.

que sua
tar.

NÃO 
pense que só pelo

facto de comer muito,
o Sr. se alimenta bem. O
seu systema de alimentação
pode ser pobre, falho, des-
equilibrado.
Com o uso da Malzbier da
Brahma — essa deliciosa
cerveja feita com alta con-
centração de malte e de al-
to poder nutritivo — o Sr.
resolverá seu problema de

3&£

alimentação. E' um verda-
deiro alimento liquido, rico
em vitaminas, hydratos de
carbono, matérias azotadas
e mineraes. Malzbier da
Brahma completa a alimen-
tação insufficiente, e auxilia
a assimilação dos alimentos.
Para equilibrar o seu sys-
tema de alimentação, acos-
tume-se a beber Malzbier da
Brahma nas suas refeições,m

)Jlalzbiei»
C DA BRAHMA J

carta faria Dick vol

 A senhora deseja marcar
uma hora certa para que ar-
rume seu quarto ? — pergun-
tou Helena.

— Não. Sim, sábado ! Pode
arrumar isso a qualquer hora.
Mas, sábado, venha pela ma-
nhã, porque... espero alguém,
a farde

Quando Helena se retirou,
pensou na firmeza das pala-
vras daquela senhora. Náo ha-
via dito "talvês", ou "prova-
velmente". Pelo con trario,
mostrara-se confiante cm que
sua carta atrairia o homem
amado.

Helena não esperou que ene-
gasse a hora do almoço, para
conseguir um selo e enviar a
carta. Encontrou Cora no cor-
redor

Ah !
_ Aqui estou para que me

dês a liçfio...
_ Oh, Dick !...

Entáo, não podemos afãs-
tar-nos, hein ?...

E acrescentou, com uma ao-
cura estranha na voz :

E só me desejas íeliclda-
de ?"Por que não conservei uma
copia do que escrevi, para sa-
ber que palavras tanto o trans-
tornaram ?" pensou Helena.
"Terei que me lembrar... Nao
pode ser unicamente por cau-
sa da palavra "cjucrído".;;;

Em voz alta, com firmeza,
HeUna respondeu :

_ Sim, Dick...' Desejo-te
muita felicidade.

* * .
No dia setjuinie, Helena nao

! teve oportunidade de dizer a
-Cora - chamou. - Quero Cora como as coi*^ íicamn

fazer-te uma pergunta... An
tes de te casares, quando ti-
nhas uma discussão com teu
noivo, costumavas escrever-
lhe ? E ele dava importância
a tuas cartas ?

— Para que havia eu de es-
crever-lhe ? — indagou a ou-
tra, admirada.

_ E"... sim... para con- »u«jwg« 
a^* Helena" cVnsl

quistá-lo. E' o sistema. Depoisg». a^
da carta, podes esperar que ele »i(g
te visite ou te telefone. ' aventei

_ Será ? •— pilheriou Cora.
— Pois a única coisa que pos-

definitivamente acertadas en-
tre ela e Dick.

Helena propôs-se uma um-
ca coisa : vemícár se o Dick
da senhora do 1030 viria mes-
mo sábado. Mas quando bateu
á porta do apartamento 1030, a
senhora não estava.

" "Essa tarde, porem, farei
tudo para voltar a esse apar-

estava um menino de mais ou
menos dez anos de idade.

Oh, Dick ! *" -nho-
ra do 1030. — Eu estava tao
intranquüa...

Quando recebi tua carta,
mamãe, estava na escola...

Helena afastou-se. Ao che-
gar ao corredor, quase corria.
Seus pensamentos eram os
mais desencontra dos. Tudo
aquilo parecia confuso...

Encontrou-se com Cora. Es-
ta lhe disse :

Mais um dia perdido...
Embora me encontre hoje com
o meu marido, que chega do
norte, náo sei o q/.ie ganho...

Cora -— gritou Helena. --
Descobri ! Pronto ! E' muito
simples. A arte dc conquistar
os homens consiste em tra cá-
ios como se tossem crie-'.ças !

Uma expressão curiosa bri-
lhou nos oinos de Cora.

Sabes que nisso talvez te-
nhas razáo V — disse, por fim,
peusativu.Escou absolutamente cer-
ta do que digo — afirmou He-
íena, thúníuunèhte. — E quan-
to maiores são eles, mais efi-
caz é o sistema.

so dizer dos homens é que eles
nunca sabem o que querem.

Helena sentiu, entáo, vonta-,
de de chorar.

* * *
passaram-se horas intermi

naveis. A todo momento, Hele
na procurava saber se o Dick
da mulher do 1030 havia aten-
dido ao seu chamado. Seria
um consolo, uma esperança de
que o seu Dick tambem viesse,
á noite, visitá-la.

Quando, por fim, chegou a
hora de ir para casa, compre-
endeu que sua vida dependia
do que ia acontecer naquela
noite.

E teve, de repente, a sensa-
cão de que uma carta náo era,
absolutamente, o recurso ma-
dco da arte de conquistar.
Talvez Dick ficasse furioso ao
lêr aquela historia de "bem"
e "querido*'. .

Quando saiu á rua, a pri-
meira pessoa que viu foi Dick.

No primeiro momento, ficou
indecisa. Náo acreditou no que
viam os seus olhos. Ele nunca
a havia esperado na porta üo
h?í-Helena - chamou-a, to-
mando-lhe o braço. - Recebi
tua carta

t 11 ICO UM*. ,

Inventou todos os pretextos.
A*s tres horas da tarde, subiu
com duas lâmpadas elétricas
novas. A senhora estava sòzi-
nha. Era muito cedo, sem üu-
vida. 1

A's quatro, Helena voltou ao;
apartamento com um guia
telefônica. A senhora ainda
estava só. , „

Oh. virá... — pensou He

A NOVA URDEM
DA EUROPA...
(ConoluaAo da 17> png*.)

lena. 
'— 

Se o sistema serviu
fapara meu Dick, náo pode

lhar para o seu".
Puando faltava um quarto

para as cinco .Helena estuda-
va desesperadamente a possi-
billdade de voltar ao aparta-
mento 1030. Lembrou-se de
que havia deixado o espanador
na pequena sala de espera e
correu até lá. Ao abrir a por-
ta, ouviu a voz da senhora :

_ oh, Dick ! Que satisfeita
estou por teres vindo !

 Aqui estou para que
dês a lição... , 

'-.-..
Helena teve vontade ae rir,

norque eram exatamente as
palavras de seu Dick. Só que
essa voz náo era tão forte co-
mo a voz de seu noivo.

Passou ao outro salão e co-
meçou a limpar o espelho, em
que se refletia parte do quar-
to onde estava a senhora. He-
lena quase desmaiou, então.
Sentado ao lado da senhora,

ral" que domina a civilização
comtemporanea, moral que não
é senão a vitoria dos "princi-
pios" daquele homem rústico
do sertão...

Na guerra atual, desgraçada-
mente, desapareceram todos os
traços de nobreza que, outrori,
ofereciam o encontro de dois
exércitos inimigos, cada um
procurando pelas armas a vi-
torla que os seus estadistas
não puderam obter pela inteli-
gencia.

A humanidade sofreu, com
os "métodos modernos", cria-
dos pela guerra de 1939, um
verdadeiro colapso dos seus
preceitos jurídicos, das normas
adotadas pela sociedade através
de séculos de estudos e expe-

me! riencia.
Hoje, se perguntarmos a um

dos supostos reformadores tia
Europa, que enfeixam em suas
mãos poderosas os destinos da
humanidade, por que Invadem
paises neutros, destroem povos
pacíficos, bombardeiam cidades
abertas e arrasam hospitais,
escolas, bibliotecas e obras cie
artes, eles, certamente, respon-

»**u

Rádios Reconstruídos Com Garantia
de Seis Meses da CASA MELODIA
Aoarelhos - PHILC0 - G. E. - PHIL-

UPS _ RCA-VICTOR - WEST1NGH0USE

Sem entrada Sem fiador
EM EXPOSIÇÃO NA

Em 20 meses

Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37

deráo com a mesma "iilosolia"
do caboclo ignorante do seitaa
nordestino .

— "Que nos importa o sacri-
íicio dos inocentes, se esse sa»
crificio nos pode trazer a viw-
ria !"

PRÓSTATA

Con.altorloi - K tt ITAMIV
jupiiu „K — K

K^^SP^a crT^ue náô S certa de!

Amparo Tereza Cristina
O Amt-ato Tereza Cruti v\ .{1°

ÕròtecSo n velhice ^a"'1""; 1'
oromoverá amanha, em sua "¦''•
á rua Maaalhães Castro 201. uni.
homènâsfèn* ás mães mir.i a J]"são convidades a comparecer tt>u.i=
as oessoas,

U_Mk
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Chamavam-no de
MAGRICELA

¦vV*-!

Agora, aeua companheiro» o chamam de"Batuta"!... Desde que começou a uborear alimen
toi preparado* cora MAIZENA DURYEA, nio lhe cabe mata
aquele apelido! Como por milagre, aeu apetite aumentou, *
devora eom gosto aa aopoa de creme, oa legume* deKdoaoa e oa
eaquiaitoa pudina prtparadoa eom MAIZENA DURYEA- Obeenre

que menino robuitol Oa allmentoa preparado* com MAIZENA
• DURYEA aubminiitram a nutrição de que oa organismos em desen
volvimento iteceaaitam. Aa eriançaa, aaaim como a familia toda,

^apreciam o sabor doa pratoa com MAIZENA
DURYEA. Peçaa em qual-
quer parte. ^ Q 5

w_Al7ENA BRASIL S. A.

28 Gi.Ü.I Rem.to*m« .« rW» Rs«W

Veri/lque
o nome DURYEA
# o acampamento

índio em ejtd*

pacote.

dada s primeira subvenção via de plorificar aos olhos da
oficial, lendo sido o eminente posteridade,
estadista Zacarias de Gois l in De Luiz Guimarães Júnior,
rins mali ardorosos entusiastas o poeta mavloso de ",'-.- e'.os
da obra do Bethencourt da Sil- e Rimas", extraímos os seguiu-
va. Ei"m milhares de crlatu- tes períodos : "Um homem ba
ras de todas as raças, de todos nesta terra, tao dlfrna de o
ns credos, que ali Iam reerber, possuir e o amar, um homem
gratuitamente, cnsiname n t o de alma pertlnaz o intrépida,

1¦: -'>¦ ;^>5____
''''*1*_»_JI

] ati**i'iS^Í ¦

wuzw
J_33£fi'~

DVRYEA

para a vida publica.
Um dia —- e o destino lm-

piedoso se compraz, multas ve-
s-es, cm destruir os mais gene-

coraçüo de artista e espirito
de pai, ciue, no santo recolhi-
mento da vontade com o pj-
deroso influxo cias empresas

NOMI ——
RUA
CIOAOt

ESTADO..

AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA

ETHENCOURT CA SILVA
"O nome de Bethencourt da

Kilva — escreveu Rui Barbosa
— pertence ao numero dos be-
netnerltos cuja condecoração
Incumbe á historia". Esta fra-
se do insigne lapidado da"Oração aos Moços", consagra
definitivamente a memória da-
quele varão ilustre, que deixou
pela vida sulcos indeléveis de
sua passagem fecunda e ben-
fazeja. Sua biografia foi escri-
ta, em belissimo estilo, por
Mudo Teixeira, o grande poeta
de "Brasas e Clnsas".

Nasceu Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva, a bordo
do navio veleiro "O Novo Co-
merciante", procedente de Lis-
boa, a 8 de maio de 1830, na
altura de Cabo Frio. Foram
seus pais o carpinteiro portu-
guês Joaquim José da Silva e
d. Saturnina do Carmo Bethen-
court, "descendente da nobre e
abastada familia Bethencourt,
oriunda da Bretanha írance-
sa". Fez seus primeiros est-u-
dos no Seminário de São José,
matrlculando-se, depois, na Nápoles; fundador da Socicda
Academia de Belas Artes, da de Propagadora das Belas Ar
qual foi, mais tarde, professor. •*« e do Liceu do Artes e Ofi
Em 1850, foi nomeado, por con-
curso, arquiteto das Obras Pu-
blicas. Em 1858, conquistou' a
cadeira de lente adjunto da Es-
cola Politéanica e, anos após,

(\ ^
( fd -*& VA

______» I , '' _§&•____•"____i_\

levantado para a moralidade,
a educação e bem estar do
nosso povo. Para ti, Bethencourt
da Silva, e pedestal de eterna
gloria, templo sublime que te
santifica e^onde és simultânea-
mente exímio arciviteto, pontl-
fice máximo e mártir devota-
do."

Nicolas Chalrlan, enviado
ao Brasil em missão cientifica,
cm 1863, depois de visitar o
Liceu, t:ve eslas expressões :
"Com dez homens como Be-
thencourt da Silva, teríamos,
cm pouco tempo, os Estados

rosos esforços humanos — o providenciais, coiv.,eguiu edlfi-
Liceu foi presa de pavoroso ln- tar um monumento, hora por
rendio. Era no dia 28 de fe- hora, dia por dia, noite por
vereiro de 1893. "Nas labare- noite, quase sem auxilio, afron-
das vitoriosas desse incêndio tando a opinião dos panos e
Iam pelos ares trinta e seis o desdem dos poderosos, fc-
anos de existência de Bethen- chando os olhos aos obstáculos
court da Silva, todos os sonhos que se acumulavam em seu ca-
da sua mocidade, todas as cs- minho, afastando tranqüilo as
peranças da sua velhice que trevas que lhe roçavam a ca-
eram o unlco consolo da sua beca e as urzes que lhe flagc-
grande alma. O velho educa- lavam os pós. Quem o anime-
dor assistiu o desastre com va ? Quem o impelia a seguir,
vnia energia espartana. Vendo a vencer, a terminar uma obra
desmoronar-se todo o seu pas- quase insensata como sublime ?
sado no melo daquelas chanvis O angélico olhar dos crianças
tremendas, ele, entretanto, não e o divino sorriso das mulhe-
«e abateu. O gi-i-it» tinha res. Esse operário chama-se
forças para lutar. E a luta re- Francisco Joaquim Bethencourt
começou E Bethencourt da Sil- da Silva e o seu monumento é
va venceu. O Liceu existe ho- o Liceu de Artes e Oiicios'.
je no centro do Rio de Janci- * * *
ro funcionando regulamente, Em 1902, o saudoso presidcn-
continuando a prestar ao Bra- te Campos Sales nomeou Be-
sil rervtços imensos, dirigido thencourt da Silva diretor do
pelos seus sucessores. E' ele o Arquivo Publicj Nacional. Du-
monumento perpetuo de Be- rante dez anos, prestou ele.
thencourt da Silva, testemunha serviços notáveis àquela repar-
do seu gênio criador, do seu tição, pondo em ordem os va-

nobllissimo, da sua lkxsos documentos históricosespirito
admirável capacidade de tra-
balho e de fé.

# -V* *
Büthcncourt da Silva, como

arquiteto, teve seu nome co-
nhecido fora do- pais. Cons

que ali se achavam atirados a
granel.

A tí de setembro de 1911 en-
otnou-se aquela graiíde vida.
Os funerais de Bethencourt oa
Silva constituíram, pela impo-
nencia da consagração popu-s^^^fersísssadas escolas da Gloria c de San

ta Rita. E' obra sua, também.
a Sala do Bacharelato do Co-
legio Pedro II, sobre a qual

Unidos da America do Sul mais escreveu Guilherme Bellenar-
ricos e maiores do que os Es- de : "No mais belo salão da

emquanto, no dia seguinte, os
can.iões disparavam saudando
a lata da nossa independeu-
cia, o povo levava ao òèmlte-
rio, entre lagrimas e ílores, o
corpo dac,ucie velho que tanto

tados Unidos da America do capital do Império, como obra q 
v^ * 

^ tjmt>) 1(JZ por
Norte. Em nossa

gal; arquiteto da Casa Impe-
rial; oficial da Ordem dt Cris-
to, dlgnatario da Ordem da
Rosa; condecorado com as
palmas da Academia de Fran-
ça; professor honorário, com

1,„11.v. .,„, .....  prezada de capricho e bom gosto artis
França acreditamos, por algum tico, sente-se que a arte se ele
.tempo,' que o mundo pertencia va á altura em que o noMhta
ao mais forte : não tardou
porem, quo acertássemos com
a causa do erro. Na luta su-
prema fundamos escolas, por
havermos compreendido que é

assento na Congregação, do a idéia que subjuga a força e
Instituto de Belas Artes de a dirige'

ram essas produções nvdstrr^s
do estilo clássico, oue são o as-
sombro de p-i-rrós viajantes
percorrem as cidades de mar-
more da Itália".

Tudo o que realizou Bethen-
court da Silva revela a cente-
lha dos mais altos ideais hu-
manos. Da mocidade A velhi-
ce, ele nada mais fez do que

cie. "Faltava-lhe só morrer,
disse Mucio Teixeira, para não
ser um cstranno entre os
imortais". O nome de Bethen-
court da Snva pat.ucina unia
cadeira do Instituto Brasileiro
de Cultura.

AMÉRICO PALHA.
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O Liceu de Artes c Oficies

foi fundado a 9 de janeiro rie
1858, começando suas aulas trabalhar pelo b-mi comum,

w™.,.,,,»,,,,,,™,,,, funcionar em 22 de março, dedicando as suas energias a
a grande obra de Bethencourt Rapidamente a escola de Be- sua ,ntfcl*^"^lff°nSc™ c* *r
da Silva - a obra definitiva thencourt da Silva progrediu dos outros, sacrificando o pio-
que o consagrou no culto dos Mia fama se irradiou por toda prio

cios do Rio de Janeiro.
O Liceu de Artes n Ofícios foi

conforto, alheio ás sedu-
chegou a ser catedratico da- brasileiros e que imortalizou o parte. Pedro II, admirando-o çoes das riquezas e do luxo.

certa vez, disse : "O Liceu nao Sua personalidade tinha, por
é também mo- isso, um traço caraterlsdco«mela disciplina. seu nome. André Rebouças,

• Reproduzimos de Mucio Tei- escreveu-lhe um dia estas li-
seira mais alguns títulos do ilhas : "Para nós brasileiros, o
ilustre brasileiro : oficial da Liceu de Artes e Ofícios é o
Ordem de Santiago, de Portu- maior monumento que se ha

é só educador, .. ...
rálisadòr,-'? Até 1865, foi man- que o define perante os homens
tido b'òr auxilio de partícula- e o distinguiu no meio da so-
res Só naquele ano lhe foi ciedade do seu tempo e o ha-

ESC-w-i-TO-ilO D-3
Ai> *ü-AUlA

(luralAr-a Ailiiilnl»tr»U»n« e
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..,perdem-se mais den- usam, ate para cura
tes devido ás aocnçus da» da gcngivitcl Lever S. Ri

gengivas que a qualquer não faz espuma. Mnis
outra causa. Esteja a
salvo, porlaivto! Ao asse-
gurar a saúde das gengi-
vas, o super-dentifricio
1 ever S.R. preserva a vi-
da dos seus dentes. £
q.ic contém o famoso
^ : "o-Ricinolealo, 

que
os próprios dentistas

concentrada, muito
mais refrcscanle, o sa-
bor característico desta
maravilhosa pasta
attesla logo seu benéfico
poder. Man ten ba seu»
dentes lindos e não se
arrisque a perdel-os —
use Lever S.K.

PASTA LEVER S.l¦& ^^ tiü- ** -sír^ ## ^ &&_ ^ ^'A' ';:-*
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Vida Escolar
*ACU1.DADE DE ODONTO-

LOGIA .
Estão chamados a c^"Ve(nl£a

cadeira de Técnica* Odonlolo-
Bica. os alunos seguintes: dia
Í0 de Maio. ás 8.30 horas; —
Anlonio Au.usto Pimenta. An-
tonio Luiz Gulllon niiemn
Alfonso Mnnçebo José AlvarO
Teixeira de Freitas. Josí Au-
(fusto de Almeida. -Mnrlno_ Go-
rlni. Nillon Gonçayes. Pedro
Lopes de Souza, Weber Oon-
íílves de Oliveira e Fernando
AiHiinnga.

ESCOLA NACIONAI. DE EN-
GENHARIA

^U^tètt Ü$$ Prova
«raficn de Descritiva." 

Chamados a .Seccno de Exne
diente* — Edvaldq Ferrei; n
Ouro." Amaúri Pereira -.Muniz,

_,r OarncTro Monteiro. Nestor
Flores Bherin«. F.^deriS2ar?0Ss
Dionislo de Mpccdo. Marcos
Francisco Jardim i« 

CTd°*Aloisio Coelho dos Santos, Aae
marde Menezes ,^«^m%Ca marcela e José Antonio a**
SOAVISOn-rbs alunos nue n&o
anrcsentaiem recibo de pa«a-
nenlo de lasas de matricula 4
Sccçko de Expediente, nao se-
ri™ incluídos nas relações para
os esercicios escolares obrifia-
tórlos

As Duas Revoluções
Americanas

."unos discorrido sobre diver-
sós temas históricos e litera- 

jr°A 
rcunifio contou com a Pfe-

sença dos professores e todos
os alunos pertencentes ao Rre-,

SOCIKUADE ¦JN-V-B^AK-A
DE ESTUDOS SOCIAIS

Na Faculdade.de Direito de
Niterói, acaba de ser fundada
n "Sociedade Universitária de .
Estudos Gerais". constituída
exclusivamente por estudantes.

A novel associação tem por!
principais objetivos, o estudo
de questões iundicas e sociais,
melhor intercâmbio univcrsiln- \
rio com os demais estados da
Federação, coordenação de to- i
dos movimentos cívicos e cuitu-,
rais dos meios fluminenses.

À sociedade conta com um
Departamento Cultural, a nuem
cabe organizar ciclos de con-
rerenclas sobre direito social,
direito penal, literatura, etc. |

 f_mi,-*sw-**mí""WB". !

TAQUIGRAFOS
OBTÊM BONS EMPREOOS

CURSO PRATICO E
EFICIENTE

Rua 1 de setembro n. G5 —
7.° andar

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
!«-« EXAME VITAL DO APARELHO

P„fl CIRCULATÓRIO PELO MÉTODO
\\\m DO DR. J. CUSTODIO

QUITANDA, 26-1/ — Tel. 42-7871

A OONTERENOIA DO MT-
NISTRO FRANCISCO CAM-
POS, DIA 15, NA A. B. I.

Despertou intenso interesse
nos círculos jurídicos e intele- •
ctuais do Rio a noticia de que
o ministro da Justiça, sr. Fran-
cisco Camposi acedendo ao
coirvi^e do Instltutcn Brasi le-
Estados Unidos, vai pronunciar
no próximo dia 15 do corrente,
uma conferência sobre o. Direi-
to americano. A' autoridade do
conferencista, cuja cultura Ju-
ridica é bem conhecida, e á
autoridade de seu posto, jun-
ta-se a extraordinária atuali-
dade do tema e a proprieda-
d» do tituto escolhido, pelo
confereincista: "As duas re-
voluções americanas".

A conferência, que faz par-
te da serie "Lições da Vida
Americana", será realizada no
auditório da Associação Brasi-
leira de Imprensa, com entra-
da franca.

• O.i correspondentes da un-
prensa americana no Rio ja
comunicaram a noticia a seus
jornais nos Eslad.w Unidos-,
acentuando a importância cies e
Exontaclmento cultural, e o re-
levo de que se reveste, como
expressão de _m profundo cie-
sejo de compreensão e conhe-
cimento das bases da civiliza-
ção continental neste grave
momento do mundo.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

t% ULCERAS - VARIZES - ECZEMAS
I Pffl í\ S EDEMAS - INFILT. DURAS - ERISIFELA
1 VI UUV _. sUAS COMPLICAÇÕES - FLEBITE

QUITANDA, 26-1." — Tel. 42-7871

Jornais e RevistasO "Dia do Compositor
Popular"

INSTITUÍDO EM HOMENA-
GEM A NOEL ROSA

O Departamento dos Coniposito-
res da S. B. A. TV. reunido em
Assembléia Geral Extraordinária,
sob a presidência de Ari Barroso,
aprovou uma proposta do tr. 1 au-
lo cie Magalhães, no sentido de ser
anualmente comemorado o dia 7
de maio como o "Dia do Compo-
sitor Pr.pul.-ir Brasileiro". A esco*
lha. do dia 7 de maio. data em
nue faleceu o inesaiiecivel Noel
Rosa. resume uma ius'a homena-
sem dos compositores vivos aquele
eenial cantor da cidade, ciue tro-
cou o estudo da medicina .pela
eloria ingrata de cantar, no ritmo
da nossa musica, as coisas da
nossa vida. os aspectos da nossa
naisaeem. os sentimentos e os an-
seios da .ente da nossa terra. Foi
ainda, aprovada uma emenda do
poeta Toree Farai á proposta Pau-
lo de Macalh.es determinando, <iue
a primeira comemoração do Dia
do Compositor Popular Brasilei-
ro". a realizar-se no ano próximo
fosse assinalada com a maucurii-
cão. na sede do Departamento, dn
retrato do autor de " Tom oue
Rouba?", iniciando-se. assim, a
" ealeria dos compositores' .

"CULTURA rOMTICA"

Movimento Católico

Não vos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do vosso
-auxilio. Encaminhai-os para
A ALIANÇA DOS CEGOS, á
rua 24 de Maio n. 47 Rio de

Janeiro, Telefone -ti 5203

oencas kÍVOSOS
DR. NEVES MANTA

RUA SEN DANTAS. 40
DE Z A*S 6 HORAS

Recebemos mais um numero
de "Cultura Política", a revi»-
ta mensal que o Departamento
de Imprensa e Propaganda es-
tft editando. Neste numero, quo
é referente ao mês de maio, a
revista do Dlt" npresenta-s»
coni o mesmo objetivo por que
fol lançada, seja o de promo-
ver, estimular e desenvolver o
concurso de todos os estúdio-
sos brasileiros — de norte a
sul, do litoral ao sertão— na-
ra o esclarecimento dos problôj
mas e realidades do Brasil. As-
sim, nas suas quase tresentn.
papMnas, "Cultura Política" pu-
blica colaborações dos nossos
mais autorizados escritores so-
bre "Problemas políticos e so-
ciais", "O pensamento político
do chefe do (. o verno", ."A es-
trut ura jurldlco-polltlca do
Brasil" "Textos e Documentos
históricos", "A atividade .o-
vernamental", e "Brasil social.
Intelectual e artístico", secção
que Inclue diversas e opor'u-
nas crônicas sobre a nossa evo-
lucilo social, Inteletual e artls-

A Iniciativa da publica .fio do
uma revista como "Cultura
Politica" vale como uma no-
tavel contribuição do Departa-
mento de Imprensa e Propa-
g-anda para o elevamento do
nosso nivel cultural e pnra
uma melhor aproximação e um
mais prefeito entendimento en-
tre todos os brasileiros."Cultura Politica", que obe-
dece a direção do escritor Al-
mir de Andrade, encontra-se a
venda nns bancas de Jornais
do Rio e Sao Paulo e em to-
das as livrarias do Brasil.

**-••• ••••¦>-•

DIA LITURG1CO

Outivto Dominao dcWs da Pas-

do capitulo XVI e oue é o se
euinte:

'• Naquele tempo disse 'f5"**"0.8
seus dlscioülòs: Evi v°u„_Xmi
Aimele uue me enviou, ene nh um
de vós me pergunta: para on-K
vais*' Antes, porque estas co
•os Venho dito. r- tr StejU encheu
vosso coracüo. Contundo, «fu.^°°
li.o a verdade: c. , conveniente
pnra vós aue eu. vá:: £«.«»¦&$não for. não vira a vos o Lon
splador* mas. se for. yo-lo jii 

a-
rei. li. auando ele vier. «g
o mundo do Pecado, da lUSt.ÇB
c do iiiizo: do pecado, jornue
não creram em mim: da |UíIWj
uoraue vou nara limto. de meu
Pai. e iá não me verei, l doiui
zo. porcitie o. príncipe destf mun
do iá está iuÍRado. Ainda unho

I muitas coisas uue vos dizer, mas
açora ainda as nao podei» Sil*
amiele Espirito de verdade. lia
portar. Ouamio. porem. ver
de ensinar-vos ioda a verdade.
norriuc não falará de si. niesmç,
mas dirá tudo o que tiver OUVI-
do. e vos anunciara as coisas aue
hão dc vir. Ele me itlorificara,
porque tomará do uue e meu, -
vo-lo anunciará".

COMUNHÃO PASCAL DOS
HOMENS NA MATRIZ DE

N. S. DA CONCEIÇÃO Ai'A-
RECIDA. NO MEYER

promovida pela Congregação
Mariana de Homens, da mati-i*.
de Nossa Senhora da Conceição
Aparecida, em Cachambí, no
Meyer, será realizada hoje, por
ocasiáo da Santa Missa das 8
horas, a Comunhão Pascal dos
Homens residentes nesta lm-
portante paroquia, confiada ao
zelo sacerdotal do revmo. cone-
go Ângelo Rezende.

Empenhando-se para que essa
significativa cerimonia seja mais
uma veemente prova de amor
a .lesus Sacramentado, os com-
ponentes da referida Congrega-
ção convidam por nosso Inter-
medlo, todos os bons católicos
dos subúrbios para tomarem
parte nessa cerimonia.

São Màmcrl — Poi hispo de
Viena c instituiu em sua diocese
a festa das " Rosa ções com a
denominação de " Grandes .1 adai-
nhas". Esta festa foi mais tar-
de adotada ueia Icrcia.

DOENÇAS ANO RETAIS E

DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIOO SILVA, 14-1.»

Tel. : 42 9531

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS

ira. Papeiras — Pescoços Grossos
DR. JOAQUIM CUSTODIO CURA

QUITANDA, 26-1/ - Tel. 42-7871

| O O U I IM H AO CAR
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Bta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais

de 40 Annos
fia Perturbações da Bexiga

são perigosa»
DU-se qua o organismo muda eom»

i-letaiiii»ut<! d« sete em sete annos. O
parto è yim «tom ° oass.ir do tonipo a
.„_<Ie se modifica 6 em muitas oessoa*
In mais de -0 annos começam a apparecer

distúrbios, muitas vezes de natureza
iarla líutre estes o yrinòipal « o dis-
ítirblo «Ia bexinra, uma fraqueza cuja.
¦___e_clas'. que so manifestam principal-
menta i noite, quando se está bem
«mente na cama, s&o multo Irritante».
Essa debilidade da bexiga _ um re-
ÍTiltado de distúrbios renaes e si for
desorezadai poderá tornar-se periRosa,
transformando-se em cálculos, pedras
o. cystite (inflammnfcào chromca da
bexld»). . â

Comprehendendo-se a causa da Ira-
nueza da bexiica. poder-ie-á saber por-
uue. podermos prometter aos soffredores
Sm remédio efficaz. Essa fraqueza que" 

aborrece e irrita, envergonhando-o
nmitas vezes quando se aclm fora de
_____e resultante das substancias
tóxicas no sangue, que actuam como
irritantes sobre os,nervos e as membra
nas sensoriaes. E por Isso que mesmo
?om necessidade alguma, a bexiga 4
constantemente chamada a funccmnar.

Liberte o seu sangue dessas substan»
eias tóxicas e terá certeza de ficar
curado. Não ha melo mais rápido e
efficaz de conseguir esse resultado do
oue tomar uma serie das afamadas
Pimlas Oe Witt para os Rins e a Bex ga.
conhecida* em todo o mundo. Médicos
da todas as partes do globo recommen-
dam o emprego desse remédio de mais
de 50 annos de comprovada existência.

Pílulas DEWITT
para os Rins a a Bexiga
indicadas para Rheumatlsmo. Sciatic*.
Dores ua Cintura, Distúrbios Renaes
Moléstias da Bexiga e, em geral, para
as enfermidades, produzidas por excesso

de ácido urico.

À Eleição da Princesa
dos Estudantes Cariocas
0 RESULTADO DA 23.' APURAÇÃ 0 — GRANDE INTERESSE DOS

. _ _ __ _ . _ _ mm. *__ _•¦_ «*««•_ _ft *¦_ A Tm ¥ TD A «T A II _L I 1\l A I
CABOS ELEITORAIS — APROXIMA-SE A APURAÇÃO FINAL
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jleatro
Nacional

Em nossa redação realizamos
ontem, a 23.* npuraçâo. parn o
grande concurso «le Princesa
dos Estudantes C.ariociis, que o
DIÁRIO CARIOCA, em combi-
nação com "Suplemento .luve-
nil e Mirim", promoveram en-
tre a nossa mocidade estudiosa.

A reunião de hoje teve um
significativo interessante, ven-
do-sc o interesse dos cabos
eleilorais que trouxeram gran-
de numero de votos pnrn ns
suas candidatas. acautelando-
se. desse modo, com uma pos-
sivel surpresa.

Aproximando-se a etapa final
desse emocionante .concurso,
uma «rande inquietação reina
em torno das primeiras coloca-
das, om virtude dns arrancadas
surpreendentes das candidatas
que. antes, não apresentavam
ás apurações quantidades Rran-
«les de votos, e «jue só agora o
fazem, em virtude da aproxi-
mnção do final do concurso.

F, então paira no ar a inter-
rogaç&o costumeira?

— Quem vencerá?
E* certo aue a 1.* colocada

se acha bnstnnte distanciada «ia
que ocupa o 2." logar, mas. com
a arrancada de Edna Boité da
Cosia, como todos presencia-
ram, não estará ameaçada a 1.*
colocação de Zulmira Soares.

E* o que iremos ver na se-
gunda apuração a realiznr-se
sábado próximo no "Suplcmen-
to Juvenil".

Na apuração de ontem as
candidatas apresentaram, cndii
uma o seguinte numero de vo-
los:
Edna Boité da Costa
Zulmira Soares . ..
Sarnh Kotler .
Aurora Campos . .
Gilda Bitencourt . .
Suly Reis ......«..»>?-¦ Ariete Rocha . . .
Natalina SiRnorell .
Zunara Carvalho . .
Rute Costa .....
Neda Barros Porto .
Emily Paul Nemy .
Cinilia Camizio . .

t ..... T- «¦«»¦«•

.3.203
1.2114

050
287

. . 227• 1!U
110
102
40
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Aurora Cnnipoa, uiun «1«» «érln_ concorrente»

I

0 CASO DO OLÍMPIA
0 fato da atriz que es-

treon no teatro Olímpia e
logo no dia seguinte dei-

Tou de comparecer ao tra-
balho é daqueles que fa-
tem se descrer de todos os
amparos para o teatro.

Nem a atriz revoltosa
nem a empresa displicente
merecem censuras, porque
. primeira interessa traba-
lhar sem contrato e á se-
gunda é negocio não pagar
uma fortuna em estampi-
lhas.

Só uma culpada, é a re-
partição encarregada de
fiscalizar a situação dos
artistas e das empresas
teatrais. Aliás é oportuno
se dizer que para os encar-
regados de executar a lei
"Getulio Vargas" só ha um
teatro — o Recreio. Isso
acontece também com os
fiscais municipais e de me-
nores. Se a atriz Derci Gon-
çalves houvesse estreado
êom a sua situação legali-
¦cada perante a censura, o
empresário não teria pas-
isado pelo dissabor de ter se
privado de sua primeira
figura logo após a inaugu-
vaeão de sua temporada.
Chamamos para o caso, a
atenção do diretor da Di-
visão de Cinema e Teatro,
dr. Tsrael Souto.

0 FILME DE HOJE
Americano — "MurrO^ •

Solfejos" — Procoplo * er-
reira.

0 COMENTÁRIO DA
NOITE

A nova 1»«ça «le VnaXn M»-
itnlliíles * "A ClKnnlnlia »•*
Bnganon", Iníormnm o* lor
illils. .,

— O titnlo * nnKeSttvo,
nieiilnu o Ruben GW-

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Cerca de 6 Mil Candidatos Inscritos No
Concurso dos Institutos de Previdência
FIRMAS INTIMADAS A COMPARECER AO
DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO

Recebidos Pelo Prefeito
Dodsworth a Comissão
de Sítios e Monumentos

e a Diretoria do Touring
Clube do Brasil

co-

Matou-se Com Uma
"Gilete"

Por motivo de saude, pa". ter-

mo a existência, ontem a tar-

de, golpeando o pulso com ijma
"gilete", o vendedor amou-
lante Azidoro Ruzo, de nacio-
na.lida.de russa, com 74 anos e

residente & rua Períá, 120, ca-

sa II, em Braz de Pina.
Cientificado do ocorrido, es-

teve no local, o comissário ne

ípi-víço á delegaria do 21.

distrito, que providenciou a re-
moção do cadáver para o ne-
oratório do Instituto Medico
Legal

O ministro do Trabalho, sr
Valdemar Falc&o, esteve, on-
tem, no Ministério da Guerra e
na Prefeitura do Distrito Fe-
deral. afim de agradecer ao
ministro Gaspar Dutra e ao pre-
feito Henrique Dodsworth, a
colaboração eficiente do re-
ferido Ministério e da Pre-
feitura para o maior brllhan-
tlsmo dns comemoraqoesc do
Dia do Trabalho.
O CONCUHSO PARA PREEN-
OHIMENTO DB VAGAS NAS

INSTITUIÇÕES DE PIIEVI-
DENCIA

Inscrito, até nRora cerca *«
•ela mil candidato*

Por ocasião do seu último
despacho com o presidente do
Instituto dos Industrlarios, o
ministro do Trabalho, 6r. Vai-
demar Falcão, foi Informado
da marcha dos trabalhos de or-
ganlzaçlo do concurso ;iara
preenchimento de vagas de au-
xlliares e dactilografos das
Instituições de previdência so-
ciai. I

As inscrições continuam, aber-
tas uté o dia 19 do coneute •
o concurso oiganlrado de -_po.*-

do com as instruções baixadas
om portaria pelo titular do
Trabalho, será realizado no
Distrito Federal e nas capitais
dos Estados.

Até agora Jí. se Inscreveram
cerca de seis mil candidatos,
dos quais mil lesta capital. O
presidente do Instituto dos In-
dustriai-los, sr. Plínio Cata-

nhede. tomou todas as medidas
Indispensáveis á organização
• realização do concurso.

A CONTRIBUIÇÃO DOS INSTI-
TUTOS fi CAIXAS PARA O
SERVIÇO 'DB ALIMENTAÇÃO

O ministro do Trabalho, ten-
do em vista a autorização con-
cedida ao Serviço de Alimenta.-
cfto da Previdência Soolal para
despender até a Importância de
500 contos por conta da con-
trlb'u»«Jio que lhe é devida pa-
los Institutos e Caixas de
Aposentadoria e Pensões, afim
de ocorrer ás suas despesas de
instalação e organização, e

atendendo a que da referida
Importância, a quota de • ••••
196:000*000 que se atribuiu ao
instituto dos industrianos,
nâo é de ser por este recolhida,
baixou uma portaria determi-
nando que os Institutos e Cai-
xas recolham o montante da-

quela quota, fazendo-o nas "••
c-ulntes proporçí.es:

_- Instituto dos Comercia-
rios: 95:6001; Ina^uto^de
Transportes e Cargas 33:2001,
Cafxa dos Serviços de Tração.
T.ua Forca e Gás do R1«J ««

Janeiro. 18:950*; Caia da Cen-

irai do Brasil. 15:000*; Instl-
tuto dos Marítimos: . 12:250»;
Instituto dos Bancários
5:750?" Instituto da Estiva...
4-150?; Caixa dos Servlgos Tele-
fonleos do Distrito Federal...
3°200?; Caixa da Leopoldina32:500t; 

Caia do S«*l«°ft60
« Água e Esgotos oo mstrito

Federal, 1 rGOÍIS: Cnixa dos Ae
rovlarlos, 1:450?; Cala de Sor-
vlços de Teleurnfin p. Radio-
comunicações, S00í«: Caixa dos
Serviços tie Transportes Rural,
foosnoo.
PinMAS INTIMADAS A COM-
PAnKCKn AO DKPAIIT.V-
MENTO NACIONAIi DO TUA-

11A MIO
A Tnspectorla do Departa-

mento Nnclonal do Trabalho
está Intimando a comparecer á
sua sede no 5o andar do Pa-
lado do Trabalho as seguintes
firniRs:

— Consórcio Eportador Bra-
silelro fi. A'.. Sucursal do Jor-
nal "A Tarde". Laboratório
Vítor Límltala Publicações
Pan Americanas Dlmitadas, Al-

berto Goldeman, Pensylvania
Soe. Tmp. F*xp. Limitada, Os-
waldo Bauncart, B. .T. Gomes.
O. P. «le .Lima Riedel, Será-
fim Mines Pineiro, Alfredo
Paulo & Cia.. Joaquim Silva.
Salvador de Arau.io Barreto.
Salim Elias Curl. A. Paiva ••»-
Cia. Limitada. João Pnto de
Souza, J. Das Soares e Osval-
do Crlsptm & Cia., limitada.

APLAUSOS DA REFERIDA
ENTIDADE, PELOS DISPO-
SITIVOS SOBRE IAS CONS-
TRTJÇOES NA AVENIDA TI-
JUCÁ E AS OllHAS COMPI.E-

9IENTARES DO CORCO-
VADO

Dr. .Newton Mota
Médico

DOENÇAS DE SENHORAS
- OPERAÇÕES - PARTOS

Consultório :

OUVIDOR, 183-4.°, sala 407

Terças, Quintas e Sábados,
de 2 ás 4 —

I Atende chamados pelo
 Telefone 38-6503

_______H«BH9!»s__HI__Bli

Papelaria Coelho
1ÜA PEDRO PRIMEIRO. 1»

RUA SILVA JARDIM. 25

Apresentou-se á Policia
Apresentou-se ontem ao co-

missarlo Odon, de serviço na
delegacia do 28.» distrito, o
empregado da E. F. C. B.,
Agenor Rodrigues, que, no dia
2 do corrente, feriu a golpe
de enxada, na sua residência,
em Campo Grande, a sua es-
posa Ana Rodrigues, que fa-
lecíu no Hospital Carlos Cha-
gas.

O prefeito Henrique Dods-
worth recebeu ante-ontem,' ern
seu gabinete, a Comissão do
Sitiou a Monumentos do. ..Toii.-^
ring- Club do Brasil o a dlre-
toria ilu mesma entidade C|iic
lhe foram levar aplausos por
motivo das disposições recen-
temente tomadas pela Prefel-
tura a respeito do estabeleci-
mento da dimensão mínima de
20 metros de fronte para as
construções na Avenida Tiju-
ca, prescrição essa que visa
melhorar os aspectos urbanos
desta, capital.

Também motivou a referida
manifestação o fato de haver
s. ex. deliberado Iniciar bre-
vemente as obras complenien-
tares de aparelhamento turis-
tico do Corcovado. inclusive a
pavimentação da estrada de
acesso ao Monumento a Cris-
to Redentor.

Os membros da Comissüo de
Sítios Monumentos <lo Touring
Club do Brasil foram apresen-
tados ao prefeito Dodsworth
nelo dr. Juvenal Murtinho No-
bre, presidente da referida en-
tidade. Em nome dos mesmos
falou o respectivo presidente,
ministro Ataulfo de Paiva, que
interpretou os sentimentos do
Touring Club promovendo
aquela justa homenagem ao
goverrndor da cidade

Agradecendo a manifestação
recebida, o dr. Henrique Dods-
wcrth declarou ser a mesma
das mais significativas de que
tem sido. pela grande projeção
social das personalidades pre-
sonteF em seu gabinete com
aquele fim.

Participaram dessa homena-
gem do Touring Club do Brasil
ao prefeito do Distrito Fo-
deral os srs. Juvenal Murtinho
Nobre ministro Ataulfo de Pai-
va. Herbert Moses, José do
Nascimento Brito, Max Fleius,
almirante Radler de Aqulno,
Osvaldo Teixeira, Otávio Reis,
Luois La Saigne. prof. Maga-
lhâes Correia, Henflque Brito
Cunha, Humberto Gottuzsso.
Cláudio de Souza. Augusto Li-
ma Júnior, Adolfo Morales de
Los Rios, João da Costa Ker-
reira, Oto Prazeres, general
João Marcelino Ferreira aa.
Silva Henrique Aragao. Bento
Dias Pereira e Edgard Chagas
Dorla.

SENSACIONAL A ESTRE'1A
DE ME.NUHl.N

Nao ha palavras suficiente-
mente expressivas que descri!-
vam o entusiasmo delirante da
platéia do Municipal ontem a
noite apus cada número exe-
ditado polo genial violinista i
YelíUdl Menuhln que conCir- ¦

mou Integralmente a. faina que ,
o precedia <? justificou de mo- |
do absoluto o titulo de "prl- |
melro violinista do mutido . |
È', bem, um assombro e uma ,
maravilha pela aliança Intima, ,
pela fusão das qualidades ex-
oepolonals de sua tfionlea e da
sua aguda maneira de sentir
que se equipara o multa veu
excede a dos geniais compôs!-
tores cujas peças primorosa-
mento interpretou e executou.
Infelizmente Menuhln n ão p-o-
de denioi-.ar-se entre nos e ja
cíuaftá-fèlrã a noite da seu se-
gundo e último concerto, se-
puramente com a casa esgo-
tada como aconteceu ontem le-
vando, de novo, ao pnroxlsmo
o entusiasmo da platdla.

TERÇA-FEIRA, CONCEHTO
DE MAIlVIiA JONAS

A talentosa pianista Maryla
Jonas realiza, na próxima ter-
ca-feira, o seu 2" concerto da
temporada, com o programa
seguinte:

•'Passaca.e¦l!a,,, de Haondel;
"Andantino". de Rossi; "J0™-

ta em re maior", de Bach; -
Moments Musicaux". de Schu-
bert; fEscooesas", de fai-nu-
bert-, "Polonez"-flz-moll. «le
Chopin; "3 Miniaturas", «le
Casella; "Impressões serestej-
ras" do Vila Lobos: "flero ,
de Albenlz; e "La vi_ d artis-
te", do Strauss 1'hlllpp.
cultural.
O PRIMEIRO CONCERTO DA

oimrnsTiiA mwpSiSiii.
IIIIAS1I.EIUA NO MUNICIPAL

Repercutiu gratamente entre
os amantes da boa musica »
noticia de que fora Inoluiaa
pelo prefeito Henrique Dods-
worth no programa da tem-
porada oficial do Teatro Mu-
nlcipal ora em curso uma serie
de concertos da Orquestra
Sinfônica Brasileira que após
indiscutíveis trlunfos acaba de
firmai-se no conceito publi-
co. executando com gramle
brilho a Nona Sinfonia de
Beethoven. — O primeiro con-
certo teril lugar na prftxlma
quinta-feira. A noite, dia l->.
repetindo a Orquestra-Smfoni-
ca Brasileira, sob a regência
do Ilustre maestro Eugen
Szenlinr aquela Sinfonia com
o concurso de solistas e c°-
ros.

no AuniTonio ns. a. b. i.
Tvrnn, OdnopoMsof e Mnrlon

Miltthcu-
A Associação Brasileira de

Imprensa, para comemorar a
posse de sua diretoria, que te-
rA lugar no dia 13 do correu-
te. realizara um dos' melhores
concertos . ja levados a efeito
em nossa capital.: No seu'au-
ditorio serão apreciados tres

"grandes • Celebridades, talyoz
das maiores, que se acham en-
tre nôs: Tomas Teran. Rlcartio
Odnopossof e Marion ¦. Mat-
theus. Os associados terão in-
grosso mediante apresentação
da carteira ou do recibo do
mfs, havendo um número IJ'"1"
tado do convites a «)isr"slção
dos Interessados na sedo da A.
B T e nn Oteca. que estA co-
laborando na organização do
espetáculo.

}COBERTORES
E AGASALHOS

NOS ^\ §9 7|

PJw
FR0GRESS0
PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4 !

A Independência é Um Dos Mais Belos
Traços do Caráter do Inteletual

PRIMEIRA AURTCJO DO
«ÍIANOE ORC.SO ""A^-

MOND" ADRIimiDO PELA
MUNIOIPAUIDADE

O prefeito Henrique ^T"»"'1':-
worth foz adquirir dlretamen-
te nos Estados Unidos um
grande órgão Hammond, ins-
trumehto «'n cuia falta se res-
sentia o Toatro Municipal e

que emprestara doravante,
novo encanto e nova beleza aos
concertos que se realizarem no
nosso primeiro teatro. Trata-
se de uma verdadeira marav-
]ha _ de que se tiram os mala
variados efeitos musicais, «lan-
do a qualidade e a Intensida-
de de som dos grandes orgSo*
de igreja. „.,

Realiza-se assim um compie-
mento de primeira ordem pa-
ra a perfeição orquestral di-
gno da Importância do nosso
máximo teatro. S6 merecendo,
portanto, a Inteligente resolu-
cão do chefe do executivo mu-
Tiicipal os melhores aplausos
9 elogios. — Para a primeira
audição desse maravilhoso ms-
trumento virá da capital ban-
delrante realizar um concerto,
na noite de sexta-feira, 16. no
Municipal, o professor Ângelo
Camin, do Conservatório do
Música — daquele Estado, or-
ganista da Catedral de São
PaulQ. — Vai ser — pelo seu
caráter e pelo seu cunho de no-
vtdade inolvidavel esse con-
certo que a Municipalidade
propicia a população carioca,
prosseguindo na sua beneme-
rlta tarefa de difusão artístico-
cultural.

PRÓSTATA
DB Cl.OVIS I1E ALMEIDA

Consultório! — R RUITANDA.
3 — 3° nnilnr.

..» «i» i

Jflfi*

50:000(000 de pre^
mios .em diniww;

Escreva-nos «me-Hatamente, que 
Jg 

ma 
ri^naIJssl.

¦^"J™s-í___!ro raLO MEN0!
_____ l4vis.opRrs ___ —«-. *

ITeras no Letal
0 São Cristóvão A. C. e

o Caso do Jogador
Quintanilha '

Os concursos "™Tr""
quartos têm aparecido . ps-reva-nos hoje mesmo !
Todas concorrentes são premiadas, 

mmm *-

LABORATÓRIO PEQÜ^ROL^RÜA 
11 DE MAIO, 90

LAVENIO é insubstituível na higta». «»«—_ _fl_lh«f

VENDEM-SE ótimos lotes nos principais pontos do elcgran-

te bairro : Avenidas Ataulfo de Paiva, Visconde de Albu-

querque, Bartolomeu Mitre e ruas Dias Ferreira, Gençral
Urquiza, Venancio Flores, Igarapava, Humberto de Campos

 e outras 

Agua — Luz — Esgoto — Calçamento
Gás — Ônibus — Bonde — Telefone

PAGAMENTO A' VISTA E A LONGO PRAZO

Companhia de Terrenos LeMon, Ltd.
Avenida Graça Aranha, 26 - 7." and.

SALAS 714 a 717 — FONE : 42-8373

______________________________¦¦

A propósito de uma noticia,
divulgada com escândalo sopra
O caso do ioündor profissional
Quintanilha, a diretoria, do Sao
Cristóvão distribuiu, a imprensa
a se .uinte nota-oficial:"Dando a satisfação oue.nçm
merecem os nossos associados
e o publico em geral, fazemo-
lhes cientes de que q_ caso
"Quintanilha". ainda nao foi
resolvido em definitivo. da-
nhamos a 1." instância, perde-
mos na 2." e agora o processo
foi enviado ao Supremo Tri-
bunal para solução final As
providencias tomadas pelo sr
juiz. intimandn-nos ao deposi-
to do valor da ação, sob pe-
nhora. segue o curso . normal
de todas as ejuestões .ludiciais,
não havendo, portanto, motivo
para alarma, Acatamos com o
devido respeito todas as ordens
das nossas autoridades sunerio-
res e confiamos na iustica dos
MM Srs Membros do Supre-
mo Tribunal, aguardamos com
serenidade o seu vereditum .

(a) Francelino F. Leal —
Secretario.

Alfredo de Vigny affirmou que
todo francez tem um amigo i;ue
o distráe, o aconselha e llie é ria»
útil, mais necessário _o que sua
esposa e seus parentes; sem elle
não passa, nada .leciile, nada ta-
bo; ficaria como lioiiVeni privado
do cérebro. Todas as manhãs es-
se amigo o visita e lie traz opi-
.lices e noticias para aquelle òi_:
è o jornal. Poder-se-in applicar
hoje esle conceito a lodo uuipo
se o jornal não houvesse perdido
graiide parte do seu antigo prw-
tigio .. E' um amigo que já não
merece a confiança de outros
tempos, quando a sinceridade e o
desprendimento oecupavam li.gar
na alma dos homem . Os ven-
dilhões do templo permanecem na
face da terra... E as fig-.-eiras
são poucas para os isc.riiv.es. .
Não se livram elles, porém do
chicote bíblico e oa nodoa exe-
cravei dos trinta dinheirosl...
De nada valeu, para rchalilitar
Judas, o talento de De La Place
ou a boa intenção do cardial Ma-
zarino, ao pretenderem que elle
vendera Christo para bem do»
Apóstolos...

* * *
Os homens intelligentes sempre

oppuzeram outra vez ao alisolu-
tismo. Contra esses homens o
absolutistno 

".eve um unico re-
curso: fazel-os caiar. Para isso
instituiu dois meios clássicos;.
Um — usou-o o rei Archelau pa»
ra nyinter Sócrates na sua de-
pendência. Convidou-o paia ícsi-
dir em sua corte, oííerecendo-lhe
todas as conveniências e vanta-
gens, que um poderoso govt-iuanie
pôde proporcionar. Escusando-se,
respeitosamente, respondeu o phi-
losopho: "... servii os reis por
benefícios, não é serviios, é ser-
vir-se". Outro — appücou o im-
perador Thsin-Chi-Hoang-Ti aos
letrados chinezes. Porque lhe re-
pr«.varam os desmandos e lhe con-
Mar _ram as òpini',i'".i; a coiisciho
do ministro Oi-Se que desfrutada
grandes prestigio uo gov_rno, or-
denou a incineração de todos os
livres e a matança de todos u.
escriptores. Esse gesto do déspota
amarello teve resultado lastima-
vel para a cultun universal: eoii-
correu para que se ignorasse a
historia da antigüidade asiática.

Com o correr do tempo é tris-
tissimo reconhecer que emquanto
a ciciita do despeito e da in
justiça acaba com os Sócrates,
proliferam os Thsin-Chi-Hoang-
Ti...

* * *
Os homens eguis'as e medíocre-

mente ambiciosos, -.(ue apenas se
preoecupam comsigo e com a
hora em que vivem, deveriam
lembrar-se — ao menos pata con-
forto moral de .eus descendentes
— que suas fraquezas deixam lio
mundo sulcos mais pro fundos ao
que suas qualidades. O exempla-
rio é vasto: Lord Baldwin é re-
cordado com mais freqüência por
seu gosto de criar porcos do que
por suas qualidades de homem
publico. O rei Alfredo, que der
rotou os dinamarque_e3 e organi-
zou o poderio naval britannico, só
é citado por suas distrações. ,(
O erudito e brilhante sir Walter
Raleigh é mais conhecido por
seus "méritos" de coiteião e lia-
julador... A fama di» Dretino,
de Machiavel e tantos outros dis-
pensa commentarios.

A independência é dos mais
bellos traços do caracter do intel-
lectual. E', porém, muito meora-
moda... Raros são os que têm a
fibra, a coragem para resistir ao
assedio das conveniências e das
vantagens...

Para demonstrar que as leis
pesam unicamente si.bre o» que
não sabem cortejar, Juvenal es-
crevett: Dat veniam coivis, ve-
xat censura columbus.
sentença nunca perde
nidade I

Quando fogem , aos
salutares, os escriptores- podem
ganhar muito no conrt-itD «1-
Thsin-Chi-Hoang-Ti dr todas as
latitudes e de todos os tempos,
mas perdem a confiança do povo
Os escriptores sã.o os interprete»
da magua e da alejçi a dvs povos.,
os animadores de sua vida espi-
rit; ai. os gladiadoie. que sç ia-
i_m pelo seu bem es-.at e peios
*rus direitos. Se re.in.cint-_m 3
rssa nobre missão, rnal seio o
destino das . massas i Rec.e seb-i»
ellas a oppressão. Abre-sc-lhes a
estrada do soffriincnto e da' re-
signação — factores incontesta-
v-is da decadência.

E' falsa a recente affrmr.ii'a
oe um chronista de que o eseri-

ptor, 
"pela única e exclusiva err-

dçncial de escriptor", desfruta,
em certos meios, de prrstigio e
de importância. Algiui. p"dein
desfrutar, mas i necessário l«-
conhecer que são outras as cie-
denciaes. ..

Muitos se arrogam o direito
de renresent.-ir a collec.tiviladt.
Agradecem favores pessoaes, es-
crevendo: "os intellectu.-ies favo-
recidos", ou " falo em nome «Ia
intelligencia.."'.... Pode-sa a'legar,
apenas, a favor desses '*abnega-

dos" defensores da intclligencia
que o bom viver é a arte de se
•accomniodar ás circumstancias e
de tirar partido fie tudo ..

Cada qual tem o direito de tra-
tar de si do modo qiie entender,
mas deixe em paz os oti«ros...
Não queiram arraslal-os na 1 ora-

gem, que será a conseqüência (ie
sua rachitica ambição, porque,
mesmo admittindo-se a bo-a interi-
ção «je Judas em querer benefi-
ciar os Apóstolos, podem ficar
certos de que os trinta di nheiros
são inseparáveis da corda e da
figueira...

O. S

Congresso Interamerica-
no de Periodistas

Está anunciado para rlezem-
bro de 10.2, a realização de nm
C^ongrre.sso Internmerloano de
Periodistas em Caráeas, o que
tora o patrocínio do ffovernò
da Venezuela. Tlespondendo a
um oficio que a propósito des-
se Coneresso lhe enviou a A.
I. p. P„ o presidente da l?c-
publica daquele pafs amlRo,
onviou, por intermédio do m-.h
secretario, o Heprnliite cartilo :
aos srs. Francisco Monteiro «lo
"Túlio Clilossone, spcretario ilu
presidente da Republica sniu'.a.
Araripe Sucupira o Mario do
Amaral, presidente e. diretor
respetivamente, da Associa. Hn
do Imprensa Periódica Paulista,
e cumprindo Instruções do so-
nhor penem 1 Ti T.ope-/. Contre-
rns, cbefo do Poder ExecutKvo
Federal, comunica o recebi-
mento de sua correspondem-la
datada do dia 2 do mes proxi-
mo passado e enviada do Rio
de Janeiro, e lhes manifesta,
que o primeiro mapristrailo
muito agradece as amáveis
frases do reconhecimento qu .
lhe dirigem por motivo da ilu-
da moral e material dispensa-
da por seu governo ao projeto
de reunir em Caracas o proxi-
mo Conprresso Interamerlea.no
de Periodistas, durante o mp_
de dezembro «le 10-12. — Mira-
flores, 2 de maio de 1041."

hÍ_ —

Academia Brasileira de
Comercio

!Em sessílo esp eclalmente
convocada para transmissão do
mandato da diretoria, reúne so
na Escola Nacional de Enize-
nbarla (Politécnica), ris 21 lio-
ras do dia 13 do corrente, a
Academia Brasileira de Cien-
cias. Nessa dcáslao serão em-
possados polo presidente Ifrna-
cio Amaral, os acadêmicos: elei-
tos- Artur Moses, presidente:
Francisco Radiei- de Aqulno e
Tiiieiano .Taeques de Morais, vi-
ce-prèsldentès; Glytfon do Pai-
da Costa Ribeiro, 1» secretario;
va, secretario geral Joaquim

' Francisco de Oliveira Castro,
i 2" secretario e Mario da Silva
I Pinto, tesoureiro. Para esso

ato não foram expedidos con vi-
¦ tes especiais.

¦» ^».—' —~

Nova Friburgo

Esta sabia
a opportu»

princípios

NOVA FRIBURGO. (Uo cor-
resiiondcntel — Remodelação da
cidade — era virtude da intensa,
atividade ria administração muni-
cinal a cidade se encontra com o
seu calçamento terminado detT-o
do perímetro, urbano e. apesar ds-
so. a Municipalidade não cobra o
respectivo imposto — s.-ndo a
única que assiní nrocede cm to«'o
o Brasil, resultando des-e gesto
uma intensa febre de construções.
Nos últimos.dias entraram lio pro-
tpcólb da Prefeitura 48 oedMns de
licença para construir. O Sr..
Dante Laeihest.a prefeito, está
voltando nresentemente as suas
visla= nara a zona sãburbanif nrf1^
i se faz sentir a sua aH.vidn.
de.

.STOrF.TRA CAMPOS —. No
dia to dn corrente os amigos e
admiradores de Siaueirn Camrns.
um rios heróis dos Dezoifo Pra-
vos de Copacabana, mandam rézpr
uma missa nor sua n!mn comn cs-
tuma fazer todas os pno? ni sce
dia. nue mr .n-n /iuls -4e s..»:i .1-
iêciniènto. Fm Niterói nn niesrro
dia e com o mesmo nhieii-, n réá-
li.am-;se sn1erí»« ex"'"ijns na ma-
triz. de São Tono Batista. n'-omo-
\;id.as por uma comissão tendo a
frpnte r. revolucionário . l-tvi.ne
Durval- Soares comninheirõ tie
lutas do saudoso morto.

':!ii-

JÊ

- M

v3

i.g__a_i

.'¦.¦

xmmmii&m____, ¦ -p^^-, _---;^^.^T_.^.~7^—-r_, tw ' -*•-••¦ * ytrMX&Artij**™- .«¦¦- - -•-.. »rv., ~i i*'ai_iiir?p* *i 1 nrii__i



11 ¦¦"¦••¦I»'»» .—P-—vaw ^m-i?^" mwmjjf^mm^f'"

ll DiÀKiü CARIOCA - Domingo, il üe Maio de 1841

"Sm; •

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERA .<jJ yo RRASIL
eo-Ltrâto cèleb-r.do com 0 O.rr»-» fls üflttO em 24 de Dezembro de 1937. â vitl. d. Lei N. 21.143. di 10 de M.rço de 1032

í»M»E>MIO MAIOR*
PLANO Q346/ EXTRAÇÃO 1.000:000$OQO

sifL

Lista da extração de SÁBADO, 10 de MAIO de 1941
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11475... 150»
11488... 150»
11497... 150»
11513-150»
11521- 150»
11541 - 150»
11590.. 150»
11593.. 150*
11621. 150$
11642.. 150*
116(10- 150$
11690- 150$
11744- 150$
11780- 150*

12352
20:0008000

RIO

12378... 150»
12434... 150*

12560
2:0008000

12617... 1501
12022... 200$
12625... 150$
12674.. 150$
12(197... 150$
12742... 1Q0» ,
12804... 160$
12806... 150»
12854... 150$
12800... 160$
12887... 200$
12910... 150$
12964... 160$

-7
TÍM lf»0«*000

IIKW... 150*.
14015. 200»
14(169«,. 150*
14688... 150*
14700.. 150»
14716... 150»

14838
5:0008000

S. PAULO
14893... 150$
14900... 150*
14990... 150$

-7
T*M IfiOWOO

16*134 „
10353.,
16364 .
,0)5,.
18373.
10431
10173..
16490..
10531
1G618.
10677
15079..
16720
10883

150*
150*
1501
150*
1501

.. 150*

.. 150*
. 150$

„*150$
. 150*

150*
... 500»
. 150»
.. 150*

191382..
19111 _
19457-
19496..
19498..
19512..
19.135-
l9.-.!0_
19518-
19008-
190,-.:)..
19071_
19702.

150»
(50»
150»
150»
t00*
150$
200$
500$
1511$
150$
150$
150$
500$

21926- 150$
21957.. 150»

«7
TEM 150(000

22

«7
TftMlBOfOOO

15

13

11806- 150*
11818- 150»
11929... 150»
t*mm*mmmm
émêê nHkw m
UWlIlIlH WM I

|T*M 150*000

12
I
i T2079,. 150»

12097. 150»
12223.. 150*' 
12225- 150»1 12328. 150*

! 12*150. 150*

13098... 150*
13110... 160*
18148-.:. 160*
13276... 200*
13318... 150*
13418... 160*
13428... 160*
13430... 160*
13511- 160*
13578... 150*
13586... 150*
13597... 150*
13598... 150*
13634... 150*
13702- 150*
13710... 160*
13747... 150*
13758... 200*
13770... 150*
13785.. 150»
13797- 150»
13800- 150»
13905- 150»
13906- 150».
13911- 150»
13922... 150$
13930.. 150$
13957- 200$
13970... 150$
13978.. 150»
13990.- 150»

15087... 150»
15110... 150»
15117... 150»
15121... 160»
15138... 150$
15192... 150»
15211- 150»
15273... 500»

15281
2:0008000
15294... 160*
15337... 200*
15370... 150*
15377... 150*
15393... 200*
15452... 150*
15163... 150*
15470... 150*
15536- 150*
15555 . 150*
15592- 160*
15593... 200*
15035.. 150*
15647- 150*
15671- 150*
15674- 150*
15685- 150*
15739- 150*
15742... 200*
15777... 150*
15799- 500*
15804.. 150*
15913.. 150*

15938
1:0008000

15939... 150»

17
17075

1:0008000
17096.
17100.
17140.
17236...
17211
17337..
17715
17829
17857 „
17859-
17877..
17890..
17902-
17923..
17954...

. 150»
. 150»
. 160»

, 150*
, 150*
. 150*
. 150*
.150*
150*
150*
150*
150*
150*
200*
150*

19709
1:0008000
19701 . 150»
1!l77:i._ *»00$

19793- 150$
19HI!>_ 200$
í 08(18 - 150$
19935- 150$
19969- 150$

22090 _
.22117-
22124 _
22102-
22105-
22210-
22212..
22254 _
22122
22131 _
22519 _

150$
15f"S
150$
200$
200$
150$
150$
150$
200$
200$
150$

24939. 150*
24951 _ 200$

-7
TtM 160*000

25

-7
IAM 1110(000

8

-7
Tt*Mll»f00O

14
14037- 200»
14074 - 150»
14102- 200*
14166- 150*
14178- 150*
14209 _ 200*
14265,. 150*
14302- 150*
14383 - 160*
14428- 150*
14441.. 150*
14452- 150*

TttaMnam
•M» «Ukw —

mwmlmmnm ata /
TtM 150*000

16
16004- 150*
16010- 150*
16048- 150*
16066- 150*
16067- 150»
16129- 150»

16243
2:0008000

1G246- 150»
16294. 150*
16307- 150»

1 fUXW... 150»
18132- 150»
18169 - 160*
18191 _ 150»
18221... 150»
18319- 150»
18316... 200»
18302.. 150»
18.1113- 150»
18365- 150»
18392... 150»
18432... 150»
18404- 150*
18470.. 200*
18512- 200*
18579- 150*
18384. 200*
18004- 150*
18723- 150*
18748 . 150*
1S773-.150*
18770 150*
15837- 200*
18843- 150*
18374 - 150*
18923- 150*
18944. 150*
18969- 150*

w'7
TKM 1S0J0ÍK)

20
20008... 200*
204X19.. 150*

20013
30:0008000

S. PAULO

20057..
20085.
20116-
20161-
20163-
20168..
20182-
20186-
20256-
20265-
20294 ..
20330..
20350-
20371..
20411..
24)565..
20566..
20585-
20647-
20054 _
20658.,
20697..
20766.
20887.
20898.
20932.
20982.

200*
500*
150*
150*
200*
200*
150*
150*
150*
150*
150*
200*
150*
150*
200*

. 200$
. 150*
. 150*
. 150*
. 150*
. 150*
. 150*
. 200»
. 150*
. 200*
. 150*
. 150*

22566
1:0008000
22(128.
22li."i9.
226412.
2272."».
22776.
22824.
22871.
22877.
22929.
22931 .
22990,

150*
150*
150*
150*
150*
150*
150*
150$
150$

, 150*
150*

MixasM
<¦***» 

.****•***• 17
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-7
TEM 150*000

-7
TEM 150*00Q

23049...
23078 _
23234 _
23247 _
23303-
23317-
23497 _
23500.
23587 _
23651 _
23G52 _
23735 _
23741 ..
23746-
23798 _
23853
23881-
23897 -
23898
23938-
23982-
23987 -

2U0*
150*
150*
150*
150*
1501
150*
150*
150*
150*
150*
200*
150}
200*
150*
150*
150*
150*
150*
150$
150$
150$

25058.;.
25087 -
25112 _
25134 -
•>;>I4:»_

25119-
25151 _
•J-MOfi.

25220 _
'25237 _
25253 _
25315-
25353 _
25386 _
25136 _
25137 _
25438 -
25149..
2.-. 196-
25510 -
25567 _
25587 _
2,'i(i55 _
25077 _
25739 _
25758-
25897-
25931 ..

150$
150$
150*
150$
150*
150»
150$
150$
150*
150*
150*
200*
160*
150»
200*
150*
150*
150*
150*
150*
150*
200*
150*
150*
150*
150*
150*
150*

s

-7
TRM 150*000

Pmiis Miim

-7
TEM 150*000

6997
1.000:000$

Port) Alegrt»

20013

30:0008000

S. PAULO
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H
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21162 _
21278 _
21286-
21290-
21301 _
21318-
21349-
21390-
21413-
21453-
21499-
21562-
21010.
21719-
21709-
21799-
21852-

150*
150»
200»
150»
150»
150»
200»
200»
500$
150$
150»
200»
150»
150»
200$
150»
150»

24
24036 _
24235-
24210 .
24248 -
24283 _
24289 _
21318 _
24449 -
24495 _
24507 _
24518 _
21591-
24742 _
24815 _
24906 _
24938 -

150»
150»
150»
150»
150»
150»
150»
150»
150$
200$
150$
150$
150»
500»
200»
150»

12352

20:0008000
«* i o

10621

5:0008000
RIO

14838
5:0008000

S. PAULO
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Todos os números terminados em 7 têm 150$000
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A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VAU» OJJB «BWUSSfimBM 06SILHBTBS PREMIADOS, DURANT8

.OSMIMHl-KiasMBSWDAIMSPBTrVWBXTRAÇAQ, AO S8D PORTADOR, H NAO ATRNDBRA R€CtA>

MAÇAO ALGUMA MR PRRDA OU SUBTRAÇÃO DB WtHBTBS
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INFORMAÇÕES SE COMERCIAIS
CAMBIO

Abriu ontem, o mercado de
cambio, fom o Banco do Bra-
¦II, comprando o dólar a .. ,,
19)630 e a libra arca a .. ..
Tytrii n e VHiidetido a 1 f»*f770 e> ?n«.oi0, respectivamente.

Assim fechou, bo molo-dla.
O Banco do Brasil afixou on-

f«m para suas cobrunçaB, co-
brancas de outros bancos, quo-
tan e remessas para Importa-

tio a« seguintea taxas:'«• 
t»l»tni

Abert.
i.tbra axea. .. 801010
Dólar .. .'. .. 191770

Fech.
S0$010
19J770

1*000
4ÍC00
6$000
Í79S

4J730
4$7O0
8*160

JG60

mjsoo
SnjUHO

tiora O. B. .. ÍÍOOD
Franco suíço .. 4$600
Marco 61000
Escudo Í795
Coríia sueca .. 4$730
Pneo argentino 4$700
Pdso uruguaio suco
tihile Í6«0
Cnboi
iv.lar  191800
Lit-ra área .. SOJOOi) . .

Para rcpause aos outros Han
uos, o Banco do Brasil afixou
vara a libra área o preço de
,3J3bO e para o dólar a vista
o de '•;?:.'io -i cabo, o de 16Í580.

O Banco do Brasil, para com-
rrar as letras de cobertura, «fl-
rou aa seguintes:

MERCADO LI VIIB
«<ordn»i

90 d|v. A vista Cabo
fiolar .. 191530 lit»530 19S650
Marco .. — 5Í610 —
Kscudo .. ?780 —
V. argent — 4$62* —
P, urug. . — SS040 —
r> chileno J620 —
Libra área 7SJ610 79JU10 79*090

MEUCADO OFICIAL
' ii •. >

30 d|v. A vista Cabo
nolar .. 16Í4G0 lfiíõiiO lc?ã2t
tíscudo . JOGO —
P. argent, — 3$910 —
V. urug. . — 6*800 —
l.ibraarea 65*910 66*110 66*490
MBHCADO LIVRE ESPECIAL

O Banco do Brasil comprava
«- dólar a 20*300 e vendia a
Tista a 20$70O e cabo a 30*730.

O Banco do Brasil «.fixou ap
seguintes taxas de cambio pa-

ro. compra de letra*, em «jola-res sobre Buenos Alreo.PRODUTOS COM ESTIVEI»
.... Livre Oficial

A. v.'.st*  19J350 18*62030 das ..».. . 191251, ,b„600 ÍL^-*; •• ' 19*150 16*000OUTRAS MKHCAHOHIAS
. . Livre Oficiai* "_>¦*¦>  19*450 1R»3F0™ <j-  19*350 16*260
,*?»*_-" _.*.* 19í2;i0 103160
CÂMARA SINDICAL

(Rio, 9-5-911)
A* TlstN

Oficial l.lvrr
80*010

6*067
in*77r.

•1*717
4*007

$795
4*663
1*001!
8)1070

Libra are_ .Libra esterlina
Alemanha Ver-

rechungsmark —
Nova York .. . 16*561Argentina ... 
Sulca _
PoriuiíH.l  
Japflo  _
Italia .. .... _
Uruguaio ... „,.,,
COBERTURA DO RAIVCO OOIUI A SIL AOS !IA\(;0*

Libra área .... — 79*810
(MOEUAS — CARTAS UBCRCOITO — CIIEIll E.«i IIB

VIAJANTES)
(Rio, 9-5-941)

Dólar _
Escudo 
Unterstueznun-

gsmark ...
Peso argentino —
Lira
Franco sulco .. —
Libra área . —
Peso uruguaio —
Yen _

OURO FINO
Ontem, o Banco do Brasil

afixou para a compra de ouro
fino 1.000 por 1.000 o preçude 23*600 por grama.

OURO COMPRADO
O Banco do Brasil comprou

2 n ^ «r» |
*S9ü

r,.*j-oo
4J936
15021
4 $3 0:1

Sf>?010
8*400
5*3b!:

ouro fino
gulntes:

Ontsm ..

De i a 9
Ato o dia

nas quantidades se

Griinm»
. .. 501.840

. -. 205.442.865

10 205.444.705

99.80 a 100.20 99.80 a 100.üü

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES. 10.
Abert. e fech. (Oficial) .. Hoje Anterior

LONDRES s/Nova York á vista 4.02.50 4.02.50
por  a 4.03.50 4.03.50

Berna à vista p. £ 17.30 a 17.40 17.30. a 17.40
Lisboa â vista por

£ (1) 
Espanha :

A' vista por _
(livre)  46.55 46.55
A' vista por £
t/v  40.50 40.60

Estocolmo á vista
por £  16.85 a 16.95 16.85 a

N. Ft. — Parla, Berlim,
Copenhague. — Náo cotado.

TELEGRAMA
LONDRES, 10.

Taxa de desc do Banco da Inglaterra %
do Banco da França ..2 %" do Banco da Italia ... 4-1/2 %" em Londres, 3 meses .. 1-1/16 %" em N. York, 3 m. t/v 1/2 %

t/C 7/16 %
LISBOA, Cambio sobre Londres á vis-

ta (t/venda)  por £
LISBOA, Cambio sobre Londres á vis-

ta (t/compra)  por £
NOVA YORK, 10.

Hoje

44 Sflo F'aulo . . ..
9 Idem. idem
4 Idem, Idem

90 Idem, Unif.
60 Idem, idem
48 Idem, idem

Aefle» «Ie «.'«impnnhlnsi
1't'lidittirt'si

100 S, Jeronlmo, ord.
221 S. B. Minelva,

port
BO Idem, Idem
65 Idem, Idem
50 Idehl, idem

Dehrn turva:
2S0 Banco Lar Bra-

sllelro
Vendnii .ludlcliilMi

100 Aps. Diversos
port

209*
20**3
20 S*

1 :065í
1: n rs :í s
1:002?

ISSÍ

460í
4751
4803
470*

307?

S20*

OFRRTAf"
Dlvldn IC.ttprnn

Kmp. de 1026.
614% .. ..

Rmti, de 1922

r>.\ nür.SA

de 1921

11130
7%

10"2

1937
«In

Amsterdam, Bruxelas, Ósio

FINANCIAL

1695
e

2
4-1/2
1-1/16
V2
7/16

%
%¦
%
%
%

Es. 100,20 Es. 100,20

Es. 99,80 Es. 99,80

4.03 1/4
c 5.05 1/4
c 9.20

e 23.85
c 4.01
c 23.80

c 2.28

Abertura :
K. YORK, s/Londres, tel. por $

Gênova tel. por L.
Madrid tel nor P.
Berna tel. por £

(livre)  c 23.24
Berna (comercial) c 23.21
Estocolmo, tel. p.
Kr

Lisboa, tel. p/ E.sc,
B. Aires cel. o/ P.
França inão ocupa-

da), tel. por
Franco comp _._„

tf. R. — Paris, Berlim, Amsterdam,
penhn.Euie — Nâo cotado.

NOVA YORK, 10.
fechamento :

YORK, s/Londres, tel. por $
Gênova tel. por L.
Madnd cel. oor P.
Berna tel. por £
Berna ( somsrcial)
Estocolmo, tel; p.
Kr

Lisboa, tel. p/ Esc.
•B. Aires tel. p/ P.
França (nfto ocupa-

da), tel. por
Iranco comp.
Purls Berlim,
Não cotado.

BUENOS AIRES, 10. ,
Vü 3,30 da tarde.
Mercado livre

BUENOS AIRES :
íobre Londres á vista :
Taxa de venda 
Taxa do compra 
3übre Nova York á vista

por 100 dólares :
Taxa de venda 
Taxa de compra 
MONTEVIDÉU, 1TJ.'
As 3,30 da tarde.
Subre Lon d pes taxa á vlst»

por $ ouro:
Taxa de venda 
Taxa de compra r;obre Nova vork á vista

por 100 dólares:
Jaxa de venda 
Taxa de comnra 

Anterior
Vendedores

4.03 1/4
c 5.05 1/4
c 9.20

c 23.24
c 23.21

e 23.85
c 4.01
c 23.80

C 2.28
Bruxelas. Oslo e Co-.

Hoje
4.03 1/4

c 5.05 1/4
c 9.20
c 23.25
C 23.21

C 23.85
c 4.01
c 23.80

Anterior
4.03 1/4

c 5.0 1/4
c 9.20
C 23.24
c 23.21

e 23.85
c 4.01
c 23.80

tf. R.
penhague

e 2.28
Amsterdam,

Hoje

e 2.28
Bruxelas, Oslo e Cu

Anterior

P.
P.

16.50
16 20

P.
P.

16.50
16.20

P. 421.75
P. 421.25
Hoje

P. 421.75
P. 421.25
Anterior

P.
P.

P.
P.

10.10
10.00

244.00
243.50

P.
P.

10.10
10.00

P. 244.00
P. 243.50

títulos
Os

tem, n
Minto.
vIiIík

li li

n.-soc-Ios realizados on-
mercado <!e titulos, que"
bastante trabalhado e
foram mais desenvol-

como se vê abaixo:
*> KIMIAS UUAlilZAOAS

ONTEM
I» Mvternn:

« Kmp.
1921

l^ederàl
8% p|$-

1000
¦ - "J0.) tdem, 1922 7%1J'*'• I.-1 luleriin —

'í"'l*. ObrlKH.;
. . lTnlformlafádas .• ' ."' I '¦ Enils., nom.

Idem, -Idem
Idem, riOOS .. . .' Itloiii, Idem

i D, 1-7mi5-- , pin i.¦ Ideni :1111.o 1:i.- . .
Idem, |üi?ui'! Idolll. ull-MI

¦I :2*Í0Ç
3:900?

S2E
S225
S20
:'.; o <

5

12 Idem, idem
2 Idem 500* .. . .

37 Idem, Idem
4 Obrlfff 5.932 .. ..

100 Idem 1937 .. ••
27 Municipais de

1904, port. ..
P0 Decreto 1535
16 Municipais de

1931
Horizonte .. .

33 idem, idem
190 Minas Estaduais

1:000*000. 1%,.
port
serie

40 Idem 2.» »erie
Ex-juros .. .

392 idem, Idem

S70*
4'2 OS
.122*

i:06S*
900*

550*
195*

213*
98 á?
925*

::oo
!>::()

Minas 1934
serie . . .

Idem. idem
Idem, idem
Pernambuco
Idem. idem
i;n.|..\ .ni-ins

tario do Rio
Ua-

905$
178*5

IS6*
is«*:.

|S'.ii:i
ISR55

92Í:.

61SÍ

ICnin
8%

Emp. de 1927,
6 % % .. ..

Dlvlilli llllrr-
nm

OhrlKnr-So da
UnlHo:

Tenourn 10"!
1:000?, 7%

Ferroviárias
l:00Ó*j 7^*,

Tesouri.
1:0on.**,

Tesouro
1:000$,

Tesouro
\|Klll«-P>l

Tnlflü!
Unif 1:000*.
6%

Div Emp.
1:000*. nom.

PI Ins, port. .
Emp de i!in*i

1:000*, b%
Ronluvl. de

l-Oílfi*. 5***,
port

A|i«illi.e* Mi>-
nli-iniii» >|<>
nialrlto l'<—
«lernli

Munlclp £ 20
5%. port. .

Idem, Idem
D I Ins, 1.914

port .. . .
Ditas, l 90R.

0%, port. .
PI Ins. 1 917.

6%, port. .
Ditas. 1 920

6%, porl. .
Dita*. 1 93 t

200*000. 7%
R%. Port. .

Dlfns decreto
1.5S5, 7% .

Ditas decreto
2.839 7C0 . .

Dee. 3.264, 7"%
Dee. 2.097, 7%
Aimllroí Em-

(fidiinln:
Mlnns 1:000$,

5%, port. .
Ditns. 1:0001.

5%, port. .
Ditas. 200*.
5%, 1» serie

Pilas, S<"ó 2.*
serie .. ..

Ditas. 7% 3.»
serie ..

E. Pernnmbu-
co. 100*. 5%
port

Sao Paulo.
1-000*. Unif.
»%

Ditas 200*000.
5%. port. .

Rodoviárias
do E do Rio

000*. 8% .
Rio, 500J0O0.

nom. 6***.
Rio. 1*000*000
S%

Ditas de Porto
Alep-re. 50*
3 *_¦_% .. ..

Municipais rie
B. Horizonte
de 1 000*. 7%
port

R. Grande do
Sul. 1:000*
S%

Espirito Santo
S%

Espirito San-
to, 6% ..

tlnncnai
Brasil .. ..
Comercio .. .
Funcionários

Públicos ..
Mercantil
Português do

Brasil, nom.
Idem, idem ..

Cnmpnnhlna
«le Teclilim:

Brasil Indus-
trial ..

Petropolitana
Manufatura
Fluminense

Corcovado ..
América Pa-
bril

Pão Pedro ..
Progresso In-

«lustrial
Nova América

(intes-.) ..
Comp. de Es-

trndtis de
Ferroj

Minas S. Je-
rônlmo. or-
dinarla .. .

Minas S. Je-
ronimo, pref.
Compmihlna

Dlvcrana:
D. de Santos

nominativas
Ditas, port. .
Belgo Mineira
Mercado Mu-

nicipal
Brama, pref.

S u 1 Mineira
Eletricidade,
Ordinária ..

Coiiipniihln de
SeATiiroai

Garantia .. .
União dos Va-

rejlstas
Seguros Pre-

vidente .. .
Dehenturea:
Lar Brasileiro
D. de Santos
D. da Bafa ..
Progresso In-

dustriai ..
Mercado .. .
Carris Porto

Alegre .. .
Corcovado ..
Edificadora .
Letras Itipo-

tecnrlns;
B. do Brasil

Vend.

3:550*

3:950*

1:250*

Comp.

3:520J

3:900$

I: 20*

:õ.'.0* 3:520?

1:020*

1:0R8S
a i o*

si 5$

S2.-.Í
S21?

8n?*

S7 2?

550*

IS2*

IS4?

213*

1951

195»

195*

90 5*

730*

178*5
•187f

159?

1:010*

POOri*.

por 10 quilos c venderam-se
durante os trabalhos 22S sacas,
contra 586 ditas, anteriores.
'Fechou inalterado.

COTAÇÕES
Por 10 quilos

Tipo  22S0O0
Tipo  21J500
Tipo  .. 21$000
Tipo  20S51I0
Tipo  20S0ÜÜ
Tipo  19S500
Pauta mensal: (Minasi caies

comuns lSüOO e finos 2S400
Pauta semanal (E. Rio): Café
comum 1S600.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas: Saítas
Pela Leopoídina ... 3.938
Central —
Fleg. Esp. Santo ... —

Total
Idem ano passado
Do Io do mes . ..
Media
Do lu de julho ..
Media
Idejn ano passado
Embarques:
Estados Unidos ..

Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

Total
Idem ano passado
Do 1° do mês ..

93$

210*

619*

S4*

925*

1:005$

500$
300$

51*
700$

180*
1S0$

1G0$ —
140*

220?
500$

420*

270* 260?

810$

Ü22*
821*

804*

870?

500J

182*

180*

1S1*

181$

21??

1'JSÇ

190*
193»

903$

17S*

1.1**,*

18935

92$

1:005$

209*

617*

306$

1:030$

31*

920$

1:000*

680*

470*

490*
295$

¦SOt
650$

175*

3.938
6.843

27.282
3.031

1.73H.769
5.078

2.745.087
Saras
5.937

5.937
15.300
87.820

1.876.952
2.791.620

500

Do Io de julho .. ..
Idem ano anterior ..
Café doado
Ca Té revertido pelo

D. N. _
Consumo local .. .. 500
.Estoque  270.420
j Idem ano passado .. 508.888
l — Café revertido ao estoque

desde o Io de julho, 181.148 sa-
cas.

CAFE1 Eli SANTO?
Estado do merendo: ontem,

calmo; anterior, calmo; mes-
mo dia no ano passado, nomi-
nal.

Preço n. 4. disponível poi10 quilos; ontem, mole, 26S000
e duro 243300; anterior, 26SO0O'mole 

e 24?300 duro; mesmo dia
no ano passado, mole, nomi-
nal; duro, nominal.

Embarques: ontem, 3.581; an-
terior. 4; mesmo dia no ano
ppssado. 19.906.

Entradas: ontem. 22.525 sa-
cas; anterior, 25.301; 'mesmo
dia no ano passado, 10.000,

Existência dP ontem, paraemborques: 1.147.065 sacas; an-
terior, 1.128.121 sacas; mesmo
dia no ano passado, 1.610.900.

Saldas:
Não houve.
NOVA YORK, 10

Hoje Fech
Abertura anterior

Contratos do Rio
Café para entrega:
Em maio  nio

j Em julho N!c
I Em setembro .. .. N|c

Em dezembro .. .. N|c
Vendas .... —
Estado do mercado:

paralisado; anterior, estável.
Hesdp o fechamento anterior,

não cotado.
NOVA YORK, 10

Hoje Fech
Fechamento anterior

Cuntratos do Rio
Cnfé para entrega:
Em maio  6.58
Em julho  6.79
Em setembro .. .. fi.49
Em dezembro .. .. 7.19
vandas  1.000
Estado do mercadd

estável; anterior, estável.
Desde o fechamento anterior

alta de 18 pontos 1,
NOVA YORK, 10

Hoje Fech

Exportação:
Para o Rio . 100 —
Exlst em sacos

de 80 quilos . 121.500 116.900
Abatimento de consumo: sOO

sacos de 80 quilos.
ALGODÃO EIM S. PAULO

(Contrato C)
Única chamada

Comp. Vend.
Algodão para entrega:

Em maio .. .. .. 38?5 39.*»5
Em Junho  34$4 38S7
Em julho  .18*6 38S7
Em agosto 38J8 .'19S1
Em setembro ., .. 39$5 3956
Em outubro .... 39S9 40$0
Em novembro .. .. 40$4 40$6
Em dezembro .. ., 41$0 41S1
Em janeiro .... 41?6 41$7

Vendas: 37.500 arrobas.
Mercado: apenas estável.
ALGODÃO EM S PAULO
Colações do disponível.
Ontem:

Tipo 4 . . . . 39.5500 a 4O5500
Tipo fi . . . . 38$500 a 39S500
Tipo 6 . . . . 38S0O0 a 39$000

NOVA YORK. 10
American Futures,

Abertura
para maio . ..
para julho . ..
para outubro .
para dezemb. .
para janeiro ..
p. março (1942)

Hoje
10.49
12.47
12.65
12.68
12.68
12.70

\nt
12.35
12.35
12.50
12.51
12.30

 ._.._ 12.53
MERCADO — Comercio em

geral ativo, compras especulati-
vas.

Desde o fechamento anterior,
alta de 12 a 18 pontos.

NOVA YORK, 10
Fechamento Hoje Ant.

Amerlc. Uplands . 12.59 12.23
American Futures,
Amerlc. Uplands .

para maio . ..
para julho . ..
para outubro .
para dezemb. .
para Janeiro ..
p. março (19421

6.40
6.61
6.81
7.01

foje.

12.59
12.35
12.35
12.50
12.51
12.50

 12.53
MERCADO — Afrouxou de-

pois da abertura, mas recupe-
rou novamente. Houve pedidos
dos comerciantes.

Desde o fechamento anterior,
alta de 4 a 13 pontos.

12.6.1
12.39
12.42
12.56
12.64
12.61
12.64

Acucar

6.40
6.H1
6.71
7.0J

hoje.

Abertura
Santos

entrega:

anterior

330$
190*

9.80 9.76
9.99 9.92

10.16 10.10
10.26 10.23
10.36 10.33 '

135?

129?

248$
4S5$

134*

127?

?.40$
•1785

208*
460$

330?

200$ —

1:550$

:000* —

-'0 7?

210?

1S0*

Em maio
Em julho .. ..
Em setembro ..
Em dezembro ..
Em março (1942)

Estado do mercado' nole.
estável; anterior, estável.

Desde o fechamento anterior,
alta de 3 a 7 pontos.

NOVA YORK, 10
Hoje Fecíi

Fechamento anterior
Contratos de Santos

nn"a entrega:
maio  9.89 9.78
julho 10.06 ...—
setembro .. ..10.23 10.10
dezembro .. .. 10.33 10.23
março (1942) . 10.43 10.33

Vendas .... 27.000 12.000
Estado do mercado: hoje.

firme; anterior, estável.
Desde o fechamento anterior,

alta de 10 a 14 pontos.

O mercado de açúcar regu-
lou ontem firme, com os pre-
ços inalterados e negócios pe-
quenos.

Movimento estatístico:
Entradas, 7.451 sacos, sendo

3.451 de Maceió. 3.500 de Ser-
glpe e 500 de Pernambuco. Sai-
das, 3.957 e o estoque é de
66.817 sacos.

Cotações por 60 quilos: Bran-
co-cristal. nominal; Deminra,
SOS a 51S000 e Masca vos, 37$000
a 39S0OO

AÇÚCAR EM PERNAMBUCO• Posição do mercado: ontem,
estável; anterior, estável.

Preço por 60 quilos:
Usina de 1*. 53S000 e de 2*

ontem, não cotado; anterior,
de 1* 535000; de 2*. nSo co-
tado

Cristais: ontem, 45$000; an-
terior. 45SOO0.

Demeraras, ontem, 37$200;
anterior. 375200.

Terceira Sort»: ontem
32S700 anterior. 32$700.

Preço por 15 quilos:
Brutas secos: ontem, 5*500 a

6S000; anterior, 55500 a 6S000.
Somenos: ontem, 9S000 a

2S200; anterior, 9$000 a 9$200.
Entradas:

Ontem Ant.

Estado do mercado hoje:
calmo: anterior, calmo.
DISPONÍVEL —

Tipo Barleta,
paru o i.'t umI .. 175 6 75

CHICAGO — Prt-
ço para hushel:

em maio . . . 97.87. 98.37
em Julho . . . 96.12 96.75

MERCADO DE COURO
NOVA YOrtK, 10

Fechamento Hoje
Green Salted t-.tgnt

N.-itlve Cowhides-—
por In.:

em Julho, et*. 11.75
em setembço . 14.94

MERCADO DE
BORRACHA

NOVA VORK, 10
.\l>i-i-lura Hoje
DlHpnnlvel—Látex

Crépé ... 25 114
Smoked Plüntlòtin

Slieeln, et*. . 24 3'4
Estado do mercado

Cl.rnie; anterior, firme.

Ant.

14..*.:;
14. ÜJ

Ant.

24 1|l
hoje:

MOVIMENTO DO PORTO
VAI'01'KS K.VTIIAUOS

De Barra de Itapaboana. —
Nacional — "Tlbltl**.

T»e Vitória p > «•. — Nacio-
nal — "Rlchates".

De Cabo Frio — Naclonal —
"l.nâu".

De Cn ri pito e cc. — Pana-
menlio — "PhoebUH".

De Puenos Aires e esc. —
Nacional — "Henrique Diau".

De Montevldéo e ene. — In-
g'!AS — "Northumberlnnd".

De Ita.lni e ene. — Nacional
- "2 de Julho".

De. Penedo e esc. — Nacio-
nal — "Itnquera".

D«- Buenos Aires e pfc. —
Piitianionho — "NorncNw".

Ds Buenos Aires' « osc. —
Nncional — "D. Pedro II"

\ M'Oi«i-:s 9 ai dos

Nacio-

i esc. —

.- N».
-- Pa-

— Nu-

Si»

Em
. Em
! Em

Em
Em

Em sae. de
80 quilos .

Desde 1» de
set p p ,
sae de 60
quilos . .

Exportação:

Norte do
Brasil . .

Sul do Bra-
sil ... .

Rio ....
Santos . . .

3.900

4.387.400 4.383 500
Saco? de

60 quilos

2.500

2.200
10.000
10.500

1.700

2.800
e.ooo

25.200 10.500

Algodão

200ÍS
200?

30?

200?

211?
160$

510?

Café

O mercado de algodão v.„, ..^
rama regulou ontem estável, i Em
com os preços Inalterados e ne- ! Em
gocios regulares.

Movimento estatístico:
Entradas, 871 fardos, sendo

668 de Natal e 203 da Paraíba.
Saldas, 425 •» o estoque é de
13,247 fardos.

Cotações por 10 quilos.' Sen-dó, tipo 3, 40S a 41$; Urio 437*500 a 38S500. Sertões- f-ioo 3nominal: tipo 5, 30$ a 315000
Ceará. Matas e Paulistas nomi-nal.

ALGODÃO EM PERNAM-
BUCO

Estado do mercado: hoje, es-lavei: anterior, estável.
Preço por 15 quilos:
Prim, Sorte, ven-

dedores ...  _
Prim sorte, com-

pra d ores

Total . . .
Existen. em

sae de 60
quilos . . 1.119.100 1.140.900
NOVA YORK, 10

Hoje Fech
„., „ Abertura anterior
9.92 ! Açúcar para entrega:

Em maio  2.47 2.48
Em julho  2.50 2.50
Em setembro .. .. 2.54 2.53
Em janeiro  2.56 2 55

Estado de mercado- hoje.
estável; anterior, estável.

Desde o fechamento anterior
baixa e alta de 1 ponto par-
ciai.

NOVA YORK, 10
Hoje Fech

Fechamento anterior
em | Açúcar para entrega:

maio  2.48 2.48
julho  2.50 1.50

Em setembro .. .. 2.53 2.53
Em janeiro  2.55 2.55

Estado do mercado: hoje.
estável; anterior, estável.

Desde n fechamento anterior
inalterado

CAFE' — 20$000
O mercado do disponível de I

I afé funcionou ontem 
' 

firme I
com os preços inalterados e |
pouco trabalhado,

O tipo 7 foi colado na tabun I
uela comissão de preço a 20> I

Base 5, Sertão
Matas, compra

dores:
Tino 

Entradas:
¦*m fardos

180 ouilos
>¦¦¦¦ rir |" de

Lembro de
quilo-, . .

36?0O0 36$0O0

de

se-
60

33SOO0
Ont.

5.300

33S000
Ant

226,900 221,600

Para r.el^iii e esc.
nal — "Italtô".

Para Paranaguá"Tlete-".
Pnra Tutola e esc.

ciniiiil — "Tnqui".
I'ara Durban e ese

uamenho -- '.'San Jinin
Paru HúPencla e «ísc.

eir.mil -- "Belmonte".
Pnra Antonlna e esc.

cl'.nr. 1 - "Apodl".
1 uri. Ciibi Frio — Naolon.-tl*— "t.cno" o "Avante".
Para Roclf6 0 ífiC', — Nor 119"

Kupscs — "Poi II". -Poi IV"
e "Poi VI".

Para Recife e esc, — No-
ruoiíii,'-» — "Olob".

Para T.ondres e esc. — In-
Klês — "Northumerland".

Movimento Marítimo
PISrEHAüOS

Bilbao e esc, "Cabo do
Hornos" 

Novn Vork e esc. "Mldòsl"
Nova York n esc, "Comte.
Pessoa"

T.Rwiiiin o esc, "Curitiba"
Nõvn Orlnaiíij e esc. "Ca-
muniu'"

Florianópolis e esc., "Ana"
Portos do gul, "Mai" ....
Jnpflo e esc. "Arábia Ma-
ru'"  li

Litiijai e esc, "Tutola" ... IS
ppinliiP e esc, "Janjça-
deiro"  IS

Portos do Norte. "Herval" II
Porto Alef-TO e esc. "Cio.
Riper"  H

A S.MII
Manaus e esc, "Baepen-
dl"

t3iif'ii>>« Aires e esc. "Afon-
so Pena"  11
Cabedelo e esc, "Incon-
fidente"

B, Aires e esc, "Cabo de
Hornos" 

L<urenço Marques. "Bpi*-
bnerna"

laguna e esc, "Vonus" ..
l,nijcr>os. e esc, "Serpa
Pinto"

Lafcunn e esc. "Max" ...
P. Alegre e esc.' "ltaque-

ra" 
B. Aires e esc, "Henrique
Dias"

B. Aires e esc, "Arábia
Maru*"

Cabedelo e esc, "Itassucê"
Ita.iaf e esc. "Anseia" ....
Belém e esc "D. Pedro 11"
T.aguna e esc, "Cubatflo".
A. Branca e esc, "Bocai-
na"  14

Penedo e esc. "Ttatinga" 11
P. Alea-re e esc, "Herval" 14
H de Itapemirim. Arau,' . 14

Serviço Aéreo
ES-,RR.*l»OS

B. Aires — Panair 11
Mlami — Panair 11
Fortaleza — Panair n
Sao Paulo — Vasp 12
['hei -b i — Panair 1?Sflo Paulo — Vasp 12B Aires— Tanair 12
Miainl — Panair 12

Sau Paulo — Vasp 
B. AireH e P. Alegro —

Condur 

A 9AIK
R. Alrea — Panair .. .....
Mlami — Panair
B. Aires e Santiago —

Condor 
Sao Paulo — Vnsp .. ..
Uberaba — Panulr .. .. ...
Sao Paulo — Vasp .. ..
Mlami —r Pnnalr
Pilo Paulo — Vasp .. ..
M. Grosso e Bolívia —

Condor 
B. Aires — Panair .. ••

i nr 

IS

II.
11

lt
12
12
12
12
12

lí
12

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

ii

ii

12
12

12
12

13

lo

IS
IS
13
14
14

O Serviço (ie [ptercombiq da
Associação Comercial do Kio ue
lacniru leva ao conhecimento do*
interessados, por nosso intermédio,
as seguintes onottuiiidntlca ac nc-
cocios :

Sea Lanes CorDüiMiiuii, de
Nova York, distribuidores Uc la-
uncas ainciicaiias ile 111U.& ue
Hvii. medidores e enüitJJIiKIltos i a-
ra labricas, desei» nomear repre-
Bei.tante idôneo e oxpiscializádo.

Aldo Ferrari, de São Pau-
io. descia nomear represciil.mic
nut Estados do uiusil nara vci,-
<ía de chá nacional _ em paccics.
.mus preto e d* Ir.uiii.

Cia. üeii'ul Nucional, ue
Cuba, descia relacon ir-.-.e com-ffi-
b,'icantes e exnori.i.lc.rri brasilei-
ws de artisos dentário-».

Roval üfice Suuolv Corp..
rie Nova York. deseja contacto
com firmas importadora» de arti-
cos de papelaria e equipamento
uara escritório.

Agencias Granam S. A. C
do Chile, descia relaçion.ir-se com
exportadores nacionais de café,
ch.i e herva-niate.

Stur Dubv Carriaae Co., de.
Nova York, descia contacto com
firmas importadoras de carrinhos
e bicicletas para crianças.

Union Mercantil Argentina,
de LJiietius Aires, onerando em re-
presentações e conta própria, de-
seia relaciunar-se com cxnort.-iclo-
res de tecidos e outros árticos da
industria nncional.

Tavlor. Stiles «fc Co., de.
Nova York, drseia contacto com
importadores de lâminas e (acas
nara niaauitias,

Outros detalhes á disposição
dos interessados naquele Serviço
de Intercâmbio da Associação Co-
sede .á rua ria Candelária, o —
nirreial do Rio de lanciro. em t>ua
11" andar, ala esquerda .

* mm»MM mmm ¦ —i

Prosseguem os Estudos
da Reforma do Regime

Penitenciaria
Soli a presidência do sr. Le-mos Brito^ esteve reunida no Con-selho Penitenciário, ontem, duran-te duas horas, ã comissão elabo-radora dos Reorimentos das Casas

çle Correção e Detenção do Dis-
[filo Federal composta dos srs.MiBuel -Sales, lustino Carneiro,AlOtSfo Nena e Vitorio Cancpna.

. liste ultimo oue havia sido de-sittiado relator para o Regimentooa t_asa de Correção, desobricou-se de sua incumbência lendo oante-proieto de Reitimento.
O presidente cont/rntulo-.i-se com

? . rr,lat°r, PÇlo seu trabalho, ouetoi distribuído, por copia, a todosos membros da comissão para es-tudo e sugestões,
Na oro-cjma semana será submr-tida ao Conselho Penitenciárionclu seu presidente a organizaçãodas comissões elaborarloras dos rc-pimentos da Penitenciaria Agri-cola. Çoloma de Dois Rios. Co-lonia Reeducacional de Mulherese S.-inmono Penal.

O. sr. Lemos Brito convidou aparticipar da comissão relativa áPenitenciaria Agrícola o respecti-vo diretor, dr. Fábio Nelson deo ena.
¦ ¦¦_.. ii -_.___

0 Centro Carioca Vai
Adquirir Apólices da

Siderurgia
Na ultima reunião do Con-selho Deliberativo do CentroCarioca, sob proposta do pro-fessor Ariosto Berna, foi au-

!i. 7í3° r,ue p- diretoria porlntenr.edlo da tesouraria, ad-
qtiirira varias apólices da ciaSiderúrgica Nacional, presti-
giando o grande surto para aeconomia nacional.

O general João Marcelino
Ferreira e Silva, presidente do
referido Conselho telegrafou ao
presidente Getulio Vargas,
cientificando a decisão impor-
tante tomada em bem do de-senvolvimento do oaís.

INSPETORIA DO TRAFEGO

Informações
Diversas
CONCORRÊNCIAS

ANUNCIADAS
IDia 13 — ComimsSo Rspe-ciai de Compras da Prefeitu-ra Municipal, para o forneci-mento de materiais constantesdo grupo 14.Dia 13 — Departamentode Administração do Ministe-rio da Agricultura, para o for-neclmento de material de as-

seio f. dosinfoeSo.
MERCADO DE TRIGO
NOVA TORK, 10

fechamento Hoje Ant
Preços por cem ks.
Para entrega:

cm maio . . . . fi 7-i a. 73
om .junho . . . . fi.TS i;.vs
em iulho .... s.S3 6.S3

EXAMES
Chnnmdn piiru nmniihH, As T.4.*ihorn» — (Tuima A)Agonclllo Calado de Castro
Geraldo de Souza Moreira,Emílio Lopes. Manoel Cranha
Garcia, Popllio Ferreira Pas-
tos, João Palx.to de Souza, Hll-debrando Pplasrls Rodrtg-negPereira, J^oltan Biharl, Vnlcn-
tim de Oliveira, Lulpi Pape,
inclua Coelho Ferreira e Znl-mira de Jesus Rlssa.

TURMA SITPI.KMBNTAll
Mucio Euvaldo f,odi, JotaBarreto Júnior e João Ribeiro

fjopes.
RBS-liTADÒ HOS BXÀ-M1BSMFF.TIJAnoS XO HIA IO DO

õonnENTM
AprovmloN -»- Maria Cândida

Rodrigues Leite, Kduardo ile-
delros Franco, Valter Teixei-
ra Machado, Bento Fernando
de Souza Cherem, Luiz Gerva-
sone Filho, Tnar Redensobl
Augusto FernahdèB de Mapa
lhães, Pedro Entalha 06ls, 1,!-
cento Moreira de Souza, Daniellia. Pinheiro de Miranda. Vi'.
de Souza, Joaquim da SilvaLuiz Caetano Teixeira, Berhar-dlno Antônio dos Santos, Atall-do da Costa Morais. AntônioSantanR-elo, Celso Belfort doArantes, Leon Méksyk, Daniel.losé dos Santos, Rubens VllalpRubens Lopes da Cunha e Lu'-'ciano Nogueira Franco.

Iteiiruviidou — ^.
Ohucrvnçflo — A fülta á chemada na turma efetiva e córi-clusão. (pratica e regülafnenlar). Importara no. pagamentouc nova Inscricio. — (Art "i.i

do R. T.). *

I*VKHAÇOE9
F.staclonar em local nAo parmitldo R. j, s. 409 p

707 — 1.063 — 2 zRr, -2.074 — 2.564 — 2 973 -3.ÍMG _ 4.725 — 5-.721 -6.284 — 6.353 — 8.935 -
J1.6IJI); 16,469 — 16.71!) -17.n((i IS.Olil _ 18 S'0 _20.569 21.793 — 21.800 -2?..6a,.| 23.733 — 2.1:837 -24.110 25.003 — 25 53- -20.40!. 28.315 _ 28 538 -28.BM 28.766 — 89 loit -29,233 30.092 - .-tAÍní, _31.255S— 33.887 — 33.91(1 —33.937 33.059 - 34 37 1.

Desobediência, ao sinal —. P1.533 2.072 — 4 07', —4.600 4.712 ~ 0 474 -7-"01 S.S73 — 10 528 -11.592 ia,485 - 18 8Ú0 -20.486 22.252 — 24 840 —27 042 27.224 _ 22 489 -31.100 31.746 — 34.137.
Interromper triinaiui —

3Ü3 —

d! recito

Pi 5.0S1.
Contra rnilo •-

2.712 — I 1.110.
Contra mio de

P. 21 011.
Falta d«í atenção e cante-la. — P. 3.310 _ r, 5S7 _

24*826 
~ 13,S0a ~ 'C 7" _

Desuniformlzado — Pa,,,seioj 10.033.
Angariar pnssrigelros — P4.57-1 — S;596

24.424,
Fila dupla — p
Tniregur cbni

— 11.078
33 .509 — 33.55'
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gh*rl«r Templ* em nova
fase. Shirley Temple di-
ferente da que as pia--
telas conheceram e ado-
raram. Mas Shirley Tem*
pie diferente que an pia-
tela» ainda vão adorar.
Kssa a "nova" Shirley
Temple que vai aparecer,
•gora, sob a bandeira da
Metro Goldwyn Mayer,
produtora com a qual fir-
mou cultoso contrato ha
tlois meses.

Menina-e-moça affora,
Shirley Temple. de açor-
do com seus pais, esteve
propensa a esquecer du-
rante muito tempo o ci-
nema. Temia a querida-
artistazinlia que os pro-
dutores tivessem dificul- -
dades om arranjar enre-
doa próprios para a sua
personalidade atual — e
preferia, então, mio ar-
riscar o nome glorioso,
aue o público ainda hoje
venera com carinho. Wna
a um aceno da Metro
Goldwyn Mayer, quo eslíl
certa de que tem paru.
Shirley os "veículos"
mais apropriados e se-
g-uros de êxito. Shirley
decidiu nao prolongar'por mais tempo sua au-
¦encia da teia. Sabe que
o público lhe quer ainda
um grande bem, sabe que
4'empre será bem recebi-
da. Naturalmente, nao
poderá continuar sendo a
bonequinha dos ótimos
filmes que tanto prestl-
glo lhe deram junto a
tantos milhões de cora-
çócs, mas está certa de
que honrará, hoje, as
florias do passado.

A principie-, assim que
ficou confirmado que
Phii-iey Temple passa -ia
i figurar sob a bandei-
ra da marca do Lefto, no-
ticu-u-se que sua reapa-
r.cílü — a nova fase de
¦juii carreira, de sua vida
arr.lst'(•:«. ri faria em
conjunto com a Familia „
J-rardy. Shirley Templo
geria uma personagem
nova integrando o elen-
co dos afortunados filmes
que Mickey Rooney vive
tflo esplendidamente com
I.ewis Stone, Pay Hol-
den. Cecília Parker •

Sara Haden... alem de
sua namorada perma-
nente. oficial Ann Ru-
therford. Entretanto, é
eerto, agora, que Isso
nao acontecerá por en-

quanto. Shirley Temple
inlclarA suas atividades

nos estúdios de Culver
Cfty interpretando um
vlpproso papel ao lado de
Wállace Beery em "Laz>*_
Bonés", enredo escrito es"
peclalmente nara ambos e
no quaL naturalmente, a
"dar Ung" de todo o
mundo fará o r-npel de fi-
lha dn "gigante senti-
mental".

— Sabem que ha mui-
to • muito tempo eu li-
nha a amblqao de ser
pai de Shirley num fil-
me? .— perguntou Wal-
lace Beery à proposlta.
Quando koiils B. Mayer
nm chamou para <ll2'**-
me que eu e Shirley —
veidflc Shirley e eu! —
faríamos "Lazy Bon-;s".
St-nti-mt como se tivis-
se acertado no "sweesp-
stake" da Irlanda! Shir-
ley e eu somos velhos
nniigos — e é com gran-
de alegria que posso dl •
zer que Shirley e minha
Carol Sue s5o am'cissi-
mas. Estou contando <is
dias qúe faltam para ?u
entrar em contacto com
a garota nos "sets" dos
estúdios — e ser, embo-
ra sol> as ordem de um
d.r--tor, seu pai, seu or-
gulhoso e feliz papá!

O segundo filme de
Shirley para a Metro Be-
rá do gênero musical."Devem lembrar-se os
seus "fans" de que Shir-
ley demonstrou em va-
rjos filmes da Fox sua
habilidade nesse gênero,
pois além de cantar apre-
ciavelmente. Shirley e
excelente bailarina, sen-
dn mesmo eximia em di-
versos "routines". Pois
do p-enero musical será
"Babes on Broadway",
filme que Mickey Rooney
e Judy Üarlnnd farão
multo breve, já oue fo-
ram tao afortunados "Ba-
bles imArms" (Sangue
de Artista) e "Strll-o up
the Band" (O Rei da
AleKria) — tambem di-
ripldos por Busby Ber-

keley. Em "Bables on

Broadway" Shirley Tem-
pie terá papel de i«ual
importância dos de Ml-
ckey Rooney e Judy
Garland. e. já se sabo,
como ns dois "juvenile
stP.rs" -In Metro, terilo-no-
tavel lntervenc-flo nn ele-
mento musical do filmo.

Tambem está anuncia-
dn inie Shirley Temple
será uma das "estrelas"
rie "Broadway Melody of
1012".

Pias após sua assina-
tura com a Metro Gold-¦wyn Mayer. Shirley Tem-
pie foi homenageada p»r
um bonito primo de "es-
tidas" da Metro, como
Mi-hev M .Rooney. Ju.lv
Garland. Clark Gable.*
•Toan Crawford, , Norma
Snearer. Jeahétte Mae-
Donald e Nelson Eddy.
Joan Crawford e Clarlt
Glabe. aliás sao gran-
der*, antiuros amigos da
Shirley Temple. dizendo-
se nue lan.ais faltaram :i
oualnuer das festas d»
aniversário de Shirley.

As Ilustrações desta
pagina mostram Shirley
Temple nos estúdios da
Metro Goldwyn Mayer.
i.o dia da assinatura de
seu contrato, com "Louis
B. Mayer. presidente d*
parte produtora dos cs-
tudios Metro Goldw vn
Mayer, Mickey Rooney
e Judy Garland, que pa-
recém alegríssimos com

a nova "sócia" das glo-
rias do "team" juvenil
da marca do Ledo: com
Clark Gable, seu grande
e vMho amigo e, ainda
com Judy Garland e Ml-
ckey Rooney. percorren-
do dependências dos
grandes estúdios Ve Cul-
ver City. Int-vrossante:
náo obstante seus vários•hpos de "reinado-' em
1-1 ••lywòod, Shiriiy >'< r.*--
pie jamais havia tido
oportunidade de visitar <>s
estúdios da Metro Gold-
wyn Mayer, considera-
dos dos mais completos,
e hoje em dia os mais
modernamente equipados,
aliás. O camarim de
Shirley Temple será o
mesmo que durante mui-
to tempo serviu a t,outse
Rainer — e que 6 vlzi-
nho dos de Joan Craw-
ford e de Judy Garland.
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sflo Luiz e Cnrlocn —
"Legião de Heróis" (Fa-
ramount) com GaryCoo-
por e Madeleino . Carroll

Horário: 1.30 — 3.40
5.50 — S e 10 ho-

ras.
Pulado — "Barbudo

da Fuzarca" (Columbia)
com Joe IS. Brown —

, Horário: 2 — 3.40 —
I 5.20 — 7.00 — 8.40 e
; 1U.20 horas.

Odeon — "Legião de
I-U-iúis" i l':irainnuiit) com
(líiry fnoper e Madelnlne
CKrroll. Horário: 1.30
_ 3 ..40 — 5.50 — Se
10 horas.

nèx — "O (lavião do
Mar" (Warner) com

Kn-ol Plyún — Horário:
2_4_fi — 8el0
liorns.

Impcrln — "Uma Pe"
rjueint Ruidosa" (Wox
l'Mlme" com Jane Wl-
i'"í-s e Toiiy Martin. —
«Horário: Z — 3.40 —

5.20 — 7;00 — 8,40 e
II). 20 horas.¦'Iiirlii — -Cine.nia Glo•In" _ "Ob ITllimos Jnr-
nuis da Guerra" e "Be-

i ii hi i 'ul. ,ii. i ,,(,••
illctro — "Asas nas

Trevas" (Meiro Gold--vyn) com Robert Tay-
lor. — Horário: 11.30 —
1,30 _ 3.'40 -- 0.50 8 e
IU horas.

IMiixn — "Kittv t''oy*
le" (R. K . O.) com
Ginger Rogers. — Ho-
rariu: 2 — 4 — fi — S
e lü horas.

Pu lhe — "A Dama de
Malaca!' (Art. Filmes)
com Edwlgle Feulllére e
Plerre Riòhard Wlllm —
Horário: 2 — 3.10 — 5.20
__ 7.00 — S 40 e 10.20
rmi'as.
Broadivaj- — "Nós • *>

Destino" (Universal)
com John Boles e Mar-
garet Sullavau — Hora-
rios: 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas. , ..

Colonial — "Senhorlta
Sandy"; (Universal) com
Micha Auer — No palco,
aa 4 _ 8 e 10 horas —
Lal Founds. T _

Clnenc Trlnnon — Jor-
nals — Imprensa Ani-
mada.

CENTRO

EldorRdo — "Adversi-
dade". „ ,

Parl.lcnse — "O Prin-
efesa Tam-Tam" e /'O
.Mistério de Caranga .

Oncrn - "Palácio dos
Espiritas" e "Lua de
Mel Interrompida' .

Metrópole — "A¦ T-,?";
ga Viagem de Volta' e
¦• ironia da Sorte".

popular - "Johnny

Apolb", "Os Mistérios
Ue Caranga" e "O Sul-
tapH'mor 

— "A Vingan-
ca dos Daltons" e "Nas

Malhas da niwem •
plortimò — "Perigosa

e "Volte rara n Rancho ¦ .
Pnrla _ "Sombras de

Vingança" e "O .Vilão
Ainda a Perseguia".

São .Iono — "Varanda
dns Rouxinóis" .

Irls _ "A Vida ê uma
Canção" e -Procurado

pela Policia".

Tdenl — "Consciência
de Medico" e "O Homem
que Vendeu".

Mem "ie Sá — "Boca
não é Garganta'.' e "Fuja
vasfi o Paraiso". 

'.

I.iipn — "Papai de Pa-
tacoada e "Alem do ln-
forno.

n \ mitos
Politeiinm — "Kit Car-

sou" e "Estrela i urnino
sa".

Giiiin-ilxiru — "Tudo
isln e o Céu TamliiMii '.

H„xl _ «A Vida ó
uma Oanc-ílo".

p/rájA — "Adyersldft-
ile

liiinciun — "Melodiasiltsincinn .\
do Meu Coração".

Iti 17. — "Mayehling." e
"Nas Malhas da Espio-
nagem".

Vflrieló — "A Vingan-
ça dos Daltons" e "Tel-
miisia de A mor" .

Aiiiericnno "CliS-
tel-) Sinistro" e "O Pi 1-
v o "

nio Briiiico — "Sexta
Felm. 13" ¦" "Saint Qucii
tlh" .

Cci.lenarlo — "\ Vol
ta du .-"ranl* James-' e
Pare. Veia. e Ame" .

It.-iiMlcini — '* A Marra
do Ziiito" e " Devi.it o.-
Maridos Trub.illi.tr '*'

Arcniiln — "Ao Sul de
Pago-Pago".

Oliniln —"Esposa Em-
nt-e.stnila ".

Amorlm — "Kit Cal'-
8011 ".

Giinriiiií — "Corai-ão
de 'Provador*.' e "O Codi-
ko das Ruas".

Cntumlií — "Rival Su-
blime" e "Charüe Chan
nó Panamá".

Apoio — "Bo>i í'ofle"
i* "Bandidos Enc.iUer--
tos"

!S. Crlstorflo — "('afl-
13o Cauteloso'* e "O Fi-
lhe do (.'rime".

.If.vlnl — "O \Viii3ipe
e o Mtudlpo" .

TI!nou — "A Voluv rie
Frank James" e "Cüeirl
Matou o l'aiiipeãn"7

Vila lNiibol — "Tudo
isto e o CC-u Tambem"

Velo — "O Criador rie
Campeões" e "Acusação
aos Pais".

F.iilmm — "Pt-.rladSri''
e "O Escândalo rio Dia".

Gríi.liiú — "Ao Sul de
PagprPago".

Il.-iilook I.oIid — "'ia-
rotas em Pem-a" e "'l'íii-
zaij.n-n D**Usa Vr>n1r"'

illnracnnfi — "Três Fl
llios".-

.Fliiniliionse — "Os
Gregos Eram Assim" e"Truiiro é P>au".

SI ft. is
(Central)

"||iiki.»Io — "Esposa
Empirestada" e "Tripla

Justiça".

Meyer — "Mocldade"
e "Matrimônio Inver-
tido".

Piira-Toilos —"A Deu-
sn da Floresta" e "U*
Reis da Trapaça".

Ilolln-rior — "Boca
não fi Garganta" e "A
Vida ê uma Dansa".

Umiitliio — "Boa Sor-
te" e "Mulher Dese-
jada".

Plcilndc — "A Marca
do í'oiro".

Coliseu — "Ao Serviço
do Tzar" e "O Dlanian-
te Negro".

Alfa  " Delírio dc um
Sábio" e "Voo de Res-
gale".

Modelo — "Seu Único
Pecado".

"HntluWlrn — '.'Capitão
Cauteloso" e "Estrela
Luminosa". ,,.

Vnt l.olio — "O Vilão
Ainda a Perseguia" •
"Os Fidalgos da Casa
Mourisca".

Moderno —- "A 
,i,j0n'

gá Viligein do Volta ' •
''A Vida fi Uma llivisa .

iteiilengo — "Caohor-
ro Vira-Lata" e ".Muilia
Estinsa Favorita"

liiiporlnl — "Marido-!
em Profusão" e "O uu-
tir Sou -Eu". .

Olimpo Grniirie — ,„D a*s Mücólaré*- de 1 *>,'.•l
i- 'i " u "Cacliorro \ i"

ra-Lata".
"WITISUOI

¦ O Rene-Odeon —
gailo".

liiiperliil — "O
dor ile Campeões" e
tando pelo seu Am

Bíleii — "O Amor
não Morreu" e "O í
do Crime".

Phrnlso — "Sereia
Ilhas" o "Vioganca
lal".
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